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EXERCÍCIO DE 1940

A DInfo-Yfii da Imprensa .Naolonal, de acórdo o0d1ET1iCà0 um

vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o lixei-meie
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe.
rodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, fi rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras fedendo DelenaCiaa fiscais. Alfândegas:
Mesas de Rendas e Coletadas.

Aos funcionários públicos federais, estaduai g 'hitt THOU è fe.
cubado pagar o custo da asteinet.ura, computado já o desconto de 20 To,

a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de cada
ano. Par esse motivo, as inserições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2' semestre do
ano em sun,

As reclamações solire irregularidade de remessa hos assinantes
devem mencionar os 'Mineras impressos no alto, á es q uerda. dos res-
pectivos endereços,

Para facilidade e poutoeltdede nhe remessa, as hmerleileo de natal
anotes MI cerdo aceites quando realizadas ate o último dia do mas anterior
àquele Coa que Comece a assinature, Isto é,. até 31 de dezembro ou até 30

• de junho.

• as reparticOes errecridadoras afio devem Recitar pedidoe de amainaturne
atedio dentro dessas condiellea, a afio ser para funcionar!"

Prece. de naelnaturna antia!a do ublidrio Ma dealbes" en 	 mune unta
da. seceSee do "tilaria Oficiare

Iteparticiles • peiblicas ou asslowasten No Interlor........wwwwwww. ,	?COMO
°articularei, . 	  No exterior............•••• 	 11041100

sunclonarloa públicos as. ea. amb asfici	 No Interior. ••• 	
	

assoes

No exterior 	 	 883000

O tareco do ntintero de bole esta fixado no Pinem eliaina dente edição.
O número atracado enata Mate 11100i ver ano decorrido. mala $500.

0315151tVAÇO183

• A Reda/dto Mio fornecerá gratuitaineete Co. aiminaintea manterem
atrasados. extraviado. me anteriores 1 data da assinatura.

.•-• Convém por l000, ame o* interemadoa removem ao suas amminoluraa
com a antccedencLa conveniente, afim de gado Marcia com os suas eolectie•
dewfnlendas.

.— Os conhecimento* dam nswInaturn. tomada. por - Intermédio da. co-
letorias Cedereis, mesa. de rendaa e •iffindegate. poderão wer encaminhados
diretamente 1 Imprensa Nacional mem Interfere/tela das deletieciwe fluente.

▪ A. assinatura. Mio pagas dentro do. primeiro. 15 dia, do nove 9~
.rtodo cerdo cancelada,' • Procedida • cobrança do 	 tiro preço.

nn• 14011 tilas 10 e 35 de cada tato Dera publicada, em fametcuica escama, ao
•Dtário da Juntlea", a lurisprudeuela do Puprento 'tribunal Mi grar e do
Tribunal de Apelacilo do Distrito Federal.

N. da R. Para boa ordem doa ~roteei da liada" 1 no /aterem*
do público, fica entalrelecido que ma pedido. para reproductle de anatéria n

paga, verificada pelos intercavadoo a entatanela de erre* on embutam devem
Ger' feito. daa 15 tue 111 borato 41/, a, atfulate, até 45 horas apda a /Md& doe
nrghor oficiare.
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ANO LXXIX. SUMÁRIO - N. 169. ATOS DO PODER EXECUTIVO
Alos DO PODER EECUTIVO:

•

1 creio-lei n. 2.416, de 17 de julho de 1910.
Decreto-lei ri. 2:431, de . 20 de julho de 1940.
Decrelo-le •i n. 2.432, do 20 do julho de. 1910,
beerefo-lei n. 2.433, de 20 de julho do 1940.
Decret•o-lei d. 2.434, de 20 de julho de 1940. .
Decreto-lei n. 2.436, de 22 de - julho de 1940.
Decreto 1.1. 5.963, de 16 de jullicr:de 1910.
Decreto n. 6.006, de 20 de julho de 1940.
Decreto n. 6.007, de 20 de julho de 1940.
Decreto n. 0.008, de 20 de julho de 1940.
Decreto n. 6.009, de 20 do julho de 1910.
Decreto n. 6.010, de 20 de julho do 1910. •
Decreto n. 6.011, de 20 de julho do 1930.
.Decreto ri. 6.012, de 20 de julho de 1940';
Ministério cia Fazenda -- Decreto cio 23 de julho de 1910.
iepartamento Administrativo do Serviço Público — ,ExposiçõeS

motivos da Divisão do Funcionário' Público. Expediente da Di-
visão do Extranumerário, da Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento e dos Serviços Auxiliares.

Conselho Nacional de Águas . e•Energia Elétrica.

SEC:BETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e 1Negócios Interiores — Expediente da Imprensa
• .Nacional.	 .

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Departamento de
Admini.st•raçãO, da Divisão de Comunicações da . Divisão do _Pes-
soal, do Departamento Nacional de Educação, da Divi-são de
Ensino Superior, da Divisão do Ensino Comercial, da Divisão de
Educação Física, e do Serviç,o do -Águas e Esgotos do Distrito

, Federal,
?tinistério das Relações Exteriores — Expediente da Divisão do

Pessoal.
Ministério ela Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal, do Ser-

viço cio Comunicações, da Diretoria das. Rendas Internas; do . Con-
•selho Superior . de Tarifa, da Câmara de Reajuktamento Eco-
nômico, da Diretoria do Imposto de, Renda, do Segundo Conse
lho de Contribuintes e da Caixa de Amortização.

Ministério cia Guerra — Expediente do Sr. ministro e Secretaria

l'slinistério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente do.
Sr. ministro, da Diretoria do Contabilidade, do Serviço do Pes-
soal, do Departamento dos Correios e Telégrafos,: da Dir,?toria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, e. da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo.

Ministério da Agricultura 	 Expediente do Sr.. ministro, da Divisão
do Pessoal, e do Serviço de Meteorelogia.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente ao Ser-
viço de Comunicações, da Divisão do Pessoal. dó Departamento
Nacional do Trabalho e do Departarriento Nacional da Indústria e
Comércio.

Termos da Contrato — Parte Comercial 	 Rendas Públi	 • .CaS"
eiário — Editais e Avisos — Sociedades Anônimas 	 Anúncios.

•-•n••••n•n-•

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"
Acham-se à venda na Tesouraria dá Imprensa Nacional, à rua,

l'reze de Maio; na Secção de Vendas,'à.praca. Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério :- do -Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federai", referentes ao
segundo trimestre de 1940.	 .

"COLEÇÃO DAS LEIS"

Preço —3O$0

Para as Estados, mais 1$0 para o porte

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL";

Preço — 1050

•para os Estados, mais $6 para o porte

DECRETO-LEI N. 2.41 .-G, DE 11 DE JULHO DE

Aprova a codificação das normas financeiras para os Estados e
3:11o2icipios

- O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, e

Considerando que a 2.a Conferência de Técnicos em Contabili-
dade Pública e Assuntos Fazendários, reunida pára verificar o resul- .
tudo da aplicação do padrão orçamentário 'e das demais resoluções
aprovadas pela 1.0  Conferência, fez a revisão das normas constantes
do Decreto-lei n. 1.804, de 24 de novembro de 1939, decreta:

• Art. 1.0 Fica aprovada a codificação, anexa a esta lei, das re-
soluções aprovadas pela 2.8 Conferência de Técnicos em : Contabilida-
de Pública e Assuntos Fazendários.

Art. 2." Essa codificação Será imediatamente aplicada pelos_
Órgãos competentes de todos os Estados e Municípios, do Distrito Fe- .
cloral e do Território do Acre. . 	 •

Art. 3.° É' convocada para a Primeira .quinzena de maio da
1911 a III Conferência de Técnicos em Contabilidade Pública e Assun-
tos Fazendários, para o prosseguimento dos • estudos relativos aos -ser-
viços de contabilidade e de administração financeira, cumprindo à Se-
cretaria do Conselho Técnico de Economia e Finanças dar, desde j á, as
providências necessárias.

Rio de Janeire,..17 de julho de 1940; 119. 0 da Independência e.
52.° da República.'

. GETULIO VARGAS.

Francisco Campos,

A. de $onzo Costa.

COdificação aprovada pelo Deereto-lei n. 2.416, de. I7 de
julho de 191e.

TITULO I
Do orçamento

•

CAPITULO
DA' ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO

SECÇÃO 1.a
Disposições preliminares

mente à receita toçlos os Iributos, rendas e suprimentos de fundos, e
incluindo-se na despesa todas as dotações necessárias ao custeio dos

Art 1.0 O orçamento será uno, incorporando-se obrigatória.

serviços públicas.	 •
§ 1.° A receita dividir-se-á em ordinária e extraordinária, com-

preendendo aquela as seguintes categorias:
1 -- receita tributária, abrangendo os impostos e as taxas;
2	 receita patrimonial;
3 — receita industrial;
4 — receitas diversas. • ,
§ 2.0 A designação de imposto fica reservada para os tribu-

tos destinados a atender indistintamente às necessidades de ordem
geral da administração pública, kl de tala, para os exigidos como re-,
muncração de serviços específicos prestados ao contribuinte, ou pos-
.tos a „.sua. disposiçao, ou ainda para as contribuições destinadas ao.
castelo de atividades especiais do. Estado ou do Município, provoca-
das por conveniõriciiis de caralpr . geral Ou de determinados grupos
de , Pusóits..	 . . •

•• § 3.° A disel'illiiMIÇãO OU especialização da despesa for-se-á por
unidades administrativaS ou • por Serviços.

§. 4.°, Para cada unidade administrativa ou serviço haverá do-
tações ,distribriidas pelos seguintes elementos;

Pessoal
	 fixo. -

variável

permanente
Material

't de consumo
n

Despesas: Diversas
§ 5.0 A discriminação' das despesas, feita na conformidade do

parágrafo' anterior; deverá figurar no corpo do orçamento ou em qua-
dros anexos.

Art. 2.° O orçamento observará na sua parte formal o modeló
do anexo n. 1, e será acompanhado das demonstrações seguintes:

1 — demonstração da receita pela sua incidência;
2 — demonstração da despesa pelos seus elementos nos órgãos

administrativos;
3	 demonstração da despesa , pelos seus elementos em cada

serviço;
4	 demonstração da despesa por serviço em cada órgão adir&nistrativo.
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§ 1 Para a numeração das denominações de receita e despe-
sa, classificada esta por eservieos e elementos, fica adotado o sistema
decimal, constituindo uni código geral e obrigatório, de quatro alga-
rismos quer para a receita mrea para a despesa, nas tarmos do anexe
n. 2. Esse código será usado de conformidade com instruções expedi-
das pela Secretaria do Conseltio Técnico de Economia e Finanças.

§ 2.° O código geral não prejudica a adoção de código locais,
si forem julgados necessatioe para a discriminação das rubricas da
receita e a especificação das dotações da despesa.

Art. 3.° A lei orçamentária não conterá dispositivo estranho
à receita prevista e à despesa lixada para os serviços anteriormente
eriados,•excluidas de tal pieribieao;

1 - a autorização para a abertura de créditos suplementares e
operações de crédito por antecipacão de tacada;

2 - a aplicação do salda ou o modo de cobrir o "deficit".
§ 1°. As denominações da receita devem revelar, e, se Possível.

precisar a incidência e o seu objetivo.
a 2°. Não serão incluídas na receita as operações de crédito,

salvo quanto às importancias que possam ser previamente fixadas
em virtude cio contratos.

§ 30 . Os totais gerais da receita o da despesa. serão balancea-
dos pela quantia que representar a sua diferença e que figurará sob
a denominação de "deficit previsto" na coluna da receito, ou de "su-
peravit. previsto" na da despesa.

.Art. 4°. O orçamento será publicado até o dia 30 do novem-
bro do ano anterior ao da sua vigência.

Art. 5°. Figurarão no orçamento a receita e a despesa dos ser-
viços industriais, salvo quando autônomos.

Parágrafo único. Os órgãos autônomos elaborará Seus orçamen-
tos da receita e despesa, obaaacando ao padrão previamente estabele-
cido e aprovado pela autoridade competente.

SECÇÃO SEGUNDA
Da proposta

Art. 6°. A Contadoria Central, ou departamento que lhe equivaa
ler, terá a seu cargo a elaboração da proposta geral de orçamento, para
o que levará em conta os dados que lhe feirem fornecidos Mos di-
versos órgãos da administração, após o necessário exame do ponto
de vista da legislação vigente, da técnica orçamentária e da conta-
pil idade .

a 1°. A proposta será acompanhada dos seguintes anexos:
1 - tabelas explicativas da receita e da despesa:
2 - quadros comparativos entro as previsões e dotações do á!-

limo orçamento e as da proposta;
3 - quadros demonstrativos e comparativas da receita apurada

no último exercício;
4 - quadros damonsfaativos e comparativos da despesa realiza-

da no último exercício;
6 - balanços e demonstrações dos resultados do último exer-

cício;
- análise da despesa par serviços o elementos.
2°. Os dados a que .5 .3 refere êsto artigo devem ser coligidos

pelas repartições subordinadas e remetidas às contabilidades das
respectivas Sacretarias da Estado ou Prefeituras até o dia 31 de
mWo de cada ano.

g 30 As contabilidades elaborarão as reenectivas propostas var-
• e as enviarão a Cantadoria Central ou órgão e mivalonte até
o dia 15 de julho seguinte.

§ 4°. E' obrigatória a comunicação aos serviços de contabilidade
de todos os atos e elementos atinentes à previsão da receita e à fixa-
afia da despesa.

g 5°. A Contadoria Central fará entrega da proposta até 31 de
agosto, devendo a mesma sor encaminhada ao Departamento Ad-
miaistrativo até 30. cie setembro.

Art. 7°. No preparo da proposta, a fixação da despesa obedecerá
à legislação respectiva e às necessidades do custeio dos serviços já
existentes e do programa do governo.

1°. A estimativa da receita terá por base a arrecadacão co úl-
timo exercício encerrado, levadas em conta a razão média. dó au-
mento ou decréscimo verificado no último triênio 'a as possibilida-
des econômicas.

2°, para os taib toos novos ou alterados, proceder-se-á a estudo
minucioso da probabilidade da arrecadação.

CAPITULO II

Do ExERCfClo FINANCEIRO

Art 8°. O orçamento vigorará de i de janeiro a Si de dezembro
ronstituindo aste periodo o ano financeiro. Mas o exercício financeiro
poderá ter uni perecido adicional de dois meses.

Parágrafo único. Não haverá periodo adicional para os Municí-
pios. exceto aqueles que por sua importando. e a -juizo do governo
do Estado e dentro do limite 	 estabelecido neste artigo, dele neces-
sitem.Art. 9" As despesas empenhadas e as rendas arrecadadas no ano
financeiro devem computar-se como pertencentes ao exercício.

Parágrafo único. Os tributos lançados no ano financeiro e as
demais rendas não arrecadadas serão escriturados em conta patri-
monial.

Art. 10. As dotações orçamentárias e os créditos suplementares
perderão a Vigência no último dia do ano financeiro. 03 créditos es-

peciais cessam também nessa data, salvo quando fixado expressameota,
maior período da vigência na lei que os houver autorizado.

Paragráfo único. Os créditos extraordinários poderão ter a sua
vigência dilatada além -do ano financeiro, condicionada aos motivaag
que houverem determinado a sua abertura.,

Art. 11. o Estada a o Município não poderão, sem autorizaçaca
prévia, respectivamente, do Presidente da República e do Departa-s
inani° Administrativo, abrir Créditos suplementares antes do segundial
semestre, ou credito; especiais no decorrer do primeiro trimestre.- .

le No eaeo do art. 17, ou no de calamidade ou necessidade de
ordem pública, os créditos extraordinários poderão ser abertos ena
qualquer mês de exercício e independentemente de autorização prévia,
mas devem ser subra3lidas, a posteriori, a aprovação do Presidente
da Repeblica, ou do Departamento Administrativo, conforme se trata
de crédito do Estado ou do Município.

e 2.° A abertura dos cradiLos suplementares e especiais depende
da existência cie recursos disponíveis para ocorrer à despesa e seca
precedida de exposição justificativa.

g 3.' Ccusideram-se recursos diseenivets:
1 - os decorrentes de - saldoe dieponiveis de exercícios anteriores;

convaniantemente apurados em balanço;
2 - os provenientes de excesso da arrecadação, previsto pot

meto de íradics !técnicos baseados na execução orçamentária;
3 - os resultantes de real economia, obtida em virtude de anu-

lação parcial ou total de dotações orçamantárias;
- o produto de operações de credito.

Art. 12. A Cor/a/doida Central ou SerVi(,0 a ala equiparado deverá
pronunciar-se miaram à abertura de créditos adicionais, tendo em
vista a sua natureza, a existência de recursos disponíveis e a res-
pectiva classificação.

Parágrafo único. ()manto aos Municípios, a abertura de craditoS
será precedida do parecer do Departamento das Municipalidades, ou
outro órgão a que 'si riam subordinados.

CAPITULO TH
Eameeçao DO 011cAMENTO

SECCSO 1 a
Disposições preliininares

art. 13. Todas as receitas arrecadadas, exceto as -dos serViçaa
ferroviários, serão recolhidas à tesouraria geral ou órgãos equiva-
lentes, diretamente ou por intannad!o de outras repartições ou esta-
belecimentos bancários.

Parágrafo único. A arrecadação constituirá um todo para afeia.
der às despesas autorizadas, sendo vedada a sua fragmentação para
a criação de fundos especiais..

Art. 14. 'l'edas as despesas serão pagas pela tesouraria geral,
pelas repartições autorizadas, ou por intermédio de estabelechnentos
bancários.

Parágrafo único. Poderão também, a critério da autoridade coma
Patente, efetuar-se por meio de adiantamentos ou suprimentos :Ia
repartições pa gadoras que possuirem serviços de contabilidade apro
vades pelas Contadorias Centrais ou órg-ãos equivalentes.

Art. 15. :a despesa variavel é sujeita a empenho prévio, emitir..
por quem a ordenar. Para a despesa variavel de pessoal é admitidd
o regime de distribuição de crédito e de registro, correspondente aG
empenho prévio.

§ 1.° A nota de empenbo deve indicar o nome do credor ou,
miando a favor de diversos credores, referir-se a folhas cio paga-.
mento e outros documentos que os individualizem.

§ 2.° A -nota de empenho conterá, além de indicaçõesecomplemena
tares, os saguintes requisitos essenciais:

- 1 - a indicação da repartição a que se referir a despesa;
2 - o nome da autoridade que houver autorizado a despesa;
3 - a deeignação da dotação orçamentária;

- o saldo anterior, a dedução da importancia a empenhar e G
saldo resultante:

- a especificação do material ou serviço, preço unitário, parai
celas e importancia total a empenhar:

6 - a assinatura do funcionário autorizado a emitir a nota (16
empenho.

§ 3°. Para a liquidação da despesa referente ao empenho. será
exigido o recibo do material, ou, na própria nota de 'empenho, o ataste.
lado da prestação do serviço.

§ 4°. Nos Estados e Municípios de organização administrativa
mais complexa. as notas dó empenho serão expedidas pelo menos ent
quatro vias, destinando-st:

- a primeira, ao credor;
2 - a segunda, ao serviço encarregado de processar a desnesaa
3 - a terceira, ao serviço de contabilidade a que está subia-li

nada a repartição que ordenou a despesa;
4 - a quarta, à- repartição que ordenou a despesa.

. § 5°. As despesas, contratuais ou não, sujeitas a parcelamentete
poderão-ser empenhadas englobadamente.

§ 6°. O empenho será feito por estimativa, quando impos.sivel
determinação exata da importância da despesa.

§ 7°. O empenho da despesa referente a cada . exeracio macia
no dia 31 de dezembro.

'§ 8. Em cada repartição ordenadora haverá registo . dos .empa'a
nhos, de acordo com modelos uniformes.

2.

rIA
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•.§ 9°. Os serviDns dc oordabilidade • levantarão balanceios men-
sais demonstrativos do estado das dotações, com a indicação expaeaas,
da despesa empenhada. Esses ,balancetes serão encaminhados à Coa-.
tildaria Central, ou orgão equivalente.

Art. 16. 'Conseteram-se "Restos •a Pagar" as despesas o .rearnen-
tarjas ou decorrentes de créditos especiais, quando regulamente em-
penhadas, mas não pagas até a data do encerramenio do exercício lisa:
Lanceiro, distinguindo-se, na contabilidada, as processadas das não
Fm-Nas:adua.

Art. 17. No caso de falta de empanho, ou quando os compro
nissos 'da governo forem apuradas 'depoia do encerramento do exer-'
fejt) respectivo, a despesa, aspÓs cabal justificiativa e comprovação,

deverá correr à conta de .créalito e9s que pederá aer Nberto em
qualquer tampo.

Art. IS. gamado determinada ~ar/Ação eder material . ou
prestar serviços a etatra, o valor do material mi da prestação de ser- •
viço será considatroo como despesa desta, anulando-se a respectiva
DnporIánovii na verba daquela.

SEOÇÃO

Da presta:•:a e ac to yaada do contas

Ari. 19. Compete aos serviços de contabilidade a fiscalização
imediata Aos responsáveis pela movimentação dos dinheiros, vaiares
e bens do Estado e do Municípics ou pela guarda dos que lhes forem
confiados.

1°. Alêm da fiscalização resultante do r•egis•o imediato das
ePeraçnes e do exame dos balanceies mensais, haverá tomadas do
contas periõdieas.

a 2. O examo da tomada de rOntaa de natureza financeira tara,
por base a lei orçamentária e a legislação ordinária que lhe disser
respeito.

. § 3'. O exame 'dos inventários, na tornada de contas do natu-
reza patrimonial, lerá por base a legislação respectiva 'e as normas do
administração e contaliiiidade.

§4. Na tomada de cordas do natureza industrial, proceder-se-á
no exame técnico-industrial além do exame contabil.

Art. 20. O julgamento das contas dos prefeitos será feito
anualmente ou, quando for o caso; por pdíodo menor, competindo ao
Chefe do Executiva Estadual proferi-lo, Mediante perecer do Depar-
tamento ,das Municipalidades, ou orgão equivalente.

'TITULO II

Da Contabilidade

CAP1TrLO I
DIsDosicõrs PaELIMINARES

tANTOW

DA ESCRITURMIka

SECÇÃO 1.4

Operações orçamentárias

Art. 28. Os serviços de c,ontabilidade registara° a receita ar-
recadada, de conformidade com as eapeelficações das- leia orçamen-
tárias, abrindo contas para os encarregados da arrecadação, de forma
que seja fixada a respectiva responsabilidade pelo 'movimento de nu-
lnerãrin.

Parágrafo ünteo. No registo da receita lançada haverá, sempre
que possiret, relação nonánal dos devedores, cumprindo aos reze-
ponaáveia por esses serviços acompanhar a liquidação das 'contas e
providenciar para que, sejam earopeliclos ao pagamento os que se
acharem em móra.

Art. 29. Os serviços de contabilidade registarão as operações da
despesa nas fases do` &insano, liquidação e pagamento, de aeUrclo
com as especificações das- leis orçamentárias e tabelas.explieativas.

Ari. $0. 'O registo doa-rtestos a Pagar" far-se-á especificada-
mente, por exercícios e por arejaras., respeitado o disposto no art. 15.

.SECÇÃO
• Operações extra-orçamenulrias

Art. 31. As operações da divida fundada serão escrituradas com
a individuação e especificações convenientes, fazendo-st demonstra-
ções mensais das, operações realizadas. Itegistar-se-ão em contas dis-
tintas os juros totais veneidoa, a; despesas de emissão, os resgates
totais e os Pagamentos pareeladoa.

Art. $2. -Também serão escrituradas com a individuação neces-
sãria e as especificações convenientes as operações da divida flutuante.
registando-se	 juras totais devidos e Os pagos.

2./3"esTito3;
' Art. 33. Para efeito de escrituração, os depósitos classifi-

cam-so em:
-	 1 - Especializadas (Caixas Econômicas, Cofre de Ortãos,
pôaitos Públicos, Bens de Ausentes, ate.

2 - De Diversas Origens, com as aubcontas necessárias.
CAPITULO IV

DA roNTAI3ILIDADE - DATRI5IoNIAD E INDUSTRIAL
• Art. 31. O Estado e o Município deverão fazer o laVantaimento

geral do seu património, Mediante inventário analitico, na sede dc.
cada repartição, ou serviço, e re g isto sintético nas contabilidades res-
pectivas.

Parágrafo único. Os bens patrimoniais do Estado e do Muoietpai
distinguem-se:

- pela sua natureza.
2 - em-relação a cada servicp.
Art. 35-. As contabilidades anatarão, para fins orçamentários e

para a determinação dos devedores, as rendas
zando a efetivação das mesmas.

' Art. 30. Periodicamente será feita a conferência da éseritura0o
patrimonial eram os bens existentes. Na prestação 'geral de contas de
cada exercido será incluido o inventário de lodos os bens e créditos
públicos.

.Art,. 37. Os créditos do Estado e do Município serão escriturados
com a individuação e especificação convenientes, ragisrandoase es
juros totais vencidos . e os recebidos.

Art. 38. As alterações da situação líquida patrimonial, que abran-
gem' os resultados da execução oreammtaria, bem como as variações
independentes dessa execução, e as so perveniências e insubsistências
ativas e paaaiyas, constituirão elementos para escriturar a conta do
patrimênica

.Art. -39. Os serviços industriais do Estado e do Município, além
da escrituração patrimonial e fbaanceira comum a todos os departa-
mentos, manterão contabilidade especial para a demonstração do Custo.
e do resultada e fiscalização das operações de caráter técnico.

Art. 40. As contas de exercido dos serviços industriais deveria
desdobrar-se da seguinte maneira:

1 -• balanço de receita e despesa, com indicação da execução Or-
çamentária;

2,- balanço especial, com indicação do resultado respectivo;
3 - balanço do ativo e passivo;
4' - demonstração analítica e historiada das parcelas deSsos ba-

lanços._
CAPITULO V

• Do DADANÇo

.SECÇaiD

. Disposição preliminar

Art. 41. Os resultados gerais do exercício serão demonstrados no
balanço financeiro, no balanço patrimonial c ta - demenstraçito da Conta
patrimonial, elaborados na conformidacindos Modelos números 	 e 5.

Art. 21. A escrituraçilar das OperaçõeS fillaneeiraS e patrimo-
niais eletuar-se-á, :sempre que possivel. peto método de partidas
dobr roias.

Art. 22. Os trabalhos de encerramento da escrituração dá cada
exercício serão realizados ralé a dia 30 de abril: e os balanços e de-
MonstraaõeS amada, apresentados até 31 da maio. Para o Municipial
esses prazos serão finados pelo Departamento das Municipalidades, ou
argão ema:valente, dentro dos limites e.stabeleeldos -para o Estado.

Art. 23. A Cantadoria Central, ou orgão equivalente, deverá
pronunciar-se, quando necessário ou por ordem superior, 'sobre a pro-
priedade da classificação da despesa e, quando solicitada, a respeito
tio quaisquer outras questões pertinentes à soa realização.

Arts 24. Serão apuradas.as isenções tributárias de cantar in-
dividual, concedidas per lei, e registadas em contas de compensação,
que serão encerrada ,: em cada exercício.

Art. 25. As operações decorrentes de serviços especiais pres-
tados pela administração em beneficio da terceiros, mediante contri-
buição- dos interessados, poderão ser objete de contabilidade autô-
noma.

Art. 21'. Todas os contratos em que o. Estado for parte, e dos
quais derivem responsabilidades financeiras, serão registadas pela
Contadoria Central, ou orgão equivalente.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇXO DOS SERVIÇOS

Art. 27. Os serviçcs de contabilidade do Estado serão orienta-
dos, superintendidos e centralizados por um orgão único, com o ea-
rater de Candaderia Central, quando convier, ou de forma equiva-
lente. Os do Município, por urna repartição especial subordinada di-
retamente ao Prefeito, ou, onde houver, ao departamento municipal
de fazenda.

§.1°. Os serviços a que se refere este artigo serão dirigidos por
contadores de capacidade comprovada, ou pelos funcionárias que, na
tinia do Decreto-lei n. 1.535, de 2a de agosto de MO, estivessem exer-
cendo satisfatoriamente' tais funções. Nos municípios para os quais
não seja poss.:vai obter contadores nas condições -dast° parágrafo,
serão tais serviçoa executados por pessoas julgadas capazes, em con-
curso de provas, polo Departamento da a Municipalidades, ou orgãO
equ valente

•§. 2.a Haverá, subordinados tecnicamente ao orgão central, ser-
vices do contabilidade em todas as repartições arrecadadoras, paga.
cloraa; serviaos industriais • e quaisquer outros em que se administraria',
•dinheiros,  bens, direitos e obrigaçõas do Estado. 	 ' •	 • . •

De-

patrimoniais, fiacalr
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Do lo1ao.;. 0 patrimonial

Art. 42. O balanço patrimonial compreenderá:
1 — o ativo financeiro.

— o ativo permanente.
3 — o ativo compensado.
4 — o passivo financeiro.

— o passivo permanente.
— o passivo compensado.

§ 1.° O ativo financeiro compreenderá Os valores numerários e os
créditos movimentaveis, independentemente de autorização legislativa
especial, tais como dinheiro em cofre, depósitos bancários, títulos e
valores alienáveis por meio de endosso ou simples tradição manual,
etc.

§ 2.° O passivo financeiro atrangerá os compromissos exigíveis;
provenientes de operações que devam ser pagas independentemente
de autorização ,orçamentária ou créditos, tais ,como: Restos a Pagar,
Depósitos de Diversas Origens, .Fi . ndos para o ' Serviço da Divida, etc.

§ 3.° O ativo permanente compreenderá os bens ou créditos não
ineluidos no ativo financeiro, Ias como:

— os valores moveis ou nooveis que se intregram no patrimônio
como elementos instrumentais da administração e os bens de natu-
reza industrial;

2 — os que, para serem alienados, dependam de autorização
legislativa eapecial;

a ._. todos aqueles que, por sua natureza, formem grupos espe-
ciais de contas que, movimentadas, eterminam çompensações per-
feitas dentro do proprio sistema do patrimônio permanente ou pro-
duzam variação no patrimônio financeiro e no saldo econômico;

4 — a dívida ativa, originada de tributos e créditos estranhos
ao ativo financeiro.

§ 4.° — O passivo peLmanente abrangerá os C,ébitos não ineluidos
no passivo financeiro, tais como:

1 — as responsallilidades mie, para serem pagas, dependam de
consignação orçamentária ou de autorização legislativa especial; 	 •

— todas aquelas que, pür sua natureza, formem grupos espe-
ciais' de contas, cujos movimentos 'determinem compensações per-
feitas dentro do proprio sistema do patrimônio permanente ou que
produzam variações no patrimônio financeiro e no saldo económico.

§ 5.° As contas de compensação do Ativo e Passivo compreenderão
as parcelas referentes ao registro de garantias dadas e recebidas em
virtude de contratos, aos valores nominais emitidos, etc.

§ 6.° Não se incluem entre os valores patrimoniais, para efeito
do baiana° geral:

1 — os bens de uso comum ou de dominio público, por não
possuirem val ,:ir de permuta;

2 — o valor do domínio direto, nos casos de enfiteuse;
3 — as reservas técnicas para aposendorias e pensões de fun-

cionários, salvo as que forem recolhidas pelos respectivos interessa-
dos mediante contribuições previamenfe estabelecidas, ou que Cons-
tituam fundos pertencentes a instituições para-estatais do previdên-
cia, aposentadorias e pensões.

•
SECÇÃO 3.'

fia aeanaesa dos elementos patrimoniais

Art. 43 — A avaliação dos elementos patrimoniaia obedecerá
as normas constantes dos parágrafos seguintes:

• e 1.° O ativo e pa.ssivo financeiros figurarão pelos seus valores
reais na data do balanço, convertidos os valores em espade e os dos
débitos e créNtos em nioeSa estrangeira à taxa de cambio oficial
vigente na mesma data.

§ 2.° O ativo e passivo permanentes figurarão no balanço da se-
guinte forma:

— os débitos e os créditos, pelos respectivos valores nominais,
convertidos, quando em moeda estrangeira, às taxas do câmbio ao par
correspondentes a 27 d.

2 — os bens moveis e imoveis, pelos seus respectivos valores
históricos.

Para efeito So item 2 será considerado como valor histórico
"o constante dos balanços atuais ou o da avaliação dos que, já exis-
tentes, vierem a ser incorporados. No caso de alienação, os heras
moveis e imoveis deverão ser objeto de nova avaliação para esta-
belecer seu valor venal.

§ 3.° Os valores em especie e os dos débitos e créditos em moeda
estrangeira deverão figurar ao lace das importâncias inscritas em
moeda nacional, de acordo com as normas estabelecidas.

§ 4.0 As variações resultantes dp atualização dos • valores em as-
bacia e da conversão dos débitos e créditos em moer'a estrangeira.às
taras de câmbio estabelecidas nas normas anteriores serão levadas
a uma conta de "Conversão de Espécie", encerrada -no fim de cada
exercício mediante a transferência para a 'conta de "Patrimônio".

TITULO III

Disposições GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 4-1 — Os Eetados e os Departamentos das Municipalidades,
Ou orgãos equivalentes, remeterão à Secretaria do Conselho Técnico.
do Eronomia r. Finanças, até o dia 39 de junho de cada ano, os ba-

lanços do exercício anterior, acompanhados das seguintes eemons-
trações:

1 — quadro comparativo da receita orçada com a arrecadada;
2 — quadro comparativo da despesa fixada com a realizada;
3 — demonstração eia conta patrimonial;
4 — demonstração da dívida fundar'a externa; -
5 — demonstração da divida fundada interna;
6 — demonstração da divida flutuante.
Art. 45 — Os serviços industriais eo Estado e do Municiplo

serão, quando pos.sivel e conveniente, constituidos em orgãoa autô-
nomos, com independência financeira, imediata ou progressiva.

§ 1.° Os orgãos autônomos prestarão contas de sua gestão às
repartições competentes èa Fazenda do Estado ou do Município.

§ 2.° Os serviços industriais autónomos executarão a sua prós
pria contabilidade, ficando, porém, obrigados a fornecer os ele-
mentos sintéticos da mesma para a escrituração na contabilidade
geral do governo de que dependem.

§ 3.' Alem cias contabilidades orçamentária, financeira e patri-
monial, os orgãos autônomos terão contabilidade especial dos servi-
ços a seu cargo e publicarão os resultados obtidos.

Art. 46 — As compras de material, efetuadas pelo Estado ou pelo
Município, serão processadas e julgadas, sempre que possivel, por
orgãoa centrais, constituidos de acordo com as conveniências da ad-
ministração.

§ 1.0 Os Municípios que, pela exiguidade de seus recursos ou
pelo afastamento dois centras comerciais, não puderem organizar
serviços de compra de material, 'iodarão reunir-se em consórcio
para tal fim, na conformidade do 'disposto no art. 29 da Constá.
tuição Federai.

§ 2.° Salvo os casos do § 5.°, a aquisição de material far-se-á
obrigatoriamente por meio de concorrência pública ou administrativa.

§ 3.° A concorrência pública efetuar-se-á mediante publicação pela
imprensa, ou em boletim comercial, ou pela afixação do edital em
lugar c'e livre acesso ao público.

§ 4.° A concorrência administrativa realizar-se-á por meio de
correspondência, ou pelo registro de preços.

§ 5.° Poderá ser dispensada a concorrência, fazendo-se, nesse
caso, apenas o pedido de preços:

1) Para aquisições em que o interesse púbico não permitir a
publicidade, ou em que, por circunstâncias imprevistas, não fôr admis-
sivel a demora exigida pelos prazos de concorrência, a juizo da autori-
dade competente.

2) Para a aquisição de materiais ou gêneros que constituam
objeto de privilégio ou que só possam ser adquiridos do produtor ou
de seus representantes.

3) Para as compras à União, aos Estados ou aos Municípios.
Art, 47. O imposto de exportação será cobrado mediante orga-

nização prévia da pauta do valor das mercadorias.
§. 1.0 O período de vigência da pauta será o mais restrito pos-

sível, de modo a aproximar o valor oficial, nela consignado, do valor
comercial dos artigos.

§ 2.° Os valores da pauta serão calculados em função das cota-
ções correntes e a sua organização confiada a urna comissão desig-
nada pelo Governo e composta de representantes do fisco* e dos con-
tribuintes.

§ 3.° No caso de operações de exportação para entrega futura,
far-se-á. sempre que possível, a aplicação da pauta vigente no dia
da sua realização, à vista dos necessários comprovantes.

Art. 48. Em cada Estado será criado o Conselho de Contadores,
,constituldo pelo contador geral e pelos chefes dos serviços de conta-
bilidade dos órgãos administrativos, para o fim de orientar de maneira
uniforme os respectivos serviços.

Parágrafo único. Poderão ser criados também, logo que possível,
cursos de especialização em contabilidade e assuntos correlatos, des-
tinados ao preparo técnico dos funcionários estaduais e municipais.

Art. 49. Somente os orçamentos de 1941 e 1942 consignarão
•verba de "Exercícios findos", destinada ao pagamento de compromis-
sos que forem apurados depois do encerramento do exercício respec-
tivo, após cabal justificativa e comprovação do débito.

Parágrafo único. Só haverá pagamento à conta da verba de
"Exercícios findos" quando a dotação por onde devia correr a despesa,
na vigência do exercício a que pertencia, tenha deixado saldo sufi-
ciente para solvê-la.

Art. 50. A Secretaria do Conselho Técnico de Economia e Fi-
nanças, sempre que se tornar necessária a criação, substituição ou
supressão de qualquer tributo, poderá colaborar com o Estado ou o
Município no estudo respectivo.

Art. 51. Cada Estado enviará anualmente aos demais e à Se-
cretaria do Conselho Técnico de Economia e Finanças, até o dia 28
de fevereiro, exemplares avulsos da lei orçamentária do exercício;
e, tanto quanto possível, cópias das leis sobre matéria tributária, à
medida que forem, sendo expedidas.

Parágrafo único. Cumpre também aos Departamentos de Muni-
cipalidades, ou repartições equivalentes, remeter à referida Secretaria
e aos órgãos congêneres nos outros Estados, dentro do mesmo prazo,
exemplares das leis orçamentárias dos Municípios.

Art. 52. Oa orçamentos dos Estados e Municípios serão publi-
cados em avulsos, com o formato de 16x 23 centímetros.

Art. 53. As dúvidas que surgirem na interpretação das normas
constantes da presente lei serão resolvidas pela Secretaria do Conselho
Técnico de , Economia e Finanças, mediante comunicação-circular a
todos os Estados. Departamentos das Municipalidades e Prefeituras
das Capitais dos Estados.
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DES PESA
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RECEITA
Anexo n.

Designação da Despesa
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Designação da Receita
I Mutações
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•

•

* • •
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Total
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Códigos
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4° algarismo
-Incidência dos impostos e taxas

Mra, cla.ssincação 	
Propriedade 	
Cirentação da Riqueza
Atividade de Contribuintes 	
Resultante da Atividade do Estado 	
=edito 	
Indivíduo 	
Pulas Incidências

Despesa

Prefixo "Despesa" ...	 1° algarismo
Serviços 	  —	 a:garismo
Subdivisão do serviços — a' algarismo
Elementos 	  — 4° algarismo

10 algarismo
Despesa 	 	 8

2° algarismo
O — Administrarão Geral.
1 — Exação e Fiscalização Financeira.

— Serviços de Segurança Pública e Assistência Social.
3 — Serviços do Educação Pública.
4 — Serviços de Saúde Pública.
5 — Fomento.
6 — Serviços Industriais
7 — Serviços da Divida Pública

2	 8 — Serviços do Utilidade Pública
9 — Encargos Diversos

2° e 30 algarismos
Legislativo.	 .
Judiciário 	 ... 

Govêrno . . 	
, Departamento Administrativo.,
' .A.dministraçãO Superior 	
, Conselhos Diversos 	

Executivo.; .4 Serviços de Inspeção 	
Serviços Técnicos e Especiali-

zados. 	
	.......
Serviços Diversos 	

••..•

O ,-- Administraçao geral

2
3
3
7
2
2
1.

2
2
a

O
1
2
3
4

6
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'ANEXO N. 2

C g:a>lf:0 DA RECEITA E DA DESPESA

Multas 	 6 21
Operações de Crédito 	 6 22
Eventuais 	 6. 23

0
O
Q.

Receita

Natureza — 1° algarismo
Espécie — 2' e 3° algarismos

Incidência. — V Wgarisina
.I. algarismo

'[ Reeita Tri- {. Impostos	 O

i botaria .. Taxas • • ..• • . , 1.

j Ordinária .... Receita Patrimonial 	 	 2

I 
Reco it a Industrial 	 	 3

Receita .. i
I	 t. Receitas Diver sas 	 	 4
l

, t Extraordinária • 	 	 6'

20 e 34 algarismos
,liceei(o unandria .

Tributária:
a) Impostos:

Imposto Territorial 	
Imposto Predial 	
Imposto s/ Transmissão de Propriedade Causa-mortis 	  -
Imposto s/ Transmissão de Propriedade Imóvel Inter- .

vivos 	
Imposto s/ Vendas e Cons.ignaeões
Imposto s/ Exportação 	
Imposto s/ Indústrias o Profissões
Imposto de Licença 	 .
Imposto de Sêlo 	
Imposto s/ Transação e Invero de Capitais
Imposto s/ Reajustainceto 1-.;ccinCunico 	
Imposto s/ Hipotecas 	
imposto s/ Tabacos o Derivaci-e
Imposto s/ Bebidas Alcoo...icas 	
Imposto s/ Exploração Agrícola e Industrial 	
Imposto s/ Turismo e Hospedagem 	
Imposto s/ Jogos e Diversões 	
Imposto 5/ Vencimentos . 	
Imposto Adicional 	   

b) Taxas:
Taxas Rodoviárias 	 	 I.
Taxas de ;Serviços de Tràn ,,ito 	 	 11
Taxas de, Estatística ... 	 	 r.
Taxas pára Fins Hospitalares 	 4 	 a • •	 1,

Taxas de Assistência e Segurança Social 	 	 1
Taxai para Fins Ediicativos 	 .	 1
Taxas e . Emolumentos de Estabelecimentos de Ensino 	 	 1
Taxas de Saneamento 	 	 	 • 	 	 1
Taxas s/ Consumo de Luz e Energia, . 	 	 1
Taxas s/' Comércio e Registro de Armas , 	 	 1
Taxas de Expediente 	 . . 	 	 1
Taxas o Custas Judiciárias e Emolumentos .. . ..... ..... 	 1
Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos 	 	 1
Taxas de Limpeza Pública .. 	 	 I.
Taxas de Viação ... 	 	 1
Taxas de Me:horamentos	 1

Patrimonial:
Renda Imobiliária , 	 	 2 01 O

da de Capitais • 	 	 2 02 O
Industrial:

Transportes 	
Comunicações . 	
Serviços Urbanos 	
Indústrias Fabris e Manufatureiras
Estabelecimentos o Serviços Diversos 	

Receitas diversas:
Receita de, Mercados, Feiras e ?,Iatadouires 	 	 4 11 O

.Receita do Cemitérios . 	 	 4 12 O

••• ...... ••

--
"Administração Superior 	
POntss de Terra 	
Fdrças de . Mar 	

. FOrças do Ar 	
Segurança Pública s, Assistência Policial 	

Assistência Social ., .1 Serviços. Diversos de Segurança Pública

1.

 Serviços do Inspeção 	
Serviços Técnicos e Especializados 	
Subvenções, Contribuições e Auxílios 	
Assistência Social . 	

a

a
a
4

cl

11 2
12 4
Ia 4	 Exação e fiscalização
14 4	 financeira ,
15 4
10 4
17 4
18 11
19 9
20 4
21 4
22 4
23 4
24 1
25 1
26 1

3 01 O
3 02 O
3 03 O
3 04 O
3 os O 8— Educação Pública .

o 11
o 12
o 13

o 14
o 15
o 16
o 17
o 18
o 19
o 20
o 21
o 22
o 23
o 24
tt
o 26:
o 27
o 28
o 29

Administ: ração SUROTIOr 	
Serviços do Arrecadação 	
Serviços da Fiscalização 	 à 	  2
Serviços Diversos 	 	 3

4

cl
• m m 	
A . 3 	

m • Ne 	 	 '1
. •... 	 	 8

• .	 4,1

Administração Superior 	
Ensino Suuerior
Ensino Profissional
Ensino Primário, Secundário e Complementar 	
Órgãos Culturais 	 	

4
...	 	 	 5'

Serviços de inspeção.	
Serviços Técnicos e Especializados 	

	
7

Subvenções, Contribuições e Auxílios 	
Serviços Diversos 	  3

Ea..roordindria

'Alienação de Bens Patrimoniais •	
Cobrança da Divida Ativa 	
Receita de Exercícios Anteriores 	
Receita. de Indenizações e Restituições 	 ..
Quotas de Loterias 	
_Quotas de Fiscalizações Divrrsas 	
Contribuições da União. 	
Contribuições dos . Estados
Contribuições dos Municípios 	
Contribuições Diversas 	

•Administração Superior 	  o
6 11 O	 Assistência iroSpitalar 	 	 1
C 12 O .	 Ambulatórios 	 	 2
0 13 O	 . Assistência Pública 	 	 3
G 14 o	 ..,Assizt:lnela Porstoillária, 	 	 4
G 15 O 4 -- Saúde Pública . , ' • 	 	 	 5 .
6 16 O	 Servisos de inspeePo 	  	  a
G 17 O.	 Serviços' Técnicos e En.scializades 	  7
G 18 O	 Subvençõe3, Contribulet,cs e Auxillos 	 	 3
G 19 O	 [Serviços Diversos	 	  9
G 20 O.



• Externa . .. —JurOs. . 	
•j•Arnortização e Resgate..,, 	 ,

1	 1
' I.Despesas Diversas ;.....• 	  , 2

• 'Amortização e Resgate 	 	 3
{Interna „ .. Juros .' 	 •	 '	 ;	 .	 '4

	

Despesas Diversas ....d 	  6 Pessoa/ 	

•

e:i'eirã
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,
AdininiStra'ção' .5áPer• i 'or '	 :11 • •
Fomento da • Pr'odação
Fomento da Produção Animal 	
Fomento da Produção Mineral 	

, Fomento Indusit tal 	
• Fomento Econômico em Geral 	
• '• Serviços 'de 'Inspeção 	 •

Serviços Técnicos e , Especializados.

1
2
a
4

5

I	.	 1;

7

Diverso

Fundada

1—Divida Pd.
blica . .

' Amortização e Resgate...
Juros ,	 7

Flutuante, • • • • • •

•ItExDiversos. „ 	
erefcios Findos 	

Administração Superior 	
Construção e Conservação do Logradouros

P úblicos 	 ............. 	
Construção o Conservação de Rodovias 	

' Construção e ConServação de Canais 	
8 — Serviços de Utilidade 3fellioraMentos e Defeha de Rios e Terrenos

Pública.	 .	 Marginais 	 .. ' .... 	
Serviços de Limpeza Pública 	

	

Serviços de Sinalização Marítima o Fluvial 	
C6ristrução e Conservação de Próprios Pú-

blicos em geral 	
Iluminação Pública 	
Diverscs . 	

, (Pessoal Inativo. 	
Contribuição para Previdência.:	 	
Indenizações, Reposições e RestituMes 	

' Encargos Transitórios 	
. Prêmios de Seguro o Indenização por Aci-

dentes 	 . 	
. Pensões Diversas . 	

6
........... ' .....	 .	 .	 7.

Subvenções, Contribuições e Auxílios em Ge-
ral.	 . . • 	

Diversos. •	 „ 	

(O a Igar.i.:010•
Elementos

, f FixO  -
-t

. iyariável 	
. Permanente 	 . 	{

— Fomento . • .77.

..	 .
AdmiistrçãO • SuPerioi.	 	 ••••••
Serv•iços de TianápOite• •	 ••••
Serviços de Comunicações
Serviços "Urbanos 	• IndÚstrias Fabris o Manufatureiras 	

— 5 rviços Industriais	 ,	 ' . ' .	 ...........
Serviços de Inspeção 	

• Serviços Técnicos e Especializados 	

• • 1,, •5erviços DiverSos 	 1  • '

2

4
5
6
7 9 — Encargos Diversos
8'	 •	 •	 •

2

4

a

7

3
o
1
2

Serviços

a
a

Material. . • 	

9 Despesas tlIverààs	 • .
•

De conumo. 	
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DECRETO-LEI N. 2.431 — DE 20 DE JULHO DE 1940 .

Cria eargos em comissão e dispõe sobre funções gratificadas no Qua-i
dro 111 — Imprensa Nacional — do Ministério da histiça'e Ne-
gócios Interiores, e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição qno lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam criados no Quadro III — Imprensa Nacional
.Ministério da Jusliça e Negócios Interiores, os cargos, em comis-

são, padrão N, de Chefe da Divisão de Produção, e Padrão M, de
Chefes da Divisão de Adwinistração e do Serviço de Publicações.

Art. 2.° Ficam criadas 'no Quadro III — Imprensa Nacional —
do Ministério da Justiça e Negócios interiores, as seguintes funções
gratificadas:

Secretário do Diretor da Imprensa Nacional
(I. N.) 	 .

Secretários dos Chefes das Divisões e 'do Ser-
viço da I. N. (3) 	

Auxiliar do Diretor cia I. N. •	
Chefes das Secções de Orçamento, de Revisão e

da Oficina Auxiliar da Divisão de Produ-
ção (D. pj da I. N. (3)..	 -	

Chefes das Secções de Expedição e Padroniza-
ção da D. P. (2) 	

Chefes das Oficinas de Composição e de impres-
são da D. P (2) •	

Chefes das Oficinas de EstereoLipia, de Bro-
chura, de Encadernação, dê Pautação, de
Rotogravura; de Gravura e de Litografia
da D. P. (7) 	

Encarregados das Turmas de Eletricidade e de
Mecânica da D. l' (2) 	

Encarregados das Turmas de Linotipia, de Mo-
noLipia, de Caixa - e Paginação, de Plani-
Impressão e Rotostinpressão e da Gata-
ge da D. P. (6) 	

Encarregado das Turmas cle Ca .rpiniaria, e de
Reparos e Limpeza da	 (2) 	

Chefes das Secções do Pessoal, do Material e
de Orçamento e Estatística da Divisão de
Administração (D. A.) da 1. N. (3) 	

Chefe da Secção de Comunicações da D. A 	
Encarregados das Turmas Administrativa da

Secção do Pessoal, Financeira,' de Assis-
tência Social, Administrativa da Secção
Mat erial, de Almoxarifado o Compras, de
Crédito, de Balanço, cie Estatística, de Pro-
tocolo e Arquivo e Biblioteca da D. A. i(10)

Encarrregado da Turma de Inferniações e Re-
clamações da D. A. 	

Chefes das Secções de Redação, cie Divulgação
e de Vendas do Serviço de Publicações
(S. Pb.) da I. N. (3) 	

Art. 3.° Fica aberto "o crédito especial, no Ministério da Justiça
é Negócios Interiores, de cento e um contos duzentos o cineoenta mil
réis (101:25080, para atender, no corrente exercício, .à execução
deste decreto-lei.

§. 2.0 Fica fixada em quatro contos e oitocentos mi/ OU
(4:80080) a gratificação, anual, da função a que se refere este

Art. 2.0 Para atender, no corrente exercício, ao pagamento
da gratificação em apreço, fica aberto pelo Ministério da Educa-
ção e Saúde o crédito especial de dois contos e duzentos mi/
réis (2:20080).
--	 Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará -em vigor na data do
Sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1910, 119 0 da Independê.ncia e
52° da República.

Art. 1.° Fica criada, no Quadro 1 — l a Região — do Mi-
nistério da Educação e Saúde, a função gratificada cie secretário da
Escola Nacional de Química, da Universidade do Brasil, que será
exercida por funcionário escolhido e designado pelo respectivo
Diretor da Escola, dentre os funcionários do referido Ministério.

§ 1.° A função ora criada somente poderá ser provida no caso
de impedimento legal do ocupante efetivo do cargo de Secretário-
Bibliotecário da Escola referida neste artigo, até que, yerifin4L
vacância, seja extinto. 	 •

§ 2° Fica lixado em quatro contos e oitocentos mil ,róis
(4:800$0) a gratificação' anual da função a que se refere 'esto
artigo.

. • Art. 2.° Para atender, rio corrente exercício, ao pagamento
da gratificação em apreço, fica aberto pelo Ministério da Educação
e Saúde o crédito especial de dois contos e duzentos mil réis
(2:20080).

Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Itio _de Janeiro, 20 de julho de 1940, 119° da Independência e'
52° da República.

CiEuTiLio VARGAS.

Gustavo Capanema.
A. de ,Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.131 — DE 20 nu Jul." DE 1910

Cria a função gratificada de Diretor, do Instituto Nacional de óleos,

	

e dá outras iworidêncies	 •

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere 'o artigo 180 da Constituição, decreta: •
• Art. 1.0 Fica criada, no Quadro -único do Miiiistério da Agricul-

tura, a função gratificada de - Diretor do instituto Nacional de óleos,
instituida pelo Decreto-lei n. 2.138, de 12 de abril último.

Parágrafo único. Fica fixada em nove contos e seiscentos mil
réis (9:60080) a gratificação, anual, da função a que se refere este
artigo.

Art. 2.0 Para atender, no corrente •exercício, ao pagamento cia
gratificação em apreço; fica aberto, pelo Ministério da Agricultura,
o crédito especial de quatro contos cio réis (4 :0O0$)

Ari'. 3.° O presente decreto-lei entrará em vigor a partir do
1° de agosto de 1940, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de 'julho de 1940. 119° da Independência
e 52° chi. República.

GETULIO VARGAS,

4:80080

3:60080

3 :00080

9 :100$0 1G:800$0

2 :10080	 4 :80080

Art. 4.° Fica extinto o Serviço de Publicações Oficiais (S.P.O.),
criado no Ministério da Justiça e Negócios Interiores (Imprensa Na-

. cional), pelo Decreto-lei n. 1.714, de L 28 de outubro de 1939, ficando
sem aplicação o créaito orçamentário existente, bem como o aberto
pelo Decreto-lei ii. 2.277, de 5 de junho de 1940, no que se refere
ao artigo 7° do Decreto-lei n. 2.206. de 20 de maio de 1940.

Art. 5.° Este decreto-,lei entrará em vigor a 1 de agosto do cor-
rente acto, revogadas as disposições eia contrário.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1940; 119° da Independência e 52"
da República.

GETULIO VARGAS.

GETumo VAnn.

Gustavo CapaneMa.

A. .de Souza Costa,

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

14 :10080

7:20080

7:00$0

Francisco Campos.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.132 	 Lu 20 DE JULHO DE 1910

;ria a função gratificada de Secretáigo do Conselho Nacional de
Educação e dá outras providências

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere e artigo 180 da Constiluiçao, decreta:

Art. 1.° Fica criada, no Quadro I — l a Região — do Ministé-
rio da Educação e Saúde, a função gratificada de Secretário do
Conselho Nacional de Educação, que será exercida por funcionário
escolhido e designado pelo Presidente cio Conselho, dentre os' fun-
cionários do referido Ministério.

§ 1.° A função ora criada soá-lente poderá ser provida no Caso
de impedimento lega/ cio ocupante efetive do cargo, até que, veri-
ficada a vacância, seja o mesmo extinto.

Fernando Costa.
A. de Souza Custa,

DECRETO-LEI N. 2.436, — nu 22 DE JULHO DE 1910

Ineol'pora no pe.trimõnio da União todo o atiro existente cm tern-
tório nacional da Brazil Railleay Company e - empreSas a ela
liadms e dispôs quanto à apuração e liquidação do seu passivo.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe
confere- o art. 180 da . Constituição e,

considerando que a Brazil Railway Company. constituiria no Es-
tado de Maine, Estados -Unidos. da América do Norte, para financiar
realizações industriais no Brasil, envolve - . na sua • administracíio e
atividades altos interesses nacionais; 	 .

considerando que a mesma Companhia tem sido impontual nog
seus pagamentos- aos credores da massa de capitais mie para tais
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empreendimentos levantou nas Bolsas de Paris, Londres e Bruxelas,
acarretando Com isso, desde muito, descontentamentos, dúvidas e
confusões nocivos ao crédito público;

considerando que os subscritores dos diversos empréstimos con-
fraldo," dela Brazil Itailway Company e suas filiadas, ao empregarem
suas economias nos empreendimentõs referidos, confiaram na tutela
que aos seus interesses asseguraria a administração pública do
Brasil;	 •

considerando que, desda 18 de julho de 1917, acha-se a Brazil
Railway Company sob o regime do uma concordata que não teve
homologação da Justiça brasileira e vive sob a administração de
pessoas erijo mandato é de duvidosa legitimidade;

considerando que esses administradores têm tratado ao seu ar-
bitrio, ' não só os interesses do crédito e da economia do Brasil, como
tambein os cabedais dos debenturistas e credores da empresa;

considerando que. dos mais recentes balanços da Brazil Railway
Company se verifica que os seus administradores, embora tenham
embolsado, ha mais de vinte anos, os valores representativos do res,
gato total das obrigações da Sorocabana Railway Company, da Com-
pagnie "Enriçais° du Port de Rio Grande do Sul e Compagnie Au-
:xiliaire de Chemins de Fer au Brésil, sob os mais especiosos pre-
textos deixaram até agora de atender aos compromissos assumidos,
entrando em conflito ~tico com seus debenturistas e permitindo
que continuem a circular. em condições desmoralizadoras para o cré-
dito do País, os títulos de divida ' Ias mencionadas empresas;

considerando que esses valores de resgate orçaram em cerca do
dois milhões de libras esterlinas, para a Sorocabana Railway Com-
Pa n v, em mais de duzentos e oito milhões de francos franceses para
a compa.gnie Francaise du Port de, aio Gpa l ide do Sul e. em mais de
cimentos e 'vinte milhões de francos belgas pura a Compagnie Auxi-
liaire dc Chernins de Fer au atreaqi:

Decreta:

Art. 1.' Ficam incorporados ao patrimônio da União, com as
ressalvas do art. 5', os hn e diM tos existentes em território na-
cional, da Brazil Ruilway Company e, comn seus ativos e passivos, as
seguintes empresas dela depandentas: Empresa de Armazens Fri-
goríficos. Southern Brazil Lu	 rndie ,end Colonization Company, Com-

b- pania, indústrias Brasileiras de Papel, Brazil Land Cattla and Pa-
eking Company, Companhia Port, of Pará, Companhia -Estrada do
Ferro São Paulo Rio Grande, Southara aâo Paulo Railway Company,
Companhia -Mogiana de Estradas, 4 te Fera°, Sorocabana Railway Com-
pany. Companhia Estrada de Ferro Norte do Paraná, Compagnie Au-

'tiliaiee de C'hemins de Fer ai latasil e Compagnie du Port de Rio
Graiale do Sul.

Art. 2.° Com a exceção mencionada no § 2° deste artigo, a admi-
nistração das referidas empresas será confiada a uni Superinten-
deate do livre nomearão do Presidente da República e subordinado ao
Ministario da Eazenda. -

§ Para cada uma das amprosas referidas no artigo !t a nomea-
rá o Superintendente, como dalegado seu, um diretor ora gerente, aos

'quais cabe a represenlaçan ativa e passiva da entidade, ficando ex-
tintos todos os mandatos de administração que nas mesmas vinham
sendo ' exercidas. Das noraaaçõas que fizer de diretores ou gerentes,
dara o Superintendente co p hacimento ao Departamento Nacional da
Indústria a Comercie.

contlimuão direimaanto subordinados ao Ministério da
V i t'rt O e Obras Públicas os sorvicos portuários e ferroviários, nao
só das empresas referidas no 1° deste decreto-lei, como tambem
os de outras anteriormente incorporadas ou ocupadas pelo Governo
Fedoaal.

• 'Ari. 3." O Superintendente nomeado fará o levantamento iP.• ativo
e do .passivo de cada urna das empresas, normalizando, o mais cedo
possival, a at•iviAade das mesmas.

Art. 4.° O Superintendente constituirá o seu serviço de controle'
ria administração das empreaaa por maio de requisição de recursos e
de empregados de cada unia datas, consideradas as suas possibilidades
e de acordo com as instruções mencionadas no art. 9°.

Art. 5.° Continuarão sob o'regime jurídico para eles vigente na
data anterior a deste decreto-lei os bens o serviços das empresas
mencionadas no art. 1° que já estieeeem resgatados ou incorporados
ao patrimônio dos Estados. Ficará Lambem inalterado o sistema de
administração já decretado para as empresas anteriormente i».cor-
poradas ao patrimônio da União ou ocupadas pelo Governo Federal.,

Art. 6.° O Presidente da República nomeará uma comisso que,
sob a direção do Superintendente, fará o levantamento e avaliação de
todos os valores e bens pertencentes às empresas incorporadas.,

Art. 7.° O Ministro da Fazenda fica autorizado a negociar, ter-
minado o levantamento de que trata o artigo anterior, a liquidação .
ai-nig:aval das importâncias que forem reconhecidas como legais e lea
gitimamente devidas.

Art. 8.° O Superintendente procederá à verificação do moft-
„tante dos lucros obtidos pela Brazil Railway Company, ou pela Soro-
cabana Railway Compaay, Compagnie Francaiee du Port de Rio
Grande do Sei e Compagnie Auxiliairo de Chemins de Fer nu Brésil,
eom o resgate de obrigações destas últimas por preços inferiores aos

que foram pagos pelos cofres públicos, restituindo a estes as imnor-,
tendas de que foram ilicitamente desfalcadas.
• Art. 9.° Pelo Ministério da Fazenda, serão expedidos, no prazia

de 60 dias da publicação deste decreto-lei, instruções para a admia
nistra'a de cada uma das empresas incorporadas o dele dependente,
nos terinos do art. 'a°.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1910, 119° da Independência e 520-

da República.
G MI 'LIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

João de Mendonça Lima,

DECRETO N. 5.963 — rin 113 DE ouram DE 1940

Aprova o Regimenlo da Imprensa .Noc‘onal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 7, letra a, da Constituição, decreta: •

Art. 10 . Fica aprovado o Regimento da Imprensa Nacional
(I. N.) assinado pelo Ministro de Estado da Justiça e Negócios
Interiores, e que acompanha o presente decreto.

Art. 2°. Este decreto entrará çrn vigor na data de sua nubli
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1940; 119.° da Indepenlència
e 52° da República .

Caiam:LIO VARGA S.

Francisco Campos.

Regimento da Imprensa Nacional

CAPITULO

DA FINALIDADE

Art. I°. A Imprensa Nacional (I.' N.) é diretamente subordi-
nada ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores e tem por finali-
dade a execução de todos os trabalhos gráficos necessários às repar-
tições federais, ou os que lhe sejam cometidos por terceiros, me-
diante indenização, bem como a edição de orgãos oficiais do publi-
cação dos atos, editais, etc., relativos à Administração Pública
Federal.

,CAPITIII.0 II •

DA oiteaNizaçÃo

Ar 1. 2°.Á T. N. compreende:

Divisão do Produção (D: P.);
Divisão do Adminisiraçao (D. A.);
'Serviço da Publicações (S. Pb.);
Tesouraria (T.).

Art. 3°. •A	 Produção (D. P.) compreende:

Senão de Orçamento (S. O.);
Secção de Revisão (S. Ity.);
Secção do Padronização (S. Pz.);
Secção do Expedição (S. Ex.);
Oficinas Gráficas (O. G.);
Oficina Auxiliar (O. A.).

Art. 4°. A S. Ex. compreende:

Turma do Jornal (T. Ex. J.);
Turma do Livro , (T. Ex. L.).

Art. 5°, As Oficinas Gráficas são:

Oficina de Composição (O. ,C.);
Oficina de Estereotipia (O. E.);
Oficina do Impressão (O. I.);
Oficina de Brochura (O. B.);

, Oficina do Encadernação (O. Ee•);
Oficina de Pautação (O. P.);
Ofic;na
Oficina do Gravura (O. Gr.);

Rotogravura (O. R.);	 1,

Litografia (O. L.).Oficina de

§ 10 . A O. C. compõe-se ele:

Turma de Linotipia (T. L.);
Turma de Monotipia (T. M.); • _
Turma de Caixa e Paginação (T. C. PA'.
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5 2°. A O. L compõe-se ;de :
•

Turma- de Piauí-impressão (T..
Turma de Role-impressão (1'. Iti.).

Art. G°. A Oficina Auxiliar subdivide-se em:.

Turma de Eletricidade (T. • E.); •
Turma de Mecânica (1'. Mr.);
Turma de Carpintaria (T. 'C.)
Turma de Reparos e Limpeza (T. II. L.);

. Garage (O.)

A rt . 7 0 • A D. A. conurtenle:

Secção de Comunicações (S. C.);
Secção cio Pessoal (S. P.):
Secção do Material (S. M.):
Secção de Orçamento e Estatística (S  O E 
Bililiol eca (B. .

Art. 18. À D. A"., que tem por finalidade _a direção, cdorde-
nação e execução dos trabalhos de natureza administrativa da I. N.,
compete, por intermédio de cada um dos uris orgãos,:.

I -- À S. 0.:

'a) receber, registar e numerar os pa péis endereçados à I. N„
anotando a marcha que forem tendo até a decisão final;

à) a organização sistemática do arquivo;
' e) atender às partes e prestar informações sobre o andamento

dás papéis;
d) informar, atender, registar o providenciar quanto às recla-

mações das partes:.
• e) fornecer , certidões;

• f) abrir e fechar o edifício da I. N. às horas determinadas;
g) zelar pela limpeza do edifício e de suas dependências;
h) fazer o policiamento do edifício; e

• s) a execução -do serviço telefônico, bem como a conservação
cfas linhas e dos respectivos aparelhos internos.

Art. 12. O S. Pb. compreende:

Secção de Redação (S. R.);
Secção do DivuIgação (S. D.);
Secção de Vendas (S. V.).

Art, 43. O Diretor da I. N. terá um Secretário e um Auxiliar
por ele designados.

Parágrafo único. Os -chefes de Divisão e do Serviço serão ali-
xiliados por um secretário escolhido dentre os funcionários lotados
na I. N. •

Art. 11. As Divisões e o Serviço de Publicações terão chefes
nomeados, em comissão,' pelo Presidente da República.

Art.-15.. Os demais orgãos terão um chefe designado pelo di-)
reler da Imprensa Nacional.

Parágrafo único. As turmas terão um encarregado, funcio-
nário ou extranumerário, designado pelo chefe imediato.

Art. 10. Os orgãos de (Me co compõe a I. N. funcionarão
perfeitamente coordenados em „regime de mútua co laboração, sob
a orientação do Diretor. -•

CA P tTULO

DA COM.PETkNCIA DAS DIVIS .Cn ES E DEMAIS CnCXOS DA 5. N.

Art. 17. À D. P., que . tem por finalidade, a direção, coorde-
nação e execução dos trabalhos de natureza industrial cia I. N.,
compete:

o) a execução dos trabalhos gráficos, em todas as -suas moia-
lidados;

..o) o orçamento das edições;
e) a padronização das publicações editadas pela I. N.4.

(1.) a revisão das provas tipográficas;
e) a expediçãe das publicações editadas e do material do expe,

cliente executado nas oficinas;
() a orientação, fiscalização e execução dos trabalhos de ele-

tricidade., mecânica e carpintaria-da I. N.; e
o) a execução da limpeza e de pequenas reparaçõe.s

e nas suas instalações

II — À S. P.:

. a) instruir os processos e expedir as comunicações necessárias
relativamente a assuntos de legislação geral, concernentes aos fun-
cionários e extranumerários;

b) manter rigorosamente em dia o assentamento individual dos
funcionários ocupantes de cargos isolados á de carreiras, privativos
da 1. N., e dos extranumeráricis;

c) iniciar o processo para o provimento de vagas ocorridas nas
carreiras privativas da I. N.;

(I) manter rigorosamente em dia os elementos necessários ao
processamento de promoções;

e) organizar, manter em dia e publicar a, "Lista de antigui-
dade do funcionários";

f) estudar e opinar nos casos de admissão, distribuição, me-
lhoria de salário e dispensa dos extrannmerários;
. o) coordenar, nas épocas próprias, em face .dos recursos orça-

mentários, as relações numéricas dos extranumerários, discriminando
• o número e o salário;

h) organizar as relações nominais dos extranumeiárioS, corri a
indicação dos elementos constantes das relações numéricas;

i) expedir ordens de adiantamento e de pagamentó e realizar as
devidas comprovações bem como fazer o empenho das despesas:

5) controlar O boletim de frequência que lhe devem ser -dire-
lajnente encaminhados pelos órgãos da I. N.;

1) providenciar o realizar o pagamento do pessoal;----
ra) expedir guias de créditos correspondentes aos descontos a , r-

torizados;
n) fazera escrituração geral dos créditos	 apurar o Custeio I O

pessoal;
•	 •

o) organizar .Os.procesSos de fiança, de cauções e de tornadas Éto
conta, de acôrdo com as instruções expedidas pelo' , Tribunal do
Contas, conforme preceitua o item XII, parágrafo 3.". do , art. 20 do
Decreto-lei n. 426, de 12 de maio de 1938;

p) coligir os elementos para a proposta orçamentária;
q) realizar ou requisitar inspeções méd3eas para efeito de li-

cença, aposentadoria e promover visitas medicas para comprovação
da ausência dos funcionários e extranumeráries;
• r) estudar as medidas preventivas contra acidentes que possam
atingir os funcionários • e es extranumerárius, (mando no exercício
de ruas funções, providenciando a adoção de medidas para a higie-
niza,ção dos locais de trabalho e para o conforto do pessoal;

8) • colaborar na incentivação do cooperativismo;
1) colaborar nos estudos de tipologia, antropometria e psico-

técnica, relativos aos 'funcionários o extranumeráries

III — À S.

a) organizar o expediente necessário à execução dos encargos
da S. M., inclusivo concorrências, ajustes e contratos sobre aqui-
sição, troca e venda de material;

1)) requisitar • o material;
e) receber, guardar o distribuir o material destinado à . 1. N.;
'd) registar as entradas e saídas de material;
e) escriturar as importâncias das aquisições de material;

. 1) preparar as ordens de pagmento;
• O) providenciar no sentido de haver, permanentemente, em

stock, na quantidade suficiente, o material de maior .e mais frequente
consumo nas diferentes dependências- da I. •N.;

h) satisfazer às requisições de material,-informando ao Diretor
as quantidades de idêntico material já fornecido o a data 'respectiva,
propondo ao Diretor, se conveniente, a redução, substituição, adia-
mento ou cancelamento de pedidos de material; 	 -•

Art. 80 .. A S. C. compreende:

Turma de Protocolo e A rem i (1? P. A. ) ; •
Turma de Informações e Reclamações Cf. ,I.
Portaria (P.):
Estação Telefônica (E. T.).

Ar t. 00 . — A S. P. compreende:

Turma. Administrativa (T, A. P.);
Turma Financeira (1'. F.
Turma de Assistência Social (T, A. S.).

A rt . 10. A S.	 . compreende

Turma Administrativa (T. A. M.);
Turma do ,Almoxarifado e Compras (T. A. C.).

Art. 11. A S. 'O. E. compreendo:

Turma de Crédito (T. Cr.);
Turma de Balanços (T. B.);
Turma de Estatistica (T. EL).

no edifício
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i) verificar a existência, estado de conservação e uso dos bens
da I. N.;

j) ter em dia os inventários parciais dos bens por espécie, dis-
tribuição e valor, com o resumo representativo do inventário total;

1) coligir os elementos necessários à elaborado do orçamento; e
m) organizar os processos de cauções e de tomadas de conta de

acordo com as instruções expedidas pelo Tribunal de Contas, con-
forme o preceito do n. XII, § 3P, do art. 20, do Decreto-lei  n.•426,
do 12 de maio de 1938.

TV — À S. O. E.:

e) coordenar os .elementos fornecidos pelo S. P. e S. M. e ela-
borar a proposta orçamentária da 1. N.;

b) o exame dos balancetes e o levantamento do balanço finan-
ceiro, observadas as regras de contabilidade;

e) a escrituracão discriminada, por títulos e 'Rib.-títulos,
pesa realizada e da receita prevista, de conformidade com
mento votado;

d) o registo contabil da renda industrial da I. N.
e)- elaborar a estatística referente ao pessoal que trabalha nas

oficinas e a que concerne à produção de cada máquina e de cada ofi-
cina;

f) fornecer mensalmente à S. P. os elementos estatísticos rela-
vivos à produção do pessoal que trabalha nas oficinas;

(i) fornecer à S. M. os dados estatísticos necessários à aquisição
-de material próprio da I: N.; e

h) fazer o levantamento estatístico da renda industrial ,da L

Art. 19. À Biblb pteca compele:

a) providenciar a aquisição de obras especial 'izadas; e
b) conservar e catalogar as obras especializadas da I. N.

Art. 20. Ao S. Pb.. que tem por finalidade dirigir, coordenar e
dar divulgação às publicações da 1. N., compete:

a) a seleção, organização e correção dos originais das publicações
(ditaeas pela I. N.;

b) a publicação, em edições especiais, da legislação federal; da
jurisprudência dos tribunais e juizos e da administrativa,. bem como
no outros trabalhos de real interesse, a critério do Diretor da I. N.:

c) a organização do sistema de propaganda das edições; e
d) a coordenação e sisteina t izacão da venda das publicaçõe;

Art. 21. À T. compete:

o) arrecadar a renda de todas as dependências de produção da
I. N., bem como quaisquer outras quantias pertinentes ao Tesouro Na-
cional, passando as respectivas quitzwões, á fazer DO dia imediato oá
devidos recolhimentos ao Banco eo Brasil;

b)- receber c escriturar a receita proveniente de suprimentõs e
adiantamentos.;

.e) guardar os valores não amoedados, pertencentes à Fazenda Na-
cional', benecomo os depósitos e cauções que forem feitos para qUais-
qUer garantias; 	 •

providenciar sobre o pagamento do pessoal, das consignações
descontadas, das despesas de material adquirido e as autorizadas pela
Diretor;

e) providenciar sobre a resítituição de . fianças o cauções, uma
vez que sejam devidamente autorizadas;

f) extrair e assinar, conjuntamente com o Diretor, cheques, vales,
ordens de pagamento . e papeis similares e representando valores; e

g) fazer o recolhimento, ao Banco do Brasil, das contribuições
devidas à Caixa de Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacional e
recolher ao Tesouro Nacional a quota de que trata o art. 14, do De-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1031..

CAPÍTULO IV

ATRIBuiçõEs DOS FuNCIoNÁnlos E EXTRANuMERÁRIOS

Art. 22. Ao Diretor incumbe:

a) dirigir e coordenar as atividades da L N. e representá-la em
suas relações externas, reunindo periodicamente os chefes dos orgãos
da I. N.;

b) despachar diretamente com o Ministro de Estado e expediente
da I. N.;

e) aprovar as tabelas anuais de crédito destinado às despesas
da L N.;

d) submeter anualmente à aprovação do Ministro de Estado, até
30 cio janeiro, o plano de trabalho da I. N.;

c) propor ou admito: e dispensar o pessoal extranurnerário;,

f) impor penas disciplinares ao pessoal da T. N., inclusive a de
suspensão até 30 dias, e representar ao Ministro de Estado quando a
penalidade não couber na sua alçada;

g) conceder férias aos Chefes de Divisão e ao do Serviço de Pu-
blicações, ao Tesoureiro, ao Secretário e ao Auxiliar do Diretor;

h) movimentar o pessoal de acordo com as necessidades do ser-
viço;

i) baixar instruções para a boa execução dos serviços da I. N.; .
j) apresentar, anualmente, até 28 de fevereiro, ao Ministro de

Estado, um relatório reunindo dados e observações sobro op trabalhos
tia I. N. no ano anterior;

1) determinar a instauração de processo administrativo;
In) opinar em todos- os papeie que tenham de ser -despachadas

pelo Ministro de Estado e que se relacionem com os a.ssunt7es *da
I. N.; e

n) exercer quaisquer outras atribuições gim lho competir por
este Regimento ou que lhe forem cometidas.

Art. 23. Aos chefes de Divisão e ao do Serviço de Publicações
incumbe:

a) dirigir, examinar, fiscalizar e promover a execução dos tra-
balhos que couberem à respectiva Divisão e Serviço;

b) organizar. as tabelas anuais de crédite, , submetendo-as á
aprovação do Diretor;

c) apresentar ao Diretor, até' o dia 31 de janeiro de cada ano,. um
relatório circunstanciado dos trabalhos da respectiva Divisãei ou Sei'-
viço;

d) propor ao Diretor as medidas que jelgar convenientes para
perfeita execução dos trabalhos da Divisão ou Serviço;

e) apresentar ao diretor, até 31 de dezembro de cada ano, o Plano
de trabalhos da Divisão ou do Serviço;.. 	 .

f) baixar instruções necessárias à execução dos trabalhos a cargo
da respectiva Divisão ou Serviço; 	 .

g) reunir periodicamente os chefes dos Órgãos da Divisão ou
Serviço para discutirem e assentarem providências de real interesse
do serviço;

h) punir, inclusive com suspensão até 15 dias, seus subordinados
e representar ao diretor quando a Penalidade não couber na sua al-
çada; o

. i) aprovar a escala de férias do pessoal da respectiva Divisão
ou Serviço.

Art. 24. Aos chefes de Secção ou Oficina incumbe;

a) dirigir as secções ou oficinas a seu cargo informando o chefe
da Divisão ou do Serviço sobre as atividades das . dependências que
lhe eão subordinadas;

b) distribuir ao pessoa/ subordinado os trabalhos que lhe in-
cumbe executar;

c) apresentar ao chefe da Divisão ou do Serviço, ate 10 de ja-
neiro, o relatório dos trabalhos executados durante o exercício;

d) aplicar penas disciplinares de advertência e repreensão e re-
presentar ao chefe da Divisão ou do Serviço quando a penalidade
não couber na sua alçada; e

e) organizar a escala de férias, submetendo-a à aprovação do
cbere da Divisão ou do Serviço.

Art. 25. Aos . Secretários incumbe:

a) atender às pessoas -que procurarem o diretor ou os respe-
ctivos chefes, dando . a estes conhecimento do assunto. a tratar:

b) representar o diretor ou respectivos chefes quando para isso
forem designados;

e) redigir a correspendéncia pessoal do diretor ou dos respectivos
chefes.

Art. 20. Ao auxiliar do diretor incumbe desempalhar as atri-
buições que lhe forem determinadas pelo Diretor ou Secretário.

Art. 27. Ao Chefe da Portaria incumbe:

•	 a) abrir e fechar as nortes do edifício;
b) informar e orientar o público que tiver assunto a tratar na

I. N.; e
c) distribuir os serventes e plantões.

Art. 28. Ao Encarregado da Garage incumbe:

a) manter os meios de transporte da I. X. de forma a atender
sempre àS necessidades do serviço;

b) controlar, com exatidão, a entrada e saída dos veículos e res-
pectivos condutores, comunicando, imediatamente, ao chefe da O. A.,
todas as ocorrências verificadas;

c) zelar pela conservação do material rodante e fiscalizar o for-
neefinento do que se destinar a. consumo; e

d) cumprir e fazer observar as ordens recebidas para a boa exe-
cução dos trabalhos da garage.

da des-
o orça-
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Art. 29. A cada um -dos Chefes dos demais orgãos cia T. N. com-
peto a superintendência e fiscalização de todos os trabalhos afetos,
ao respectivo orgão.

Art. 30. Aos funcionários e eXtranumerários, em geral, com exer-
cício na I. N., compete executar os trabalhos ou encargos cio que forem
incumbidos pelo diretor ou chefe imediato a que estiverem subordi-.
nades.

CAPITULO V

DA LOTAÇÃO -

Art. 31. A I. N. terá lotação de funcionários que fôr Oportu-
namente aprovada em decreto.

Parágrafo único. A I. N. poderá ter, alem dos funcionários cons-
tantes da lotação referida no artigo -anterior, extranumerários neces-
sários à execução dos seus encargos, admitidos e dispensados im
forma da lei.

CAPITULO VI

Do*I1ORARIO

Art. 32..0 período normal dos trabalhos cia 1. N. será, no mínimo,
de seis (6) horas diárias para os serviços administrativos e de oito
(8) horas pára os de'natureia industrial ou com este correlatos, ex-
ceto aos sábados, quando poderá ser de três (3) e . seis (6); respe-
ctivamente.

§ 1.° O período -de trabalho da Turma de Revisão, das Oficinas
dc Estereotipia, o dos serviços cie fundição será da cinco (5) horas;

§ 2•° Os contínuos, serventes, e trabalhadores ern' geral terão o
regime cie plantões que: for. organizado;

§ 3.0 O período de trabalho noturno poderá ser reduzido de uma
Poro, a critério do Diretor.

Art. 33. Não ficam sujeitos a ,ponto o Diretor, os Chefes de Di-
yisão e do Serviço de Publicações.

CAPITULO VII

DAS SUBSTITUIViES

Art. 34. Serão sUbstituidos, automaticamente, em suas faltas
tventuals:•

•
a) o Diretor, por um.Chefe de Divisão por ele designado;
b) os Chefes de Divisão ou do Serviço, por um Chefe de Secou,

designado pelo Diretor; e
c) os Chefes dos demais orgãos por um funcionário ou extranu-

morado, designado pelo chefe imediato.

Parágrafo único. Haverá sempre funcionários ou extranumerá-
rios previamente designados para substituições a que se refere este
uri igo.

CAPITULO VIII

DECRETO N. 6.007 — DE 20 DE JULHO DE 1940

Declara extintos cargos excedentes

. O Presidente da República:
Resolve declarar extintos cinco (5) cargos ex •cedentes da classe

9)", da carreira de Carteiro, do Quadro XIV do Ministério cia Viação
e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção -do José Benedicto
Marcondes, José Garibaldi Trevisan, Antonio Julio Penna Sobrinho e
Benedicto Euzebio Corrêa, e da demis,são de Benedicto Policastro,
aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba .global do respectivo
orçamento, para o preenchimento 'de cargos vagos na referida car-
reira, conforme dispõein, as tabelas anojas 4 Lei n. 281, do 28 de
outubro de 1936.

Rio cie ' Janeiro, 20 de julho de 1940„119° da Independência
e 52° da República.

GETULIO loVaREAS.

João de Mendonça

"DECRETO N. 6.008-- DE 20 DE JuLuo DE 1940

Declara extinto cargo excedente

O Presidente da República resolve declarar extinto 'um (1) cargo
exoedont? da classe "D", da carreira do "Escriturário", cio Quadro
XXXV do Nlinistério da Viação e Obras Públicas, vago em \lande
da prornoçJ0 do Saul AlvesB,rasil, aproveltiandose o saldo apurado,
dentro da Nerba global do respectivo orçamento, para O preenchi-
mento de cri_gos vagos na referida carreira, conferme dispõorn
tabelas anexas à Lei o. 284, de 28 de outubro -de •1936.

Rio do Jareiro, 20 de julho de 1940, 119° da Independência
e 520 da Depútlica.

GLirruLto VAttEAS.

JOÜJ de Mendonça Lima,

DECRET0 N. 6.009	 pg 2.0 DE JULHO DE 1940

Dura extinto cargo excedente

O Presidente da República resolve declarar extinto, por se achar
vago, um (1) cargo excedente. da classe "G", cia carreira de "Escritu-
rário", cio Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas, apto-
veitandose o saldo apurado, dentro da verba global co .respectiva
orçamento, para o preenchimento de cargos vagos na referida cor:-
reira, conforme dispõem as tabelas anexas ao Decreto-lei n. as?,
de 23 de dezembro de 1938, tendo em vista o aproveitamento na car-
reira cie "Oficial Administrativo", do escriturário Raymundo Marquea
de Farias, beneficiado pelo - De3reto-lei n. 115, de 29 de dezembro
do 1937.

GERAIS	 Rio cie Janeiro, 20 de julho de 1940, 119° da Independência,nisoosiffons
,

Art, 35. As publicações cio L N. obedecerão a formatos padroni-
zados previamente estabelecidos.

Art. 36. Os funcionários o extranumerários são responsaVeis pelos
prejuizos que causarem à I. N. por incompetência ou negligência no
-exercício de suas funções, indenizando-a total ou parcialmente, a cri-
tério do Diretor.

Art. 37. E' obrigatório, para os funcionários e e.xtranumerários,
o uso de uniforme, cujos modelos serão aprovados pelo Diretor.

Art. 38. As tarefas mínimas a que se refere o art. 55, da Lei nú-
mero 284. de 1936, serão fixadas peio Ministro cio Estado, por pro-
posta do Diretor da r. N.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1940. — Francisco Campos.

DECRETO N. 6.000 — DE 20 DE JULII0 DE 1910

Declara extinto cargo vago

O Presidente da República:
Resolve declarar extinto um (I) cargo da classe "B", da extinta

e ,Obras Públicas, vago em virtude da promoção cie Americo da Con-
carreira de "Cortador de papel"

'
 cio Quadro III do Ministério da Viação

ceição Ribeiro.'
Rio- de Janeiro, 20 de julho de ,1940, 1190 cia Independência'

e 52° da jlepública.	
GEWLIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

e 520 cia Psepública.
•	 GETÚLIO VARGAS.

João dc Mendonça Lima.

DECRETO N. 6.010 — D g 20 VE JULHO DE 1940

Declara extinto cargo excedente?

O Presidente da República resolve declarar extinto um (1) carga
excedente da classe "C" da carreira de "Ajudante de .Agente", do
Quadro XXXVI do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da transferência de António Flavio do Prado, aproveitando-
se o saldo apurado, dentro da varba global do respectivo orçamento,
para . O preenchimento do cargos vagos na referida carreira, .conformo
dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 sie outubro de 1930.

-
,	 Rio de Janeiro, 20 de julho de 1940, 119 n da Independência
e 52° da república.

GETULIO VARGAS.

João de Mendt faça Limo.
.nnnn••nn•••

DECRETO N. 0.011 — DE 20 DE .TULII0 ng 1940

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da • República resolve declarar extintos dois (2).
cargos excedentes da classe "D", da carreira de "Escriturário", do

,.Quadro XXV do Ministério da Viação e Obras Públicas, vagos em vir-.
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tudo da promoção de Liana da Rocha Santos Vaz e Atina Maria Pi-
nheiro de Oliveira, aproveitando-se o saldo apurado, dentro-da verba
global do respectiN o orçamento, para o preenchimento de cargos va-
gos na referida carreira, conforme dispõem as tabelas anexas à Lei
n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Rio. de Janeiro, 20 de julho de 1910, 119 0 da Independúcia
e 520 da Prepública.

GETULIO VARGAS.

'João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 6.012 — DE 20 DE JULHO DE 1940 •
Declara extinto cargo excedente

•
O Presidepte da Issipública resolve dee:arar extinto um (1)

cargo excedente da classe "C", da carreira de "Servente", do Quadro
XXV do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude do
falecimento de Hercules Ezequiel da Costa Tavares, aproveitando-se
o saldo apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento,
para o preenchimento de cargos • vagos na referida carreira, con-

▪ forme dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro do
1936.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1910, 119° da. Independência.
e 52' da Ps3pÚblica.

GETULIO VARGAS.

João de . Mendonça Lima.

Ministério da Fazenda
DECRETO DE 2,3 DE JULHO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOMEAR:

Nos termos do artigo 2° do Decreto-lei n. 2.436, de 22
de julho de 1940:

O coronel Luiz Carlos da Costa Neto, para exercer as funções de
Superintendente dao Empresas incorporadas ao Património Nacional
em virtude do citado decreto-lei.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

1.060 — Em 17 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Republica — Submeteu Vossa Excelência à apreciação des-
te Departamento a proposta do Ministério da Justiça e Negócio! In-
teriores, referente à criação de cargos, em comissão, e funções grati-
ficadas no Quadro III — Imprensa Nacional — do mesmo Ministério.

2. A proposta em apreço é complemento indispensavel expe-
dição do novo Regimento, daquela Repartição, conforme faz sentir a
Comissão de Eficiência daquele Ministério, que vem de elaborá-lo.

3. Este Departamento teve ocasião de- examinar a proposta e
concluiu que nada ha a opor à sua aceitação, estando em condições
de merecer a assinatura de Vossa Excelência o anexo projeto de de-
creto-lei que acompanha o processo junto.

Aproveito a oportunidade para renovar, a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bitencourt Sampaio,
Presidente interino. (Assinado Decreto-lei 2.431, em 20-7-40.)

1.075 — Em 18 do julho de 1910 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Exerce, no momento, o cargo,de Diretor, em
comissão, da Casa de Rui Barbosa, Américo Lourenço Jacobino La-
combe, ocupante efetivo do cargo de Secretário, padrão K, do Con-
selho Nacional de Educação, do Quadro Suplementar do Minislério
da Educação e Sande, cargo que será extinto, quando vagar, deven-
do, então, ser transformado em função gratificada.

2. Para que não fique o Conselho Nacional de Educação priva-
do do seu Secretário, durante o tempo em que estiver afastado, em

comissão ou por aualquer outro impedimento legal, o ocu pante efeti-

Vo do cargo, este Departamento, a exemplo do que propôs para a Es-
cola Nacional de Química da Universidade do Brasil, tem a honra de
submeter à consideração e assinatura de Vossa Excelência o anexo
projeto de decreto-lei, criando, no Quadro I — 1° Região — do Minis-
tério da Educação e Saude, a função gratificada de Secretário do Con-
selho Nacional de Educação, cujo provimento somente poderá ter
lu gar nos impedimentos legais do ocupante efetivo do cargo, até que,
verificada a vacância, seja o mesmo extinto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — nitencoart Sampaio.
Presidente interino. (Assinado Decreto-lei P h2. e») 20-7-40.)

1.065 — Em 17 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
go:lente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexe processo em que o Ministério da Viação
e Obras Públicas, cumprindo o respeitavel despacho de Vossa Exce-
lência, exarado na exposição de motivos n. 113, de 2- da março últi-
mo, daquele Ministério, remele a relação de seus funcionários mie
se acham afastados das repartições e serviços em que foram lotados.

2. Este Departamento verificou constarem, da referida rela-
ção, cento e quarenta e dois funcionários dos • quais uns estão . no
desempenho da cargoa e funções daquele Ministério e outros à dis-
posição de diversos órgãos dos serviços públicos.

3. Verifica-se, assim, que, no próprio Ministério da Viação e
Obras . Públicas,

a) exercem cargos em comissão 	 	 16
b) desempenham função gratificad 	 	 3
C) servem em repartições diferentes daquelas em que

estão lotados 	 	 78

num total, portanto, de 	 	 97

4. Apreciando a situação dos funcionários assim afastados, che-
ga-se à conclusão de que os dezenove constantes das letras a e b do
item anterior, estão legalmente afastados, e dos setenta e oito da
letra c, apenas quarenta e oito poderão permanecer na. atual situa-
ção, e trinta deverão voltar às suas repartições, e esses são os se-,
guintes:

1°) •— infringindo o disposto no art. 272 do Estatuto tios Fun-
cionários, exercem funções diversas das inerentes à carreira a que
pertencem, podendo ser, porém, transferidos, si assim convier:

— Belgrano da Rocha Mont'Alverne, oficial administrativo,
classe 11 do Quadro 11 — médico do Serviço do Pessoal; e

2 — . Carlos Máximo da Silva Freire, oficial administrativo.
classe H do Quadro 1V — médico do Serviço do Pessoal;

2°) — estão em exercício noutras repartições e serviços, sem
.'autorização de . Vossa Excelência, na conformtdade do art. 35, do Es-
tatuto dos Funcionários:

1 — Dante Benedito Cruz, datilógrafo, classe D do Quadro I,
lotado na inspetoria Federal das Estradas — Secção de Segurança
Nacional;

2 — Newten Ferreira, datilógrafo, Classe D do, Quadro r, lotado
'na Inspetoria Federal das Estradas — . Secçiio de Segurança Nacioeal;

3 — Silvio Brito De Lamare, desenhista, classe I, do Quadro I,
lotado na Inspetoria Federal das Estradas — Secção de Segurança
Nacional;

4 — António Corinto de Carvalho Frãis, oficial administrativo,
classe J do Quadro I; lotado no Departamento Nacional de Portos e
Navegação — Secção de Segurança Nacional; 	 -

5 — Oscar Corcoroca Freisleben, telegrafista, classe I do Qua-
dro . III — Secção de Segurança Nacional;

6 — Olavo do Egito Rosa, condutor de trem, classn -j do Qua-
dro II — Secção de Segurança Nacional;

.7 Silvestre Gomes de Araujo, engenheiro, classe N do Qua-
dro I, lotado no Departamento Nacional de Portos e Navegação —
Secção de Segurança Nacional;

8 — Vicente de Brito Pereira, engenheiro, classe L do Quadro I,
lotado na Inspetoria Federal das Estradas — Secção de Segurança
Nacional;

Raimundo Leal de. Macedo, engenheiro, claSse L do Qua-
dro I, lotado no Departamento Nacional de Estradas de Rodagem —
Secção de Segurança Nacional;

10 — Amaro Batista, engenheiro, classe L do Quadro X — Sec-
ção de Segurança Nacional;

11 — Renato do Vale, oficial administrativo, classe J do Qua-
dro IV — Secção de 'Segurança Nacional;

12 — Jorna de Almeida Ferber, desenhista, classe G do Qua-
dro 1, lotado na Inspetoria de Obras Contra as Sècas — Comissão
Mixta Brasileiro-Boliviana:



G. • Desses, legalmente afastados se encontram quarenta e. três,
e os dois_seguintes deverão voltar às repartições em que estão, lo-
tados:

Manoel Joaquim Marques, telegrafista, classe I do Qua-
..• dro .111 — Observatório Nacional (Ministério da Educação •e

Saud,e) e José Ndistega Ribeiro, almoxarife, classe J do Quadro
11 — DeparLamen1o, Federal de Compras (Ministério da Fa-
zenda),

uma -vez que não têm autorização de Vossa Excelência para ter exer-
cício naqueles ergãos.

7. Concluindo, verifica-se que a_situação é, afinal, a seguinte:
Funcionários afastados . 	 	  142

No Ministério da viação:

Legalmente	 67
Ilegalmente . . 	 	 30 - 97

—
Noutros orgãos:

Legal men te . 	
Ilegalmente . . 	

8. Nestas condições, tem este Departamento a honra de resti-
tuir a Vossa 5Excelència o anexo proceSso e de propor:

o) que os trinta funcionários discriminados no item 4 voltem
imediatamente às suas reoartiçõeá:

b) que seja regularizada a situação dós dois outros aludidos no
itera 6, e

c o precesso seja encaminhado ao Ministério da Viação e
Obras Públicas, para adotar providências imediatas no sentido de ser
regularizada a situação desses funcionários, na forma do Estatuto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos . cio meu mais profundo respeito. — Bitcncourt Sampaio„
Presidente interino.	 •

Ao _Ministério da Viação, para informar. — Em 19-7-10."

43
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• 13 — Antenor Nascimento Filho, -escriturário, classe F do Qua-
dro I, lotado no Departamento Nacional d'e Portos e Navegação —
Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana;

11 — Ari de Queiroz Duarte 	 desenhista, classe II do Qua-
dro 1f — Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana;

15 — Luiz Alberto Whately, engenheiro, classe N do Quadro
— Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana;

16 — Artur de Matos Martins, engenheiro, Classe K do Qua-
dro 11 — Comissão Mixla Brasileiro-Boliviana;

17 — Valdir Braga, escriturário, 'classe G do Quadro II — Co-
missão Mixta Brasileiro-Boliviana;

18 — Alvarino José da Fonseca, escriturário, classe E do
Quadro II — Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana;

19 — Moacir Teixeira da Silva, engenheiro, classe N do Quadro
II — Estrada-de Ferro Dona Teresa Cristina;

— Antônio Marques da Costa• Ribeiro, engenheiro, classe L
do Quadro I, lotado na Inspetoria Federal das Estradas 	 Estrada
de Ferro Maricá;	 •

21 — Mariana Puccini Mourão, escriturário, • classe E do Que-.
tiro XXIV — Escola de Aperfeiçoamento do Departamento dos Cor -

cios	 Telégrafos;
— Antero de Sá, chefe de oficina, classe I do Quadro XIII —

Estrada de Ferro Maricá;
23 — Amália Miranda de Figueiredo, escriturário, classe F do

Quadro_ 1[E — Diretoria Regional do Paraná (1 ano);
21 — Jair Rego de Oliveira, engenheiro, classe M do Quadro

•— Comissão de Coordenação de Transportes;
— Carlos Caminha Sampaio, engenheiro, classe M do Quadro

lotada na Inspetoria Federal das Estradas — Rède de Viação Pa-
raná-Santa Catarina;

26 — Maria de Lourdes Ribeiro de Castro, dactilografa classe
G do Quadro I lotado 'no DerareaMento Nacional de Portos e Na-.
_vogarão — Comissão de Eficiência; " 	 •

27 — Ari Nascimento Cordeiro, escriturário, classe F elo Qua-
dro I, lotado-na Seeretaria de Estado — Comissão de Eficiência;

28 — Djalma Pereira Teixeira, dactilografa classe G do Qua-
dro lotado na Secretaria de Estado — Comissão de Eficiência, dos
quais, porta-ato, 11 na Secção de Segurança Nacional daquele Mi-
nistério.

• 5: Excluídos, assim) os noventa e sete aludidos, encontram-se
ainda quarenta e cinco . 1uncionarios à disposição - dós' seguintes Cr-
gdos do serviço -público;

a) noutros- Ministérias . 	 	 .8t 	
b; nos Estades . 	 	 10
C) neste Departamento . 	 	 15
(i) no Conselho Nacional de . Petróleo 	 	 3
e) no Conselho 'Nacional- de Aguas e Energia Elétrica 	 ,3
I) no Departamento de Imprensa •e Propaganda..., 	 3.

w) ' na Secretaria .da Presidêdéia da República 	 	 1.
h.) no Serviço Nacional do Recenseamento 	 	 1-
i) na Comissão de Defesa da Economia Nacienal 	 	 1

1.1n••

•

•, 1.076 Em . 18 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente-da República — O Decrelo-fei n. 98, de--23 de dezembro de
1937, 'incorporou • à Universidade do Brasil o Instituto Nacional de
Puericultura, o qual, com a denominação de Instituto de • Puericul-
tura, ficou sob a' direção do Professor Catedrático de Puericultura e
Clínica da Primeira Infância da Faculdade Nacional de Medicina, per-
cebendo este, pelo exercício da função de Diretor, além do vencimen-
to do cargo, a gratificação anual de 9 :690$0 (parágrafo único do ar-
tigo 2° do Decreto-lei citado) .

2. Pelo Decreto-lei n. 1.664, de 9 de outubro -do ano findo ) foi
restabelecida a cadeira de Plantas Oleaginosas, óleos Vegetais e In-
dústria de óleos, da extinta Escola Superior de Agricultura e Medici-
na Veterinária, na 'Escola Nacional de Agronomia, que passou a cons-
tituir a 19' cadeira.
" 3. Ultimamente, pelo Decreto-lei n. 2..138, de 12 de abril fin-
de, foi criado o Instituto .Nacional de óleos, no Centro Nacional do
Ensino e Pesquisas Agronômicas, no Ministério da Agricultura; de-
terminando c artigo 2° deste decreto-lei, verbis:

"A direção do instituto Nacional de óleos e o ,curso• de
),•• Especialização . em Plantas Oleaginosas, óleos Vegetais e In-

dústria de óleos, criada na Escola Nacional de Agronomia,
pelo Decreto-lei n. 1.604. de 9 do outubro dee1939, ficam
a cargo do professor da 19' cadeira da mesma, Escola." •

4: Não estabelece, entretanto, esse decreto-lei qualquer gratifi-
caçãoH pelo exercício da função de Diretor . do Instituto :Nacional de
.óleos, £011-10 o 'faz o de n. 98, de 23 de dezembro de 1937, para o do
,Ixislituto de Puericultura, criando, assim,  situações diversas para . ca-
sos 'perfeitamente idênticos. 	 •

•
• • 5. Assim sendo. este, Departamento tem a honra 'de propor a
_Vossa Excelência a criação, no Quadro único do Ministérioi da Agri-
cultura a partir de 1 (3e agosto próximo, da • função de Diretor do Ins-
tituto Nacional de, óleos, com a mesma gratificação, anual de 9 :600$0
-atribuída ao Diretor do Instituto de Puericultura, submetendo à con-
sideração e à assinatura de Vossa Excelência o anexo projeto de de-
creto-lei, respectivo.

.. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 03
_protestos do meu mais Profundo respeito. — Bittencourt Sampaio,
presidente 'interino. • (Assinado Decreto-lei 2.134, em 20-7-40.) =ti

1.086 --Eia 18 de julho de 1910 — Excelentíssimo" Senhor Pre-
sidente da República — O Diretor da Escola Nacional de Química da
Universidade cio Brasil propôs ao Senhor Ministro da Educação e Sau-
de a designação .do escriturário, classe G, do Quadro I, do mesmo Mi-
nistério, Diva Rocha de Lima Neto, para substituir o Secretário-Bi-
bliotecário da citada Escola, Atos da Silveira Ramos, que ocupa o
Cargo, em comissão, de assistente de Química orgânica (1' cadeira),
do aludido estabelecimento de ensino.

• 2. Esse funcionário é ocupante efetivo de cargo que será ex-
'tinto, quando vagar, devendo, então, ser transformado em função gra-
tificada; sucede, • porém, que as necessidades dos trabalhos escolares
conforme esclarece o processo. exigem que se lhe dê substituto, des-
de que a Escola não poderá dispensar uni secretário para coordenar
:os/ se rviços que lhe competem:-

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de subme-
ter à consideração e assinatura de. Vossa Excelência o anexo projete

'de decreto-lei que, criando a função gratificada de Secretário, atende
'às necessidades dos serviços da Escola Nacional - de Química.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
:protestos cio meu mais profundo respeito.- — Bitteneourt Sampaio,, Presidente interino.	 (Assinado D'ecreto-lei n. • 2.433, em '20-7-10.),

1.077 -- Em 18 de julho de 1940. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Este Departamento dirigiu-se, em outu-
bro do ano passado, aos' diversos serviços de pessoal, solicitando a
relação dos chefes de serViço ou repartição quenão tivessem reme-
tido, nos prazos estipulados, os boletins de Merecimento dos funcio-
nários, 'seus subordinados, referentes ao mês do setembro daquele

2. Respondendo a essa solicitação informou, então, o Serviço
do Pessoal do Ministério da Fazenda que somente aos administradores
das Mesas de Rendas de Cruzeiro do Sul, Numa e Macau tinham dei-
xado de cumprir aquela obrigação.

3. Levando essa ocorrência ao conhecimento de Vossa • Exce-
lência, propôs este Departamento, na exposição de motivos n. 2.282,
de 21 de novembro de 1939, que àqueles administradores fosse apli-
cada, verbalmente, a pena de advertência de que trata o art. 232, do
Estatuto dos Funcionários, o que foi aprovado por Vossa Excelência.

4. Á vista de novos elementos constantes do processo, chegou,
entretanto, aquele Serviço do Pessoal à conclusão de que os referidos
administradores cumpriram, no prazo lega!, as obrigações que lhes
são impostas pelo Regulamento de Promoções, mas, do forma irre-
gular, porque não dispunham de melhores esclarecimentos para
preenchimento daqueles boletins, no início da Sua aplicação.

• 5.	 ateridendo os motivos invocados, propõe aquele Ser-
viço,que' seja Sustada a aplicação daquela penalidade..

6. Nestas condições; este De partamento, consideramlo tratar-se
de repartições localizadas no interior do Pais 	 t, dtias das quais respec-t'. _ ed _de•
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tivamente, no Estado do Amazonas e no Territario - do Acre, tem a
honra de encaminhar o processo à apreciação de Vossa Excelência o
de manifestar-se, pelo motivo exposto, favoravelmente à sugestão
apresentada, se assim o entender Vossa Excelência, encaminhando-se
o mesmo processo ao Ministério da Fazenda, para ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência
oa, protestos do meu mais profunde respeito, — Bitcncourt Sampaio,
Presidente, Rd. Aprovado. — Em 19-7-49. — G. VARGAS.

7. Outrotanto, já mio sucede com as se•ccões técnicas aludidas.
8. De acordo com as modificações introduzidas nos serviços do

Ministério da Agricultura pelo Decreto-lei n. 982, de 23 de dezem-
bro de 1938. outras e novas atribuições devem ser traçadas para a que

-las duas secções, caso se justifique, aindaea sua existência, uma vez
que o "ensino da Agricultura" com o qual se relacionava importante'
parte de seus encargos, está, agora, atribuído a um novo orgão daquele
Ministério — o Centro Nacional de Ensino o Pescinizas Agronômicas.

9. Impõe-se, dessa forma, preliminarmente, a expedição do re gi-
mento da Superintendência do Ensino Agrícola, afim do que, fixado 3

número de seus orgãos e delimitadas suas atribuições e importância
possa ser estudada a necessidade da criação de funções gratificadas
Para as -chefias respectivas.

10. Ao restituir, portanto, a Vossa Excelência o anexo processo,
este Departamento tem a honra de opinar no sentido de que seja .o as-
emito apreciado, oportunamente, encaminhando-se o processo ao Mi-
nistério da Agricultura, para que apresse a elaboração do ante-projeto
do regimento aludido.

Aproveite a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bittencourt Sampaio,
Presidente interino. Aprovado — Em 19-7-10. — O. Vaneas.

•

1.031 — Em 18 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento a exposição Ge, motivos n. 469, de 5 do corrente,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, referente à regularização
das promoções dos 2° e 3° quadrimeetres de 1939, na carreira de Ee-
criturario, do Quadro lv — Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal — daquele Ministério.

2. Para que o a ssunto possa ser apreciado. convenientemente,
é necessária a juntada do processo n. 15.600, de 1910, do parecer
77-40 da respectiva Comissão de Eficiência, aludidos.	 .

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo seu enca-
minhamento ao Ministrio da Viação e Obras Públicas, para que o
instrua e junte os referidos proce,ssos, submetendo-o, então, à con-
sideração de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa -Excelência os
prOtestffl do meu mais profundo respeito. — Biteneourt Sampaio,
presidente interino. Aprovado. -- Em 19-7-40. .__ O. VARgAs

1.082 — Em 18 de julho' de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação.
deste Departamento a exposição de motivos em que o Ministério da
Xiação e Obras Públicas, juntando projeto de decreto, propõe a efe-
tivação de Antônio Ribeiro Guimarães Júnior, carteiro, classe B, in-
terino, do Quadro XXIV — Diretoria Regional dos Correios e Telé-.

grafos em Minas Gerais — daquele Ministério, visto ter-se habilitado
em concurso para carteiro-auxiliar, realizado naquela Diretoria, em
1934.

2. Justificando aquela proposta, alega o citado Ministério:
a) que o interessado foi (Íesignado, em 23 de agosto do. 1932, para

exercer, interinamente, cargo de carteiro-auxiliar daquela Diretoria,
reajustado, por força da lei n. 284, •de 1936, na classe 13, da . carreira
de Carteiro;	 _

tr) que o Regulamento do Departamento dos Correios e Telégra-
fos, aprovado pelo Decreto n. 20.059, do 20 de dezembro de 1931,
exigia habilitação em concurso para ingresso naquele -cargo; e, ainda;

e) que, embora o interessado fosse obrigado à prestação de
prova, para efeito de efetivação, em virtude das normas emitidas na
exposição de motivos ri. 1.486, de 7 de julho de 1937, do antigo Con-
selho Federal do Serviço Público- Civil, e aprovadas por Vossa Ex-
celência, a elas não se submeteu, ^visto ter . prestado, anteriormente,
dois ~cursos, em 1929 e 1934; •

d) que, mesmo prescrito, em virtude de Decreto-lei n. 1.572, de
G de setembro de 1939, o concurso em que se habilitou o interessado,
em 1934, constitue prova bastante para efeito de sua efetivação,
tanto mais que a Lei 284, cilada, já o encontrou em condições de ser
efetivado.

3. O Decreto n. 20.859, aludido, alterado pelo de n. 21.380,
de 5 de Maio de 1932; que aprovou ,o Regulamento do Departamento
dos Correios e Telégrafos, determina, nos seus artigos 92 e 104, pará-
grafo 1°, que os cargos de carteiros-auxiliares são providos mediante
concurso de primeira entrância, válido por três anos.

4. Por força do Decreto-lei n. 1.572, aludido, que revalidou
prazo de concursos realizados anteriormente à Lei 284, citada, o con-
curso prestado pelo interessado em 1934, para provimento do carga
de carteiro-auxiliar, prescreveu em 31 de dezembro de 1939.

5. Esto Departamento, entretanto, entende que aquele con-
cupso, embora prescrito, para efeito de nomeação, constitue prova
de habilitação' suficiente para efetivação do interessado no cargo de
que é ocupante interino.

G. Assim sendo, tem este Departamento a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se favoravel-
mente à expedição do projeto de decreto que apresenta em substitui-
ção ao elaborado pelo referido Ministério, afim de reajustá-lo ao
modelo a que deve obedecer. - 	 ,

• Aproveito a oportimdade para renovar a Vossa Excência os-pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Biteneourt Sampaio, pre-
sidente interino.	 Assinadp decreto — Em 22-7-40.

1 ..083 — Em 18 de julho de 1940 — Excelentfssimo Senhor Pre-
sidente da República — Severino Francisco de Araujo, ex-Servente,
classe "13", do Quadro I do Ministério da Educação e Saúde, pede
readmissão e apela para Vossa Excelência, afim de -que a mesma •se
dê em cargo- de melhor vencimento.

2. Alega o requerente que, habilitado em concurso, foi no-
meado para aquele cargo, por decreto de 10 de maio de 190, e, ap4Sa
ter tomado posse, pediu exoneração, porque o vencimento mensal
de 300$0 era insuficiente para assegurar a sua manutenção.

3. De acordo. com os artigos 79 e 78 do Estatuto dos Funcioná-
rios, a readmissão far-se-à, de preferência, no cargo anteriormente
exercida pelo ex-funcionário, verificado que MIO lia inconveniência
para- o serviço público, quando a exoneração se tenha processado a
pedido.

4. O Ministério da Educação e Saúde, ouvido, declara.. nada ler
a objetar à readmiseão pleiteada.

5. A vista disso, poderá o peticionário ser readmitido no•carge
da classe "B", inicial, da carreira de Servente, do Quadro I daquela
Ministério, em urna das vagaseatualmente existentes, de padrão de
vencimento idêntico ao do cargo de que foi exonerado, ,

6. Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-
.tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se fa-
voravelmente à readmissão do requerente, observado o Estatuto dos
Funcionários, devendo o mesmo ser encaminhado ao Ministério da
Educação e Saúde, para os fins devidos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bitcacourt .Sompaio,
Presidente Int, — Aprovado —Em 19 de, julho de 1940. — G. Vencias.

1.084 -- Em 18 de julho de 1040 — . Excelentíssimo , Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o processo referente à anulação da -aposentadoria de
Edmundo Barreto do Almeida e Albuquerque, oficial administrati-
vo, classe I, do Quadro III .do Ministério da Viação e Obrar Pú-
blicas,

2. A proposta que motivou a atual situação do funcionário, par-
tiu do Departamento dos Correios e Telégrafos, que, atendendo ao
propósito do Governo de Vossa Exceiência,

e :le a Neter jr,s q uadros do funcionalismo público, elemen•
tos que, por várias razões, não podem prestar o -serviço
a colaboração exigida nas novas e rígidas normas da con-i
cepeao do Estado Novo"-,

1.079 — Em 18 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sident 43 da República -... Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o expediente em que o Ministério da Agricultura propõe
a criaeão da função gratificada de chefe de secção da Superintendencla
do Ensino Agrícola.

''. Justificando a proposta, alega o Ministério aludido:

"Enquanto outras dependências deste Ministério apresen-
tam, nesse particular, uma situação já regularizada, a super-
iutendência do Ensino Agrícola permanece, em parte, na si t ua

-ção antiga uma vez que o Decreto-lei .número 2.134, de 12
de abril deste ano, criou a função gratificada de Direto: . de.
Aprendizado Ageicola, subordinado à referida Superintendên-
cia, tendo havido ate agora omissão para as chefias de suas
secções técnicas, ein, mimo. ° de duas". (O grifo é meu).

3. A função gratificada visa atender, nos termos do art.. 85. do -
Estatuto dos Funcionários, a encaegos de chefia e outros que não j us

-tifiquem a existência ele, cargos.
4. A apreciação da necessidade de sua criação, sdi Ode ser feita,

como reiteradamente tem decidido esle Departamento, em face do regi-
mento dos respectivos services.

5. Isso mesmo, o que ocorreu com as repáadições do Ministério
da Agricultura, a mie se faz alusão no expediente anexo.

	

'	
G. No caso da criação da função gratificada de Diretor de Apren-

dizado Agrícola, teve-se em vista, excepcionalmente, o antigo regula-
- incido da Superintendêcia do Ensino Agrícola, então Diretoria do En-

sino agricada, porque tais ' Aprendizados não sofreram, até então, quais-
.a....ijier alteraçaes em sua estrutura e continuam a reger-se, pratica-

eente, por aquele regulamento.	 i

	

I'	 --
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apresentou, em 13 de outubro de 1938, • ao, Senhor Ministro da Via-
00, 28 nomes de funcionários, pertencentes a vários quadros, e !que
podiam

"ser contemplados com a lo?:laeOlácida. • a posentadoria nos
termos • do artigo 177 da Constituição, revigorado pela Lei
Constitucional •n, 2, de 16 de maio deste ano"..-

3. Entre êleS, está o nome de Edmundo Barreto de Almeida e
Albuquerque, cuja •aposentadoria era assim justificada: •	•

"Oficial Administrativo da classe 1, ,com 63 mios de . idade
e 44 de- bons serviços. Empregadó doente, segotado e int-
ProdutiPo. (fls. 2	 o grifo é MeU).

VOssa . EX:colèneia,- porém,- ,houve por . bem impugnar 'os no-
mes dos funcionários com menos de CO anos de idade ou de 30 anos
de .serviço, conforme se. depreende da informação do Serviço do Pes-
soal,	 .verbis:

•
"baixa de • • •ordem . do Senhor • Ministro com 15 decretos

assinados, -referentes-á 'funcionários com' mais de GO' anos
de. idade e 30 de serviço.

• Os, .'demais decretos- foram, devolVidos sem_assinatnea
do Excelentíssimo Senhor •Presidente da ..Ftpliblica, por Se
referirem a . funcioários- com idade inferior a 60 • anos".
(Fls. 7) .

-	 .
5. .11"ão se conformando -com o aio que o aposentava no inte-

resse do serviço público:), sob o fundamento de que vinha ferir o .sou
brio funcional,. requereu..Edmundo Barreto de Almeida e Albuquer-
que a Vossa 'Excelência, :esse o mesmo revogado, qualificando-ode

• .
"injusto e quiçá ;neonStitucional"..(Fls. 26).._	 •

e terminando por pedir, fõsse

	

,	 •	 •
"reparada a -injustiça -. contida no decreto' em questão"..

.	 .	 .	 •
6. Não convindo, porém, ao Departamento. dos Correios e Te-

légrafos a reversão do requerente, que reunia. as. condições da me-
dida .adotada -por' Vossa Excelência; e• subssistindO as . razões apre-
sentadas, de que se •tratava -de- funcionário esgotado e improdutivo,-
propós, entretanto, -o -Ministério, •sendo -por Vossa Excelência apro-
vado, que fosse

"apositado o• decreto de sua 'anósentadoria, • fazendo-se cons-
tar' do mesmo, ter sido ..motiVadd pelos bons serviços pres-
tados' pelo funcionário' durante •tantos anos' (fls.. 39). •.	 •

para que não pairasse dúvida quanto à. correção funcional. do re-
querente ((ls. 38) .

• •
Recorrèndo, de novo, a Vossa „EXcelência, em 8 . de maio de

mo: Edmundo lIarreto de. Almeida All.mquerque.. insistiu na'anii-
'ação do ato de SOR, al?ose n,t a.dPr ia, discordando, da hpostila,-sob o
fundamento de que

"esta injustiça estaria -acertada, .mas,._ si por acaso a alio:,
sentadoria não tivesse ferido fundamentalmente o- patrimôni o.
do recorrente e não contrariasse os dispositivos clarissimcks
Constituição Federal, que ainda não creou nem . autorizou
.3 aposentadoria-premio só admitindo-a por invalidei ou•
pela compulsória, aos 68 anos de idade". (Fls. , 05) , .	 .

8. Stitistatoriamente resolvida a ..questão, antes, primordial para
ele, de - que a aposentadoria, "no interesse -do seryiçO póblico", 'vau-
sava-lhe dano moral, voltou , o funcionário a reclamar, já agora a
-promoção a que julgava ter direito, prevalecendo-se- dos próprios
termos da apoStila para sugerir que

•
"manda a boa razão, que o suplicante seja promovido por

.merecimento, ou pelo menos Ike seja proporcionad.a a prop
Moção Por antiguidade, cujo direito já fez jos" (Unas
65 v.).

9. Solicitados os esclarecimentos necessários sobre a promoção
do intereskado, ao Serviço Regional do.- Pessoal — S. It. P. 2

 O' respectivo- diretor ao Senbor Ministro da' Viação que, no
mapa relativo ao 3° quadrirnestre de 1938; teria o interessado o nú-
mero quatro.

"si não tivesse sido aposentado por decreto de 10 de dezem-
bro do mesmo' ano",

• que, com a aposentadoria de Lafaiele Cezar, decorreu uma vaga,
em 3 de abril de 1939, a ser preenchida, por antiguidade, pelo re-
clamante.	 • .	 •

"caso, porém, não tivesse dado faltas até-aquela data e não
Visse aposentado como aconteceu (fls. 61).

acrescentando:

" 'não invalidez",

julgando-o, ainda,

"em condições de exercer o ' cargo público cie oficial admi-
nistrativo". (fls.' 98).

• 14. . Concluiu aquela Comissão o .seu relatório, apresentado. em 3
de junho último, acordando em que, apesar do laudo médico (Rem
13), não podia deixar de reconhecer a procedência dos motivos apre-
sentados pelo . Diretor Geral do Departamento dos Correios e Telégra-
fos, de que se tratava de funcionário

• •
"esgotado e improdutivo"

pois que sómente aquel a autoridade poderia melhor avaliar as COit-
dicões de. deficiência funcional de seus auxiliares.

15. Justificando, plenamente, o decreto de aposentadoria • expe-
dido, opina a Comissão de Inquérito pela não reversão do funcionário
à atividade, por contrariar essa medida o disposto no artigo 80, §
do Estatuto dos Funcionários, verbis.:

"O aposentado não poderá •reverter à atividade si con-
tar mais de cincoenta e oito anos de idade",

propondo a apostila dos decretos. de fls. 8,.10, 10 A. 11, 12, 13, 14-,
15 e 16, em termos análogos aos de,f1s. O v., por se referirem os mes-
mos

"a funcionários, cujos "bons
-provados- pelas diligências
(fls. 157). •

•
16. Aprovando essas conclusões, submeteu-as o. Senhor Minis-

tro, pela exposição de motivos n. 455 de 1 do corrente, à apreciação
e deliberação de Vossa Excelência, propondo fosse indeferido o pedido
de Edmundo ' Barreto de Almeida e Albuquerque (itens 5 e 7) e au-
toriladas as•apostilas dos- decretos a que se refere o item anterior.

,17, Este Departamento, depois de' eStudar,•,minuciosainente, to-
das as peças , do processo, não vê por que se queira arguMentar cora

i/egalidade'dessa aposentadoria.
18. A Constituição, em seu artigo 177, e a Lei Constitucional nú-

Mero 2,: de, 16 de maio de 1938, estabelecem que poderão ser apo-
sentados

• "os funcionários civis e militares cujo afastamento se im-
'• puzer, a juizo exclusivo do Governo, no interesse do serviço

• 'público".	 •

19. Outrossim, o critério adotado por Vossa Excelência, ao assi-
nar os Decretos apresentados pelo Departamento dos Correios o Te-
légrafos, foi e de aposentar os funcionários que contassem mais de
GO anos de idade ou 30 de serviço público (item 4); pugnando, assim,
pelo rejuvenescimento dos quadros e defendendo os altos interesses
da Administração, que a todos preterem.	 •

20. Não se poderá, portanto, admitir que a aposentadoria do in-
teressado 'significasse qualquer restrição ao seu mérito funcional.

• 21. A referida modalidade de aposentadoria é uma justa impo-
sição das necessidades do Estado, e sómente o Chefe do Governo ,ode
ser o juiz da conveniência .ou da oportunidade da medida, não se tor-
nando necessário comprovar a justa causa, nem devendo 'prevalecer
o interesse do funcionário..

"Afigura-se-me, assim que a proposta foi, talvez, pre-
cipitada e que poderia ter havido um pouco de complacên-
cia para .com um servidor que dedicou à sua Repartição uma
verdadeira existência e que, ao atingir o ponto de obter pro-
moção, por principio de-antiguidade, viu-se privado de obter
tini justo' prêmio pelos esforços feitos" (fls. 68). 	 •

-• 10. À vista dessa informação,-determinou o senhor ministro Ris-
se aberto inquérito para averiguar o fundamento da referida aposen-
tadoria, (fis.: 70) designando, por Portaria n. 170, de 30 de março
do corrente ano, os oficiais administrativos, Jaime de _Holanda Tá-
vora, •Aritir Pulcão C Murilo Araujo para, sob a presidência do pri-,

constiluirem a Comissão de Inquérito.
' -11. Para secretariar a mesma foi designado o oficial adminis-

trativo,.classe I, do Quadro I, Oscar -Ramos, na conformidade do artigo
248) . § 2.",, do, Estatutofdos Funcionários (fls. 76)..

12. 'Efetuadas asdiligências julgadas necessárias pela Comissão,
cOnio • fossem; requisições de cópias do mapa de promoções (fls. • 109),

..do assentamento fundional do recorrente (fls. 101 a 108), e do pro
cesso' dó'- origem da aposentadoria, foi inquirido, o referido funcioná-
rio, •que, 'confirmando as alegações contidas nos recursos apresenta-
dos, (fl.' 45 e 61) reafirmou estar em condições de 'perfeita saúde e
'capacidade para exercer as suas funções (fls. 138-139).

13. Submetido à inspeção médica, comprovou o respectivo laudo
o seu estado de

serviços" ficaram, , tambem. com-
efetuadas por esta 'Comissão".
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22. Sem embargo, no caso concreto, quiz Vossa Excelência aten-
der a um desejo do interessado, ordenando fosse o decreto de sua apo-
sentadoria apostilado, a dessa forma deferindo-lhe a reclamação ,,ri-
ginária (item 6).

23. À vista destas considerações, eate Departamento tem a honra
de restituir a Vossa Excelência o anexo processo e de -opinar pelo in-
deferimento do pedido de Edmundo Barreto de Almeida e Albuquer-
que (fls. 64-66) o pela aceitação da proposta da Comissão de Inqué-
rito, quanto à - apostila nos referidos decretos de aposentadoria desde
que, mediante inquéxito regular, ficou apurado ser 'idêntica à do in-
teressado a situação dos demais funcionários aposentados, oneami-.
nhando-ae o processo ao Ministério da Viação e Obras Públicas; pava
os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a . Vossa Excelência os
protestas do meu mais profundo respeito. — Bitencourt •am-puio„
Presidente interino. — Aprovado — Em 19-7-10. U. Vancias.

1.085 — Em 18 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à aprecia-
ção deste Departamento O procoaao referente ao abono da gratifica-
ção aos membros da Comissão a que se refere o art. 3° do Decreto
n. 1.544, de 25 de agosto do ano passado.

2. Esse decreto, concedendo pensão vitalícia aos voluntários e
militares daa cainpanhas do Uruguai e 'Paraguai, declara, no citado
art. 3":

"A habilitação para a pensão será feita perante uma
Comissão composta do Diretor do Serviço cie Fundos do
Exército, do Diretor de Fazenda, do Ministério da Marinha
e de um funcionário do Ministério da Fazendo, sob a pre-
sidência do primeiro".

3. Os representantes dos Ministérios da Marinha e da Fazenda,
na referida Comissão, em requerimento dirigido ao Senhor Ministro
da Guerra, pleitearam o- abono

"de uma gratificação por esse 2erviço de natureza ex-
traordinário, de acordo com a$ presériaões legais vigentes"
(o grifo é meu).

4. Eneaniinhando o pedido, o presidente da Comissão propõe o
abono de

"uma gratificação pelas seasões a que compareceram".

e acrescenta

"gratificação essa extensiva ao a t maionaajo q ue  exerce as
funções de Secretário da Comissão".

5 . . Justificando essa proposta, alega-se que

"não obstante se tratar de uma Comissão composta de re-
presentantes de três Ministérios . (Guerra, Marinha e Fazen-
da), os seus trabalhos se enquadram perfeitamente nos dos

' similares existentes, como a do Abastecimento e a do Con-
selho Nacional do Trabalho, cujos membros vêm perce-
bendo uma gratificação pelas sessões a que comparecerem".

6. Não lia, porém, identidade entre as Comissões referidas e a
do que trata o processo.

7. Aquelas são orgãos de deliberação coletiva, justificando-se,
portanto, que aos seus membros, na forma do Estatuto dos Funcio-
nários, se conceda, a título de representação, a gratificação" que lhes
é concedida.

8. Quanto à outra Comissão. o caso não é semelhante. Compete-
lhe, apenas, apreciar a habilitação dos beneficiários, a qual, na for-
ma do art. 3° do Decreto-lei n. 1.544, citado:

"terá rito sumário e se psoceasará na forma das instruções
a serem baixadas".

9. Trata-se, portanto, de uma Comissão, composta de três mem-
bros, aos quais compete, apenas, instruir os processos dos benefi-
ciários da pensão.

40. E enquanto dois de seus membros requerem

"uma gratificação por esse serviço de noturcza extraordi-
nária" (o grifo é meu)

Isto, além do período normal de trabalho, sugerem o presidente da
Comissão e o Ministro da Fazenda o abono de uma gratificação, a
titulo de representação.

À vista dessas razões, este Departamento tem a honra do
restituir a Vossa Excelência o anexo processo e do manifestar-se
contrariamente ao deferimento do pedido e à proposta: ao pedido,
porque a antecipação ou prorrogação do período normal de traba-
lho somente deve verificar-se quando o exigem os serviços do orgão
em que eatá lotado o funcionário e a proposta, porque não sendo a
Comissão uni orgão do deliberação coletiva, não compota aos Sfils
membros a gratificação a titulo de aapresentação.

12. Assim sendo, deverá o processo ser restituido ao Minisiêaa'
rio da Guerra, depois do despachado por Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência osprotestos do meu mais profundo respeito. — Bittencourt Sampaio,
presidente interino. — Aprovado. — Em 19 da, julho de 1940,
G. VARGAS.

1.088 — Em 19 de julho do 1940 — Excelentíssimo Senhor Pra-.
sidente da República — O Senhor Ministro da Agricultura submeto
à Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexn
proposta do melhoria do salário do extramunerário-mensalista AUttl-

' 31i0 Lopes Filho. do Serviço Florestal, da função do Guarda V, para
Guarda VI, na. vaga decorrente dó falecimento do Eurico Jose da
Silva.

2. Tendo sido observadas todas as exigências do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro do 1938, este Departamento tem a honra da
encaminhar a Vossa Excelência o incluso processo, opinando favo-
ravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oaortunidado para renovar a Vossa Excelência os
protestos do moeu mais profundo respeito. — Bitencourt &Impou),
Presidente Interino. — Aprovado -- Em 19-7-910. — G. VARGAS.

1.090 — Em 1a. de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor In e-
sitiante da República — O 'Senhor Ministro da Educação e Saudo
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de admissão de Helena cia Rocha Achoa para. como
extranumerário-mensalista, exercer, no Moeu Industrial do São
Paulo, a função de coadjuvante de ensino VIU. em vaga decorvante
da dispensa do Élvio Demmi.

2. justificando , a proposta, alega -o Ministério interessado que
ela atende aos interesses dos serviços, pois que visa atenuar as' difi-
auldadea com que vem lutando a administração daauele liceu, cujo
curso . primário conta, atualmente, apenas com quatro professores.

3. Nestas condições, o tendo em vista o local onde terá exer-
cicio a candidata, pode a prova de títulos apresentada ser aceita em.
substituição à de- que trata o artigo 40., §1 0., do Decreto-lei n. masa
do dezembro -último.

.4. Foram atendidas todas as exigências do Decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938, bem como esclarecida a necessidade da ad-
missão de que se trata., pelo que, ao encaminhar a Vossa Excelência
o incluso processo, este Departamento tem a honra de opinar favora-
velmente à pÉoposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência cas
protestos do meu mais profundo reapelto. — Bitencourt Sonmjaio,
President° Interino. — Aprovado — Em 19-7-1940. — G. Vaimas.

1.091 19 de julho de 1910 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Em referência à carta dirigida a Vossa Ex-
celência em que E. 11. Kerr, alegando irreguclaxidades verificadas
nas provas do habilitação para admissão do extranumerários-mensa-
listas na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos ele Síio Paulo,
pedia abertura de novas inscrições, esta Departamento solicitou es-
clarecimentos ao dos Correios e Telégrafos, ao qual rara delegada
competência para a realização das provas, afim de poder, assim in-
formado, dar conhecimento a Vossa Excelência.

2. O Senhor Diretor Geral do Departamento dos Correios e
Telégrafos encaminhou o pedido do informações à Diretoria Regional
de São Paulo, que afirmou a regularidade do processamento das ins-
crições às provas de habilitação do que se trata e mostrou a improce-
diMcia da reclamação do missivisla, conformo ofício constante do in-
cluso processo, que tenho a honra de transmitir a Vossa Excelência.

'Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. Bitencourt &impai°,
Presidente. Interino. — Arquive-se. Em 19-7-1910. — G. Vaaaas.

Divisão do Funcionário . Público

Processo n. 604 7 10 — João Crisóstomo Carneiro, escriturário,
classe E, Quadro ff do Miniatério da Viação, reclama contra sua chia-
sificação, por antiguidade.

Despacho:
Este processo foi encamiadiado à E. F. C. do Brasil, pela C.

E. V., em 2 de junho de 1939,,e somente em 12 de junho cle 1910,
mais de um ano depois, foi restituído.

Com a publicação feita rio Diário OfiCial de 3 de junho de 1910, da
nova classificação básica, por ordem de antiguidade, foi soTueionada
a reclamação.

À C. E. V .. para arquivamento.
Em 19 de julho de_ 1940. — Bittencourt Som paio, presidente

interino .
Processo n. 4.191-1.0 — Ofício ri. 63, ele 13 de junho de 1010.

da Diretoria do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, pro-
pondo a transferência, ex-officio, de Artur Furtado Rodrigues 'Neto,
protocolista, classe O, do Q. S., desse Ministério,

Despacho:
Ao S. P. F., para renovar a proposta logo se ofereça oportuni-

dade, desde que a vaga foi provida.
Em 19 t1r! julho de 1940. — Bittencourt sm inpajo, presidente toa

termina.



• ESCOLA TÉCNICA ,DO EXÉRCITO

TABELA ORDINÁRIA

- Conservador XI - 000$0
1. Vago.

2 - Auxiliar de Ensino V - 3000

1. Irene Duarte da Cunha.
NO Marina de • Barros Guimarães,

1,- Auxiliar de Ensino VII -. 400$0

1. Alta Gomes Marcial, •

3 - Coadjuvante de Ensino X - 550$0

1. Justiniano Pinheiro.
2. Manuel Muniz da Silva.
3. Vago.

1	 Coadjuvante de Ensino XII - 6500
1. Albino Bezerra Cavalcante.

5 - Servente V - 300$0,

1. C•asemiro Lucio Nogueira.
2. José Teixeira Filho.
3. Manoel Eduardo de Souza
4. Marcos Soares 'de Souza.
5. Zacarias Nogueira da CaMara.

TABIILA S I.113I,	 leNl'AIÁ

3 - Assistente de Ensino XX/ - 1:500,0

1. Caiba Boscoll.
2. Ilermani Ebecken de Alraujo.-
3. Lauro Ferraz Sampaio,

p - Servente VI - 350$0

1. Alfredo Prazeres da Silve.
2. Antonio Emiliano da Silva.
3. Ubiratan Duarte.

,•
Retificação à publiêação feita no MOIO Oficial de 18 de mareai

de 1940, de acordo com o processo n.1.255-40. 	 •

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIR RTOR IA REGIONAL on, po-rucaTÚ

76 - A 1jen4	 I - 100$0
Pág. n. 4.711.

-.. 
;..1/4.)11,,erçã.'-reirá •,..23	

--	
., -DIÁRIO-OFICIAL; l(Seeção • 'J..	 -..Julho de 1040 :11213_..,-,-...e.---,,,-..,...-t,e_--_=.•_____,..........4,5,-••

....,  _.,_____ 	,	 -,
..

,.,Proeesso n , ..;4.2.8. 1-40 - M.. Barrete & Comp. Lida., solicitam pro- ,,,•• , E,-	 Despacho: -- •
Vidências ao DA SP sobre. falta de pagamento por parte de funeio-.	 .	 .	 , e	 ..	 .„
inirios do	 A. E.	 .	 .	

'• Aprovado. Em 19-7-940. -_ Bille,ncourt Sampaio, presidente
interino.

.Despacho:
Ofícios:

Não é o DASP o órgão competente para apreciar o assunto. 	 •
A D. P. E. 1.505	 A Sua, Excelência o Senhor. Ministro de Estado da.Edu-,• Em 20 de • julho de 1940. - Bittencourt 'Sampaio, présidonte	 cação - solicitando regularização da... situação dos Professores da

..	 Faculdade Nacional de Filosofia.	 •
1.506 .- Ao Senhor Diretor do Pessoal do Ministério da Justiça

-,solicitando retifisação da-folha de pagamento de gratificação, por
serviço ,extraordinário, prestado por funcionários da Secretaria de
Estado desse Ministério.

1.507 - Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da ,Fazenda - solicitando retificação da folha de pagamento de diá-
rias aos inspetores de Coletotrias, no Estado. de SÃ() Paulo.

ProcesSO n'. 4.089-40 - ReadmiSsão de António Alves no, Cargo
"da classe D, dá Carreira de prático de Laboratório, tio quadro I do
Ministério da Guerra..

Parecer

sobre o pedido de readmissão formulado por António Alves, extranu-
,• O Ministério da Guerra solicita o parecer deste Departamento

mérário diarista do Laboratório Químico Farmacêutico Militar, _no
cargo da classe e. carreira aludidos, em' que se transforrhou,
da Lei n. 284, de 1936, o de praticante de 3 a classe daquele Labo-	 Divisão do. Extranumerãrioratório, ocupado pelo requerente até junho de 1926.

2: Verifica-se de processo que o interessado prestou, com pro-	
MINISTÉRIO DA GUERRAveito, dois concursos para as carreiras de aprendiz de 2a classe e

pr. tieante da mesma -classe, do referido Laboratório, c, que, durante	
. 1940o período de 13 anos em que ali serviu, não sofreu qualquer penali-;

dado. tendo sido exonerado a pedido. 	 Relação dos extranumerários mensalistas correspondente à ta-3. O EStatutci dos Funcionários estabelece, nos seus .ircligos 70 bela nomérica aprovada pelo Decreto n. 5.990, de 18 de julho78, que a readmissilo far-se-á, de preferência, no cargo anteriormente de ;1940.
exercido pelo ex-funcionário, verificado que não ha i ',conveniência
para n serviço público, quando a exoneração se tenha processado à
pedid:

4, A C. E. G. esclarece que a readmissão em causa atende às
conveniências do 'serviço o o diretor do Laboratório cm que serve
c requerente declara ser o mesmo um excelente auxiliar, obediente
e cumpridor de seus deveres.

5. Nesta conformidade, esta Divisão nada tem a opór à readmis-
são pleiteada, observadas as disposições estatutárias, opinando, à
vista disso, por • que seja o processo restituído ao Ministério da
Guerra.	 ....	 .- .	 ,.	 .

.Distrito Federal; em 19 de julho de 1910. - Paulo Lira, diretor
*de Divisão.

Despacho:
A rondo. Em '19-7-40. - Bittencourt Sampaio, presidente in-

terino.
Processo n. 4.177-940 - Revisão de aposentadoria:	 ' •

Parecer	 .	 ,
• O Ministério da • Guerra submeteu ao estudo dó D.A.S.P. o pro-

cesso em que Nestor Pires, aprendiz de 1.' classe, da Fábrica do Rea-
lengo, ' pede revisão do seu processo de aposentadoria, para o fim de
ser-lhe a mesma concedida com provento integral, na conformidade,
do artigo 201, do Estatuto dos Funcionários.

2. Em abono de sua pretensão; alega o requerente que, antes de
aposentado, deveria ter sido licenciado de acordo cem o artigo,19, do
Decreto n. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921, combinado eom, a lei
n. 79, de 8 de julho de 1935.	 ,	 •	 .	 •	 .

,	 3. Aquele Ministério opina contraraimente ao atendimento .,do
pedido por falta de amparo legal. .

4. Este Departamento, apreciando o assunto, verificou, à vista
do processo, que, por decreto. de 18 de • julho de 1935, o interessado
foi aposentado nos termos do artigo- 170, inciso 6., da Constituição
de 1934, visto baver sido julgado inválido para o serviço público, na
inspeção de satak; a que se submeteu, por sofrer de "hemiplegia di-
reita, consecutiva à hemorragia:cerebral", conform3 0, laudo de fls. 9.

5. Na conformidade do artigo 19, cio Decreto n. 14.663, de. 1 de
fevereiro de 1921 só era permitida a concessão do . licença ao funcio-
nário 'público, effil ou militar, desde que, em inspeção . de saude,
fosse declarado portador de lepra, cancro, tuberculose ou qualquer
outra moléstia contagiosa, Ou fôr ferido, ou adquirir moléstia em
serviço ou em consequência deste.

6. A moldstia que motivou a invalidez do interessado lãO se ' en-
quadra como se vê, na .3 disposições do artigo 19, do Decreto núme-
ro 14.663, de 1921.

7. Quanto, porém, ao- art. 2.' da, Lei .n. 79, de 8 de julho de
1935, que concedia, Mn ordenado ou saldo, licença ao funcionário
civil ou militar qoe sofresse de alienação mental de qualquer gênero,
de cegueira ou de paralisia, não poderá beneficiar o requerente, uma
vez que, à época em que foi submetido à . inspeção de saude, para
efeito de aposentadoria, não estava, ainda, a mesma em vigor.

8. À vista cio exposto, não procede o pedido feito pelo interessa-
do, desde que foi legal a concessão de sua aposentadoria, nos termos 	

Onde se lê:,do artigo 170,• inciso 6.°, da Constituição do 1931. sendo, ainda, de
¡notar que não se lho pode aplicar o Estatuto dos Funcionários, cuja GT a 76. Vagos.
lleigência é posterior à sua inatividade.	 .

• 9. Nessa conformidade, deve o D.A.S.P. manifestar-se contra-	 Leia-se:
iainente „ao atendimento do pedido, por falia de amparo legal, po-

 67. 1M hi • C:11'd( isso Mi rt ins.-iendo o processo ser restituido ao Ministério da Guerra, para argui-
arnento.	 ..	 08 a 76. 'N'a g os. .	 •‘, To 22 de juiho„:de. 1910. - (AssNartira flegitierr,D.1 •'., em 19 de judie, de 1940. - Paalo Lira, diretor de Divisão.
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Retificação à publicação feita no Suplemento do `Diário Oficial"
de 30 de dezembro de 1939, de acordo com o Procesão n. 4.254-40:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA RBGIoNAL DE PERNAMBUCO

Página n. 271 — 42 — Mensageiro III ___ apuo

Oude se lê:
1,14 a 42. Vagos.

Leia-se:
24. Byron de Farias Neves.
25 a 42. Vagos.

D.E., 22 de julho de 1910. — Bilencaurt Sampaio.

Retificação à publicação feita no "Diário Oficial" de 20 de março
de 1910,. de acordo com o Processo n. 4.220-40:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ

Página n. 4.864 — 141 — Agente Auxilia, 1 — 100$0

Onde se lê:
110. Thereza Rocha.

Leia-se:
,110: Maria Rocha.

Onde se lê:
30 a 141. Vagos.

Leia-se:
130. Thereza de Lima Cosia.
131 a 141. Vagos.

—	 D.E., 22 de julho de 1940. — Bilencourt Sampaio.

Retificação à publicação feita no Suplemento do "Diário dfic:a1"
de 30 de dezembro de 1939, de acordo com o Processo n. 4.218-10:

MINISTÉRIO DA. VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REOIoNAL DE UBERABA

Página n. 297 — 13 — Agente Auxiliar II — 150$0

Onde se lê:
Judith Silva Barbosa.

Leia-se:
Flora Alves Ferreira.
D.E., 22 de julho de 1910. — Bilencourt Sampaio.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
Despachos:

Processo n. 1.656-10 — João Antonio Pinheiro, marinheiro, da
classe C, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, solicita

-	 transferência de carreira.
Despacho: Aguarde-se a fusão dos quadros do D.C.T., cujos es-

tudos já estão ultimados. Em 19-7-40. — Bittencourt Sampaio, Pre-
sidamte, interino.

Processo n. 4.296-40 — aterbert Lisboa Vieira da Silva, candi-
dato inscrito nos concursos para Oficial Administrativo e Escritura-
rio, pede sejam consideradas a-álidas para o primeiro as provas de
sanidade e capacidade física a que se submeteu para o segundo con-
curso.

Despacho: As provas de sanidade e capacidade física -são espe-
cificadas para cada -concurso, não podendo ser atendido o requerente,
que deverá, entretanto, comparecer ao Serviço de Biometria Médica
do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, Para expor e esclare-
cer os motivos do que solicitou.

D.S. do D.A.S.P., 22-7- W.— 31nrilo Braga, Diretor de Di-
;visão.

Serviços Auxiliares
P ORTAR 1 A N. 45

O chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, atendendo ao acúmulo do trabalho na Meca-
nografia, resolve

'
 nos termos do art. 122, letra a, do Decreto-lei rui-

xinero 1.713, de 28 de outubro de 1939, prorrogar, por trinta (30)
dias, a partir de 22 de julho corrente, o expediente do auxiliar de
escritório X, Maria Luiza Stallard Dannemann

'
 mediante a gratifi-

cação de 183E) (cento e oitenta e ires mil réis), arbitrada de afeado
gorn o § 30 do art. 122 acima mencionado.

Rio de Janeiro, 22 de Julio.) de 1910.	 Paulo Vidal

CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA
ELETRICk

nEsumo DA ATA DA. 77' SESSÃO, En . 9 D.E JULHO DE 191a

p	 mENI BROS — TRABALHOSm,s ENTES TODOS OS SENHORES	 INICIADOS
ÁS 18 imitas E ENCERRADOS Ás 20,30

Ata _._ são lidas, aprovadas e assinadas as das 75' e 76' sessões.
Expediente — Sào (Estribuidos a relatores es processos núme-

ros 231-40, em que a Divisão de Águas trata da interpretação do
diversos dispositivos do Decreto-lei a. 2.281, de .5 de junho últi-
mo, o 232-10, com a consulta da 'The - São Paulo Tramway, Light
and Power Company, LiMIted", a respeito do mesmo decreto-lei.
Em seguida, o senhor peesidente sahmete ao Plenário o asannto
do processo n. 229-40, originado de comonicação da Associação
comercial de Carangula, respeitante à Companhia Brasileira Indus-
trial de Eletricidade, S. A:, e firma-se dcaião a respeito.

Ordem do dia -2-- O Sr. Pires do Rio relata o processo n. 45-40,
relacionado com a. Associação Paulista da Empresas de Serviços
Pidaiicos, e silo aprovadas as conclus5es do relatar. — O Sr. Carlos
Berenhauser Júnior expõe sobre o processo a. -222-40, originado
dc comunicação reservada Ga Diretoria do Material Bélico do Minis-
tério da Gorra, de cuja discussão resultou plena concordancia com
o relator. — O mesmo Sr. Berenhauser-Júnior desincumbiu-se
ainda do processo n. 1-10, em que se trata do pedido do concessão,
pela Companhia Cícero Prado, de Pindamonbangaba, Estado de São
Paulo, para o aproveitamento da qudda ;lagoa denominada "Dia-
mante", do Ido Sapucaí, naquele Estado, É aprovado o parecer do.
relator. assim como o respectivo prejeto de dereto do outorga,
ser submetido à Presidência da Republica.

RESUMO DA ATA DA 78° SESSÃO, EM 12 DE JUNHO DE 1940

PRESENTES QUATRO DOS SEN I toR Es MEMBROS E AUSENTE O SR. PIRES
DO RIO — TRABALHOS INICIADOS Ás 18 noRas E ENCERRADOS Ás 20,30

Ata — É lida, aprovada e assinada a da 77' sessão,
Expediente Submete-se ao Plenário o assunto do processo rol.

mero 240-40, originado do ofício em que a Companhia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, expõe ao Conselho o fato
de, com prejuizo da indústria da energia elétrica, se acharem re-
tidos na. Europa vultosos materiais de instalação encomendados na
a:alio, e assenta-se o procedimento preliminar fio Conselho, a
respeito. — Submete-se ainda ao Plenário o processo a. 945-40, em
que se tem a Companhia Sul Paulista apelando para o Conselho
afim de proteger2se em consequência de desentendimentos seus coro
a Estrada de Ferro Sorocabana, e o Conselho resolve que se transa
mita o assunto ao conhecimento do Ministro da Agricultura.

Ordem do dia — O Se, Macedo Soares trata do processo nu.-
mero 234-40, aludido na ata anterior. — O Sr. Carlos Berenhanser
Júnior relata o processo a. 183-10, e da discussão- a respeito re-
sidiam aprovado o projeto de decreto I! ser submetido à Presidan-
cia da República e firmada a seguinte

REsuauaÃo N. 10
O Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, li gando das

atribuições que lhe conferem o inciso III e a letra o do inciso V
do Decreto-lei ti. 1.699, de 24 de outubro de 1939, e

Considerando que o atual deficit de energia elétrica da Com-
panhia Campineira de Tração, Luz e Força é coberto pelo sistema
interligado das companhias suas associadas, do Noroeste do 'Estado
de São Paulo, todas sob o contrôle geral das Empresas Elétricas
Brasileiras, 5. A.

Considerando que essa energia é transmitida desde Ouro até
Campinas. em uma extensão de cerca rio 150 km.

'
 através de uni dos

cireúdos da linha de transmissão de propriednde - da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro;

Considerando que a cessão desse circuito, (mo já se prolonga
lia -1 an os, reconhecidamente prejudicial a operação da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, ainda maia que em breve terá em
serviço novos carnais eletrificados, exigindo maiores contingentes
de energia;

C.onsiderando, por outro lado, que a interrupção 'lesse suprimento
privaria subitamente o município de Campinas de grande parte da
energia elétrica, de que depende a sua intensa vida comercial e
fabril;

Considerando, por outro lado, que a interrupção desSe suprimento
atalhar de pronto, com seus próprios recursos, a grave crise que
deste modo se esboça, embora esteja se preparando para cumprir
suas obrigações na respectiva zona de fornecimento. já lendo ,ido
a tal respeito notificada por este Conselho;

'Considerando qne a Companhia Paulista de Estradas de Ferro
prontifisa a colaborar com o Governo na adoção de medida de

emergência para fazer face a semelhante perspectiva de crise, desde
que técnicamente não se criem embaraços aos seus próprios serviços
ferroviários;

Considerando que a "The São Paulo Tramway, Light and Power
Conaaany, Limiteda diapõe em suas usinas cie reservas com que
pile atender à situação, temporariamente;

7.
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ConSiderando que ao Governo cumpre sobrepor o interesse Valor
público ao particular, e afastar todas xis causas que pOssam entravar 	 N. de ordem -Nomes- Cal.agoria	 -Veie.	 dada Iras Total
o progresso material do pais; 	 .	 .	 kora

Considerando, finalmente, que -ao Conselho compete Propór no
Governo providências para o desenvolvimento da produção e-do uso 24. GeorgineAntonie Fernandes idem F 70080 3,888 ,-)

	

..,	 788
da energia elétrica e para a realizaão das Conclusões a que-houver 25. Jacinto José Eu .sébio de. ..Nía ri xis,.
chegado nos seus estudos, assim como resolver sobre a interligação 	 idem E 	 	 7040 38888	 1	 389
d ,2 usinas;26. Jarbas Manuel Nunes, idem E 	 	 7389

	

,	 .-.	 	
,	 Ilesol	

,
ve:	 . •	 27. jasson Mendonça, idem 	 70080 38888 47	 18287

	

F 	 	
700$0 38888 19

	

,	 •	 _	 28. Joaquim T é i x e ira de Carvalho,
Que ha necessidade da "Tlie São Paulo Tramway. Light . and	 idem. F 	  •700$0 38888 . 20	 7788

Power Company, Limited" fornecer temporariamente energia elétrica 29. João Dias de Sousa, ideia I' 	 	 70080 38888 12	 4687
, à Companhia Campineira de Tração, Luz e Força para serviços de 30. joão Tavares Pedrosa, idem F 	 	 70080 :3$88$	 2	 788
distribuição, no município de Campinas, Estado de S.ão Paulo, através 31. José Bevilaqua, idem E 	 	 70080, 38888	 7	 2782

467:78
tia linha de transmissão de 88. 000 Volts, mie partindo,	 rtindo da . esta050 32. T. Nune4s da Silva, idem 1+	  	 70080 :38888	 •9

' distribuidora- de Parnaiba, da primeira, alimenta a . Compzinbia 3á. Luiz Soares da Bocha, idem F 	 	 700$0 38888 12
Paulista de Estradas de Ferro. 	 .	 . -	 24. 11-farrilio Balista, idem 1.' 	 	 70080 38888 23	 8981

	

' Sala das $essões, 12 de julho , de .19;0. - 3/aio Pinto Peixoto 35. Osvaldo Didgenes de Sousa, idem F 	 70080 38888	 1	 . 389da Cunha, presidente. - (n tos Berenhou.s. er Junior, relatar - - 36. Osvaldo dos Santos, idem F 	 	 700$0 38888 17	 0681
Helio de jfaeedo Soares e Silva. -Jo .sé Soares .Maciel Filho. 	 37. Rubem da Moia, idem E 	 	 70080 38888	 9

	

„.,	 788

(

	

ATOS DA PlIESIDP	 ...:NCIA	 '	 38. Rubens José Fernandes, idem F-.	 700$0 38888	 2	
7873:.	 39. Rui Nogueira. idem F 	 	 700$0 38888 19	 4Licença para tratamento de saude - De 20 dias (11 a 30719i0. 40. Valilemar Teixeira de 01 i v e ir a,

ao servente VII - Ivo Rodrignes Brandão - nos lermos do art..102, 	 idem .1±' 	 	 700$0 3$888	 3	 1187:-: 2'', do Dee-vete-lel- n. 1.713, de 28. de outubro ti, 19:.,9 - por (les- 41. Afonso ce,t,roffe, idem E 	 	 60080 38333	 2	 • 087Pacho de 16 de julho corrente. 	 42. Alcides Domingues Neves, idem E 	 	 60080 :38333 13	 4383.

	

Retificações	 43. Anália Sehastia»a de Faria Soares,• -• 600$0 38333	 9idem E 	 	 687Na "resolução n. 8", trazido no Diório . Oficial, de 16 II IL mês,	 A	 .41. ntón	 L

	

io azzarhd, idem E 	 	 60080 3$333	 3	 1080pág. 13.596, está - cidade de Vassouras de Paraiba do Sul - em 43. Carlos da Silva Silveira, idem E 	 	 60080 38333	 2	 -687vez de - cidades de V:issouras e Paraiba lo Sul.	 46. Darey ' Teixeira. idf_mi E 	  , 60080 38333	 2	 087Na "resolução n. 9", igualniente publicada, figura a mais n 47 . F	 r	 Grancisco ' G o it 1 a , t	 uimarães,-- assinatura do Sr. J. Pires do Rio, que por ausente • nii ó firmou , idem E 	,	 3$3tal resolução.	
..	 60080 38333	 1,

,IS Ilildebrondo Monorato de B a 1 . r os,

SECRETARIAS DE ESTADO	
idem E 	

49. T,ino Peçanha. idem E 	 	
60080 3$333. 5	 1087
60080 38333 12	 40$0

50. Manuel Luiz da Costa, idem .1. ; 	 	 60080 3$333 12	 4080 .
51. Marina do. Aniaral Mota, idem E 	  'ROO 3$333	 9	 647,
52. Mário Felipe dos Santos, ideia E 	 	 60080 :4333	 O	 2080
53. Mário dos Santos Lara, idem E 	 	 00(40 38333	 9	 687___.

. Ministério da Justiça.. e Negócios Interiores Si. No •iel Luiz Lopes, idem E  . 	 600$0 3$333, 7	 2:383
55. Osvaldo do 'Nascimento Il vaga,

6383idem E 	 	 60080 38333 19, 	

	

Imprensa Nacional 	 .
55. Silvio Leal. idem E 	 	 60080 38333.	 n	 687
57. Seba,z lião Hermes Cid Maia, idem D	 500$0 28777	 2	 5.$0EXPEDIENTE DO .SR. not:ETOR
58. Manuel do A in a r a 1 Vergueiro,

Requerimentos despachados	 ideio C -	 	 400$0 98922 20	 1181
59. Alice da Cunha Ferreira, idem B 	 	 300$0 186-60	 2	 383

	

Dia 17 de julho de 1940	 60. Izanor Figueiredo Venerando da
Teodoro Marques dos Santos (P. 61.174-40). - Aguarde ()porta- . 	 Graça, idem 13 	 	 30080 18666	 2 	 383

nbitide	 61, Nestor Dias Pais Leme, Mein B 	  * 30080 18666	 4	 087

	

Dia 19	 62. Valter de Sonsa, idem A 	 	 200$0 18111	 1	 181
.62', Benedito C	 as Arif

	

ald,	 tice XI 	 	 000$0 38333 39	 13008
-	 Candido Lopes d;t Silva (P. 61.609-40). - Indeferido à vispi kjo :01. .Ananias Pereira da Costa, idem X.	 55080 38055	 2	 .681

parecer.	 65. Fernando da Mola Call'all0, idem X .55080 38055 29	 88$6
• -	 .	 Ae55	 3087(") Folha de pagamento de serviços extraordinários (prestados 66 Jaime gnese, id m X 	 	 55080 380	 12

.67 Francisco Fornari, idem 1X 	 	 50080 28777	 2	 rimfora das horas de expedi( nte) por' 1 uncionários titulados e ex baliu-	 '68. Gustavo dos Santos Nunes, idem IX 	 50080 24777	 6	 1087
merários durante o Inês de abril de 1910:	 69. José Caries Gachet, idem -VII 	  40080 28292 11	 3181

	

Valor	 . 70. Mário dos
H	

Santos idem VII 	 	 40080 2$222	 2	 181

17

Número - Nomes.- Categoria 	 Venc.	 da	 oras Total 71. Wilson Nunes. idem V1f	 40080 2822	 4	

89

	

hora .	72, Davi Araujo Machado, Auxiliar de 	
2

1.. JoiI,) Gaspar Pacheco Pereira Duar-	 .	 Artífice I 	 	 10080	 $555 12	 l
je, Opbrário de Artes Grafias • .11 1 :100$0 68111	 4	 2.18,1 73. joão Vieira Campos, idem I 	 	 10080	 $555 17	 981

2. Isaac Bernardes Camelo, idem G...	 90080 5$0	 6	 3080 .74. Orlando Pereira de Abreu, idem I 	 	 10080	 $555	 1	 $6
3. Neslor 'Medeiros da Silva Leal,	 ,75. Raul Roéha Filho, idern I 	 8555	 2	 181

idem G 	 	 90080 5$0	 4	 2080 76. Vaiter R	 u.

	

ocirigis de .0 ar v a 1h o, 	
10080

-1. Mimar Lourenço:Viana, idem F 	 	 70080 38888 7	 2782idem I	 10080 8555 10	 MpsG. 	•
5 Alexandrino Batist 	 Nepomuceno	 77. Alfeu Pereira Glirgel, ServCate E.. 	 60080 38333	 6	 2080.	 a	 ,

idem E 	 	 70080 343888 60	 9 :33$3 78. Armindo da Silveira, idem E 	 	 60080 3$333	 4	 1383
G. _Antenor Pereita Pnita, itlem E....	 700$0 38888 21 .	8186 79. Cláudio Francisco Barbosa, idem •E 	 60080 38333	 7	 n$3
7. Aquilino Magalhães, idem E 	 	 70080 38888 12	 4687 80. João Carneiro da' Cunha, idem E..	 60080 3$333	 5	 2089
8. Arilado Dias de Magalhãe.s, j(iCill F	 70080 38888 21	 8180 81. João Domingues dos Santos, idem E	 60080 38333	 1	 383
9. Atílio . da Silva Reis, idem I' 	 	 70080 38888	 6	 23$3 89 . Lniz Rodrigue,s de Carvalho, idem E	 60080 3$333	 8	 2ó$7

10. Benício Coelho, idem E 	 	 70080 38888 12	 46$7 83. Melicio Nunes, idem E 	 	 60080 38333	 6	 2080
11. Carlos Agapito da Paciência, idem F	 70050 38888 12	 4687 81. Otávio Vieira da Cunha, idem E 	 	 600$0 38333	 6 ,	 2080
12. Claudemiro Ciro de Castro, idem - E	 700 .5 38888. 2	 788 85. Pedro Canudo Cardoso. idem E 	 	 600$0 38333	 6	 2080
13. Dilermano 13 orn ar d es Camelo,	 ' 86. Virgílio Moura, idem E 	 	 600$0 38333	 4	 .1383

idem F 	 	 70080. 38888	 2	 788 87. José Pereira Guimarães, idem B... 	 300$0 1$006	 6	 • 1 O O
11. Diogo ti' esar Gircez Palha, idem E 	 	 70080 : -.;$888	 2	 7$8 88. Vitorio José Maria, idem 13 	 	 300$0 18606	 9	 383
45. Doniingos António Cardoso, ideia F 	 700$0 :38888	 2	 '78889. João , Júlio- de Oliveira F ia!  h o,
16. Durval Peixoto, idem E 	 	 70080 3$888 15	 5883 , idem IX 	 	 54)4$0 24777 (3	 1687
17. Dorvalino de Oliveira, idein'T 	 	 70080 3$888	 2	 788 9.0. Manuel Soares, idem IX 	 	 50080 2$777	 6	 1687

189
18. Eifjel Tarde de Oliveira, idem F..	 70080 38888 3.9	 15180 91. Luiz Felipe da Camara Portocar-
19. Elisa Alves Machado, idem F 	 	 700$0 38888	 2	 788	 • rero, Artífice IX 	

	

E77 ti	 3
20. 1161 Moreira da -SilVa, idem E.... 	 70080 38888	 4	 1586	 500$0 2 
21. Emendes do Sonsa Breves; idem F.	 70080 38888 2	 7$8
22. Francisco Barifouse, ideia E 	 	 700$0 38888	 1	 • 3$9 _	

Total 	  2.6$.)83--- .
23. Frederico Carrão, idein F 	 	 70080 38888	 1	 3$9 ,

	

Importa a presente fo)h 	 Ilaim	a de 	 gaento na quantia de doi$ eon-,
(•) Reproduz-se por ter saldo com incorreções 	 tos ;seiscentos e vinte e ointi mil e trezentos rel“,!".
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Número de grilem -.- Nomes - , çaiegoria .... • Vencimentos --7
• da hora - Total da ,hera -

. 1910 - Ministério da Justiça e Negócios Interiores - Irnpren..
Nacienal	 Verba 1 - • Pessoal - Consignação VI 	 GratifiCa-

ções - Subconsignaeão 17	 Pessoal Civil - Serviço ao Pessoal
(artigos 120 e 127 do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1939.

.-Crédito - Decreta n. 1.936, de 30-12-39'	 • .100 :00080
Salde Anterior 	 .	 93:42030
Despesa com esta folha 	  • 2:62833

Saldo 	  90:79137

Serviço do Pewoal do Ministério da Justiça, 25 de maio de 1940.
- Micta 11. dos Santos, dactilografo II. - Bacharel Heitor Collet,
chefe da Secção Financeira.	 Visto, Amaral Potet, diretor.

• Folha de pagamento de Serviços extraerdinárlos (prestados fora
das horas de expediente), por funcionários titulados e extranume-
ráries,' durante o iné.s de maio de 1910:

Ndmero de ordem - Nomes - Categoria 	 Vencimentds	 Valor
da hora - Total da hora - Total

	

6$111	 3	 1833

	

63111	 7	 4238

	

. 58000	 4	 2033

	

63111	 1	 631

	

, 63111	 1	 631

6$111 .

	

6$111	 20	 129

Lago, idem 	
11. Alexandrino Batista" Nepo-

mueeno, op. art. graf. F.
12. Alexandre,Agular, ideia 	
13. Álvaro Araujo Conceição 	

idem	 	
14. Angelo Tart.aglia, idem
15. Antenor Pereira Prata, idem
16. António de Azevedo Campos,

idem 	
17. Antônio Francisco tio Nasci-

mento, idem 	  • •
IS. Aquilino de Sonsa alaga-

1116,es, idem 	
19. Aristolino da Fonseca Fran-

ça, ideal 	
20. Arlindo Dias de Magalhães,

idem 	
Belmiro Alves., idem 	

22. Berdcio Coelho, idem
23. Cacilda Pereira de Sousa,

idem 	
24. Clementina da Silva Fernan-

.	 des, idem ........ • • 	
25. Diná Mordi?", idem
26. Durval Peixoto, idem 	
27. Eiffel Tarde de Oliveira,

Riem 	
28. Elisa Alves Maehado, idem 	
29. Elói Moreira da Silva idem
30. Emílio do Carmo Cavaleanti,

idem 	
31. Everardo Eleulério da Sil-

veira.
3.9 . Francisco Teodoro fr Amo illa.

idem . 	 •	 •	 .
33. Frederico Carão, idem 	
34. Generoso Roxo Teixeira

Barbosa, idem 	
35. Guilherme Henriques da Sil-

va, idem .. 	
36. Jarbas Manuel Nunes, idem.

Jasson Mendonça. idem 	
1243. Joana França Stockmeyer,

idem 	

	

. João Dias de Sousa, ideia 	
#0,. Joaquim Manuel (ta Silva

Menemas, idem 	
.11. Joaquim Teixeira de Carva-

lho, idem 	
42. ,To .é Bevilaqua, i.kiPEFt 	

43. José' Ca . : ,1 ilha , idem 	

41. José da Silva Amaral, 'idem.
45. ,Tosefa da Siba e Sousa ideia
46. Judite da Silva, idem'
47. Júlio Partilha de Lima, idem
48. Luiz	 Gonzaga	 Mairício

Ramos, idem 	
49. *Luiz Soai-e& da Rocha, idem
50. Manuel • Freire da Rosa,

ideia 	
51. Mareilio Batista, idem 	
52. Otactlio Felipe dos Santos,

idem 	
53. Oscar Teixeira Bastos, ideia
54'. Rui Nogueira, idem 	
55. Salvador Cai-apito, ideie
56. Strvulo Franco, idem 	

vicentina Gomes, id eia
58. António Cotreffe, op .1 a1 1 	

gra f , E 	
59. Agudo Silva, idem 	
60. .Alcides Domin gos Neves,,

idem 	
61, Alice Marques Ramos, ideia
62. Ari Bártolomeu de Almeida,

idem 	
63. Ari Canil°, idem. 	
64. Astrogilda Silva, idem 	
65. Benvinda Rodrigues, idem 	
66. Cacilda Conto e Silva, idem 	
.67. Cândido Nolaseo de Carva-

lho, ideia 	
68. Colina Rodrigues, idem
69. Cristina Gonçalves da Costa,

idem 	
70. Devilar de Azeredo anil-.

nho, idem 	
71. fina do Couto Dias, idem 	
72. Djalma Rosário dos Santos,

Riem 	
73. Edi4t. Fonseca dos Santos,

idem 	
74. Edwig,es de Araujo e Silva,

ideia 	
75. Elza de Almeida, idem ...
70.. Euridice de Sousa Miranda,

idem	 ..........
77. Guilherme Agn ia e, idem ...
78. Hildebrando Cláudio Montei-

ro, idem 	
79. Henrique Bittencourt dos

Santos, idem 	
80. Hilda	 Borges	 Monteiro,

idem 	
SI. Iracema de Brito, idem 	
82. Isaura Bygina Teles., idem 	
83• Isolina da Silva Almeida,

hm84. Joaquim Mauricio de .Ataide,
idem 	

85, José Germano da Silva
Brum, idem 	

86. José Moreira Brandão, ope-
rário artes gráficas E.

87. JúlioNitallias, idem E 	
88. ',alicia, Sampaio (A r o,

jdo i f 

89. Lenir Costa, ideio E 	
90. Marina 4.1n Amaral Mota,

idem E
91. Mário Felipe ti9S Santos,

idem E . 	
92. Noètri ia Fron ino Gomos,

idem E . 	

	

. 93. ()tardio Justo, idem E 	
94. Odete Paixão, idem E .
95. Oiti Soares, idem E 	
96. Olga, de Castro, idem E 	

Filomena da Silva Leite,
idem E

98. Porcina Porfirio, idem E .
99. Roberto da Silveira, idem E

100. Romeu Barbosa de Azevedo.
ideni E

101. Vali er Pfitlebta da Moi a,
idem E 	

102. •m:lides de (li i', rira, idem

103. Ee;ip,,

70030	 38888	 20	 7738
70080	 33888	 10	 6284
700$0	 33888	 15	 5833
70030	 38888	 5	 1934

70080	 38888	 9	 358'f'
70080	 33888	 9	 350

700$0	 38888	 3	 1137
70030	 33888	 14	 5131

700$0	 33888	 9	 '3550
70080	 38888	 1	 389
70030	 38888	 9	 3580
70030	 3$888	 • 1
70080	 33888	 20	 7738
70030	 3$888	 11	 4283•

60030	 38333 •	 1	 381
60030	 .38333	 4	 1333

60030	 38333	 3	 1080
60030	 3$333	 8	 26$7

60030	 38333	 4	 1333
60080 •33333	 12	 4080
60030	 38333	 • 9	 3083
60080	 38333	 13	 4333
60080	 38333	 11	 3637

60080	 38333 • 15	 5080
60080	 3$333	 12	 4034

60080	 33333	 9	 300

60080	 33333	 12	 4030
600$0	 33333	 11	 3037

60030	 38333	 7	 23$3

60030	 33333	 8	 2087

60080	 33333	 8	 2637
600$0	 33333	 8	 2637

600S0	 33333	 6	 2080
60030	 33333 • 48	 16030

600$0	 33333.	 3	 10$0

600$0	 38333	 4	 1333

600$0	 38333	 11	 3687
60030	 33333	 11	 3637,
600$0	 38333	 8,	 26$7;

60030	 3$333	 17	 5637

60030	 3$333	 1	 333

60030	 $8333	 2	 6$7

60080	 38333	 4	 1383
60030	 33333.	 15'	 5030

60030	 33333	 10 •	 33$3
60030	 33333	 12	 4080

6004 • 33333	 1	 3$.-n

60080	 38333	 4	 13$3

60030	 38333	 10	 3333
60080	 33333	 5	 1637
60080	 33333	 10	 338.3
60080	 3%333	 4	 1333
600$0	 38333	 10	 3333

600$0	 33333	 1	 383
60010	 38333	 16	 53$3
60080	 3$333-	 15	 5030

00030	 23333	 3	 10$0

60030	 38333	 12	 4030 •

•50030	 23777	 • 4	 1181
500,	 2877.71	 1,1f1

I. Alarniro Pimentel Pereira,
revisor II 	  1:10030

2. Ormindo da Rocha Santos,
idem 	  1:10030

3. Oscar da Silva Lemos Filho,
revisor G 	 	 90080

	

. 4, Alfredo Pereira Teles, of 	
art. graf H 	  1:100$0

5..Clodomiro Peixoto, idem 	  1:10030
6. João Gaspar Pacheco Perei-

ra Duarte, idem 	  1:10030
7. Mário Moreira Sampaio,

idem 	  1:10080
3, João Antônio dos Santos

Cardoso, of. art. gral* 	
G 	

9. João Ribeiro .Pais,' idem 	
10. José Fernandes ^ da Costa

90080	 58000	 1	 530
90030	 5$000	 1	 5$0

90080	 53000	 18	 9030

70030	 38888 ; 60	 23283
70030	 3$888,	 21	 8136

70030	 38888	 27	 105e0
70030	 3$888	 41	 1593
70030	 38888	 56	 21737

70030 .	33888	 9	 3539

70030	 33888	 18	 7030

70030	 33888	 8	 3131

70080	 38888	 15	 5833

70030	 33888	 3	 11$7
70030	 33888	 5	 1931
70030	 3$888	 60	 . 2338-1

70080	 38888	 6	 23$i

70080	 38888	 10	 3889
700$0	 33888	 3	 • 1187
70030	 3$888	 2	 7$8

70030	 338,88	 ;60	 22383
700.80	 3$888	 1	 389
70030	 3$888	 4	 1536

70030	 38888	 16	 6232

70030	 38888	 3	 1137•

70080	 38888	 12	 4687
700$0	 3$888	 O	 23$3

70040	 3$888	 10	 38E1

70030	 33888	 O	 3530
70030	 33888	 1137
70030	 38888	 60	 •23333

70030	 33888	 11	 4238
70030	 38888	 8	 3131

70930	 33888	 11	 4238

70080	 33888	 1	 1580
70030	 33888 • 60	 23333
70030 ;	 3$8ss	 11	 ,54;



10090
10090
10090

1:10090

90090

60090

60090

60090
60090

60090
60090

30090

30090

50090
50090

1:10090

60090

60090

	

9555	 1'

	

9555	 1.
	$555 	 12,	 . 697j

	69111 	 .60	 36697:

	

59000	 5	 2599

	

39333	 399.

	

39333	 9	 3090

	38333 	 30	 10090

	

39333	 2	 697

	

38333	 4	 1393

	

39333	 1	 393

19006

	

19666	 1	 197

	

29777	 1	 288

	

29777	 1	 298

	69111 	 44	 26899

	

39333	 G	 2090

	

39333	 8	 2697
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Julho de 1940 14z178'

Núnnro de ordem - Nomes - Categoria - Vencimentos
da hora - Total da hora

104. Manuel	 Freitas	 Lourenço

Total

Júnior, idem D 	 50090 29777 9 2590
105. Sebastião Hermes Cid Maia,

idem D . • 	  	 50090 29777 11 3085
106. Astrogildo da Silva Amaral,

idem C 	 40090 29222 1 292
107. Atílio	 Nicodeino	 Frangale,

idem C .	 	 40090 29222 4 890
108. Manuel do Amaral Verguei-

ro, idem C .	 	
•

40090 29222 5 1191
109. Olímpio	 Macedo	 Alves de

Castro,	 idem 'c,	 	 40090 29222 3 697
110. Orlandina	 Masear

.	 . idem C	 	 40090 29222 8 1798
111: Adindo	 Martins 	 Viano,

idem 13 .	 	 30080 19660 1 187
112. Carlos Gualberto de Mene-

zes Filho, idem 13 	 30090 19000 8 1393
113. Ettlina	 França	 de	 Veiga,

idem B . 	 30090 19666 11 1893
111. G:ória do	 Oliveira,	 ickrin 13 30090 19666 9 1590
115. José	 Santiago	 da	 Costa,

idem 13 .	 	 30090 19666 8 1393
116. Margarida	 de	 Figueiredo

Castro, idem 13	 .•	 	 30090 19606 1 197
117. Maria	 C011eiCir0 . Fernandes,

idem 13	 	 3040 19066 10 • 1697
118. Maria • Rodrigues	 da	 Silva,

idem B . 	 30090 19666 8 1393
119. Osvaldo	 de	 Vasconéelos,

idem 13 30090 19666 12 2090
120. Valdir Cunha, idem B 30090 18666 '3 580
121, Valquíria Gemes	 Sampaio;•

idem 13 .	 	 30090 19666 8 1393
122. _Antonieta Arrninda de Cas-

tro, idem A .200'90 19111 10 1191
123.	 Fiorela i3ehipfini,, idem A 	 20090 19111 -	 6 697
124.	 Georgina-	 da	 Silva Paula,

idem A . 	 20090 19111 8 899
125,. Izidro Pereira, idem A 	 20090 19111 12 1393
126, Maria de Lourdes	 Mercier,

idem A .	 	 20090 19111 2 292
127. Benedito Caldas, , artífice XI 60090 39333 611 20090
128. Paulo	 Correia	 da	 Silva,

idem XI	 . 	 -- 60090 39333 8 2697
120. Álvaro	 Martins	 Coelho,

idem X . 	 55090 39055 14 4288
130-. Manias Pereira 	 da Costa,

idem X . 	 55090 39055 1 391
131 -, Fernando da Mota Garrano,

idem X • 	 55090 39055 19 5890
132. João Nogueira, idem X._ 55090 39055 11 3396
133,, Gastão	 Mora 1-s	 Monteiro,,

idem IX .	 	 50090 28777 1 288
131. Liturindo	 Vitor	 Pauline,

idem IX . 	 50090 28777. - 2292
135. Vicente de	 Paula Estolario

da Silveira, idem IX 	 50090 28777 12 3393
130.	 Euelides Felipe dos Santos,

idem VII .	 	 40080 28222 5 1191
137. João	 Coutinho,	da	 Fonte,

idem	 VII	 .	 ....... •0090 99222 13 2899
138. José	 Carlos	 Gachet,	 idem

VII	 .	 	 40080 29222 3 697

130. Sebastião do Carmo e Silva,
idem VII .	 	 40090 28222 5 1191

140. Wilson Nunes, idem VII 40090 . 29222 2 494
141. Darek Lago	 Peixoto, prati-

cante de escritório VI 	 35090 18944 2 399
/h?, Alvarino	 Pacheco	 Botelho,-

auxiliar	 do	 artífice	 III. 20090 19111 3 393
143. Benedito Bernardino da

Costa Júnior, idem I 	 10090 9555 1 $6
111. Cléia	 do	 Couto	 Dias,	 idem

I.	 .	 	   10090 8555 7 399
145. Davi Araujo Machado, idem

.	 	 10090 . 9555 3 197
146. Eugênio	 Barboa	 Pereira,

•	 idem I	 .	 	 10090 $555 2 191

147. Hereilia	 da	 Silva	 'Paula,
idem I .	 	 10090 $555 3. 491

148. Hugo Campeio, idem I 	 10090 $555 3 197
419. João Vieira Campos, idem 10090 9555 3 197

Número de ordem - Nomes - Categoria - Vencimentos -- Vxl_085.
da hora -- Total da hora - Total

150. Prisco Ferreira da - Silva
Santos Filho, idem I

151. Raul 116Cha. Filho, idem I.
152. Zuleica Benevenuti, idem I
153. Heitor Balduino de Pua,

zelador H . . 	
154. Manuel Vicente da Cunha,

continuo G . 	
155. Fernando 'Alves • Pereira,

_ servente	 . 	
156. José Domingues dos Santos,

idem E
157. Luiz Rodrigues de Carvalho,

idem E . •	
158. 1.5Ielício Nunes, idem' E 	
159. Vitorino Rizzi Lippi, idem

idem E.
160. Virgílio Moura, idem E 	
161. José	 Pereira Guimarães,

idem 13 . 	
162. Vitorino José Maria, idem

B. 	 •	 •163. JeitoJúlio de Oliveira Soa-
res idem IX

16-1. Manuel Soares, idem IX 	
165. Xavier Afonso Parisi, ofi-

cial administrativo H -„
160. Paulo Lopes Barroso, :ser-

vente E . 	
167. Gregório Chagas, pedreiro

E. 	

Total . 	  6:36595

. Importa a presente folha na importância do seis contos' trezen-
tos e sessenta e cinco mil e quinhentos réis (6:36595).. 	 '

- 1940 - Ministério da Justiça e Negócios Interiores - Imprensa
Nacional - Verba 1 : - Pessoal - Consignação VI - Gratificações
- Subconsignação 17: a) Pessoal' Civil - Serviço do Pessoa/ (ar-
tigos 120 e.127, do Decreto-lei 11. 1.713, de 28 de outubro do 1939:
Crédito - Decreto n. 1.936, de 30-12-39 	 100:00090

Saldo anterior	 90:79197
Despesa com esta fotha . 	 	 6:36595 ;-

Saldo .	 • 	 	 • 84•:42692

Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça, 24 de abril de 1940.
- Micta R. dos Santos, dact. II. - Bacharel Heitor Collet, chefe
da Secção Financeira. - Visto, Amaral Palet, diretor.

Ministério da 'Educação e Sande

Departamento de Administração

Divisão de Comunicações

Dia 12 de julho de 1910

Subvenções:
Comprovações despachadas pelo Si'. Diretor da Divisão;

Ano de 1939:

Maranhão:
Asilo OrfanOlógico Santa Luzia, S. Luiz (S.E. 20.174-40). - Os

documentos apresentados carecem de formalidades legais.
Centro Operário ArtíStico Operário Maranhense, São Luiz (S:E.

20.913-40). - Os documentos apresentad;os não podem ser aceitos.,
. Pernambuco:

Dispensário São José - Floresta dos Leões (S.E. 20.591-40).
- Devem ser visados, pelo dirigente da instituição, os ,documentos
números 3 a 10.

Rio Grande do Sul:
. n

Orfanato de N. S. da Piedade, Porto Alegre (S.E. 21.870-40
- Os documentos apresentados carecem de formalidades legais.

Minas Gerais:
Casa de Caridade Leopoldinense, Leopoldina (S.E. 20.589-40).

-Devem ser visados
'
 pelo diretor da instituição, os documentos ns.

a 16, 18, 20 a 22 e 21 a 55.
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Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO OR. miNisTrto

Requerimento despachado

Dia 10 de abril de 1940

Salomãe Barud. — Deferido, em face do parecer do Serviço de
C/bras.	 (31.238-37. )

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de julho ' de 1940

Requerimento despachado
Carlos da Silva Almeida. — Certifique-se. (20.070-40.)

Admissão — Mensalistas
Na enfermidade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da Re-

pública, na Exposição de Motivos n. 1.020, de 12 de julho de 1940,
e na forma do que prescreve o item V do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero - 210, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido como extrauume-

, rário-mensalisla Orlando Cirino, pelo prazo de cinco (5) meses e
•vinte (20) dias, para desempenhar as funções de assistente. de ensi-
no XVII, na Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil,
na vaga decorrente do falecimento de João Pontes de Carvalho, me-
diante o salário mensal de 1 :100$0 (um conto e cem mil réis). —
Portaria n. 1.144.

Na conformidade do deswebo •exarado pelo Sr. Presidente da
República na Exposição de Motivos n. 886, de 25 de junho de 1940,
e na forma do que prescreve o item V do ali ai, do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido como extranume-
rario mensalista, José Francisco de Sonsa, pelo prazo de seis (6)
meses e cinco (5) dias, para desempenhar as funções de coadjuvan-
te de ensino VIII, no Liceu Industrial da Paraíba, na vaga constante
da tabela, mediante o salário mensal de 45080 (quatrocentos e cin-
alenta mil réis). — Portaria n, 1.145.

Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da
República na Exposição de Motivos ri. 886, de 25 de junho de- 1940,
e"na forma do que prescreve o item V do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitida como extranume-
rário mensalista Djanira Dalva de Farias, pelo prazo de seis (6) me-
ses e cinco (5) dias, para desempenhar as funções de coadjuvante de
ensino VIII. no Liceu. Indústria! do Rio Grande do Norte, na vaga de
Sansão Castelo Branco, mediante o salário .mensal .de 4500 (qua-
trocentos e cincoenta mil reis). — Portaria n. 1.146.

Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da
República na Exposição de Motivos n. 886, do • 25 de junho de 1940,
e na forma do que prescreve o item V- do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero 210, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido como extranumee
rário mensalista João Batista Bonassis, pelo prazo de seis (6) me-
ses e cinco (5) dias, para desempenhar as funções de coadjuvante
de ensino VIII, no Liceu Industrial de Santa Catarina, na vaga de Do-
ralécio Soares; mediante o salário mensal de 450$0 (quatrocentos e
cincoenta mil reis). Portaria ri. 1.147.

Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da
República ria Exposição de Motivos n. 886, de 25 de junho de 1910,
e na forma do que prescreve o item V do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido como extranume-
rário mensalista Luiz Romeiro Silva, pelo prazo de seis (6) meses e
cinco (5) dias, para desempenhar as funções de coadjuvante de en-
sino VIR no Liceu Industrial de Pernambuco, na vaga de Ivan de
Albuquerque Loureiro, mediante o salário mensal de i50$0 (quatro-
centos e cincoenta mil réis). — Portaria n. 1.148.

Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da
República na Exposição de Motivos ri. 886. de 25 de junho de 1910,
e na forma do que prescreve o item V do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero .240, de 4 - de fevereiro de 1938, foi admitida como extranume-
rário mensaliesta Maria Cadete Meia Vilela, pelo prazo de seis (6)
meses e cinco (5) dias para desempenhar as funções de coadjuvante
de ensino VIII, no Liceu Holuetrial do Rio de Janeiro, na vaga de
Maria Isabel Ribeiro de Castro de Almeida Pereira, mediante o sa-
lário mensal de 350$0 (quatrocentos e eincoenta mil réis) • — Por-
taria n. 1.149.

Na conformidade do despecho exarado pelo Sr. Presidente da
República na Exposição de Motivos ri. 886, de 25 de junho de 1910,
e na forma do que prescreve o item V do art. 26, do Decreto-lei nú-
mero 210. de 4 de feveriro de 1938. fni admitida como extranume-
rário mensalista Aleeste de Assunção Branco, pelo prazo de seis (6)
mess e cinco (5) dias, para desempenhar as funções de coadjuvante
de ensino VIII, no Liceu Industrial do Estado do Rio de Janeiro, na
vaga de Cireno Batista, mediante o salário mensal de 4500 (quatro-
centos e cincocnIa mil réis). — Portaria n. 1.150.

Departamento Nacional de Educação

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Perta a. 1,54-A, de 20 de março de 1940:

• diretor geral resolve designar os extranumerários-mensalietas,
tteeet ores XV, doutores José Rodrigues Ziea Filho, Torquato Orsini

de Castro, Alisson de Abreu e Deodoro Barcelos Correia, para ve-
rificarem, no corrente ano letivo, nos internatos e semi-intenatos,
em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, a execução das Bis-
truções deste Departamento relativas ao regime .higiênico-dietético
nos estabelecimentos de ensino secundário e comercial, aprovadas
pela partaria D. 153, de 2 de maio de 1939; do ministro de Estado
da Educação e Saude.

Portaria n. 311, de	 de julho de 1910: e

O diretor geral resoive designar o inspetor federal Dr. Coser do
Afonseca e Silva, para verificar, nos internatos e semi-internatos de
São Paulo, Santos e Campinas, a execução das Instruções deste De-
parlamento, relativas ao regime higiênico-dietético nos estabele-
cimentos de ensino secundário e comercial, aprovadas pela portaria
r. 153, de 2 de maio de 1939, do ministro de Estado da Educação e
Sonde, devendo para esse fim entrar em contacto com os ifISP(i1OrCS,
tiles citados estabelecimentos naquelas cidades.

Portaria n. 315, de 18 de julho de 1910: e

O diretor geral resolve designar Alfredina Paiva e Sonsa, técnieo
de educação, elas-se L, para responder pelo expediente da Divisão
de Ensino Primário durante a ausência do respectivo diretor,
Dr. Carlos Alberto Nóbrega da Cunha, a serviço deste Departamento
no sul do peie.

Divisão de Ensino Superior

EXPE DI ENTE DO SR. MIN Nulo DX EDUCXCSÃO

Dia 19 de julho de 1940

N. 11.823-30 — Escola de Engenharia de Pernambuco (Relató.
rio do Coneufso de Habilitação). -- Arquive-se, de ordem do Se-
nhor Ministro. — C. Drumond. 16-7-40.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERM.

N. 18.911-10 — Gila cio Amaral. 	 Indeferido, à vista do lia-
DCCDP

N. 3.341-10 Cr Francisco José Grisolia. — Só mediante prova
de validação poderá o diploma do requerente ser registrado.

N. 16.162-40 — Maria Vicentina Meireles Castro. — Submeta-
se, querendo, à prova de validade.

N. 17.572-40 — João Moreira da Silva — Á vista do parecer
ri. 70-39 do Conselho Nacional de Educação, Submeta-se, querendo,
à prova de validação.

N. 20.051-30 — Luiz Carlos Parmain. — Á . vista do .parecer.
N. 21.211-10 — José Carvalho Martins .— Á -vista da informa-

ção do Sr. Inspetor da Faculdade de Direito de Niterói, indeferido.
N.- 21.826-30	 Benício Benedito Ramos Setubal. — Indere-

ri,o, à vista das razões constantes do parecer supra.

Registro de diploma

• 10.640-10 — José Ribamar Tajra, n. 12.849-40 — Mário José
de Azevedo Vieira, n. 13.284-10 — Ataualpa José Lobato Fernan-
dez, n. 15.478-40 — Benedito José Alves, n. 20.071-40 — Wellin-
gton Andrade de Sousa Carneiro, ri. 20.128-40 — Orlando Cunali,
n. 21.531-10 — Jorge Edmundo Dias de Sonsa Campos, n. 21.827-40
— Cora Teresina Passos Sena, n. 23.939-40 — Henrique Vitor (* j u-
bila n. 2-1.066-40 — Ricardo de Almeida Rego Filho, n. 24.115-40
— Álvaro Ávila, n. 24.193-10 — Alberto Andrade Meteu, n. 24.194-10
- Hugo Miccolis. ri. 24.105- .10 Aloisio Ladeira, n. 24;207-40 —
Karlucio Romualdo Pesce Primo, ri. 21.258-10 —João Pereira Mar-
tins. — Deferido.

N. 5.075-38 — José Augusto Brêtas. — De acudo com o des-
pacho do Sr. Ministro enn processo que fora submetido ao Conselho
Nacional de Educação, es cancelamentos de diplonfa devem ser fei-
tos após exame em conjunto de todos os casos da mesma -natureza.

N. 5.497-10 Fidelis Morales Bentanceir. — A vista dos pa-
receres 24 e 25-40, do Conselho Nacional de Educação, nego provi-
mento 11 recurso.

N. 20.311-10 — JosO Ferreira de Sousa. — De acordo.

Registro de diplomo

N. 20.970-e0 — Milton de Carvalho Leão. — Deferido.
N. 22.789-40 — Sebastião de Paula Rezende. 	 Doferido,
N. 23.034-40 — Helena Moreira. — Deferido.
N. 23.195-40 — Remo Pierri. 	 Deferido.
N. 23.219-40 — Benedito Nicolau dos Santos Filho. — De,

ferido.
N. 24.107-40-- Lauro Machado Gontijo. 	 Deferido.
• 24.274-40 — Sílvio Piza Pedeosa. — Deferido.
N. 5,135-39 Fernando Sombra da Fonseca, n. 20.796-39 —

Hilma de Vasconcelos, ri. 26.771-39 — Antônio Kropf Soares, nú-
mero 32.931-30 — FranciSeo de Azevedo Vieira Carneiro, n. 34.112;



S. C. 20.938-10.
época regulamentar.

, S. C. 15.186-40

- Gastão Sampaio Pereira. - Requeira 'na

-.Alvaro Lal.. - Apostile-se.
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de 1939 - Plínio Soares de Camargo, n.r. 7.049-40 -Arnaldo'Vieira
de Melo, n.. 10 - .241-40 - Ari de Souza Palmeira n. 12.791.-10 -
Fernão de Aragão e 'Mela n. 16.620-40, Otávio Augusto Teixeira
Mendes, n. 20.241-40 - António José Pirro de Andrade, n. 21.189,
de 1940 - Justino Lainmea, n. 21...570-40 . - Torquato Porto, nú-
mero 22.307-40 - Manuel Mendes: C'avaleanti Filho, n. 22.744-40
- Atimalpa 'Martins Vergara Silveira, u. 23.562-40 - Lisanel de
Melo Mota, il. 23.252-40 - Francisco Luiz Urres de _Oliveira, nú-
mero 23.56340 - Geraldo.Magalhães Pinto, u.. 23.567-40 - Vasco
Azevedo Neto, Il. 23.695-40 - Gerardo de Lacerda Rodrigues, nú-
mero 23.805-40 - Celina Abreu Aqumo, n. 23.812-40 - Ricardo
Beltrami, n. 23.895-40 Eleonora Gouveia Seart, il. 23.025-40 -
Carlos Monteiro da Silva, n. 23.929-10 - Alfredo Vieira Ferreira
Carneiro, n. 23.938-40 - Iris de Alvarenga- Valadares e 24.117,40
• Gelson Fonseca.	 Deferido.

Dia 16 de julho de 1910

N. 32.737-30 - Valida Alves. - Indeferido, à vista do pa-
recer.

N. 19595-10 - José de Azevedo Spínola. 'Não está provado
que. o requerente, tenha sido transferido de. Niteroi para esta Capital
por motivo de serviço público. O seu Pedno é, pois, contrário à lei
velo que o indefiro.

Registro de Diploma

N. 4.781-40 , - Itszendo Sampaio Garcia; n. 11.731-40 --Maria
Alice Fernandes; n. 15.043-40 Carlos Jorge de Aievcdo Futuro;
u. 17.159-40 , - José Maximo do Vale Arantes; n. -19.032-40 - Age-
nor Lapeta; n. 19.229-40 - Firmino Aires Leite; n. 19.573-40
Ema de Lima; n. 19.574-40 - Maria Iracema da Cruz.; n. 20.746-40

Kliede; n. 21.49à-40 - José Saltistinao Filho; n. 21.795
de- 1040 - Antenor Mourão . Bogèa; n. 22.283-40 - Carlos da Silva
Sampaio; n. 22.585-40 - Fernando Moreira. Pena; n. 23.181-10 -
Lauro Benedito de Araujo; n. 23.408-40 - Ariosto Fontana; nú-
mero 23.421-10	 Newton Guerra; a. 23.485-40 - Osmane Vieira
de Rezende; n.	 Clodomiro Otávio Teixeira; n. 23.521
de 1910	 Hélio Pinheiro Ccrreia; -a.. 23.532-40 - Paulo Malta
Ferraz; n. 23.519-40	 Antônio Landi Vieira;, n. 23.570-40
/leria Ribeiro da Silva:, n. 23.576-40 -7-Angusto .Coelho de Rezende;
n. 37.598-40	 Antônio Pasqua Neto; n. 23.645-40 - Heliton Mt,ta

n. 23.705-40 - Antônio Etelvino -de Carvalho; n. 23.714-40
- Ttademar Barbosa ,de.Sá; n. 23.737-40- Edmar Porchat de Assis.
- Deferido.

EXPEDICN1E DO SR. IDRETOR DA DMEÃO

N. 18.933,10 -	 Bilkis. -"Paga a devida taxa, certifique-
se nos termos da informaeáo.. •

N. 7.506-40 '- Demétrio Moassab. -- Compareça á Divisão de
Ensino S.: •%t7erior afim de prestar esclarecimentos.

N. 14.622-40 - Antônio Osório , Ramallio. - Complete o Selo
do tranlado que juntou.

N. 16.428-40 - Álvaro Dutra de Sá - Paga a devida taxa,
certifique-se o, que, constar.

N. 20.480-40 - Avelino Ávila Costa. - Assine, previamente,
o seu diploma,-	 .

N. 18.442-40 -José Caralampio de Mendonça Braga. - Sele
o traslado que juntou.

N. 23.196-40 - * João Il e.PP Sobrinho•
	 Pague, preliminar-

mente' o selo por verba. •
N. 23.522-40 - Henrique Schiller de Oliveira. - Paga a de-

tida taxa, certifique-se o que constar.
N. 24.123-40	 Joaquim de Araujo Porto.	 Sele, devida-

nfente o traslado que juntou. 	 .
N. 24.277-40 - Francisco Aurélio Brígido Neto. - Idem.
N. 19.595-40 -José de AzevedO E'èpinola. - Peçam-se esclareci-

mentos ao inspetor da Faculdade.
N. 22.582-40 - Joaquim Bruno de-Morais. - PrOve que a cer-

tidão requerida é necessária à defesa de seus direitos. •
N. 23.220-40 - Luiz Schnirman. ,-- Prove que jj: satisfez ao

exigido no art. 150 da Constituição, vigente.

N. 13.289-40 -	 Dutra. - Sele devidamente o
traslado que juntou.

N. 13.291-40	 Joaquim Fernandes de Araujo Filho. - Selo.
o traslado 'que •junton.

N. 16.129 L, 40	 Francisco' Joviele D'AlesSandro. -- Paga a' de-
vida taxa, certifique-se.

N. 22.167-40 - Celina Loura da Silva. - Não ha o qUe defe-
.

rir). O diploma já. foi registrado neste Departamento.

Dia 18 de julho de 1940

.N. 17.128-30 - Faculdade de Farmácia e Odontologia do Es-
tado ' do Rio de Janeiro (Relatório anual de 1938). - De ordena do

'Ministro,'ao D. INZ: E., para atender. - Drummond. 34-5=40.
Parecer 90-40, da Comissão de Ensino Superior, favoravel aõ arqui-
vamento do relatório de ou do inspetor federal junto à Faculdade,
'depois de satisfeitas as exigências pedidas no citado parecer.

Divisão do Ensino Comercial

. EXPEDIENTE DO SENHOR RESPONSAYEL PELO EXPEDIENTE DA D. E. C.

Dia 5 de julho de 1940

. S. C. 21.901-10 - Osvaldo João Arbex; S. C. 29.094-40	 Cas-
terino Alves Batista; S C. 30.858-39 - Delira' da Oliveira;. S. O.
12.636-40 Manuel Saraiva de Sousa; S. C. 23.212-40 - Luiz e
Eurico Nunes Nogueira: S. C. 17.08240 - Carlos Osório .\\7eins-
teia. - Deferidos.

S. C. 17.758-30 - Alvaro Gonçalves Salvador. - Deferido, nos
ternios do parecer, cumprida a-exigência proposta.

S. C. 7.517-38	 Alexandre Albergaria Pereira. :-.- Deferido,
de acordo com 'o parecer, feita a declaração no ,mesmo referida.

S. C. 6.388-39 - Carlos Searpari. • - Daferido, DOS termos do
parecer, cumprida a exigência proposta.

" EXPEDIENTE DO SENUOR DIRETOR DA DI1'IS4 DE ENSENO COMERCIAL

Dia 8 de julho de 1910

D. E. G. 3.179-40 - Eunice- Pereira da Silva; S.-C. 3,443-40
- Ariston PinheirnMicbalski; S. C. 21.181-10 - João Batista Ra-
belo Cardoso. - Deferido.

Dia 101
S. C. 8.707-10 Alberto Victorio Ernmanuel Defe-

rido, nos termoS do parecer. O interessado deverá prestar .os exa-
mes a que se refere o art. 57, § 2° do Decreto n. 20.158, de 30 de
junho de 1931, perante unia banca de examinadores presidida pelo
fiscal geral; Dr. Antônio Luiz. da Silveira Barbosa.

D. E. C. 1.171-37 -.Osvaldo Lavigne; S. C. 8.542-40 - Lima
A.sciuti; S. C. 18.018-40 - Erhard Ruprecht Doetzer; S. C. 18.014
de 1940 - Dante Montrucchie; S. C. 29.263-39 - João José La-
.cerda:S. C. 38.910-39 - Adolfo Barreto Avila; S. C. 22.166-40 -
José Medeiros Costa: S. C. 15.185-19 - Leopoldo José dd Sousa;
S. O. 4.104-40 --- Frederico Luiz de Burges; S. C. 17.951-40 -
Valdemar Calixto do Queiroz; S. C'. 15.100-10 - ionas Martins; S.
C. 15.108-40 - João Batista da Costa Fagione; S. C. 15.107-40 :-
Benedito Meneses; S. C. 6.517-40 - Carlos Antônio Junqueira; S.
C. 21.314-40 -- Francisco Bianchini. - Deferidos.

S. C. 8.481-40 -
termos (1,-) parecer.

S. C. 20.761-40
S. C. 9.587-40 -

turalização.
:,S. C. 15230-40

o termo de registro.
S. C. 22.678-40

termos do parecer.

S. C. 40.186-39 - Júlio Constantino Casa. - Prove o alega-
do apresentando o certificado de aprovaefro nos exames . da terceira
série secundária,. expedido na forma da lei.

S. C. 23.33040 - Rapini Romeu Carramaschi. - pefefitio,
,nos termos do parecer.

S. C. 16.422-40 -- Rosa Jordão Panoff. - Apresente 'prova de
naturalização.

S. C. 5.352-40 José Benzano Filho. - Indeferido, por não
gozar dos favores, do reconhecimento oficial o estabelecimento que
expediu o diploma (Academia Superior de Comércio, de Campinas).

Quotas:

Academia de Comércio do' Lieèu 'de Uberlândia - Minas Gerais
- 1 :200$0 (uni cento' e duzentos mil réis), referente ao .49:semestre
de ,1940, recolhida em 31 dg maio de 1940.

..Escola de Comércio, anexa ao Ginásio São Paulo - São Paulo -
1:200$0 (um conto e duzentos mil réis), referente ,,aio jo semestá de
1940, recolhida en1 3 de junho de 1040.

Instituto Comercial Brasil de São Pa•ilo Paulo -L= 1:8008a(um conto e oitocentos mil réis), referente ao, 1 . semestre de 1940.
recolhirla em 3 de junho de 1940.

Academia Mineira de Comércio de Belo horizonte - 1:800$0
(um conto e oitocentos mil réis), recolhida em 4 de junho de 1910.referente ao 1* semestre de 1910.

Maria Augusta Modena. - Indeferido, nos

- João Dias. - Apresente certidão de idade.
Maria ColeneSe. - Apresente prova de • na-

- llenrique Gosman; -- Apostile-se , no titule

- Ceé.ilia Itodrigues Torres: - Deferido, nos

•



S.G. 9.896-40
habilitação em exame

S.C. -22.792-40
,	 S.C. 22.563-40

S.C. 22.588-40
termos do parecer.

S.C. 23.073-40 -
do estabelecimento.

S.C. 22.854-40
termos do Parecer.

Quotas:

- Lourenço Simões. - Apresente prova de
de história da civilização.

- Pedro Prado Perez. - Indeferido.
- George Greaves. -• Indeferido. •
- José Fernandes de Oliveira. Deferido, nos

Marcelo Porciiincula. - Dirija-se ao diretor

- José Francisco Simões. - Deferido,. nos

N. -1.796110 - Ida Sauipaio Huct Bacellar e outras. - De-
ferido.

N. 2.169110 - Venâncio Sotero de Oliveira. - Prove na S. de
Expediente, ser o atual proprietário do imovel.

N. 4.309140 - Externato Sacré,Coeur. - Deferido.
N. 4.416140 - Manuel Pinto Dique. - Deferido.
N. 5.109140 - Maria cio Crrrno Rodrigues de Almeida. - Dere-,

rido.
N. 0.09240
N. 6.241140
N. 6.851140

Distrito.
N. 7.357110
N. 7.621140
N. 7.757140
N. 7.776140
N. 7.7791,10
N. 7.900110
N. 8.105110

Distrito.
N. 8.168140
N. 8.589140
N. 8.501140
N. 8.587110
N. 8.588110
N. 8.001:10
N. 8.621140
N. 8.632110
N. 8.685110
N. 8.749110

rido.

- Poliktro Giovanni Losco. - Deferido.
-- . Nartfiso'f,. Alves. - Deferido.
- Elsa Alvc ,,r da Gama. - Compareça ao Segundo,

- Franklia Estrela.. - Deferido.
- Abílio Machado. - Deferido.

- Ragi João-Reis. - Deferido.
- José Feireira da Costa. - Deferido.
- Altnerinda Bossa' Machado. - Deferido.
- Eitornomi (irotera Slarzulo. - Deferido.

Otacilio Aliumel da Silva. - Compareça ao 3)-

- Fe,reira Béssa.
- Montenegro Vilela. -- Deferido.
- José Meddros Criador. - Deferido.
- António. Maranhão. - Deferido.
- Gabriel Grun Moss. - Deferido.
- Ricardo Gonzalez.Peres. - Deferido.
- Zaire 13 ,res de Sá. - Deferido.
- António Dias de Carvalho. - Deferido.
- Denlincla de Jesus Pires. - Deferido.
- General Newton de A. Cavalcanto. - Defe--;
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Instituto Comercial de Taubaté - Taubaté - Estado de São
Paulo - 3:60080 (três contos e seiscentos mil réis), referente aos
' e 2° semestres de 1939, recolhida em 7 de junho de 1940.

Instituto Comercial de Taubaté - Taubaté - Estado de São
Paulo, 1:80080 (um conto e oitocentos 'mil reis), referente ao 1°..se-
mestre de 190, recolhida em 7 de junho de 1940.

Colégio Santa Dorotéa - Manaus - Amazonas - 4:80080 (qua-
tro contos e oitocentos mil reis), recolhida em 10 de junho de 1940,
referente aos exercícios de 1938 e 1939.

Colégio Nossa Senhora das Neves - Natal - Rio Grande do
Norte - 1:80080( uru conto e oitocentos mil reis), recolhida em 14
de junho de 1940, referente ao 2° semestre de 1040.

Ginásio Leopoldo, - Nova Iguassil - Estado do Rio, 1:800,80
.(um conte e oitocentos mil réis), referente ao 1" semestre de 1940,
recolhida em 17 de junho de 1910.

Colégio Santa Dorotéa - Manaus Amazonas -.2:/00$0 (dois
contos e quatrocentos mil réis), referente aos P e 2^ semestres de
1940, recolhida em 17 de junho de 19'..3.

Escola Técnica .Comercial dr. I. D. C. -- Rio - 1:80080 (um
conto e 'oitocentos mil réis), .rcfcrente ao 2° s,eniestre de AMO, reco-
lhida, em 8 de julho de 1910.

Dia 16 de de Mito de 1940

S.C. 13.813-10 -- Carlos Barata; S.C. 10.160-40 -- Renato
Teixeira; S.C. 18.133-40 -- Jaimo Carvalho Júnior; S.C. 32.202-40
-- Siaria José Lo pes Braga Ferreira. -- Deferidos.	 •

S.C. 20.962-40 -- Manuel Sanches Soda.. -- Indeferido, por
não gozar do reconhecimento cficial o estabelecimento que expediu
o diploma (Academia de. Comércio "São Paulo", coro sede à rua
Brigadeiro Tobias. 55 -- São Paulo).

S.C. 22.992-40	 Nicanor Oliveira. -- Derefido, em termos:.
S.C. 21.992-40 -- Vatter Longe: S.C. 22.788-40 -- Rodrigo

Emílio Ranbauer; S.C. 22.999-40 -- Francisco Vaz; S.C. 22.593-40
Angelo -Sluniz Júnior; S.G. 22.997-10 -- Oscar Weiss: S.C.

21.991-40 -- Mário Evangelista Sferra; S.C. 22.594-40	 João Cas-
telo Branco de Almmda. A•ostilem-se nos títulos os termos do
registro. SÁ:. 21.993-10 -- Pedro Gonçalves Rollemberg: -- Cer-
tifique-se.

Dia 17

S.C. 295-40 -- João de Deus Oliveira: S.G. 40.185-39
Felix Veronese; S.C. 35.165-38 -- Jesus de Andrade Web; S.G.
13.732-40. -- António Fraiteico de Carvalho: S.G. 24.028-40 --
Milton Soares dá Fonseca; S.C. 1.320-10 -- Celso dos Santos Sousa;
5.0. 8.390-40 -- Cecília Maciel de, Moura: S.C. 8.391-40'-- Jelsia
Maciel de Aloura; S.C. 17.261-10 	 Léa Santos Ribeiro; S.C.
23.302-40 -- Dhunabi do Azevedo Martins; S.G. 22.917-40 -- Celso
Guimarães; S.G. 10.676-40 -- Ataide Adonso y Alonso; S.C.
14.264-40 -- Helena Iscold: 5.0. 13.227-40 -- José Scognamiglio:
S.C. 7.311-40 -- José Basile; S.C. 9.603-40 -- Siaria da Glória
Pereira de Oliveira; S.C. 19.202-10 	 Siarianto de Freitas Cunha;
S.C. 17.571-40 -- António Rangel. -- Deferidos.

S.C. 22 820-40 -- Benedito de Oliveira Nasehnento. -.Deferido,
nos termos do parecer.

S.C. 31.705-39 -- José Atasirangelo. 	 Apresente certidão
do idade.-

S.C. 23.002-10 -- Ari do Barros Alves; S.C. 23.005-40 --
Abdon da Costa Araujo; S.C. 23.001-10 Aderbal Batista de
Figueiredo; S.C. 23.000-40' -- Carlos Luiz de ,Albuquerque Mara-
nhão; S.C. 21.982-40 -- Floriano Atnaro de Araujo Góis; S.C.
21.983-40 - Gilberto Glieur: SÃ:. 21.985-40 --' Iferondino Sil-
veira D'Avila; S.C. 21.980-40 -- João Leal de Meireles Júnior:
S.C. 23.0004-40 -- Maurício Rousseau; S.C. 21.987-40 -- Emanuel
da Silva Fontes; S.C. 21.981-40	 Rosini Silva: S.C. 21.990-40
- Vinício Marciaj; S.C. 22.995-40	 Vanilo Medeiros de Araujo;
S.C. 21.742-40 - António Loureiro Salazar Pessoa; S.C. 22.998-40
- José Loureiro de Siqueira. -- Apostilem-se nos títulos os termos
do registro.

Cursos Comerciais Santa Catarina - Juiz .de Fora -- 1:20080.
'(um conto e duzentos mil reis), referente ao 2" semestre de 1940,
recolhida em 17 de junho de 1940.

Academia Comercial Santa Tereza de Jesus - Rio - 1:80080
"(um conto e oitocentos mil reis), referente ao 2° semestre de 1940,
recolhida em 18 de junho de 1940.

Liceu Barbosa Lima - São Paulo.- 1:20'0$0 (um conto e du-
zentos mil réis), referente ao 2" semestre de 1910, recolhida em 18
de Junho de 1940.

Instituto Comercial, anexo ao Ginásio Santa Maria - Rio Grande
do Sul - 1:80080 (um conto e oitocentos mirreis), referente ao
1° semestre de 1910, recolhida cm 24 de junho de 1910.

Faculdade de Comércio D. Pedro II - Birigui - Estado do
São Paulo - 1:20080 (um conto e duzentos mil reis), referente ao
1° semestre de 1910, recolhida em 24 de junho de 1940.

Escola Técnica de Comércio 5 *. André - Santo André - Estado
de São Paulo - 1:20080 (um conto e duzentos mil reis), referente
ao 1° semestre de 1910, recolhida em 21 de junho de 1910.

Colégio Imaculada Conceição, de Campina Grande - Paraiba -
1:20080 (um conto e duzentos mil réis), relerente ao 2° semestre de
1939, recolhida em 28 de junho de 1940.

Divisão de Eduraçâo Física

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR 6 IML EM 1 11 E: 17 DE JULHO DE 1 9i9

N. 1.532-910 - npanninondas Ventania Porto. 	 Deferido, nos
lermos .do parecer.

N. 6.885-40 - Agostinho Soares de_ Mendonça. - Sim, nos ter-i
mos . do parecer.

N. 17.702-40 - Lauro Stamato. -
N. 19.116-40 - Evaristo Fabrício.
N. 20.223-10 - Col go Rodrigues.

parecer.

N. 21.327-40 - Moacir Daiato. ---
recer.

_ N.
•queira,

N. 21.810-40 - António Cesar da Fonseca. - Deferido.
N. 22.106-40 - João Mattiy. - Deferido.
N. 22.168-40 - Homero Alarelli.	 Deferido, nos termos do

Parecei'.
N. 22.215-40 - José Antero de 'Mendonça. - Registre-se.
N. 22.206-10 - Jacinta Andrade Rocha. - Deferido.'
N. 22.589-10 - Laonto Rossi Vasconcelos: - Deferido.
N. 22.801-10 - JOS& Nogueira. - Deferido.
N. 23.261-40 - Adão Rodrigues da Silva. - Atenda à ,exi-

gência clo parecer.
N. 23.272-10 - Vatter Henrique Geenen. - Requeira, preli.

-minarmente, o registro do diploma.
N. 23.320-40 - Vera Martins Ferreira. - Deferido.
N. 23.331-10 - Henrique Rodrigues. - Deferido, nos termos.

do parecer.
N. 24.030-10 - Jalvora Teles Dativo. - Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISXO

N. 20.319-10 - Wilson de Sousa Castro. - Complete o selo.
N. 23.702-10 - Maria de Abreu Garcia. - Complete o 'selo.

Serviço de Afluas e Imotos do Distrito Federal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS rEr.o SR. CHEFE DA TERCEIRA DIVISX1*

Registt'e-se.
- Registre-se.
- Deferido, nos termos do

Deferido, nos • termos do pa-

21.537-10 - Horténeir. Mendes do Freitas Pacheco. - Re-
preliminarmente, o registro do diploma.
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Ministério . das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE ASSINADO PELO STIN1W11. mims.ino DE ESTADO•

Por portarias de 10 do .corrente: • .
Foi designado, de acordo com o art. 86, qo Decreto-lei nú-

mero 1.7, 13, de 28 de outubro- de f39, o 2°-Secretario Orlando Guer-
reiro de Castro, classe K, da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, para exercer- inte-
rinamente as funcões, de Auxiliar do Chefe do Departamento Di-
plomático e Consular. dá respectiva Secretaria -do Estado, coin a
gratificação da Lei, durante a ausência de- Vasco Tristão -Leitão
da Cunha; e

Foi designado, de acorde -com o art. ,86, do çikerete - lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro . de-1939, Ardtnio Correia •do Lago.
classe J, da carreira de Diplomata, cio Quadro Permanente do Mi-
nistério das Relações- Exteriores, para exercer interinamente as
funções de Auxiliar do Chefe -do Departamento Diplomático e Con-
solar, da respectiva Secretaria de Estado, com a gratificacão -da Lei,
durante a ausência. do 1.)Jra VascOneelos da Cruz Cordeiro. ,_

Em vista do laudo 'médico,. foi Concedida ao Auxiliar de es-
critório X,- Maria Elisa de Sonsa Quartin, licença de 45 dias, cio
acordo com o artigo 105, do : Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, a partir de 15 de julho corrente até 29 de 'agosto próximc
yindouro.

Ministério da Fazenda

-J-11-111j-de 1940	 111221

Os demais não têm interstício.
Secção "Administrativa, em 20 de julho de 1910. - José na-

vtisla. de •Morae*, - Of. Adia. cl. 'I".
WeddemUo Ferreira Mendes, Chefe da S.A.

.onmarioçõEs E AUxíLIOS

Folha- de pa-ga)nento de diárias aos inspetores fiscais do im-
posto de 'coriSnaid no Estado do São Paulo, referente ao mês de
Julho de 3910;	 •
Cargo - Nomes --Vencimento pelo padrão

- Mês- de junho- Numero de diárias
Diária- arbitrada - Total •

Insp. FisCa. 1 lá Zona	 Oldemar
João ,	 90080 - Insp

• e fiscalização	 _	 	  30 20 1510 1510	 45010
Fiscal . 3a. Zona _- •Mário

Castra Oliveira - 70010 -
Insp..e. fiscatiiação	 . 	  30 30 1210 1210	 36010

Insp. Fiscal .4 a. „Zona	 Leonardo
• de Barros ..Carvalho - .70010

- /rn;p.. e fiscalização 	  30 30 1210 1210	 30010
/asp. Fiscal- 5a Zona - Sílvio de

Oliveira Guimarães - 70010
insp. e fiscalização	 30  50 1210 1210	 30010

DinTO OFICIAI; fSecOo T,

Sebastirte • Frederico	 Teixeira	 .	 	 814
Antônio Pereira de Castro Pinto Júnior	 	 '814
Osmar Laureano Bezerra 	 807
José de Angelis 811
Manuel Roberto .Martins . 	 799
Afonso Felipe Courseuil . 	 765
Luiz	 Pereira Rodri

c.
oues - • 743

Natureza do serviço
Valor da diária --

Esrome Sonsa Meireles 	 -	
Franciséo Cavalcanti de Rezende	 	
Meia Santos Gataldi . 	
Luiz Felipe Ramos Melo. 	

-Roberto- Osvaldo ili Silva. Azevedo 	
Maria da Glória Neves 	

, Enrico Torres . 	
Antônio da Costa .
Arislon Américo da Cunha . 	
Jaime Rodrigues Caceio . 	
Virgílio Coelho da .Frota
Alberto Barcelos Brancant
João Batista de Sá 	

	

Os demais Dão têm interstício 	

Classe "F"	 (G vagas)
Eduardo Marinho Teixeira Pinto . 	
Alberto Cabral de Melo . 	
Policarpo Péres de 'Oliveira
Otaviano ()Soar de Carvalho .• 	
João José do Amaral . . . 	
Armando de Araujo , Silva .
João Baista Barifouce

Os demais não têm interstício

Classe "E" - (G vagas) _
José de Assis . 	
Amadeu dos Reis Lopes . 	
Arapoan Lobo
Acedalino de Oliveira
José Machado
Francisco Duarte,
Carlos da Silva Pereira
José de Sena e- Silva 	
Manuel Antônio dos Santos
Renato de Azevedo Silva 	

Os demais não têm -interstício.
•

Classe "I)" - ( . 8 Vagas)

Serviço do Pessoal

RelaçãO de funcionários por Ordem de antiguidade de - classe,-
que se publica para efeito do disposto no art.. 39 de Decreto fiú-
-mero 2.290, cie 28 de janeiro de. 1938, retificado pelo Decreto nu-
mero 3.1i09,3.409, de • 6 de dezembro . do mesmo ano. Tempo líquido de

'serviço no período de 1 de janeiro de 1937 a 30 de abril de 1910.

SERVIÇO DO PESSOAL 	 SECÇÃO ADMINISTRATIVA

QuAnno	 PERMANENTE

Carreira --Conferente

Classe . "G"	 (5 vagas)

	

intere,ssado: - Sêlo	 .
Dias	 Alfredo Pereira Valua no, Proc. a. 7.861-10 	 .

,,-	 Antônio Augusto Carvalho, Proc. a. 82.088-38 	
1.216 Antônio José de Matos MusSo; Proc. a. 63.826-33 	

.	 1.210 Atalá de Oliveira, Proc. a. 53.775-37 	
1.216 Belarmino Alviin da Gama, Proc. n. 49.328-37 	
1.211 César Pogi de Figueiredo, Proc • TI. 51.774-30 	
1.212 Constantino João Sales. Proc. a. 65.120-38 	
1.`..›..10 Dolores Silva Cruz, proc. a. 57.8u6-38 	 •
1 191 ' Dulce Couto, Proc. n. '15.823-37 -	

• EduardO de Morais Filho, Proc. n. TC. 236134 	
'	 Emílio Medeiros Tavares, Proc. n. 02.030-38 - 	

. -Ermelina Dias dos' Santos. Proc. a": 97.404-36 	  .
•1	 Franejsob, Moacir de Lima Costa, Proc. a. 79.416-39

A-i1.216	
.••..210	 .. -.	 ncise-1' dê - Menezes, Proc. a: -83.240-36-- -•-

1.214. •
	 `	 '	 "-Francisco Morgado, Proc. n. 94.715-36 	

86 Godofredo Coelho Furtado, Proc. n.- 104.480-39 	1.1	 - -
1.172 ' hei-édito Graça' Lobato do Vasconcelos, Proc. n. 5.407-33

Ildebrando 'Bastos, Proc. a. 85.613-38 	
I . °28 ./racema de'OliVeira Braga, Proc. a. 91.107-38 	

031 Leopoldo dó Bulhões Filho, Proc. n. 92.059-38 	
Manuel Aqüilino de Andrade, Proc. n. 00.713-39 	
Manuel José da Cunha Chaves; Proc. a. 97.6E-39 	

.	 Manuel Lúcio Caetano da Silva, Proc. ii. 47.921-10 	
1,216 "Maria ,Violeta Martins da Silva, Proc. a, 70.959-39 	
1,120 Atari de Nfenezes Póvoa, Proc. n. 87.778-36 	 ...
1:101 , Mário José Ramos, Proc. D. 33.62(540 	

94,1 . 34x-baiano José de. Freia-is, Proc. a. 81.231-33 	
899 Moacir ele Oliveira Leite, a. 23.027-39 	

. 878 -Murilo José da Silva, Proc. a. 88.339-38 	
888 ()mima ,Bondempo, Proc. n. 56538-37 	
579 Olímpia de Nazareth. Travassos Chermord, Proc. núme-
181	 "o 20.61,5. -46 	 ,	 610

9 Oscar Mafaldo de Oliveira, Rroc. a. TC. 442-36 	 	 551-1
Dna Fernandes Ribeiro, Proc. n. 34.037-38 	 ,	 789

• Pedro da Costa Lage, Proc. n,. 31.114-10 	 •
12018125Rubens de Castro Aires do Nascimento, Proc, n. 89.781-38

'	 Sérgio César de Albuquerque, Proc. n. 54.474-37 	 	 883
S51 Tomaz Jerôniino Salgado, • Proe . n . 101.833-38 	..	 489
851
850	 • Ao todo: 37 certidões	 Sêlo total '	 - ..	 35619
847 .	

_ 

835	 S. C:, em 13 de julho de 1910. - Armando Carneiro da Cunha,
817 chefe.

Certifico nue os serviços foram prestados.
Secretaria • da Delegacia Fiscal em São Paulo, 11 de julho de

1910. - Debora Natal, escriturário.
Diárias arbitradas pela Diretoria das Rendas Internas do Tez__

'muro Nacional,' conforme publicação'no "D.O." de 19-2-40.

Sei' t iço de Comunicações
Acham-se prontas, no Cartório do TeSouro, 	 Av. Venezueéla

a. 32 - aguardando o comparecimento dos interessados, para () ne-
cessário pagamento- do. sèlo, as seguintes certinet•

• •

1:53080

4517
335

1117
4$1

1213
013
583
687

1782
5$0

191(.5
012
718
517
410

2834
1510

487
180
319

, 418
3583

487
583
518
815
t,17
6:30
532
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i	 Acham-se prontas, no Cartório do Tesouro, Avenida Venezuela
a. 33,-aguardando o co pareeimento dos interessados, para p nacos:sa-io
rio pagamento do selo, as seguintes certidões: 	 , ,

/•n•nn•• 	

Valmor de Toledo. processo ri.. 3.113-38 	
Iolanda Maria de Sousa Coelho, processo ri. 77.771-38 ,
%Ali' Ferreira, processo o.	 53.969-39	 	
Zilá Simoens da Silsa, processo ri.	 49.063-39	 	
Zoní Lage Saião, processo n. TC. 50-0-36 	

Selo	 total	 . .	 	
•

19$6
21'$4 

41;4
8$0

12$8

12$8

Interessados.=
Adalgisa Quintanilha dos Santos,	 processo ri.	 im.161., de

1939 .	 	
Afonso Pinto da Silva. processo n. 	 29.161-10	 	
Angelina Tavares	 de Lima, proceaso Il.	 12.771-39 	
Antonieta Monteiro, processo n..101.202-39	 	 ;
Armando Bernardes de Sousa, procasso n. 81.041-39 	 ,
Alberto Barcelos Braocant. prose:so n. 	 41.701-39	 	 ,
Braz António de Oliveira, processo n.	 18.157-30	 	
Baldnino Inácio dos Santos, erucesso n. 	 12.535-38 	
Bento Furtado de Faria, processo o, 71,259_37 	 ,
Braz António da Silva, processo n. 	 88.259-37 	 ,
Breno Arruda, processo a, 5. 0t)9-'!O
Carolina Moreira da Silva. processo ri. 	 21.685-39	 	
Carlos Miguel Delgado de Carvalho, processo ri. 48,115-31
Colcina Constantino de Oliveira, processo ri. 	 87.423-38 •
Cesar Correia Lemos, processo o, 40,777-38 	
Cleto António de Oliveira, processo h	 55.190-39	 	 .
Cobé Marques de Abreu, proceaso n. 68.11,9-38 	
Corália Lima Brayner„ processo o. 	 55.131-38	 	
Cipriano Ferreira dos Santos, r roeesso n.	 67.073-38 ó 	
Daniel Augusto de Carvalho, processo n. 79.769-38 ....
Deolindo Pinto Ribeiro, processo o. 48.342-37 	 	
Durval Fernandes de Matos, processo ir, 65.094-38 	 :
Ernani Macedo, processo n. 10.513 40 	
Etelvina Torres Fonseca. processo n. 7.190-10 	
Eugenio	 Frazão, proces.so	 it.	 88.53a,	 de	 1938 	
Everardo Eleutério da Silveira, processo n. 7.7e1-39 	
Fernando de Carvalho, processo o, 29.119-40 	
Fernando Alves da Silveira. processo ri. 	 8.021-38	 	
Francisco de Gusmão Castelo Branco, processo n. 	 17.694

de 1939 •	 .	 	
Frederico Mauro Moore, processo o. 96.271-37 	
Franklin Guilherme do Amaral, processo Ti.	 101.297-39,
Germano Carlos Gomes, processo n. 99.980-39 	
Bonório Pinto da Silva Leal, processo ri'. 88.053-39	 	
hialina Ribeiro, processo n. 91.618-38 	
Idalina Cunha Baltazar da Silveira, processo n. 57.618-3
João Vieira da Silva, processo n.	 S8.859-39 	
José Vieira Romeiro, processo o. 	 12.135-38	 	
Leonor da Conceição Barcelos, primasse n, 27.567-38 ,„
Manuel António Gonçalves, processo o. 69.866-37	 	
Porfirio Jesus de Araujo e Sousa, processo n. 	 58.292-30
Simão Alves de Araujo, processo n. 30.700-37 	 •

'

?.10-fil.2.

7$

146$4
1142
39$8
30$2
5282
24$7

5$0
.9$6
43$8
10$4
118411

40$9
32$2
7$2
70.'6
5$8

37$8
49a6
34$0

2-'i0
25$1
30$6
13$0
23$8

=
38$4
38$4
43$2
31$2
.37$8
31$6
45$2
34$2
41$6
24$6
36$8

S. C. em 16 de_julho de 1910. - Armando Carneiro da Canha,
-

etiefe.

Pedidos de certidão que, em virtude de não preencherem Os re-
quisitos necessários_ aguardam, oa Secretaria do Serviço de Comuni-
cações, o 'comparecimento dos respectivos interessados, para as com-
petentes indicações:

Processos - Interessados
N. 55,853-40 - Francisco Oliveira Leite, ex-oficial administra-

tivo do Tribunal de Contas;
N. 56.961)-10 - José Rebelo da Silva, contínuo classe F, com

exercício no Museu Nacional.
N. '58.976-10 - Carlos Ferreira de Araujo, consul geral, apo-

sentado.	 •
Os requerentes devem procurar o chefe cio Serviço de Comuni-

cações cio Ministério da Fazenda.
Servico (1,_ Comunicações, em 17 de julho de 1910. - Armando

Carneiro da Cunho, chefe. .

Diretoria das Rendas Internas

Exp:alur:nyDo SR, DIRETOR GERAL DA FAZENDA rçAcioNAL

Processo despachado

Dia 10 de julho de 1910

N. 11.619-10 - Esmeralda Pereira Penha - Pedindo para pagar
init;osto de -renda cru prestações. - -Arqueve-se, corno propõe a Di-
retoria das Rendas Internas..

EXPEDIHNTE DO Srt. DIRETOR DAS RENDAS INTERNAS

Processos despachados

Dia 11 de julho de 1940

N. 45.653-50 - Companhia Bancária de Mandatos S. A. -
Baía - Fazendo um consulta. - Dirija-se, querendo, à Delegacia
Fiscal na Baia.

Dia 15
Selo total ... 	 .	 1:163$3
i.. 	

Ao todo 11 certidões:.

	

Serviço de Cornunica, cru 15-7-1910. - Armando Carneiro da	 N. 38.101-10 - Wade te Comp. Ltda. - Pedindo autorização
Cunha, chefe.	 -para comprar cristal de rocha e quartzo. - Satisfaça 'as exigancias.

-.
Dia 17

Acham-se pia:mias, no Co stOrio cio Tesouro, Avenida Venezuela N.	 5219.3-40 - Caderneta de Propagzinda Domiciliar Limita-n. 32, aguarfflindo o comparecimento dos interessados, -para o nectessà-
da - Pedindo expedição de carta patente para cliátribuição de pré-rio pagamento do selo, as seguintes certidões:

Satisfaça 'mios mediante sorteio, a título de propaganda. - a exi-
gèneia do despacho de 26 do abril Último Cio Sr. diretor geral da
Fazenda Nacional, publicado no "Diário Oficial" de 27 de maio.

N. 35.366-40 - José Alves Barreto - Comprador de pedras pre-
sacios. pedindo regi	 ostro de procuração outorgada 'te seu pi

Washingoin Reis Barreto. - Satisfaça a exigência.
N. 49.717-40 - Arrió Marx - Solicita autorização para com-

pear pedras preciosas em nome de Willi Wevraneh. - O signatário
petição de fls. 3 não tem atribuições para requerer a licença de

que se trata. Assim sendo arquive-se.

Dia 18

N. 50.177-10 -1.1icnro de Administração Gara.nticla Baiana S. A.
- Pedindo autorização para abrir filiais em Maragogipo e Aracu-
jú. - Pague, preliminarmente, DCWO selo na petição de. fls. 4, que
se acha insuficientemente selada, além de estar com as estampilhas
irregularmente inutilizadas.

Faça prova, outrossim de que os seus administradores estão
quites com o imposto de "renda", como veio exigindo a Superior Au-
toridade em rasos iriMliCOS.

D--* 19
N. 33' .758-í0 - Alberto de Queiroz Bouglex a-- Pedindo resti-

tuição de documentos. - Deferido. Restitua-se o documento inc .
diante recibo no processo.

Ofícios expedidos

Sr. delegado fiscal do Tescro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul:

•N. 128 - C.omunico-vos, para os devidos fins, que o senhor .Mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o processo fichado no Tesouro

Interessados: Selo

Beatriz Larayette Rodrigues pe'reira,	 proce.sso	 96,30,
de 1938 .	 	 4$3

,	 . 72.841-38	 	Benedito Rodrigues Neto	 processo ri 5 $0
Bernardino José Alve	 Maia, processo n. 16.203-40 	s 10$8
Carolina MOreira da Silva, processo n. 	 21.685-39	 	 1110
Carlos José dos Passos, processo o. 54.200-38 	 22$2
Carlo	 Oltnt	 Braga, processo ri.	 59.115-39 	s	 o 43$9
Cecília Tavares de Queiroz, processo n, 78.562_a7 14$1
Cecília Guimarães Viana, processo n. 23.793-38 	 810
Cecilio de Carvalho Brito, processo n. 7-1.057-38 	 45$40
Carlos Procureur, processo n. 23.152-37 	 	 47$9
Daniel Cardoso Ávila, processo n. 	 71 . .705-314	 	 26$2
Euclides Martins Viana, processo o. 78.317-39 	' 34$6
Eulina Vieira de Moura, processo n. 72.168-37 	 167$0
Francisco de Gusmão Castelo Branco, processo ri. 17.698,

•.	 s de 1939
'

49$4
Caetano Ferram processo it. 73.5-10-38 	 11$8
Baeckel de Lemos, processo n. 97.087-37 	 13$4
João Feliciano da • Silva, processo o. 	 59.465-37 	 4484
Jaime Severiano Ribeiro, processo n. 1.986-37 	 45$6
Manuel Rodrigues Loureiro, processo n. 85.285-37 	 • 35$6
Maria Isabel da Silva Cavale-anti, processo n. 	 89.638-34 .2311

Dias de Matos Leite. processo n. 8.640-37 	
. Otávio Gonzaga Barifonse, processo n. 91.025-39 	

38$8
35$0

Rohinne da Silva `nade'', processo o. 73.670-39 	 4$4
Sociedade Comercial .4c Industrial Suissa 	 no	 Brasil, pro.

cesso n. 58.211-38 .	 	 4$4
Taygoara Fleury de Amorim, processo n. 74.640-37 	 , 1512
Vera Monteiro de Barros, processo n. 88.765-38 1718
VitOr de Magalhães Bastos, processo TI. 29.347-3-8
Valentim Simplicio dos Santos, processo n..27.989-39 	 ,

38$4
31$6

:Vério Portela de Magalhães, processo n. 82.339-39 	 5612
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J'ullió 'd e 14.140 14223

• Conselho .Superior de Tarifa

'Pauta para a sessão ordinária a ser realizada no dia 24 de j1.1-
1110 . .de 1910, às 13 1/2 horas, quarta-leira, na 1 8 Câmara do Conselho
Superior de Tarifa.

. N. •.934-A/532 — Companhia Sntártica Paulista — Classifica-
ção de mercadorias — Alfândega de,Santos — Relator, Hugo Veiga.ti teor . do parecer proferido pela. Diretoria Geral ' da Fazenda , 	 N. 5.771-A/772 — General Electric S. A. .H. Alfândega. de San-. Nzteional, a que se eefere o despácho supra. é o seguinte:	 tos — Claseificaç,.ão - de mercadorias — Alfândega de Santos — Relator,1. "Pede o Hospital de Caridade do Santo Cristo"

'
 com sede ha nuga veiga.	 •

• vila de Santo Cristo, quarto distrito do munibípio de Santa Rosa, no 	 ' N. 6.050-A/812 — Pierri Sobrinho Si Comp. •• Classificação deEstado do Rio Grande do Sul, permissão para realizar uma tômbola em mercadorias — . Alfândega de Santos — Relator, Hugo Veiga.beneficio aos seus cofres. 	 .	 ,	 '.	 N. 6.199-A/852 — Barbará rt Comp. Ltda. — Classificação der	 '2. No proeesso.n. 61.080, cie 1938, emiti o seguipte parecer:	 mercadoria-- Alfândega do Rio — Relator, Hugo-Veiga.
"Maculo Soares, comentando disposição- do nesse Código Penal - • .N. 6.203-A/856 --• E. Figueiredo & Comp.' — Classificação de

proibidora de loterias e rifas de qualquer espécie, não eutorizadas por Mereadorias — Alfândega do Rio — Relator, Hugo Veiga.'
lei, escreveu:'. N. G.364-A/900 — Byington & 'Comp. — Classificação de mer-

"A Lei n. 1.099, de 18 de setembro de 1860, proibia' as rifas de cadorias — Alfândega de Santos — Relator, Hugo 'Veiga. ,• (Pedido de
qualquer espécie 'não autorizadas por lei, ainda que corressem anexas reconsideração).
a qualquer outra autorizada. As disposições dessa lei foram com- 	 . N. 6.400-A/943 .— General Electric S. A. — Classificação de. piladas no Ante-Projeto de 1889 - de João Vieira e reproduzidas no mercadorias — :11fândega do Rio — Relator, R. cio Menezes

- Código atual, como demonstra o ilustre Mitor (Cod. Pen interp. • art.	 N. 6.470-A/991 — Bernardino Gomes ,re Comp. ---ClesSifica-
'esp. N-o1.-1:,'pag.: 355). E com ele concordamos: e.A lei pune irs' lote- c4o de mercadorias H-Alfândega elo Rio. — Relatei .; II. de Menegea.rias e rifas., em-primeiro lugar — para defender esse monopólio mo- - 	 N. 6.474-.V995 .- General Electric S.- A. — ClassifiCação doPai das loterias oficiás on pública's, que o Estado 'explora, e em nwrcadorias — Alfândega do Rio — Relator, R. de Menezes. - -muitos paises, por motivos diversos, não pode ainda' extinguir; e 	 ' N. 6.788-A/1.147 — Kodak Brasileira Ltda. —; Claasificaçãoem segundo lugar, é um, fundamento morolizante, pelas mesmas ia- 'do mercadorias — Alfândega do Rio — Relator, Il. de Menezes'.
zões porque pune o jogo e a ii.)osta em geral, salvas a's exceeõestre- • • Secretaria da i a Cfunara do Conselho Superior de-Tarife, em 19 deyistas nas leis". (Cód. Pen. Com . ) . julho de 1940. — Leonardo G

rifas, desde	

uimarães, seceetário:	 -Este M:nistériotratesse, entretanto, sempre ,autorizon tais trinabolas ou , . 	 ,
ATA DA SEá gÃO OROU:AMA-DA Ia CAMARA Do' CONSELHO SUPEitton DR Te-que Se	 de' Meio para desenVolver a instrução pú-

	

. etre RELIZADA O LI 1 DE JeLito DE 1910, ,•Mica, ou a assistência hospitalar. Veja-se, a respeito, o despacho de 	 ,	 A	 N	 A 2	 -•

23 de fevereiro do 1931e no processo n. '7.068, do mesmo ano, Pu- • 	 Aos 12 dias do mês cie julho de 1910. às 13,30 herase sexta4eira,
"'lidado no "Diário Oficial", de 6 de marco subsequente,	 reuniram-se os Srs. Drs. 1111debrando Newton de Barcelos, presi-

O Decreto-lei ai. 854, do 12 de novembro último, que dispõe sobre dente; Antenor Ribeiro de Menezes, Hugo 'Linhares da Veiga e Otá-.
' o serviço de loterias e dá outras providências, estatuiu, CM seu art. 40: vio Lopes Sá Campos, membros da Câmara; o Sr. bacharel Leão

"Constitue jogo do azar, passivo/ do repressão penal,, a loteria Caçador, representante da Fazenda Pública e o Si'.• 	 Leonardo Guiana-
de qualquer espécie não autorizada ou ralroicada • expressamente pelo eiies, secretário.' •
Governo Federal. 	 . 	 •'' Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-•

grafo	 qual f	 deneriiin ãO e proe lizada no dia 10 do corrente a qual foi eprovada'.Pará • Único — Seja	 or a sua	 aç eSso
ou ap	 '• Á ItOra do expediente foi lido • o oficio do chefe do Gabirie to - co -de sorteio adotado, considera-se loteria toda operação, jogo	 osta

Ministre da Fazenda n: 195, de 4 do corrente. comunicaedo que . S.para obtenção de um premio em dinheiro ou em bens do outra
r	 cupões	

na-
Ex. o Sr. Ministro proferiu no Decurso interposto pelo -Sr. Repro-tureza, mediante colocar:io de bilhetes, listas, 	 , vales, papéis ,
sentente da „Fazenda do acórdão n. 7.748: o se gninte despaehoa".Asmanuscritos, sinais, símbolos, ou (malquer outro meio de distribuição
dingènelas abereas no processo pela Alfândega 'do •Rio^ de Janeiro,dos números e designação dos jogadores OU apostadores".
Mediante pedidos de reconsideração dos interessados, para que me-

a) os sorteios realizados para simples resgate de ações ou de- lime se orientasse em sua decisão de primeira instância, criou uMa
benturcs;	 forma tumultuária nesse julgamento, em preitliZO da marcha re-

b) a venda de imóveis ou de artigos de comercio, Mediante sor- guiar do feito.
feio, 'na 'forma do respectivo regulamento; 	 Em face da, modificação das decisões anteriores, justo é refl-

e) os sorteios de apólices da divida pública da União;	 siderar como obrigando à parte a última dessas deeisõç.is e come-
d) os sorteios de apólices realizados pelas companhias de aegn- quentemenle regularmente interposto o recurso ao Conselho Supe-

res de vida;	 rior de Tarifa.
' - e) 'os sorteios das sociedades de capitalização; e	 Nego, por isso, provimento ao recurso do Sr. Representante da

f) ria sorteios bi-anuais autorizados pelo Decreto-lei n. 338, de Fazenda para confirmar o acórdão recorrido, por seus legais fun-
março de 1938.	 (lamentos.

Como se vê, não ,autoriza, expre 	 ssanssamente, a lei atual, a realize-	 Pado-se. à ordem do (lia, foram julgados os seguintes re-
irão das têmbola.s, tão frequentemente permitidas quando o seu pio- cursos:*	 ,	 ..
duo era destinado' aia auxilio do estabelecimentos de instrução Para • . N. 858;111.066 — galgado Cia. — Alfàndega de Santos — Class.
meninos pobres e outras obras de assistência social. 	 merc. — :Relatar, II. de Barcelos. — Deu-se provimento ao rJeurso,

Parece-me, entretanto, oportuno, abolir-se esta prática nociva unanimemente.
more.

	 9.66?).	 .	 .
que incentiva •as classes' modestas aohábito do jogo. 	 . ,' 	 . •	 N. 5.596 1A1718 — S. A.' du C-taz de Rio de Janeiro — Class.

Entendo, que numa hora de- reconstrução nacional, melhor será lucre . — Alfandega do - Rio — Relatar, N. de Barcelos,. -H lidu-se
negar-se sistemetieamento licença para essas loterias particul'ues'. provimento no recurso, unanimemente. , (Ac. 9.663):
.• :3. A vista cio- &Posto, sou pelo indeferimento do pedido.	 N. 5.625W729 — Empresa FOrça e Luz d.e Dibeirão Preto —

A consideração do Senhor Ministro". 	 .('lass. merc.	 Alfândega de .santos --.- Relator, Sá Cairipo.s'. -e Ne-
•a— Sr. diretor do -Serviço de Identificação Profissional, -do De- . gou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Sc. 3.6 61 ) •' .

parlamento Nacional do Trabalho: 	 •• N. 6.3571Ar893 •-• Fábrica , de Aço 'Paulista S. A. -H Clara.
N. 324 — Comuniao-vos, para os devidos fins, que, tendo pre- merc. — Alf àndega de . Santos — Rehdor,,Siá Canipos. — NegOIT-Se

sente o processo fipliaCk no Tesouro Nacional sob n. 23.053, d .e-1940, provimento ao recurso, unanim?mente. (Ac. 9.665).
em que esta Repartição faz urna consulta sobre incidência do 'irn- 	 , N. 6,3831020 -:- Societé Anonyince du Gaz de Rio- de, Janeiro
posto do selo nas comunicações decorrentes da Lei n. 62, de 5 de .. etass, mele . . — Alfândega do Rio -- Relator, Hugo Veiga. —
junho de 1935, resolvi eprovar, por despacho de 26 de junho último, Deu-se provim -ente ao recurso, vinanimemente. (Ae. 9666) r --
o parecer . proferido pela 'Superintendência da Fiscalização co lia- 	 N. 6.39.41A1931 —: Comp. dos Anúncios em Bondes —	 s.,	 .	 -	 Clara.
posto do Consume, Cujo teor é o seguinte: . 	 M	

u i	 (lat
erc. — :11fandega do Rio — Relator, R. de Menezee. '—. Tomou-se

	

.	 conhecimente do recurso para o fim de "Classificar a ILICL'Cailoria
.

'Consulta o Servir.° do Identificação Profissional, de Deparla- como obras' iião clessifie 'adas do ferro batido pintado da taxi 'dementia 'Nacional do ':rraiedho, si as "Comunicações" como as de fls. 2, 38120 do art. 861 ' unanimemente. (Ac. 9.667)...estão isentas dá lei .do selo federal..	 N. 6-160iA1981 — Josef' Saper -- Class. merc. — Alfândega' O documento cio fls. 2 é urna 'comunicação oriurnra da lei 	 tua-, do Dio — Relator Sá Campos. ...... Converteu-se o julgamento em n di-balhista, n. 62, de 5' de julho de 4935. 	 ligència para o fim de ser . ouvido o instituto Nacional de Tecnologia,
O 1.° Conselho de Contribuintes em acórdão 'unânime, n. 3.670, unanimemente. 	 .	 .

de 21 de dezembro de 1936, publicado no "Diáttio Oficial", j.C. 10 N. 6.7251:111.102 — General Electric S. A. • Class.' merc.
de abril do mesmo ano, resolveu que —."as comunicações de prorro- --Alfândega de Santos — Relator, H. de Barcelos. — Deu-se provi-
ração de expediente determinadas pelas leis trabalhistas, não estão mento ao recurso, unanimemente,. (Ao. 9.668). •

N. 6.729!A11.106 —Soe. •Peulista de Navegação lYtatarazzo Ltda.sujeitas a selo".	 • .,•— Class. merc. — Alfândega, do Santo; — Relator, H. 'de Barcelos.
Bem ou mal inspirarto, assim decidiu o 1.0 Conselho de Con- — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. ,9.,069).

Jribuintes, e em face dessa decisão, a comunicação de que traia o 	 N. 6.7401A11.114 — S. Magalhães Si Cia.. — .,Alfílndega'de San-
documento de fls. 2, — sendo,imposta por lei, está, a me u ver: tos — ('mas. merc. -- Relator, H. de Barcelos.	 Negou-se provi-isenta do selo:	 'mento ao recurso, unanimemente. (Ao. 9.670).

Nesse • sentido, penso que se deve responder a consulta 	 - Secretaria da l a •Câmara do Conselho Superior_ de !rarifa, 'em 13Á consideração do Sr. diretor.r, '	 ..,	 de julho de 1910. — Leonardo.Guimariães,..s,ceretáric.	 • " ••

•'raciona/ sob n. 72.181, de, 1938, em que o Hospital de Caridade de
santo Cristo, da localidade de Santo Cristo, distrito do município de

'Senta, Rosa, nesse Estado, pede permissão para realizar urna rifa em
beneficio de seus cofres, proferiu, em data de 16 de junho -último. o
seguinte despacho:	 • •

'Indeferido, do acordo com os pareceres".
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Julho de 1940 .

Gazeara de lieajte qlameale Eeottil,rdeo

SESSÃO DO DIA 22 DE JULTIO DE 1940

Pedidos de reconsideração:
No pedido de reconsideração n. 4.396 — Processe n. 23.674-C

ak- São Paulo, Estado de São Paulo. — Resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 72 e seguintes e, assim
sendo, conceder a redução de 50 % no débito reajustavel — 99:967/2
— do Ramon Sanchez e,c Comp., e a correlata indenização de qua-
renta e nove contos e quinhentos mil réis (19:5000) em apólices,
ao credor Rafael Morales, continuando a cargo dos devedores a fração
irreajustavel de 4830. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. —
Reginaido Nunes. — Ernesto Rangel,

No pedido de reconsideração n. 4.398 — Processo n. 23.677-C
— São Pauto, São Paulo. — Resolveu der provimento ao pedido de
reconsideração formulado a fls. 7 e seguintes e, assim sendo, con-
ceder a redução de 50 % no débito reajustavel — 4:3643 — de Ramon
Sanchez & Comp., e a correlata indenização de dois contos de réis
(2:0000) em apólices. ao credor Luiz Viola Neto, continuando a
cargo dos devedores a fração irreajustavel de 180050. — Sergio de
Oliveira, presidente. — Regin.oldo Nanes.	 Ernesto Ra-nuel.

No pedido de reconsideração n. 4.397 — Processo n. 23.676-C
— São Paulo, Estado de São Paulo. — Resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 8 e seguintes e, assim
sendo, conceder a redução de 50 Ve no débito reajustavel — 61:0720
— de Ramon Sanchez & Comp., e a correlata indenização de trinta
contos e quinhentos mil reis (30:5000)'em apólices ao credor Julian
Sierra, continuando a cargo dos deve r'ores a fração irreajustavel
30150. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes.
— Ernesto Rangel.

No pedido de "reconsideração n. 4.399 — Processo n. 23.678-C
- São Paulo, Estado de São Paulo. — Resolveu dar provimento no
pedido de reconsideração formulado a fls. 7 e seguintes e, assim
sendo, conceder a redução de 50 % no débito reajustavel — 9:808$8
— de Ramon Sanchez & Comp., e a correlata indenização de quatro

tontos e quinhentos mil réis (4:50010) em apólices, ao credor João
Sanchez Zamarreno, continuando a cargo dos devedores a fração irre-
ajustavel de 4044. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. Regi-
?toldo Nunes. — Ernesto Rangel.

No pedida de reconsideração n. 4.400 — Processo n. 23.679-C
— São Paulo, Estado de São Paulo. — Resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 7 e seguintes e, assim
sendo, conceder de 50 ç' no débito reajuetavel — 76:928118 — de
Ramon Sanchez & Comp., e a correlata indenização de trinta e oito
contos de réie (38:0000) em apólices, à credora Gregória Zamarreno,
continuando a cargo dos devedores a fração irreajustavel cio 4641.
— Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Regina/4a Nunes.
Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 4.401 — Processo n. 23,080-C
— São Paulo, Estado de São Paulo. — Resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 7 e seguintes e. assim
sendo, conceder a redução de 50 e`o no débito reajustavel — 130:417$4
— de Union Sanehez & Comp. e a correlata indenização de sessenta
e cinco contos de réis (65:0000) em apólices, à credora Rosália .Sa-
lazar, continuando a cargo dos devedores a fração irreajustavel de
208117. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes.
— Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração ri. 4.402 — Processo n. 23.681-C
— São Paulo, Estaco de São Paulo. — Resolveu dar provimento ao
pedido de reconsideração formulado a fls. 9 e seguintes e, assim
sendo, conceder a redução de 50 f/e nos débitos reajustáveis — réis
17:445$3, 33:9110 e 19:6250 — de Ramon Sanchez & .Cornp. e as
correlatas indenizações, em apólices, de oito contos o quinhentos mil
réis (8:500$0), dezesseis contos e quinhentos mil réis (16:5000) e
nove contos e quinhentos mil réis (9:5000), respectivamente, aos
credores António Atadinho, Teófiict Mano Sanchez e Luiz Mano San-
chez, continuando a cargo dos devedores as fraçõe,s irreajttstáveis de
222$650, 455$5 e 3130. — Sergio de Oliveira, presidente-relalor.
Evinaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

.	 N. 9.692-40 — J. Campos. .— Indeferido, por falta de amparO
legal.

Recebam-se as declarações de rendimentos, como apresentadas
fora do prazo legal.	 •

N. 9.849-40	 Indalécio Vergara. — Indeferido por falta da
amparo legal.

Recebam-se as declarações de rendimentos, como apresentadas
fora do prazo da lei.

N. 9.865-40	 Elias Joaquim. — De acordo com a infermação.
indeferido.

Receba-se a declaração de rendimentos, como apresentada fora
do prazo legal.

N. 10.385-10 — Luiz Branco. — De acordo com a itiror;eação,
indeferido.

Receba-se a declaração de rendimentos, como apresentada fora
do prazo legal.

N. 10.386-40 — José Vidal Barbosa. — Receba-se a declara-
ção de rendimentos, como apresentada fora do preze legal

Segundo Conselho de Contribuinle

Aoóanio N. 8,837

Recurso n. 9.405 — DecretJ n. 2.742, de 17-12-1897 (eebro
rótulos em língua estrangeira); Recorrente, Recebedoria Federal em
São Paulo (ex-officio"; Recorrida, S. Schonmann.

"Processo sobre importarão de rótulos de liaoua estran-
geira. O respectivo recurso deve, ser dirigia° ao canse/ao
Superior de Tarifas".

j Sr. Diretor da Recebedoria Federal em S. Paulo recerreu
"ex-officio" para este Conselho dr sua decisão que julgou insubsis,
tente o auto lavrado em 6 de novembro de 1928, contra a firma S.
Schonmann, estabelecido na capital de São Paulo à rua Santa Efi-
gênia n. 89.

Fundamentou e proeesso a apreensão de rótulos em língua es,
trangeira, provenientes da Alemanha e endereçados à firma autuada.

O auto, peça iniciai, lavrado no correio e na ausência da
tuada, afirma que os ditos rótulos se prestam à falsificação de pro-
dutos e a sua importação constitue infração do art. 1 0 do Decrete;
2.742, de 17 de dezembro de 1897.

O autuado, defendendo-se, declarou que reside à rua Balaio de
Itapetiniuga n. 10 e que não fez encomenda de rótulos e por isso não
procurou recebê-los.

O processo foi convertido eco diligência Para que ficasse bem
caracterizada a figura jurídico fiscal da importação de rótulos em
língua estrangeira, diligência essa que não foi realisada porque não
mais existia a firma acusada.

O Sr. Diretor da Recebedoria Federal em São Paulo justificou
a sua decisão declarando que o simples Pato da apreensão de rótulos
em língua estrangeira, no correio, sem que os mesmos tenham sido
retirados e sem que se tenha feito a prova da importação da enco.
menda, anterior, não pode constituir infração do art. 10 do decreto
acima citado, o qual preíbe:

"importar e fabricar rótulos que se prestam à falue.
cação de bebidas ou quaisquer outros produtos DaCluDaiS
COM o fim de vender estes corno se fossem estrangeiros".

Isto poete, e	 •
Considerando que de acordo com o art. 4° do Decreto n. 607,

o assunto do 'presente recurso é ,da competência da 2. Camara do
Conselho Superior de Tarifas:

. Acordam os membros do 2° Conselho de Contribuintes, por • une-
nimidade cio votos, não tornar conhecimento do recurso "ex-officio"
e encaminhá-lo à 2. Cámara do Conselho Superior de Tarifas para
estudo e julgamento.

•Rio .cle Janeiro, 28 de maio de 1940.
Presidente e Relator. — Pedro Teixeira Soares Junior, Representan-
te. da Fazenda Pública.

AuSente o Sr. Cornélio Marcondes da Luz.

ACÓRDÃO N. 8.838

-= Vicente de Paulo

Requeriffientos despachados em 22 de julho de 1940

	

N. 12.254-40	 Jacob Schneider & Kersner Ltda. — Pague
et débitos existentes.

N. 12.141-40 — Narciso José Teixeira Guimarães. — Apresen
-te declarações de rendimentos para os exercícios de 1935 a 1937 e

exiba talão de entrega cia referente ao exercício em curso ou justifi-
qüe-lhes a falta.

EIXCEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Requerimenkos despachados em 22 de julho de 1946

N. 7.682-49 — Heary Potterat. — Indeferido, por falta de
itasparo na lei.

Receba-se a deolaração de rendimentos, como apresentada fora
prazo legal.

	

N. 7.799-40	 Gabriel Prata. — Indeferido, por falta de

• Recurso n. 9.420 — Imposto de consumo; Recorrentes. Otta
Lepper & Cia.; Recorrida, Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

"Em casos especiais, ent que, o contribuinte `IVI O tenha
agido com dolo ou 9nd fé, não 'tenha sido prejudicada a Fa-
zenda Nacional e em se tratawdo de mera infração regula-
mentar de dispositivo novo, pode a penalidade ser relevada
Por equidade".

Otto Peller & Cia., estabelecidos com fábrica'de tecidos em Join
vile, Estado de Santa Catarina, foram autuados em 29 de deumbre
de 1938 por terem vendido à firma Castilho Erse . & Cia., estabelecido
na cidade de Belo Horizonte, e mercadoria constante da guia n...5me-
ro 14.799, datada de 16 de dezembro de 1938, da qual não constava
o número e data da fatura eorrrespondente,
amparo legal.
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Isto posto, e,
•Considerando mie o .modelo da guia . publicado com o regula-

manto do imposto de consumo não contém os dizeres necessários para
que oá contribuintes preencham a número e data -da fatura, afim
observarem o clisposto na letra - e dó '§ 12 do art. 111 do regulamento
aprovado pelo Decreto-lei 739;

Considerando mie 'se trata de uma mera • infração regulamentar
de dispositivo novo do regulamento, verificada •-nee primeiras Meses
de sua vigência; 	 -

Considerando 'as recomendações das circulares do Sr. Ministro
• dt Fazenda, aconselhando tolerância na aplicação dos novos dispeei-

tivos regulamentares, de modo que as ações repressivas só sejam
instauradas nos casos de comprovada má fé ou de evidente prejuizo
para o fisco:

• Considerando que os autuados não agiram - com ainteação dolosa,
nem prejudicaram a Fazenda Nacional, por isso que -o imposto de
consumo foi regularinenfe recolhido;

Acordam os membros do 20 conselho de Contribuintes, por una-
nimidade 'de votos, negar provimento ao recurso e encaminhar a pro-
cesso ao Sr. Ministro tia Fazendaaconselhando' a relevação Ela multa
por equidade.

Rio de •Janeiro, 28 de maio do 1910. - l'iéente de Pauto
Presidente o Relator. - Pedro Teixeira SoareS Junior, Repre-

•eentante da Fazenda Pública.
Ausente o Sr. Marcondes da - Luz. •

AURD.7s.0 N. 8.839

Recurso n• . $6- 95 -Imposto de consumo. ••'-- Itecerrante, Manuel
Casoy. - Recorrida, Recebedoria Federal 'dm São Paulea

e, "Paeates rara coleálais' e "valises": como eram tribu-
tadas, na vigência do Decreto ;I. 17.164, de 6-10-1929, alte-
rado pela lei n. 5.353. de 30-11-1927. - Caso de sonegação
eni gite • se confirma a decisão de 1." instância.

Manuel Casny, comerciante e -fabricante de artefactos de couro,
estabelecido na Capital de São Paulo, foi autuado a 20 de agosto
de 1931, por terem os agentes fiscais autuantes, após minucioso exame

- -e confronto da esarita fiscal 'e talões de notas de vendas, verificado:
a) que o autuado vinha selando "pastas para condução de papéis

e fins semelhantes" com $590, por entender que se tratava de bolsas
colegiais, sujeitas à taxação do art. 14, letra "m", alínea 1, da lei
n. 5.353, de- 30-11-1927, na jaase de preço de mais de 5$000 até 203000.

b) que o autuado vinha selando bolsas iguais aos espécimes
apreendidos (ns. 2 e 3), respectivamente, porque julgava tratar-se de
malas ou canaStras" e não, da "bolsas ou valises"; 	 • •

. e) que de 1928 a 1931, o autuado fabricara e vendera os referi-
dos produtos, parte sem estampilhamento, parte insuficientemente
selados, disso resultando um paemizo do 47:12543000 para a Fazenda
Nacional, conforme o' apurado -e constante dos-teamoa e mapa juntos
ao processo, e do auto de infração do fls. 10 e 13, dm que são duns
corno transgredidos os arts. 61, letra "h", e 81, combinados , com o
art. 204, § único, letra "c", do Regulamento anéxo ao Decreto n. 17.164,
de 6-10-1926.

Aberta defesa à firma autuada, defendeu-se esta alegando:
a) que laboram os autuados em equivoco quando sustentam que

'bolsas para colegiais" são "pastas para condução do papéis", usadas
pelos advogados, quando na verdade, existe enorme diferença, pois as
Primeiras lavam simPles fecho, a que se dá o nome de "torniquetes", o

.ruão fechaduras como as verdadeiras "pasta para condução de papéis",
e que foram daquela espécie as mie a firma autuada vendeu;

ib) que se verifica ainda a confusão dos autuante.s quando conei-
, deram como "bolsas de mão ou valise." as "inalas de mão" fabricadas

4-paio autuado;
,	 c) 4ue os 'artefactoe iguais ao ,da fotografia na 1 (fre. _18) são

! Malas de mão e não vali.ses; é que. valises são os artafactos iguais ao
'da fotografia n. 2(fls. 19 1..	 ..	 .

d) que não foram vendidos produtos de sua fabricação sem o
vigamento do imposto, porquanto aqueles que como tais são , dados

pelos autuadas, não eram dedsna faUricaçãoa-Mas" Sim adquiridos de
outras firmas corri o inposto devidamente pago, corno, atestam os
documentos que-an4xa à sua defesa; 	 .

e) que os agentes fiscais que visitaram a sua fábrica manca cha-
maram a atenção do defendente para -qualquer insuficiência de estam-
pilhamento, sendo o imposto pago de aciárdo com as instruções rece-
bidas dos MCSMOS fiscais. •

Informando, o-.processo,	 um dos , autuantes as .provas
•-apresentadas, de Serem fabricados por terceiros Os produtos quese

presumia. houvessem sido. vendidos .sem sèlo. Quanto .às pastas e
bolsas, insuficientemente seladas, manteve o procedimento fiscal,
apoiando-se :na decisão do Sr. Ministro da -Fazenda que reformou o
Acórdão,n., 211, de 1932, do antigo Conselho de Contribuintes, e con-
cluiu sustentando a sonegação de 15:7376,000.	 •
• A Recebedoria Federal ernr São Paulo, julgando em 	 •	 -

dente 'o auto base do processo, impôs a Manuel Casay a • raulta de rs.
15:737$000, de acardo com o art. 220 do 'Decreto -n. 17.461, de
6-10-1926, além da obrigação de, recolher iguala quantia,- relativa ao
imposto sonegado.	 .

Dessa decisão foi interposto recline; voluntário para este Con-
salho, respeitadas as formalidades .regulamentares respectivas.

Nas razões de recurso, alonga-se 'a firma recaurente, em conside-
rações que visam demonstrar a improcedência da ação fiscal e o
desacerto 'cla decisão ministerial que reformatt o Acórdão n. 211 já

• referido.
•• Assim, no seu entender, "a autuação foi motivada por uma erró-

nea classificação emprestada netos autuantes a. alguns produtos - de
fabricação da recorrente". "Selava, diz a recorrente, as pastas des-
tinadae ao uso dos colegiais,' iguais ao espécimen. 1, com $500,
porque entendia, como todos os demais fabricantes de tais artigos, que
se tratava de produto sujeito à incidência do art. 14, letra "m", alí-
nea I, da lei ri. 5.353, de 30-11-1027 (chamais de 6$. até CM; selava

. ás malas e maletas de mãe iguais aos espécimes ns. 2 e-3; respectiva-'
Mente com $500 e 1$000, porque lambem julgava, como todos demais
fabricantes desses artigos, que se tratava de 'malas" e não de "bolsas
é valises", considerando-se, portanto, sujeitas às taxas do 'art.-
§ 36, letra "a". alínea II, do Regulamento baixado 'com 'o de-ereto 'nu-
mero 17.464, de 6-10-192e".

Em 'seguida discute pormenorizadamente os .textos regulamen-
tares visados, interpretando-os de adôrdo como 'seu ponto. de vista
pessoal, para concluir ser acertada a prática seguida em, seu estabe-
lecimento 'fabril, imPugnada pelos autuantes, e' desacertada. a que
esposou o Sr. Ministro .da Fazenda em 'sua' decisão reformadora do
Acórdão citado.

Isto posto, e
Considerando que improcedem as razões do recorrente quando

pretende sejam as pastas para colegiais enquadradas . na 'alínea I, do
n. 4, do Decreto 17.164, de 6-10-1926, alterada pela- letra- "m" do
art. 14 da lei ri. 5.353, de 30-11-1927, corno "carteiras, porta-moedas,
porta-lenços o bolsas para homens, senhoras 'e crianças,- de qualquer
,feitio e qualidade o para qualquer fim", .pela sua nenhuma same-
dhauça com qualquer dos artigos mencionados nessa alínea;

Considerando que as "pastas para colegais" tinhain sua exata inci-
dência em o ri. 3 "pastas para cima de mesa Ou para condução de
Papéis e fhis semelhantes"- do § 36 do artigo 4' do Decreto n. 17.464,
de 6-10-1926;

Considerando' que, após rf yi,gência da supracitada lei n. 5.353,
de 30-10-1927, nenhuma (Dívida Podia..•subsistir quanto à. incidência
das inalas de mão em o n. 2 da letra "a" do § 3á do Decreto n. 17.461,
do 1926, o qual número em virtude da indicada lei, passou a ter a
seguinte redação: - "BoisaS ou malas de mão, vulgarmente de.nomi-
aladas valises, e sacos para viagem ou roupas; com ou sem pertences";

Considerando que a distinção entre valises e outras malas está
•não apenas na fórma que possam ter, mas principalmente no •seu
cai-ater de mala portatil, leve,, própria para ser -conduzida à mão;

Considerando que é. este o ensinamento de uma das mais autori-
zadas. enciclopédias contemporáneas, que assim se expressa: -
valigia. (fr. vaiise;	 traVelling ban), - intesa genericamente por
indicara ii collo a mano o la borsa da viaggio di qualeiasi foggia, é
di antichisima data". "De, Valige si fahricano can cnoio e suoi sun-.
rogati, grossi tessnti, fihra vulcanizzata, telecerata, carteai', rivestiti
viminie paglia".•(Eneicloaédia Italiana Treccani, vol. XXXV, pag. 922); •

Considerando , que, quando dávida houvesse, ao Sr. Ministre da
'Fazenda cabia desfazê-la como interprete máximo de nossas ,jeis
fiscais na esfera . administrativa, e que assim procedeu, reformando o
"Acórdão n. 211, do 1922, do antigo Conselho de Contribuintes, para

: declarar que o dispositivo acima citado (e. 2- do § 26 do art. 4. 0 do
'Decreto 17.464, de 1926) corri a sua nova redação . abrangia todas as
malas de mão, de qualquer formato;

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, unanime-
mente, negar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 2$ de maia de 194Q. •- Vicente de Paulo. Gallies,
Présidente..-*- 'fobias Rios Filho, Relator.

, Fui presente, Pedro Teixeira Soares -Júnior, Repreasentante
Fazenda Pública.

-Ausente: 'o , S1^ Gornélio.Mareondes da Luz.

O auto menciona ter ocorrido a. infração do Ct. 111, § -12, letra
e. do regulamento baixado com o Decreto-lei n. 739, de 24 de sú,em-

• • Firo de 1938..,	 •	 •	 •	 .
Defendendo-se, a autuada declarou que se trata de uma inova-

.. ção do 'regulamento,.não lendo -qualquer consequência danosa para.
a Fazenda Nacional a transgressão involLintariamento" eometida,.•

Alegam que o modele da guia •publieado no "Diário Oficial" de
2 .4 de novembro de 1938, não contam espaço a ser preenchido Com q
número e data da fatura, o mie tem levado muitos contribuintes a.
cometerem involuntariamente essa infração.

O Sr. Delegado Fiscal em Minas Gerais : julgou procedente o auto
para impor à firma autuada - a multa de 1:000e0, minimõ eStabele--
calo no art. 111, § 12, letra e, do regulamento anexo ao Decreto-lei
número 739.

Não se conformando, a autuaria recolheu-a importância da pena-
lidade e apresentou recurso para este Conselho, repetindo saas aiea

,	 gações de defesa..
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ACÓRDÃO N. 8.840

, Recurso n. 9.123 - Imposto de consumo - Recorrente, Afon-
so de Sá Albuquerque; recorrida, Delegacia Fiscal em Pernambuco.

Contraveni:ão dos orts 111, § 1", letra h, e 113, § 2°, do
regulamento «provado pelo Decreto-lei 22. 739, de 24-9-
1938.

Consta do processo que Afonso de Sá Albuquerque, fabricante
de aguardente, estabelecido no Engenho' "Parnaso", sito no municí-
pio de Bom Jardim, Estado de Pernambuco, foi autuado por infra-
ção dos aras 111, § 1", letra k, e 113, § 2°, do Decreto-lei ri. 739-,
de 21 de setembro de 1938, havendo o agente fiscal autuante verifi-
cado que o mesmo fabricante posaula ' ern seu engenho 80 litros de
aguardente de cana sem que tivesse comunicado à Coletoria local
o início de seu fabrico, com a circunstância de possuir, ainda in-
tactas, cintas para aguardente, no total de 2000, adquiridas em
agosto de 1938, cintas essas não levadas a registro em sua escrita
fiscal. Foi ainda verificado pela fiscalização que o autuado não re-
gistrara a produção dos exercícios de 1936, 1937 e 1938, apesar de
haver nesses exercícios feito o registro de sua fábrica na caiação
fiscal competente.

O autuado, em sua defesa, alegou que o produto encontrado
pelo agenta fiscal n50 era aguardente, mas sim aproximadamente
80 litros de garapa. comumente chamada cachaça; que ao assinar o
auto, nenhuma impoatancia dara ao falo de se ter qualificado esse
produto como aguardente, porque, ainda mesmo que se tratasse de
aguardente, não havia de sua parte infração propriamente dita; e
assim entende pelo fato de que não estaria determinada a data do
inicio da fabricação, e por não estar 9 produtor de aguardente obri-
gado, pelo regulame.nto, a comunicar o início do fabrico antes que
se efetivasse esse início. Defendeu-se da acusação de falta de lan-
çamentos na escrita fiscal, alegando a inexistência de movimento, e
disse, finalmente, que, meanio admitido fossem reais as faltas apon-
tadas no auto, tais faltas seriam justificáveis em face das altera-
ções havidas na reg ulamentação do imposto de consume durante o
ano de 1938, ignorando o autuado quais as disposições que afinal
iriam prevalecer, achando-se. portanto, amparado pelas circulares
de ria. 5 e 19, daquele ano, expedidas pelo Sr. ministro da Fazenda,
as quais recomendaram a assistência aos contribuintes, pelos agen-
tes do fisco, no tocante às novas disposições regulamentares, e to-
lerância para as faltas cometidas sem intenção dolosa.

Ouvindo o agente fiserd autuante, esclareceu este em sua in-
formação de fls. 9, que os 80 litros de aguardente do cana a que 5“,
refere o auto, e que foram encontrados na casa de distilaçao, onde
haviam sido fabricados, conforme consta do auto, não eram cachaça,
corra, pretende o autuado; que o autuado, de fato. alérh da aguar-
dente encontrada, lhe rnoatrára duas âncoras cheias de um, líquido,
que declarou ser cachaça ou cori,ri, sub-produto da aguardente,
muito aminde encontrado na a fábricas de aguardente, motivo por
que não consignou a sua existência no termo de verificação,

O Sr, delegado fiara] cai p ernambneo julgou procedente o
auto, atendendo principalmente a que o simples falei de ser encora-
truta cachaça ou corcarí no estab alecimento do autuado, provava
que este déra inicio a fabricação de aguardente, e lhe impôs a multa
di 500a0, míninio previstos para a transgressão verificada.

No prazo e cumpridas as demais formalidades regulamentares.
foi interposto veleira() voluntário para este Conselho, renovando o
recorrente suas anteriores alegações.

Vindo o processo a esta instância, foi pedida tinia
para que se apuraase:

1" - Se o recoreente. apaia haver sido autuado, vinha registran-
do regularmente a produção de sua fábrica;

2" - Caso afirmativo, qual o volume da produção;	 •
3° - Se anteriormente à data da lavraturn do arilo havia pro-

vas de que o autuado transacionava com aguardente.
O objetivo da diligência, como facilmente se percebe, estava

ciai robustecer os elementos de prava, constantes do processo, se
bem que estes não sejam deficientes. A resposta que deu,a Coleto-
ria Federal de Linioeiro aos itens formulados é precária, não aten-
dendo bem ao solicitado no 1 item; todavia, esclareceu que a fá-
brica do recorrente passara à jurisdição da Coletoria Federal de
Bom Jardim, cai virtude da nova divisão teritorial do Estado, e in-
formou que o mesmo não se registrára até agosto de 1939. Ouvido
o coletei' federal cio Bom Jardim, informou este que o recorrente,
só a 9 de janeiro deste ano, registrara sua fábrica, passando deado
então a adquirir sêlna ,mensalmente.

Isto posto, e:
Considerando que, bem examinado o proceaso, dele ressaltam

trás fatos, concorrendo aara demonstrar que o autuado vinha, de
há muito, produzindo aguardente de cana, quais sejam: a existên-
cia de sse produto, que é afirmada no auto e reafirmada na contes-
tação do autuante; a existência de cintas no valor de 200$0, adqui-
ridas em agosto de 1938; e ainda o fato de vir o autuado registrando
sua fabrica regularmente desde 1936;

Considerando, pois, que se não pode recusar evidência ao fato
de que não vinha o recorrente dando cumprimento às obrigações
expressadas nos a pta. 111, § 1° leara k, e 113, § 20, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, que, aliás, no tocante a essas
obrigações nada mais fez que reproduzir o já disposto sabre o as-
sunto Delo Decreto n. 17.404, de 6-10-1920;

Considerando que as alegações do recorrente firmam-se em ne-
gativa, desacompanhada de provas, qual a de que não exi gia 'em
sua fábrica qualquer porção de aguardente de cana, Mas sim "ga-
rapa azeda", o que com firmeza contesta o autuante;

Considerando que, da diligência ordenada por este Conselho,
um resultado, pelo menos se apurou, que não vem em abono do re-
corrente, ¡á que esclarecido ficou que, ainda após a autuação, não
deu bom cumprimento as exigências regulamentares, tanto assim
que deixou de registrar sua fábrica no exercício de 1939, só regula-
rizando sua situação no ano corrente, pasando a adquirir mensal-
Mente selos, a partir de janeiro último;

Considerando, finalmente, e além de tudo, não ser admissivel
que o recoarente, que se registrara em 1936, 1937 e 1938, só viesse
dar início à produção do aguardente em 1940, antecipando desne-
cesaalaamente de vários anos o registro de sua fábrica:

Acordam os membros do 2" Conselho ele Contribuintes, por
unanimemente de V otos, negar provimento ao recurso. - Vicente
de Paulo Goltiez, presidente. - Toblas Rios Filho, relator.

Fui presente. - Pedro Teixeira Soares inalar, representante
da Fazenda Pública.

Au sente, o Sr. Marcondes da Luz.

ACt'.41DÃO N. S.SU

Recurso 9.39a Iniposto de Consumo -- Recorrente, Tece-
lagem do Sedaa "São Cataano Ltd."; recorrida, Delegacia fiscal em
São Paulo.
• "Tecidos de sedo: folia de . indicação. Cl4 a vota dP

~lu, de que os vtosolos eslacam devidamente estampilha-
dos. Mio se pode deixar de reconhecer a exislència da ia-
fração, mos, tratando-se no caso de nora existência, e tendo
sido a fali« verificada no inicio da atdieactio do novo rega-
10)0 colo. propúe-se o dispenso da multa por etinWtnle".

Conta a tecelagem de Sedas "São Caetano Tad.", foi lavrado à
5 de novembro de 1938, o auto de infração de fls. 3, como fundrunento
no art. 88, § 2a combinado com o- art. 111. § 1% letra a, do Decreto-
lei n. 739, de 21 de aelendiro de 1938, pelo falo de haver expedidd
a nota de venda n. 2.502, de 28 de bui Libro de 1938, junta ao proces-
so, sem a indicação de se acleir a mercadoria devidamente rotulada
e seni que dela constaase a data dngnia de pagamento do imposto.

intimada regularmente a se defender, deixou a autuada expirar
o prazo regulamentar sem apresenaar defesa.

O Sr. delgado fiscal em São Paulo julgou o auto procedente
e inipoz à firma autuada a• multa de 1:000$000, máxima da penali-
dade prevista para a infração capitulada.

No prazo, e mediante as demais formalidades 'regulamentares
foi interposto recurso voluntário para este Conselho.

Em suas razões alega a recorrente:
a) que a falta do apresentação de defesa perante a primeira

instancia justifica-se pela transferência da' firma para seus atuais
proprietários, ocorrida justamente por ocasião da intimação para
aquela defesa:

0. que, relativamente à infração, não houve dolo ou má fé na
falha praticada, do que que nenhum prejuizo resultou para a Fazenda
Nacional, sendo ela oriunda da confusão provocada pelas incessantes
oiodificações das leia fiscais, no período em que se verificou.

Iate posto, e:
Considrnndo que , da nota apreendida, e que se vê a fls. 4 do pro-

cesse, não consta a indicação de que a mercadoria estivesse devida-
mente rotulada e estampilhada, tal como exigem os arts. 88, § 2% e
111, §. 1% letra a, do regulamento do imposto de consumo aprovado
pelo Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938; mas,
• Coensiderando que, para os fabricantes de tecidos de seda, era
• indicação omitida pela recorrente exigência nova, de vez que os
tecidas de seda pagavam o imposto por guia na vigência do antigo
regulamento do imposto de consumo;

Considerando, de conseguinte, que a tolerância recomendada pelo
Sr. ministro dá Fazenda se devia ler feito sentir no caso deste pro-
cesso;

Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes, por
unardmidade de votos. negar Drovinnenao ao recurso e encaminhar
o . processo ao Sr. niinistro da Fazenda, propondo a dispensa da multa
por equidade,

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1940. -- Vicente de Nado Cal-
liez, presidente. -- Tobins Rios Pilho, relator.

Fui presente -- Pedro Teixeira Soares Júnior, representante da
Fazenda Pública.

Ausente o Sr. Cornélio Marcondes da Lm.

aeóri pao N. 8.8a3

Recurso D. 9.508 - Imposto de consumo - Recorrente, Jose
Matof; recorridao Recebedoria Federal em São Paulo.

Recurso interposto; fórr do prazo de 20 dias facultado na
lei; dele não se toma conhecimento, por perempto.

José Maluf, estabelecido em São Paulo, recorre para este Conselho
do ato da Recebedoria Federal na , mesma cidade exarado a fie, do
processo. •

Acontece, porém, que foi cientificado da decisão a 23 de feve-
reiro de 1939 (fls. 15) somente a 16- de março cie 1939 (fls. 20).
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apresentou recurso para este Con,selho, fora perianto do prazo' legal,
.sendo de notar que o dia 15 de marco de PM) foi quarta-feira.

Isto posto, e:
Considerando que, excedido o prazo de 20 dias, referido no ar-

tigo 11 do Decreto-lei n. 007, de 10 de agosto de 1938, ilICOWCUt

derempção o direito de recurso;
Acordam os manbros do Segundo, Conselho de Contribuintes, por

decisão unânime, não tomar conhecimento do recurso, por petemplo.
Rio cie janeiro, 28 de maio de 1910. — Vicente de Paulo Gol-

lie:, presidente. — Tobios Rios Filho, relator.
Fui presente — Pedro Teixeira 'Soares Júnior,,represk' nUk 14.k da

razenda .Pública.
Ausente o Sr. Marcondes

feilia ao autuado em cOed1/4.43es eqeivocas e por. pessoa dc,cla.ro-flarneialle
desafeta deste;

Considerando o que mais consta do processo, incioeive as ra-
24es de defesa e os fundamentos da decisão recorrida;

'Acordam os membros do Segundo Conselho de Gontribuit~
por . unanimidade de volos, • wegar prov'iwe.rri,o ao recup,so

Rio de Janeiro, 28 de' maio tit'1 ,94. — Vicente de Paulo Gal-
liez,' presidente. — Tobias Rios Filtro, relator.

Fui presente. — Pedro 'Teixeira Soares Jun4r, representante
da Fazenda Pública.

Ausente , o Sr. Mareomdes d.a Luz.

ACt-40ü510 N. 8.845

AcánoÃo N. 8.812

Recurso n. 9.112 — Imposto de Consumo — Recorrente, ReCe-
bedoria Fedo., ral em S. Paulo (cx-officio) — Recorrido, S. Rodrigues.

•
Dçcrelo-lei n. 739, de 21-9-1938 Igrejinhas de chumba-

antimónio com banho g«lvanieo de met«I branco: escapam.,
ao imposto de consumb.

Para este Conselho, recorre "ex-officiu" a 'Recebedoria Federal
em São Paulo de Sua decisão que, em resposta a consulta de S. Ito-
drigues, proprietário da "Fábrica Redentor", estabelecido na Cidade
de São Paulo, declarou não sujeitos ao imposto de consumoos artigos
representados por igrejinhas de chumbo-antimónio com banho . gal-
vanico de metal branco, por não se encontrarem classificados entre os
produtos taxados pelo mesmo imposto.

Isto posto, e:
Considerando que a decisão recorrida, guarda conformidade com

o que estabelece o regulamento aprovado pelo Decreto-lei n. 739. de
21 de setembro de 1938;

Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso "ex-officio",
para manter a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1910. — Vicente de Paulo Cal-
lie:, presidente. — Tobias Rios Filho, relator.

Fui presente. — Pedro Teixeira Suores junho', representante
da Fazenda •Pública.

Ausente o Sr."..`tfarcondes da Luz.

ACURDÃO N. 8.841

Recurso n. 9.520 — Imposto de consumo — Recorrente, Dele-
goela Fiscal em Mato Grosso., "ex-afficio" — Recorrido, João Gual-.
berfc, de Sousa.	 •	 -

A .C.to oferecendo o auto de infração, lucrado . por par-
ticular, ciem< fios que precisem com segurança a existên-
cia da contrannujito, aprova-se a decisão de 15. instancia,
que julgou insubsistente o mesmo auto.

Para .êste Coeselho•recerro "ca,-officio" o Sr. delegado fiscal
em Mato Grosso, de sua decisão de fls. 12, julgando improcedente o
auto de infração e apreensão que serviu de base ao processo, lavrado
a 5-7-1938, contra o negociante João Gualherto de Sonsa„ estabele-
cido em Cuiabá, Estado de Mato Grosso. Acusa o autor haver essX
comerciante vendido um litro de aguardente, 5011 estar deVidamente
estampilhado e rotulado, mercadoria .essa, que foi apreendida pelo
autuante, delegado de policia da circunscrição de Aldeia, na referida
cidade. A canil:Ilação da contravenção se fez no auto como sendo a
do art. 81, § único, do Decreto-lei n. 301; de, 21-2-1938.

A decisão recorrida repousa em que: •
— o auto foi lavrado em local não precisada contrariando o

disposto no art. 192, § único, do aludido decreto;
20 — não há prova -de que o álcool apreendido tenha sido ven-

dido pelo autuado;
— ser o autuante pessoa suspeita como inimizo do autuado,

Bem examinado o processo, .verifica-se:
• 1° — cp.:;e o auto de infração, lavrado por pessoa estranha à fis-
calização, é . uma peça, sobretudo mal redigida, que não precisa com
segurança o local em que se verificou a contravenção de que - acusa o
autuado;

— descreve infração enquadravel nos arts. 72 e 81.. e a ca-
pitula no parágrafo -único do segundo deles, dispositivo esse que
versa matéria diferente da que se contém no auto;

— que o autuado contesta com veemência a acusação que lhe
é feita, e diz que jámais expôs à vencia em sua casa comercial pro-
dutos não selados, e que o produto, litro de .álcool, que se afirma ter
saldo vendido de seu estabelecimento, sem estampilhamento e Sem
rótulo, proveht de qualquer outra parle, não passando _de um 'ardil
imaginado pelo autuante, seu antigo desafeto, sendo prova disso o
fato de ter sido o auto lavrado em local ignorado'.

Isto posIto. c:
• COnsiderando que não há provas no processo de nue o produto

apreendido tenha sido realmente vendido pelo- autuado;
Considerando que o auto de infração, se bem que testemunhado,

não precisa o local em que foii lavrado e nem esclarece em quais cir-
cunstancias foi verificado o fato ' nele referido da venda da .merca-
doria a preendida, não se podendO, em chuciência: aceitar a acusacão

Recurso n. 8.082 — Imposto de Consumo — Consulkt — Re-
y.-0-crenle, Recebedoria Federal em São Paulo, "ex ., offi.eio" — Recor-
rido, Domingos Tortela.,	 •

Decreto n. 739, de 24-9-1938 — Estátuas; cruzes,
dolhões, vasos, járdin c iros, jarras e outros ornatos, ettlondo
confeccionados de bwro, cimento ou gésso,- estão isantõs
'imposto de eofisuma, (art. 7", 'a. 27, letra "b").

Estatuas de bronze, placas e demais artigos desse metal,
'isentem no 'imposto corno: 	 •

"Ferragens — (Artefatos de ferro e de outros rneta(,$)*
"ex-vi" do art. § 18, alínea III, notas 2 5 . e 4a .. sujeitos
os respée ticGs produtores à patente de registro de fabri-
cante e às obrigações do art. 111, § 12, no que lhes disser

• respeito, além das detnals exigências regulamentares.
importadores dc Md:1'7110TC estrangeiro, sem possuirem

"Serraria", não são obrigados a ler o livra do modelo 54".
Aquelé que fabricar ladrilhos de mármores de proce-

dência estrangeiro, fica sujeito à patente de registro "conto
fabricante". •

Domingos Tórtola, estabelecido com , tnarmoaria. à Avenida Dr.
Arnaldo n. 14. na Capital do Estado de São Paulô, enSultiou à Re-
partição arrecadadora local:_

1" — se incidiriam no imposto do consumo as estátuas
IlledniliÕeS, vasos, jardineirac,, jarras e outros orna-

tos feitos de cimento prensado, destinados exclusivamente h.
ornamentação de túmulos;

"Se estarão sujeitos ao aludido imposto "as estátuas-de
bronze, Placas o demais artigos desse metal?";

3°	 se, para êstes últimos ' artigos, deveria pagar pa-
tente dc registro como comereiante?;

. 11 ". — se , come im portador. de mármore de procedência
'estrangeira e apesar de "não possuir. serraria para a serragem
dos bloeos,estã sujeito ao livro modêlo Si, previsto no 125,
letra "a", do art. 111, do Decreto 739?"; — finalmente,

50 — se o fabricante de ladrilhos de mármore está su-
jeito à patente de fabrico?.

Em resposta a essa consulta, assim se expressou o Sr. Enéias
Vieira Carneiro, então diretor ,da Recebedoria Federal em S. Paulo:

"Os obj etos de adik»o, enumerados no art. 1°. § 31, alínea
IV, do Decreto-lei mm. 739. de 21-9-1938, estilo isentos do im-
posto de consumo, quando feitos de barro, cimento ou gesso,
segundo dispõe o art. 7", inciso 27, letra "b", do citado de-
creio.	 •	 .-

,"Os demais objetos a que se refere a consUlta, quando.
de bronze ou outro qualquer inicial, que não o Miro, a .prata,
a platina e suas ligas, incidem nas taxas do § 18, alínea III

. do mesmo decreto.
"Os livros modelos 53 e Si, são exigíveis s serrarias e aos im-

portadores de mármore.
"O registro para a fabricação de ladrilhos de mármore,

Prende-se ao que é devido pelas serrarias.
"Os produtos de fabricação do consulente, segundo bem

• se depreende, estão incluidos nos §§ 18 e 31 e sujeitos ao pa-
gamento do imposto por guia, devendo, a respeito, ser obser-
vadas as disposições regulamentares em vigor" -

"Publique-se".
Recorro para o Segundo Conselho de Contribuintes."

decisão supra transcrita, corresponde, apenas, em parte, aos
preceitos do vi gente regulamento do imposto de .eCtlISUDIO i e, além disso,
está redigida de maneira a provocar • confusão, porquanto ora de-
clara que "os produtos de fabricação do consulado", estão sujeitos
ao referido imposto, ora di-los isentos.

Nestas condições pata' maior clareza lios diversos assuntos ven-

	

tilados pelo consulente,	 •
Acordam os' membros do Segundo Conselho do Contribuintes,

por unanimidade de votos, tomar conhecimento' do presente recurso
-"ex-officio", para solucionar a consulta tia se guinte forma:

a) Quanto .ao v°	 lo :

1 — desde que seniam confeccionados com barro, _ ei-
incuto ou Ossa5", estarão "isentos" do imposto de consumo
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"Objetos constantes da alínea IV, (art. 4°, g 34)", entre
os quais não acome excluir os figurados neste quesito,
"ex-vi" do art. 7°, n. 27, letra "a" do Decreto rc. 739;

2 não está o censolente obrigado a possuir o livro
nabdélo áã é o talão de guia mode-% 11, porque, pelo art. III,
g 12, letra "b",'ease.s, efeitos fiscais só lhe seriam exigidos
se ao envéz de -barro, eimentot ou gesso", os produtos em
apreço fossem "confeccionados rt 0 todo,on. e.nt porte s com as
matérias indicadas na alínea IV do § 34, do arl. 4", hipótese
em que o peticionário arria ~siderado .Fabricante de obje-
tos de atlikno;

•b) 'Quanto co 2' quesito:

"as e 'stiltuas de 'bronze", Placas e ' demais artigos desse
 se destinados a "adorno ou enfeite", ainda que de

Um-triles incidem nas taxas previstas na alínea 111, do § 18.
do art. 4°, observado o disposta nas notas 2 a . e lá • do final
desse paragrafo, fira cl os: respectivos fabricantea, além
das dentais exigências regulamentares, sujeitos à patente
de registre e, rio que files disser respeito. ás obrigações es-
tatuidas no art. 111, § 12:

e) Quanto ao 3 . quesito:
prejudicado, em virtude da resposta dada ao quesito an-
terior;

d) Quanto ao 4° quesito:
Uma vez que e consulente declara "não possuir serraria para
a serragem dos blocos", ainda que êstes sejam de "mármore
importado do estranga.iro", esta circunstancia não 'o obriga
a ter o /irra 51, reclamado pelo art. 111, § 25, letra "a",
porque a condição principal para a exigéncia desse livro,
relativamente co "nuirmore estran(Jeiro'', é haver a- in-
dústria de Serrarif! ao passo que o postulante é mero im-
portador de mármore estrangeiro; logo se aquele livro é

para
"registro, diário, da entrada e saída dos blocos de már-

mores de procedência esirangeira",

cuja escrituração deve ser leito

"de acôrdo cum as inelhoições do respectivo mochila"
e se o título desse mode% é

"Livro do movimento de blocos de mármores estran-
geiros Na Serraria de 	 .......

sita à. .	 	 de 	
além de .que, entre as atlas "Indicações," existem a; de

"Pata de entrada na Serra" -
"Número da Serra",

e fora de dúvida que o intuito do legislador foi o de obrigar
a posse desse livro unicamente às Serrarias;

e) Quanto ao 5' quesito:
sim, isto é, fica sujeito à patente dc registro de .fabri-

cante aquele que fabeicae 'ladrilhos de mármores", de proce-
dência estrangeira, sendo considerado "ladrilho", - "para o
fim do pagamento da taxa de que trata a alínea VIII" do §36.
do art. 4°, do Decreto-lei n. 739, de 21-9-1038, "a peça cuja
expressão máxima não exceder de 5 Centímetros.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1940. - Vicente de Paulo GO-
1(192:, presidente.	 ;fon; Fronei.o .o dr Maltas, relator.

Fui preseute. - Pedra Teixeira Soares JuniUr, representante da
Fazenda Pública.

aconi“e N. 8.840

Recurso n, 8.017	 Imposto de Consumo. - Itecoria.klue,
guia Fiscal. em Pernambuco; 'ex-officio"; Recorrida, J. Oliveira..

Decreto-lei n. 301, de 2i-2-938.
Vinho de (jenipapo e de maracujá, saído fabrica pro-

dutora para estabelecimento raregista acondicionado eia reci-
piente de capacidade superior a um litro, constitue infração
do	 único ao art • 81.

Subsistindo essa infração e as demais rnpituloda?
auto, dá-se provimento ao recurso "ex-officio", para sweitar
o autuado ao mínimo da pena estatui& naquele disPosilivo..

. O agente fiscal do imposto de consumo, Sr. Francisco Leoposelo
:Carneiro da Silva, quando em serviço na feira de Bezerros, Estado cio
Pernambuco, verificou que no caminho n. 6.172. que por ali transi-
tava, dirigido pelo seu proprietário Sebastião Miguel, eram transpor-
tados, entre outras bebidas devidament•e legalizadas,- quatro décimos
da vinho, sendo dois do maracujá e dois de genipapo e Mais vinte e
quatro garrafas dessa última bebida, tudo sem estar selado, nem rr)-
4,ulaão e desacompanhado da respectiva nota •de venda ou fatura.

As mercadorias CM causa procediam da fábrica de bebidas e vi-
ing?e.da firma J. Oliveira ruas Silvio° Macedo h. 138 e Frei Ca,.
!loca n. 128, e se destinavam aos negociantes José Henrique e José
Percílio. de Bezerros, na cidade de Caruaru, .no mesmo Estado, 'Con-
forme declarara Sebastião Miguel.

Apreendidos cn -: prndutos em anreço, foj em eansequência, lavrado
W, auto de fl s . 2. cantra J. Oliveira. :Montanda-se-lbe. roam . Irans-„,

gressor dos arts. 72 § 7°, 81 g único, 111.§ 1°, letra a e • 204 do DP-
creto-lei , n: 301, de 24-2938,	 •

O autuado, em sua defesa de fls. 6
'
 confirmou que fizera eln-a

.harcarano precitado Caminhão produtos manufaturados em sua fá-
brica, repelindo, todavia, as' faltas que /fie 'foram atribuldas, sob o
pretexto de que no dito caminhão haviam sido embarcados " com lavai.

-destino, produtos de outra firma de' Caruaru, procurando, assiro, in-
sinuar serem esses os encontrados ern contravenção.

O autuante , "para melhor esclarecimento deste processo" pra-
pês, a fls. 7, que, preliminarmente, fosse ouVido pela autoridade po-
licial de Bezerros, é Sr. Sebastião Miguel, a respeito do alegado pelo
defenden,te.

Realizada essa diligência, dela dá conta o "auto de declarae,ões"
de fls, 12, pelo qual se verifica que Sebastião Miguel, comparecendo
à resoect i va Delegacia Regional de Polícia manteve integralmente as-
suas afirmativas. aateriores, asseverando:

"que, sendo possuidor do caminhão numero 6.172 e mo-
torista do mesmo, nele sempre tem transportado os produ-
to; da fábrica cio senhor J. Oliveira";

"que, no dia três de s.etembra	 levou da cidade (10
Caruaru para a de Bezerros o seguinte: dois (2) décimos
vinagre, duas garrafas de nectar de maracujá; quatro décimos
de flertar, sendo dois (2) de . genifiapo e dois (2) de maramii„i

.e vinte e quatro (24) garrafas de netar de qcnipapo, cic ias
711 C reatItOrit13 foram recebidas da firma J. Oliveira C se des-
tinaram à cidade de Bezerros",

A autoridade de primeira instância, "atendendo ao que consta do
processa, aos parecere; .que a instruem e à declaração prestada pelo
condutor da mercadoria ao Sr„ Capitão Delegado de Polícia do Ca
ruam-é". julgou procedente o auto básico deste processo "para impor
a J. Oliveira, estabelecido com fábrica do bebidas e vinagre em Ca-
muniu, a multa de 50080, mínimo da penalidade prevista em lei paca
a infração dos arts. 72, 81 e 111 ; § 1.0, letra a que se acham caracte-
rizadas no processo", recorrendo, porém "ex-officio", dessa decisão
para esta instância, visto ter 'considerado injustificada a capitutação
dos uris. 81 § (talco e 201, do Decreto ri. 301, já citado, no auto em

Isto posto. e
Considerando que ás firmas José Henrique e José Percílio, para

as quais 'se destinavam as mercadorias apreendidas
'
 estão registradas

como Varegistas na Coletoria Fedcr:-.1. de Bezerros 'e Gravatá, conforme
consta da informação de fls. 20, prestada em virtude de diligência or-
denada por este Conselho (informação de fls. 19);

Considerando que, assim sendo, havia impedimento le gal para que
o fabricante J. Oliveira lhes vendesse bebidas acondicionadas em re-
cipientes de capacidade superior a um litro (art. 81, § único);

•Considerando, finalmente, estar provado que, além dos demais pro-
dutos encontrados no caminhão o. 0.172, ,'01 aludido, procederam da
fábrica do autuado, os quatros décimos contendo nectar, sendo dois d.).
genipapa e dois de maracujá, seus estarem marcados, nem acompa-
nhados dos rèspectivo .s sèloa, e nota e 24 garrafas de nectar de geni-
papo, com falta de sêlos, rótulos e de nota, em flagrante contraven-
Vão dos dispositivos capitulados no auto de fls. 2;

Acordam os membros do 2.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, dar provimento ao presente recurso "ex-ofticio",
para, reformando a decisão recorrida, sujeitar a firma J.•
autuada, à multa de 2:500M, mínimo da pena coo-doada nos art s. 72,
81 e seu § único, e 111, § 1.0, letra a do Decreto-lei n. 301 de
21-2-938, então em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de inale de 1940. - Vicente de Paula
Presidente. - José Francisco de Matos, Relator.

Fui presente, Pedro Teixeira Soares Junior, Representante da
Fazenda Pública.

Ausente o Sr. Cornélio Marcondes da Luz,

Caixa de Amortização

1111:TIFICW:ÃO

Na Publ i ca rã o do quadro demonstrativo dos valores, feito no
"Diário Oficial", de IS elo corrente, à página 13.807,

.	 Onde se lê:
- 7.215 . notas de 1 :00050, 7.217 :00nao.

Leia-se:
7.215 notas cie 1:000,W, 7.215:000M

Ministério da Guerra
F. X PEP! ENTE 1)4) SAFt . 	 !NI STR-0 ar EST:11W 1).1

Dia 20 ele pilho do 010

.Nairo;a:
Ao Sr. atinistrolla Fazeiela aolicitaudo 	 no	 rn

NaCik ,31:11. dn	 •n t''g 11 mIlt (1`;‘,

N. 2.;0:;	 aj. va i_l oom	 !14)11s4U nu Cuilitão 'WallenSiCill

7'eix.ira ele aleoalonça.
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N. 2.715	 M. Faz. 1.222 — 82:53847 ao Capitão Afonso Hen-
rique de Miranda Correia.
' N. 2.712 — LiC. 2 — Determina que os requerimentos sobre

'as licenças de que tratam as letras d de art. 30, b do art. 34 e ar-
tigo 37 do Decretolei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, sejam acom-
panhados de atas do _inspeção de saúde -procedida por Junta Mi-
litar.

Dessas atas deverá constar, do maneira clara, a necessidade ou
não do assistência permanente do oficial à pessoa doente, tendo em
vista a gravidade da Moléstia.

Ao Sr. Diretor de Fundos c1
N. 2.705 — Dir. Fund. 377 — Manda distribuir ao Grupo Es-

eola, à,conta da Verba 2 — Material, do atual orçamento deste Mi-
nistério, os quantitativos abaixo mencionados nas consignações em
seguida especificadas:

I — Material. permanente:
Sie n. 9-01 (Aviso n. 131, de 9-1-1910) — Material de

alojamento 	
II — Material de consumo:

Se n. 10-01 — Material de expediente 	
S e n. 11-07 — Combustivel e lubrificante 	
Se n. 12-01 — Equipamento e arreiame-nto 	
Se n. 19-02 — Roupa de cama e mesa 	

1:200$0

2:50080
2:00080
2:00080
4 :00080

Os referidos quantitativos devera ser pagos, por trimestres iguais
.:(1I, Ill e IV), pelL . Serviço de Fundos da l a Região Militar.

N. 2.713 — Dir. Fun. 378 — Manda entregar -ao Agente Dire-
tor do Asilo de inválidos da Pátria, por conta do crédito do réis
50.000:00080, aberto ao Ministério da Guerra . pelo Decreto-lei nú-
mero 2.012, do 10 do fevereiro de 1940, a importância de 10:0008(3
!(dez contos de réis), para fazer face às despesas com a melhoria das
dependências daquele estabelee imenlo.

• A aludida importância deve ser deduzida da parcela de réis
2.000:00080 (aparelhamento e instalação de Unidades e Reparti-
ções), mencionada na relação enviada a essa Diretoria com á Nota
D. 174, de 2 de abril último.

Dia 16 de julho
Despachos:

Foi mandada publicar a comunicação feita pelo Exmo. Sr: Mi-
nistro da Viação o Obras Públicas, em Aviso ii. 2.01 .5 de 8 de julho
de 1910, de ter, em Portaria n. 372 da mesma data e, em cumpri-
mento ao disposto no parágrafo único, art.. 138 do Decreto-lei nú-
mero 2.186 de 13 de maio do corrente ano, • fixado as gratificações
mensais e diárias aos oficiais e praças em efetivo exercício nos ba-
talhões ferroviários, e rodoviários e no . 10 de Pontoneiros, que exe-
cátam trabalhos de construção custeados pelas verbas do Minis-
tério a seu cargo. Foi elevada lambem a gratificação especial a ser
concedida às praças que trabalharem Como artífices e especialistas.
3 r: a seguinte a tabela das gratificações:

o) Gratificações mensais aos -oficiais:
Coroneis e tenentes corooeis 	
Majores . 	
Capitães 	 .. 	
Primeiros tenentes
Segundos tenentes . . . 	 .
Aspirantes 	 ..

5) Diárias aos inferiores e praças:
Sub-tenenles .	 . .
Sargentos . . . . 	
Cabos 	 '	 ..
Soldados . 	

1580
1080
580
380

1:50080
...	1 :300$0

1:100$0
90080
80080
70080

As praças que trabalharem como artífices é especialistas será
abonada uma gratificação especial . até 1080 por dia, a critério do
comandante

Foram revogadas as Portarias na. 267 de 31 de maio de 1939 e
151 de 10 de mace de 1910, 110 Ministério da Viação.

Fim 20 de•joyiho de 1-940
Notas t

N. 394 — Ao Sr. Diretor de Intendência da Guerra.
riza a classificação, no Gentio de Instrução de liotoria,ação	 lga,-'
uisação, de - mais um 20 tenente intendente, ••'-

( Requerimentos:
Alvaro José dos Santos Júnior, reservista, iSedirido .qUe lhe sejal

concedida-mediante indenisação, UM- fuzil Mauser, modelo 1908, afimi
do participar em concursos de tiro ao alvo. — Deferido.

Argemire Ramos Neves, 3° sargento do 20 B. C., pedindo paga-
mento de vencimentos e outras .vantagens. .,..- Indeferido.

C.assiano Xavier Pereira, sargento reformado, pedindo reconsi-
deração do despacho que lhe negou pagamento de vencimentos • e ou-

- tras vantagens.	 Indeferido. Mantenho o despacho anterior.
Companhia' de Viação São Paulo-Mato Grosso e The Rio de Ja-

neiro Light and Power Company Limited, pedindo pagamento das
quantias, respectivamente, do 26785 e 35$0. — Reconheço, as dí-
vidas.

Eugênio de Carvalho, 3° sargento do Contingente da Diretoria de
Intendência do Exército, pedindo licença para tratamento de saude,
dentro do prazo arbitrado pela Junta Militar de Saude, afim de se
tratar em sua residência. — Indeferido.

Fernando Funicelli, apresentando uma proposta de compra da
sucata imprestavel aos fins do Ministério da Guerra, existente na Fá-
brica de. Pólvora de .Piquete, em Lorena, Estado de São Paulo. —
Compareça à Fábrica de Pólvora de Piquete;

Indústrias . Químicas Brasileiras Duperial, S. A., pedindo que
lhes seja permitido importar do porto de New York, para o de San-
tos, 5.000 quilogramas de benzo!, destinados à fabricação de pano
couro em sua .fábrica- em S. Paulo e, ainda, que sejam os Cônsules
do Brasil no -estrangeiro _cientificados, por intermédio do Ministério
do Exterior, do .que os embarques de benzo! prescindem de licença.
Prévia. — Não ha o que deferir em vista ,da informação da D. M.
B., anexa. Faça-se o expediente sugerido no item 111 da dita infor-
mação.ltem a que se refere o despacho: "Nessas condições, tenho a
honra de propor a V. Ex. a expedição de um aviso ao Ministério das
Relações Exteriores, em que se lho solicite seja comunicado ao consul
geral do Brasil em New York, que o benzol de acordo com o regu-
lamento baixado pelo Decreto n. 1.216, de 11-12-36, não está su-
jeito ao regimen de licença prévia, com o que julgo ficarão solucio-
nadas as pretensões da suplicante".

Indústrias Químicas , de Tintas e Vernizes. S. A., pedindo que
lho seja permitido importar dos Estados Unidos, dez mil_ quilos de
toluol o dez mil quilos	 — Não ha o que deferir, em face
(ia informarão anexa da D. M. B. Faça-se o expediente sugerido.
no item Md da dita informação. Item a que se refere o despacho:
"Nessas condições, tenho a honra de propor a V. Ex. a expedição do
um aviso ao Ministério das Relações Exteriores em que se lhe so-
licite seja comunicado aos cônsules do Brasil no estrangeiro, que o
toluol e o xilol, de acordo com o regulamento baixado com o De-
creto n. 1.246, do 11-12-30, não estão sujeitos ao regimen de licença
Prévia, com o que julgo ficara solucionada a pretensão da supli-
cante".

Jacinto Borges da Silva, pai do sorteado Júlio Borges da Silva,
falecido em consequência de acidente em serviço, pleiteando uma
pensão. — Indeferido, em face do Decreto n. 20.848, de 23-12-31.

João da Fenseca. Costa, pedindo licenciamento, de seu -filho Ivo
da Fonseca Costa, visto ser seu único arrimo. Anexe os documen-
tos exigidos pela lei e volte, querendo. •

João dos Santos Liina, sargento reformado, e Manuel Antônio do
Nascimento, sargento, pedindo, por seus procuradores, reconsideração
dos despachos dados nos processos referentes ao pagamento de ven-
cimentos atrazados. — Indeferido,- de acordo com os pareceres nú-
meros 215, de 11-12-39 e 205, de 23-7-37, do Consultor :Jurídico do
Gabinete.

José Avelino dos Santos, sargento reformado, pedindo reconside-
ração do despacho que lhe negou pagamento de vencimentos de anis--

— Indeferido. Mantenho o despacho anterior.
Marin° Freire Gameiro, capitão, baixado ao Hospital Central do

Exército, pedindo que lhe seja permitido continuar seu- tratamento
em sua residência. — Deferido, nos termos do parecer da Junta Mé-
dica.

Dia 18 de -7-111to

Foram concedidos mais trinta dias. de prorrogação para entrega
'do Inquérito Policial Militar í_le que está encarregado- o Major Alci-
des Aleebiades

Dia 22 de julho

Foram transferidos, por necessidode de serviço, os Capitães In-
tendentes do Exército José Sales, do Quartel General da '3a (terceira)
Região Militar para a Diretoria de Findos do Exército; João Vicente
Ferreira, do Estabelecimento de Material de Intendentes da 3 a (ter-
ceira) Região Milittir para o Quartel General da mesma Região e
Patinei.° Pedra. da Diretoria de Fundos. cio Exército. para o Estabe-
lecimento de Material de Intendência. lambem da 3a (terceira) Re-
gião Militar.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

ATOS Do SECRETÁRIO GERAI,

, Nas Cartas-Patentes dos Oficiais abaixo mencionados foram la-
vradas as seguintes Apostilas:

Por Decreto de 1° de junho de 1940, de acordo com o disposto
no g 1° .do art. 3° do Decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937,
foi transferido para a Reserva de 1' classe do Exército, no posto de
Major, visto ter sido efetivado no cargo que exercia no Colégio Mi-
litar, o Captão Newton O'Reilly de Sousa, de quem trata esta Carta-
Patente, contando dezenove anos, dez meses e vinte e um dias de
serviço, percebendo as vencimentos a que tiver direito na forma dasleis em vigor.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1940. — Veifft‘int ikecio do .
Geneml de Brioada. socretário
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laçã 'élê

g Nelson Andrade de Linia, e no Nelson Andrade Lieeea o nome
do 20 Tenente da Arma de Manearia, de quem, trata essa 'Carta-
Patente..

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1940.'	 Valentini Benieio da
Missa, General de Brigada, secreteírio geral.
aEoueenmeeerns DSSPACHADos prho rsxmo. Srs. GEN. SECRETÁrsio GERAL

Augusto Joeé de Sousa, capitão reformado, pedindo reconside-
rafe-10 de despacho exarado em petição anterior. — Deixa de ser
encaminhado de mordo com o parágrafo único do. artigo 3° do De-
creto n. 20.848, de 23-1e-931, cujo cumprimento foi reiterado
pelo Avi6o n. 974, de 7-3-940.

. João José de Albuquerque Maranhão, escrivão aposentado.,
diodo lhe seja facultado contribuir para o montepio
Aequive-se. O requerimento anterior já foi deferido pelo Exato.
nhor Presidente da República (D. O. de 11-11-939).

Enio Vilela, capitão derdisea, pedindo eetificação "de classifica-
eese no Almanaque Militar. — Indeferido, 'em face das informaeeee
e por falta de amparo legal.

Francisco Feliciano de Albuquerque, 2° tenente da classe da re-
serva de linha. pedinde centagem de tempo de serviço passado na
Força Policial do Distrito Federal. — Indefiro. em face das in-
formações da Diretoria de Recrutamento e por falta de amparo legal.

Salviano Viana de Oliveira, 2' rabo reservista, pedindo reinetu-
são nas fileiras do Exército, — Indeferido. (1 Aviso ri. 1.157, de
2-12-939, não .ampara . a preteneão do requerente.

Pedro José Pereira, ex-3' ,argento artífice, pedindo reinelitsão
ne .,4 fileiras do Exercito. — Indeferido. O requerente foi eXcluido
das fileiras do Exército per ceuveniêneia da disciplina.

Euclídes Nunes Seabra, major reformado, pedindo retificação
de decreto de sua reforma. — Compareça h Se (1. M, G. (1° Secção;
para satisfazer exigência legal.

:mio de Oliveira Sarmento, reservista. apresentando invento de
nua metralhadora elétrica, — Arquive-se. Segundo o p4.1rpeor da
Comissão nomeada pelo Comandeete do 23" B. C., é impraticavet
invento apresentado pelo requerente.

Severino Ivan Monteiro de Araujo, exe3" sargento, pedindo
inclusão nas fileiras do Exército e pagamento de vencimentos atra-
zelos. — Arquive-se. O requerente foi excluido de acordo com
o neje° et. 95, de 29_2_932 . não convindo, por isso. sua reinclusão.
Quanto ao pagamento reclamado não é possivel atender, por ter, o
mesmo, incorrido em prescrição quinquenal.

João da Costa Bra ga Júnior, capitão, pedindo restituição de im-
portância descontada. — Indeferido, lendo em vista que a sentença
favoravel ao ex-P tenente Seturnino Santana Filho, não teve o
efeito de reintegreeto no gozo dus. direitos que lhe cabiam antes do
aoseada a sua patente.

Cristovarn Caetano doe Sanlo e . e' Tenente da Reserva de P
nine pedindo acréscimo de uma quota de 5 e'c sobre eeus venci-
mentos. — Indeferido, tendo em vista o despacho publicado no
Didrio Oficia? de 4-8-939, coto relação a pedido idéntico do 2" 'ressen-
te lia reserees Caetano Ferreira de Azevedo,

Pedro Rodriguee Pereira, marinheiro asilado, pedindo etapa de
família. — Indeferido, vido o peticionário haver contraido.
menio depois de sua invalidez., 	 •Alfredo Luiz de Almeida. eargento-ajudante reformaria, pedindo
anistia. — Arquive-se. O que ee ;euitene no texto do requerimento,
não é compreensível, e não condiz com o objeto do requer:mento.

Geraldo Vale Nascimento. Jeronemo Ricardo de . Matos. Joe5
Freire de Gouveia, Cândido . Noy ais Júnior, Le000ldino Vicente
Guerra e Atila Correia liames, nomeados segundos tenentes da 2°
classe da reserva de 1' linha, ped Mo expedição de suas cartas-
patentes. _ Expeçam-se as eu r!a ,z-patente,•t , cle seus postos.

António Edmundo de eteeitele. alegando ter extraviado. sua ca-
derneta militar, pede certidão de sens aseentamentoe. — Forneça-se,
na forma da lei, a certidão do que constar a respeito do requerente,
perante o serviço militar.

Luiz Redrigues da Silva, alegando ter extraviado sua caderneta
militar, pede certidão de seus a .;senlanientos. — Forneça-se, por
certidão, na forma da lei, o que conlar sobre a situação do ecque-
rente. perante o serviço

Jose Garcia Rodrigues. 	 alegam:1d ser reseevista, pede á ea-
deeneta militar. — Certifique-se. na forma da lei.

• Qudido Afonso Guedes, 2° rabo reformado, pedindo transferên-
cia de reeidência do Medo do Itie Ienes esta capital. — Deferido, de
acordo com a informação da D. It., corvendo por conta própria as
despesas de transporte e devendo ficar adido ao Asilo de • Inválidos
da Pátria.

Salustiano Felipe. da Conceição, pedindo certidão 'de tempo de
serviço prestado ao Exército. — Compareça à S. G. M. G. (2" Sec-
ção).

Manuel Nieolau de Santana, afim de fazer prova e ser ineluido
na relação dos asilados da Pátria, pede certidão de seus aesenta-
mentos. — Certifique-se, na forma da lei.

Josefina Erhut Gerekens, mãe do 2° sargento Carlos Gerekene,
aedindo a transferência de seu filhe do 11° It. C. I. para o 1°.

C. 1. — Indeferida, de acorde oom a informação 'do comandante do
11° It. C. I.

Alípio da Silva Mota, pedindo certidão de seus assentamentos.
Certifique-se, rei forma da lei.

Aguinaldo Mineggie Tatech, pedindo certidão do tempo de ser-
viço prestado ao Exército, para contagens em emprego público. —
Certifique-se, na forma da lei.

Caldeu Hermont Nascimento, pedindo providências, afim de que
um sargento seja compelido a saldar seu débito. — Arquive-se, viste
ter sido providenciado o pagamento conforme informação do coman-
dante do 5° Corpo de Base Aérea.

Ernani de Faria Alves, pedindo certidão do tempo de servieo
prestado na Missão Medica enviada a França em 1918. — Certifi-
que-se, na forma da lei.

Antônio Henrique de Sonsa, pedindo 20 via do certifieatio de
reservieta. — Forneça-se, na forma da lei, a certidão' do que constar
a respeito de sua situação perante o serviço militar.

Sebastião Ferreira Mendes, alega ter extraviado sua caderneta
militar, pede certidão de seus assentamentos. — Certifique-se, na
forma da lei.

HomiCio Jerônirno de Santana, 2° sargento reservista. pedindo
por certidão, sua data de praça e a de nascimento. — Certifique-se,
O que constar, na forma da -lei.

Joaquim Bueno Brandão, 2' tenente da 2' classe da reserva
1" linha, pedindo transferencia da 1' para a 2' Região Militar.
Deferido, de acordo com a informação. da Et: R.

João Fiorentino Moita de Vasconcelos, capitão reformado, pe.-
direto restituição de importáncia descontada a mais referente ao pa-
gamento do imposto de selo de promoção. — Forneça-se, pelo Hos-
pital Militar de Cruz Alta, a certidão dos descontos, do acordo com o
aviso n. 831, de 2e-8-939.

Sebastião Joeé Rodeignes, 2° cabo, do Contingente da Fábrica da
Estrela, solicitando transferência para a 4' Formação de Intendi:Meia.
— Deferido, de acordo com as informaçées e correndo por conta pró-
pria as despesas de transporte.

Celestino cio Moura Prunee, pedindo certidão do tempo de ser-
viço prestado ao Eéxrcito, afins de fazer prova em repartição

— Certifique-se, na forma 'da lei.
Agostinho Berime: de Sousa, 2° tenente da 2' classe da reserva

de 1° linha. solicitando a transferência de incorporação de seu filho
Sandoval ele Sonsa, da 9' para a uns dose corpos desta Região Mi-
litar. — Deferido, de acordo com a informação da Diretoria de Re-
ceulamento.

Severino Gemes da Silva, alegando ter extraviado sua cader-
neta militar, pede certidão de seus assentamentos. — Certifique-
se, na forma da lei, o que constar Obre o requerente.

Iva Goulart Carneiro, esposa do soldado Luiz Carneiro, do Ree
gimento Sampaio, pedindo o eeu licenciamento do eervico ativo do.
Exército. — Deixa de ser encaminhado, de acordo com a legislação
em vigor.

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPTI.11FNTE na S11.- MINISTRO •

' Requerimento. despachado.

Júlio Navier da Silva Moura, oficial administrativo, classe K, do
Quadro I, recorrendo do . ato da Comissão do Eficiência, ,que lhe re-
duziu pontoe no seu boletim de merecimento, correspondente ao pri-
meiro quadrimestre deste ano. — Dou provimento ao recurso para
que fiquem restabelecidos os pontos atribuidos, no beletim do recor-
rente relativo ao primeiro rinadrimestre do corrente amuo, pelo dire-
tor da Secção de Segerauça Nacional deste Ministério, visto como re-
conheço procedentes as razões constantes do recurso em apreço. Eus
20 de julho de tele. — João de Mendonça Lima.

Diretoria da Contabilidade

poRT.kliTA N. 397 DE 22 De Jurem DE 1910

O Ministro de Estado, atendendo ao que propôs o Departamen-
to, de Aeronáutica Civil, em ofício n. 1.697, de 12 de junho p. finde
e tendo em vista o disposto no art. 28 do regulamento para es Ser-
viços Civis de Navegação Aérea, aprovado pelo Decreto n. 16.983,
de 22 de julho de 1925, p os artigos 25 e 59 do Decreto-lei n. 20.911,
de 6 de janeiro de 1932.

Resolve aprovar as Instruçõee que com esta baixam, aSsinadas
pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado, para a ob-
tenção das diversas categorias de cartas de aeronauta criadas pela
art. 20 das Instruções a que se refere a portaeln de 12 cio novembro
de 1926, deste Ministério.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1940. — João de Mendonee

Pe-

Se-

de



2.0)) aprovar o, orçamento e planta. do referido receptor, que com
esta , baixam, devidamente rubricados peie diretor de contabilidade
deSta.,See.retaria 'de Estado, assim como o local acima citado . ene, que
a aludida estação vai funcionar.

Rio de Janeiro, 19 de junho, de 1940. — João d4? Mendonça Lima..
(C, 7-.480 — 22-7-40— 20$4)..	 .

'Serviço dó' Pessoa!

ATOS DO 911.	 FRO.
Despacha:

- No processo rt. 22.756-40, desta Secretaria de Estado, relativo
ao pedido de prorro gaeãe. por rie. da 1.F. Ceeteal do Brasil, da
suspensão. preventiva imposta ao maquinista, classe. G, JoseIrtácio de
Cara7a1lia, o senhor minisft•o exarou, o seguinte despacho:

"'Prorrogo ate 99 dias,, na forma do art. 263 da Decrete-Ni 119-,
=0_1.713, de 28 (te Outubro de 1939" 0(3-7-910).

Requerimentos Despachados

Dia 19 de julho de 1910

Salvador'. Ramos das Neves, reclamando nictlioría do.:3 vencia-uai-
tos que percebia como . einpregado aposentado dá E..F.C.B. Diri-
ja-se à. Caixa de Aposeutailoria e Pensões da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a. Quem eMnpete apreciar e decidir , o assunte (21.390
de 1940).

Blandioa Malta r,te Sá. eseritur,irie, :fiasse Ie„ do Quadra XXVII.
deste Ministério, solicitando tra-nsfereneia, tora pateai alasse e car-
reira do Quadro VII da Ministério . da Fazenda. — Indeferido por
não contar a requerente 'o_ interstício de dois anos, contada da sua
última promoção (21,211-40. -

Antônio Emílio de Siqueira, telegrafista CiRSSC G,. bi Quadre 11.1
deste Ministério., lotado na Delt..de Mato- Grosso, sadieitautia justi-
ficação de falta, para' efeite .-ile . erteueção. — Inxiefeeide,eper falta
de- apoio legal (21,378-40).

ATOS . Do . SR. UI/RE/Tini

Requerithento despachaeloe	 •
Romualdo, Joaquim, Padre de Alearifaiet Júílior, • frinel•nário a po-

s.entatio da antiga 'Diretoria Gered doS. r é-io s„ • apre. c ulail:15N decla-
ração de família. — .Faça reconly?cee as firmas doe signatários
documento apresentado — 19-7-40 (22.10.4-40I. '	 '	 •
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Instruções a que se refere a Portaria u. 397 .,. desta' data
•

Art. 1.0 Do _acordo com o artigo 25 do Decreto-lei n. 20.914,
de (3 . do janeiro . de I932,• as cartas de habilitação: e as : licenças dos
aeronautas, brasileiros concedidas ou revalidadas pelo, Departamen-
to. de Aeronáutica Civil, serão por este expedidas., mediante regue,

Art. 2.0 O requerimento mencionará a categoria da ateria bem
como a licença pretendidas e-a escala de aviação cursada pelo can-
didato, o 'será acompanhado dos seguintes documentos:

a) certidaa de idade ou documento que 'a Substittla. de acorda
com a legislação vigente;

1)) • prova dá quitação com o . serviço militar;
e) autorização paterna ou de. quem exercer a pátrio poder, si o

• candidato for de menor idade; 	 • • •
d) , certificado . dos cursos de babilitaçãó feitos, com raerència

ao número de horas ele instrução e da achfxtramento -individual; e
. e-) atestado de hõta conduta passado por . autoridade policiai

competente ou militar;-
f) carteira de identidade ou documento que a substitua de acorL

lo com a legislação vigente;
g) 4 fotografias cio candidato, tamanho 3 x 4 enes., tiradas de

frente, cabeça descoberta.
Art. 30 Julgados suficiêntes as declarações e documentos apre-

sentados pelo candidato, .o Departamento, de Aeronáutica Civil ex-
pedirá guia para que seja ele submetido ao exame de sanidade pres-
crito nas Instrnções aprovadas pela portaria n: 215, de 20 de
abril do 1937, deste Ministério, podendo, quando- for o caso, ser
aceite o exame procedido em gabinete médico esdecializado, devida-
mente reconhecido.

Art. 40 • Aprovado nesse exame do sa p idade,. será a candidato
submetido ao exame profissional, pelo Departamento de .Aerontiutica

iyiI.'	 •
Art. 5°. Nas "Instruções para os exames, cartas,. licenças, ma-

trícula e mais providências relativas 'aos aeronautas, civis'', aprova-
das por portaria de 12 de novembro de 1926, ficam revogadas , as dis-
poeições que colidirem com as das presentes instruções.

Diretoria Geral de Contabilidade, 22 de julho 'de 1940. 	 Enéas
Cardoso de Caitro, diretor de Contabilidade, interino.	 •

PORTARIA N'. 399, DE 22 1E; JT.H..110 DE: 1910

O ministro de E,stado, atendendo . ao .ane expôs. a. Contadoria Ge-
ral de Transportes . no ofício n. C. T. T. 3/41„ de 25 de jimbo do
corrente ano„ resolve. autorizar a São . Pauto Raiiwaye a Estrada de
Ferro Sorocabana e a Companhia Mogiana. de Estradas .de Ferro a
elevarem., de $075 para $080 a base em vigor para as cadernetas qui-
lornétricas em tráfego mútuo, de 12.000 quilOmetrese de que trata o
art. 240, do Regulamento Geral t:Te- Transportes..

Rio de janeiro. 22 de, julho de 1940., — lodo de 3Iendonca Lima.

PORTARIA N. 401, DE 22 DE JULHO DE 1940

O ministro de ' Estado, atendendo ao que -solleitou • a Inspetoria
F'ederal de Obras Contra- as S'écas„ no oficio n. 393-T, de 5. do coe-
rente, resolve, aprovar as . modificaeões do projeta e. orçamento, na
importância de 6:34411 (seis metes trezentos e quarenta e quatro
mil_ e cem réis) . , geie com esta baixam devidamente rubricados pela
direter de Contabilidade desta 'Secretaria- de Estado, das instalações
iniciais típicas para o posto de.piseicuttura„ a serem construídas no
açude "Lima Campos" Estada da Ceará, a „que _se refere a portaria
n. 504, de 17 de outubro de 1938.

As. referidas despesas correrria, na presente exerci-eia, â. -conta da
Verba 50.,, Cmsig'naiio 1 — Obras'— Subconsignaçãcr 2/12 — .(Ins.pe-
teria., Federal de Obras contra as Sécas), de anexe n. 15- da orça-,
menta Geral da República, aprovado pelo Deereto-let n. 1936, de 31".!
de dezembro última..

Rio • de Janeiro, 22 de julho de 1940. — João de Mendonça Limo.

PORTARIA N. 348, DE 19 DE JUHII0 DE 1940

O. ministro de E.stado, atendendo ao que requereu a Empresa
Unida de Publicidade, e enieface do parecer ri. 41, de 19 da feve-
reiro do ano em curto, da Comiss:lo Técnica de Rádio,

.Resolve:	 -
/e) conceder .percaissão requerente para instalar uma esta--

eão rádio receptora â rua General Alto ., n. 255, na cidade de Portcè
Alegre. no Estado do Rio Grande da Sul";

Ptablicação 'que se faz, em obediência ao- 2°,. art. . 10‘t3e do De-
creto-lei n. 1.713, ele 28 de outubro . de 1039. de -folha de ajudas de
custo concedidas, a funcionários do Departam-ento Nacional de Es-
tradas de, Rodat;eine '	 •

Nome — Cargo — Periodo . dá afastamento — Local — Natureza
do serviço	 Vencimentos _ lepportáncia a receber

Camerino Fialho, Engenheiro, classe 	 mais
de 30 dias; a partir do 8-1.--10. 'Estrada Guri-

servieos de ein3'.enheiro-resi-
, dente . 	

"Virgílio Correia._ de Queiroz, • Escriturário "F",.
• Mais de 30 dias, a partir de 11-1-10„ Estrada

Areias-Carambú, serviços no Ahnoxarirado,.
;como encarregado do Depósito n. . 	

'Arnaldo, Búroso de Melo, Escriturário, classe "D",
mais de tia dias, a partir de 20-3--10„ Estrada
Rita-Baía serviços do 'eseriluvação na residên-
cia da referida. Estrada ............. 	

Antônio de Sousa Rosas, Dactilógrafo, dasse "E",
mais de'30 dias, a partir de 2E1.-3-10, Estrada

Á Rio-Baía, serviços dee dactilografia. na  Delade

	

;sito da. construção- da. citada Eetrada.......... 	 00010	 600e0
Cimo de .Andrade TiiagalhãeS Ganaes„ Engenheiro,

. classe	 mais de 30 dias, a partir .•:de.
'• 20-3-40, Estrada Rio-Baía, direção- do servi-

ço's na construção da referida Estrada 	  1:90010 11:900$0

' Total . . 	 	 5 :600$0

Observações — Vantagens concedidas com, fundamento no ar-
tIte, 14t do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de ie39.

Seção de Central-e, era IR de julho de 19'W.

.1 :90010 la9000

70010	 700/0,

50010	 '503i1



Nome — Cargo — Função
Dias de serviço noras pror- Horas pagas de
prorrogados em.	 .
mamo jun.

rogadas cai prorrogação em Valer
da

total maio jun. total inalo jun. total hora

Dias de
serviço
Pror.

anterior-
mente

Total
a

receber

•Dias de serviço
prorrogados em

(-
Maio Junho Total

Horas prorogada.s

'Mai.o judio Total'

Yloras pagas de
prorrogação em

Maio Junho Total

Total'
a

receber
. Nome—Cargo—nua:il.°

Valor
da

hora

fee 'r e - f e i rã Tn 	 1)1Á T1T nrIGENT (S'é (Iro TI` -Jufho de 1940..
-5	••n••••••••~1~••n•••	

k'ublicaeão que se faz em cumprimento Wi determinado no § 2 0 do artigo 103 do Estatuto

José Luiz dos Santos	 Continuo, cl.' •• • • • 11 8 20 28 21 60 81 1G 40 56 58000
Newton de Barros Silva — Escriturário XIII 	 11 8 90 28 21 60 81 40 56 38888
Agenor Angelo Me.dina 	 Servente XIII 	 11 8 90 28 24 60 Si 16 56 38888
Izaltino Silva — Motorista XII 	 11 8 20 28 24 GO 84 16 56 38611

Total . .

• 28080
217$7
217$7
202112

91786,

Natureza do servieo — Serviços ordinários prestarias fora das horas normais do expediente.
Seção do Controle, cio 18 de julho de 1940.

Viseu Inácio da Silva, servente classe Y	
Mercedes Peixoto, escriturário XV 	

Total

Dias de serviço prorrogados anteriormente: — 0.
Natureza do serviço: — Serviços ordinários prestados fora das
Seccão de Controle, 19 do julho de 1940.

8	 20
	

28	 24	 60	 81	 16	 40	 53	 580	 280$0
8	 20	 2.8
	

21	 GO	 Si	 16	 40	 56	 38333	 1866

horas normais . do expediente.

some — Cargo — Natureza do serviço Dias de serviço prorrogados
anteriormente — Dias. de 'serviço prorrogados em junho — Horas
prorrogadas em junho — Noras pagas de prorrogação — Valor
da hora — Total a receber

Juvenal Nunes da Silva, 1° sargento. me-
cânico artífice de aeronáutica à dis- -
posição do Departamento de Aero-
náutica Civil — Serviess ordiários
prestadõs fora das horas normais do
ekpediente • 	  O .9 27 18 :38333 6080

Leão Vicente Witkowsky, 20 sargento,
mecânico artífice de aerenáulica
disposição do Departamento de Aero-
náutica Civil — Serviços ordiná-
rios prOstados.fora das horas nor-
mais do expediente 	  O 9 27 18 28888 52¡0

---
Total 	  11280

Secção de Controle,' 18 dc . julho de 1910.

Departamento dos Correios e Telégrafos

ExPED1uNTE Do SR. marro?, ontt.kt.

Dia 19 de julho de 1940
'(*) Determinando seja cobrada, até ulterior deliberação, alem

da taxa internacional atualmente em vigor, a sobretaxa especial
forme de 4$0 por 5 gramas eu fração de qualquer espécie de cor-
•espondência área destinada à Europa, quando transportada Via
Estados Unidos.

A Diretoria Técnica de Correios expedirá aos Correios permut-
' tantes interessados as instruções necessárias quanto à organização
das expedições e pagamento desse serviço extraordinário. (Port. 688,
19-7z-40).

Dia 22
Requerimento . despachado:

Companhia Comércio o Navegação, solicitando permissão para
instalar a bordo do vapor "Salineiro" uma estação radiotelegráfica.
— Deferido, nos termos do informado. (Proc. 34.447140).

EXPEDIENTE Do ais. DIRETOR TECNIC0 DE coarmos

Declarando sem efeito a portaria n. 300, de 31 de março de
1939, na parte em que se refere a mudança dos nomes das agências
cle,Bela Vista e Conceição, os quais deverão ser conservados. Ou-
trossim, resolve mudar a denominação da agência de S. José do Duro
para a de Diandpolis, todas na jurisdição da Diretoria Regisnal de
Golas. (Port. 69712217140).

Transferindo a agencia postal de Praça dos Guaianazes para a
Estação Inicial da Estrada de Ferro Sorocabana, com a denommação
de "SOPOCaballa", na jurisdição da Diretoria Regional de S. Paulo.
;(Port. 69812217140).

(•) Heoroduz-se por ter saído com incorreções.

Folha de pagamento de diárias relativas co periodo de 13 a 2/
de junho de 1910. — Velha 1. • Pessoal — Subconsignação n. 48 -~
item 06 — Diárias.

Nome	 Cargo Vencimentos N. Dias Diária LIquid0
a Pagar

Manuel Antônio de Sousa, teleg. I. 	 1:30080	 10	 2280	 22080

Total:	 2200

Importa a Presente folha em duzentos e vinte mil réis.
Observações: Perlaria n. 551-A — Empenho n. 1-18 —

cionário constante da presente folha esteve; de 13 a 24 de junho,
na D.R. da Bata onde foi- remover defeitos verificados na estação
rádio-telegráfica da Capital.

Secção de Controle. em 20 de Mim de 1940. — Visto: Ociar0.
de Souza Araujo, Clu, Controle S.R.P.2. C. S. Perdigão,

Diretoria Regional doS Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

txpEDIENTE o sim. DIRETurt IlitOIONAL

Maria Batista Belo de Andrade — Solicita pagamento da impor-
tância 'correspondente n uni mês de vencimentos. — Indeferido, tendo
em vista o oue estabelece a circular n. 95, de 5 de março do cor-
rente ano,. ds SRP-2.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Sà'o Paulo

poRTARIA. N. 1.235
O diretor dos Correios e Telégrafos de São Paulo tendo em vista"

o que consta do processo n. 2.849-39, desta Diretoria • Regional, re-
solve declarar sem efeito a portaria n. 21-G, de 25 de abril do cor-
rente ano,. que nomeou Latira Bos.catto para exere•er, interinamente*
a .função de agente auxiliar I.

Em 16 de julho de 1910. — O diretor regional, João Alumiara d4
Cunha.

PORTARIA N. 1.302

O diretor dos Correios e Telégrafos de São Paulo resolve de-
clarar sem efeito a portaria n. 27-G, de 25 do abril último, pela qual
foi admitida Maria Martinusso para exercer o cargo de agente auxi-
liar I, interina, desta Diretoria Regional, visto não ter prestado ae
fiança regulamentar para assumir O exercício dessa função. 	 •

Em 13 de julho de 1940. — O -diretor regional, João Aleontora £10
Cunha.

PortrAnut N. 1.303

O diretor dos Correios e Telégrafos de São Paulo resolve declarar
sem efeito a portaria ri. 22-G, de 25 de abril ntlimo, que admitiu
.Toaba Xavier de! Moura para exercer o cargo de agente auxiliar 1, ins.
terinamente desta Diretoria Regional.

Em 13 de julho de 1910. — O diretor regional, João Aleant«ra dce,
Cunho.



•
Cargo — Nome — Número de diárias — importâncias da diária e , total

• Oficial  administrativo, classe .J, rena. 1:50080:
-	 Joaquim. Pacheco Bastos 	  30 2580 75080

Observações — Sède: Capital Federal. 30 dias
•zaodo as obras do Entreposto Federal da Peséa
de São Paulo (Portaria 11. 315, de 10-5-10) .

Confere e importa á presente folha de diárias
Centos e cincoenta mil • réis), quantia easa'dedufida.
ativo, consoante-empenho n. 650, de 15-7-40.

Secção de Contrôle,' em 12 de julho de 1940. —
Filho, 21-11. — Visto. Carlos Olympio Paes, .Chefe

(1 a • 30). fiscali-
Cananéia, Estado

em 75080 (sete-
no crédito raspe-

Edaardti'Pereira
da S. O.

"Terçã-folní °.??3
	

IMMO OFTCriNTE '.(Sec".çt-io 1,	 " Julho tle 1910 vann

Devo acrescentar, tambem, que a Divisão de Pessoal e a.Comissão-
de Eficiência pronunciando-se a respeito, opinaram favoravelmante
quanto à proposta formulada por aquela Divisão.

Reitero . a Vossa Excelência os protestos de meu profundo se-
peito.	 .

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1910. — Fernando Cosia

EXPEDIENTE DO SR. -DIRETOR

Ministério da Agricultura
EXPEDIENTE - DO SR. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1940

Por portaria n. 348, foi posto à disposição do Instituto Brasi-
leiro do Geografia e Estatística o Engenheiro de MinaS, Classe L, Ani-
bal Alves Bastos, para colaborar no, Serviço Nacional de Recensea-
mento, nos termos da alínea IX da Resolução •n. 50 da Assembléia
Geral do -Conselho Nacional de Estatística, anexa ao Decreto-lei nú-
mero 237, de 2 de fevereiro de 1938.

— Por portaria n. 349, foi designado, de acordo com o pará-
grafo único do art. 10 do Decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de
1938, o engenheiro S.A., classe L, do D.N.P.M., Valdemar José de
Carvalho, para exercer as funções de diretor da Divisão do Pessoal
do" Departamento de Administração.

Dia 22 de julho de 1940

Por portaria n. 350, foi po•sto à disposição ao Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística Ildefonao Pessoa de- Almeida Lopes,

„agrônomo, classe I, do Quadro único, para colaborar nos trabalhos
do referido Instituto, tornando sem efeito a Portaria .n.. 311, de 28
de junho do 1940.

— Por portaria 13. 351, foi designado o observador meteoroló-
gico, classe C, interino do Quadro único do Ministério da Agricultura,
Sinval de Almeida Sena, para ter exercício no Serviço de Meteoro-
logia.

Por portaria n. 352, foi designado o servente, classe B, in-
terinO, do Quadro único deste Ministério, José Soares, para ter exer-
cício na Divisão de Fomento da Produção Animal- do Departamanto
Nacional da Produção Animal.

— Por portaria n. 353, foi designado o servente, classe, B, inte-
rino, do Quadro único deste Ministério, João Cardoso da Silva, para
ter exercício na Divisão de Geologia e -Mineralogia do Departainanto
pacional da Produção Mineral.

- Por portaria 354, foi designado o agrônomo cafeicultor, (as-
e L, Júlio Casar Covelo, para ter exercício no Ministério da Fazenda,

afim do servir junto à Comissão de Orçamento.
— Por portaria 355, foi designado de acordo com o art. 3 0., le-

tra b, combinado com o art. 5°, parágrafo 20., do Decreto n. 24.743,
de 14 de julho de 1934, Luiz Melquior Carneiro de Mendonça, chefe
da Agência -do Serviço de Economia Rural no . Estado do Espírito
Santo, para representar este Ministério, sem prejuizo de- suas fun-
ções, junto à Delegacia do Trabalho Marítimo naquele Estado.

— Por -portaria n. 356, foi considerado rescindido a partir de
1 de janeiro do corrente ano, O cantrato Celebrado em 28 de abril de
1937 entre esto Ministério e o Sr. - Mário Franco da Cruz, para- utili-
zação dos serviços deste último, na qualidade de conservador da Es-
tação Biológica-do Itatiáia. do Instituto de Biologia Vegetal, nos ter-
mos da cláusula 10.a, por tcr sido-o contratado admitido naquela data
Como extranumerário-mensalista, , escriturário XV, para o Serviço
Vlorestal deste Ministério.

Divisao . dO Pessoal

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentisaimo Senhor Presidente da República:
G. M. 586 — . Tenho • a; honra de apresentar a Vossa Excelência,

por intermédio do Departamento :Administrativo do Serviço Público;
dando cumprimento ao disposto no artigo, 21, do Decreto-lei n. -240.
de 4 de fevereiro de 1938, a inclusa proposta do melhoria de salário de
•Mário de Oliveira Monteiro, auxiliar de escritório VII, para- auxiliar
do escritório VIII, em vaga 'existente ria respectiva tabela; Francisco
Justiniano da Silva,, praticante de escritório VI, para auxiliar do es-
critório VII e Carlos Dela Barba, praticante -de escritório V, para pra-
ticante de-escritório VI, nas- vagas decorrentes das melhorias supras.

Cumpre-mo esclarecer a . Vossa Excelência que a presente peo-
posta foi examinada pela Divisão do Pessoal e pela Comissão de Efi-
ciência as quais opinaram favoravelmente pela aceitação da mesma.

Reitero a Vossa Excelência os protestos do meu profundo res-
peito.

Rio de Janeiro, 2 do julho de 1940. — Fernando Custa.

Excelentíssimo Senhor Presidente - da República:
G. M. 589 — Na conformidade do disposto no art. 21 do Decreto-

lei n. 240, de 1938, tenho a honra-de apresentar a Vossa Excelência,
por intermédio do D.A.S.P., a inclusa proposta do admissão de Dá-
cio Guterres da Silveira e Carlos João Antônio, de Faria Moritz, para,
como extranumerários-mensalistas,. exercerem as funções de inspe-
tor XIV, da D.I.P.O.A., em vagas constantes da respectiva tabela
numérica.

Os' candidatos indicados foram classificados na prova de habili-
tação f'e que trata o art. 4 0, parágrafo 1°, do Decreto-lei n. 1.909,
de 1939.

José Guilherme de Araujo, trabalhador VII, faleceu em 20-6-1940.
(DCM-20.560-940). ABA-AON.

Relificacão

"Diário Oficial" de 17 de julho de 1910, pag. 13.757:
Na folha de,pagarnento de diárias da Divisão de Caça e Pesca, re-

lativa ao mês de março, onde se lê: 	 .
Inspetor auxiliar XIII — vencimentos 45080; Osvaldo i.eiLe, Go-

mes, leia-se:
Inspetor auxiliar VIII — vencimentos -15080, Osvaldo Leite Gomes.

. Nas mesmas folha, na coluna de observações, do número (9),
•onde. se

"Séde: C. Federal — 6 d. (26 a 41), leia-se:
— 6 d. (26 a•31).

. Folha oe pagamento de ajuda do custo de 90080 (novecentos mil
réis) a. favor de 'leitor de Oliveira Ramos, Observado'r Meteorok n g,ico,
classe O, do Serviço de Meteorologia.

• Natureza da despesa — Importância

Ajuda de custo de ,um _mês do vencimentos, concedida e ar-
bitrada pelo Sr. diretor do Serviço de Meteorologia, con-
forme Dal. 17.619-10, ao Observador MeteorolOkista,
classe G, !leitor de Oliveira. Ramos, do Serviço de Meteo-
rologia, visto ter Sido o mesmo designado, por . porta-.
ria n. 61, de 28-5-40,-do Sr. diretor cio Serviço de Me-
teorologia para,' em comissão, inspecionar 'os postos
meteorológicos .. do Thês Lagoas, Campo Grande, Aqui-
danana, Bela Vista,- Corumbá. São Luiz de Cáceres,
Cuiabá, Coxipó, Presidente- Murlinho. Santa Cruz, Dia-
mantino, Parecis, Utiariti, Nhamhiquara e Vilhena, no.
Estado de Mato Grosso, -incumbência essa cuja duração
é superior a . trinta diaQ	 9000

Confere 0,importa a presente • folha em novecentos mil réis(•(
90080), quantia essa deduzida no crédito réspectiVo, consoante em-

penho n. -657, cio 15-7-40. 	 .
' • Secção Financeira. 19 de julho 'de 1910. 	 Carlos Olympio Paes,

chefe da S. C. — Eduarda Pereira Filho, 21-11,

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indica(lo. da ' Divisão de .Caça e_Pesca; do De-
partamento Nacional da Produção Animala relativa ao -mês de junho
do corrente ano.

' Folha de pagamento - de diárias .:por -serviços prestados fora da
sede ao pessoal abaixo indicado. do Instant° de Experimentação
-Agrícola, do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas .Agronõmicas,• re-
lativa ao mês de maio findo,

Cargo — Nome — Número de diárias — . Importâncias da diária e total

Pficial administrativo, classe 1, venc.	 1:30080.
Leandro Pereira da Cunha 	  31 . 1980	 58980

. Observações — Sede: Capital Federal,- 31 -dias (1 a 31), organi-
zando os trabalhos administrativos do Poste de Multiplicação de Se-
mentes do Trigo,- em Patos, Estado de Minas Gerais (Portaria-minis-
terial 11. 600, de 27-7-29).

- . Foram . prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em quinhentos e oitenta e nove mil

•réis (589$0), tendo sido •tal quantia deduzida no crédito respectivo,
!consoante empenho n. 660,- de 15-740. •	. 	 .

Seação de Contrôle, 22 de julho de 1910; -7- Alda Martills Silva
faDactilogra G, — Visto L'arlos . Olymnio Paes • (bofe da Sec	 -C 0.
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Iurho de 1940

_CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÓMICAS

INSTrruro DE DippanmENTA(..X.0 MiafrioLA

Estação Experinierd ai da Cereais e Le guminosas em Ponta Grossa,
Estada do Parauá

Folha de pagamento de diárias por servieos prestados fora dá
sede, do pessoal Ittaliao. radieado, cia Estaaão Experimental de Cereais
e Leguminosas de Ponta Grr Issa, Eetado do Paraná, relativa ao mês
cie maio de 1910.

Cargo — Nome — Ntinaro de dias — Importancias da diária e total

Escriiurário classe O. vencimentos: 90010, Ageu
Ademar de Aguiar Marais 	  8 1510 12(40

Observações — Sede: Ponta Grossa, Estado do Paraná: Do dia
8 a 15, em Curitiba, capital do Estado do 'Paraná., em s.-ervieo de in-
teresse desta Estação junto à Delagação do Tribunal de Contas:Dele-
gacia. Fiscal e Contadoria da Rede de Vieaão Paraná-Santa Catarina
conforme portaria n. 2, (14, 7-5-40, do Sr. eilOre da Estação.

Certifico que o funeronárlo de que trata a presente folha esteve
ausento da respectiva :sedc, 11(,8 dias mencionados, em .seraiço•deata
Estação Experimental. — Pelo dactilégrafo classe E, Firatimo Lages
de Oliveira, almoxarife. classe E.

Imparia a presente folha de pagamento de diárias çin 12010
(cento e vinte mil reis),

Ponta Grossa, 2 -1 de maio n Ie 19 to. — Fis smino Loge.s de Offeeina,
almoxarife, classe	 pelo dectilOorato atasse E.

Confere. S. Gentrole, 1:)-7-910.	 1tcda Moreias Silva, dactiló-
grafo O. — Visto. Carlos tilainean Paes. Chefe de Secção. — Visto.
31rablefkur Jam.F f ie	 Direlou do Pessoal.

Folha de pagamenta	 difirRae por serviços prestados fora da
sede, do pessoal abaixo indiera:o, da Estação Experimental do Canais
e iaeguniinosas de Ponta Grossa, Estado do Paraná, relativa ao mês
de inalo de 1910.
Carga — Nome — Numero de Was — Importâncias da diária e total

Agrônomo cateicallor elas- j, veneirnent.,,a::
1:5(0tO, Franciseij	 LaWrila Werpeck	 5 2510	 125$0

Obsarvaaões — Sede P ata Grossa, Eetado do Paraná. Do dia
C. a 10, £105 Município.: de rinbituva, Prodentepolis e CUarapuava,
todos neste Estado. em servira) d .! fiaalização de 'cubem:is e distribui,
çiia de Leigo, conforme portaria n. 1, cle 5-5-10, do Sr. chefe da Es-
tação.

Certifico que o funcionárii, de que trata a piesente folha esteve
ausente da respetiva sede g!os dias meneic.nadae, em serviço desta
Estacão .Experhoenla). —	 .31oroes, eacriturá.ria classe O.

Importa a presente folha da pagamento da diárias em 12510
, (cento  e vinte o cinco mil reis).

Ponta Grossa, 21 de maio de 1910. — Firmiao Lages de Oliveira.
airra----a're classe E. pelo daeliiivarala, classe E.

Contara. .̀-3. Contrnie, 1g2;_9l0 .	 ilida Martins Silvo, clactilóa
eraya	 Visto. carlo.: Olympio Paes. Chefe de Sucção. — Visto.
', "‘Valdelliai- José de Carvalho. Diretor c/6 Pessoal.

a--
Folha de pagamento de diáeins por serviços prestados fora da

sede, do pessoal abaixa indicado, íta Estação Experimental de Cereais
e Leguminosas de Ponta Grossa, Estado elo Paraná, relativa ao mês
de maio de 1910.

Carga — Nome	 N4impro de dias — Importâncias da diária e total

Alinoxarii'e classe E, vencimentos 700/0, Firmino
• Lages de Oliveira . 	 	 5 1210	 6010

Sede: Ponta Grossa, Eetatio do Paraná. Do dia 17 a 21, em Curi-
tiba, capital do Estado do Paraná, para receber da Delegacia Fiscal
o adiantamento referente eo segundo trimestre e tratar de outros as-
suntos de interesse desta dependaein, conforme portaria do senhor
abafa da Estação, sob n. 3, de 16-5-40.

Certifico que o funcionário de que trata a presente folha esteve
ausente da respectiva sade nos dias mencionados, em serviço desta
Estação Experinieutal. — .Aaeao Aah ,:wor de Aguiar Moraes, escri-
turário classe G.

Importa a presente folha de pagamento de diárias em 60E1 (ses-
senta mil réis)

Ponta Grossa, 21 de maio da 1910. — Firmina Lages de Oliveira,
- almoxarife classe E, pelo dactilógrafo classe F.

Confere. S. Controle, 19-7-910 — Alda Marlins Silva, dactild-
Krafo O. — Visto. Carlos Olym.pia Paes, Chefe de Secção. — Visto.
Waldemar José. de Carvalho, -Diretor do Pessoal.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA. PRODUÇÃIO ANIMAL

DIVISÃO DE FoMÊNTo nt ritoDueÃo mamar.

Foliai tia pagamento de dikrias por serviços prestados fora cia
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional em Ponta
Grossa, Estado do Paraná, reativa ao mês de março de 1940:

Cargos — Nomes — Números dc 	 Importâncias: da diária
O total

Zootecnista classe L (inspetor-chefe — réis
2:30010 — António Rodrigues de Al 	
incida (1) • 	 	 a	 3510	 76$3

76fis0
Declara que foram prestados os serviços mencionados aeslo

folha.
Confere o imporia a, presente folha em 700 (setenta e seis mil

réis), quantia esta deduzida do crédito respectivo, consoante empenho
a. 21, de 20 de março do corrente ano.
- Ponta Groasfe, 11 do maio de 1940. — (Assinatura ilegivel), es-
criturário Ci. — Confere. S. C., 19-7-910, Atda Marfins Silvo, dactin
lógrate (4. — Visto, Carlos Olgrapio Paes, chefe da Secção. — Visto,
-1Vtddcmar J. Carra!lro, direter dó Pessoal.

Observarões:

'(1) Sede: Ponta Grassa — Dias 8 e 11. em...Curitiba, Estado do
Paraná, tratando da reemites de sarviça da Inspetoria, junto à
gação do Tribunal de Contas e Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado. (Atribuição do cargo).

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal aba:xo haticado, da Inspetoria Regional em Ponta
Grossa, Estado do Paraná, relativa ao inib- dia maio de 1910:

Cargos — Nomes — Números de diárias — Importâncias: da diária
e total

Zooteenista casse 1. (inspetor-chefe) réis
2 :300 — Antônio Rodrigues de A!.
weida (1)	 G	 3810.	 2280

22810
Declara que foram prestados os serviços mencionados nesta

folha.	 .
Confere e importa a presente folha em 22240. (duzentos e vinte

e oito mil réis (22810?
Ponta Grossa, 19 ele junho de 1940. — (Assinatura ilegal), ese.

criturárin O. — Confere, S. C., 19-7-940. Alda Martins Silva, (batia
idgrafo G. — Visto, Carlos Olympio Paes, chefe de Secção. — Visto,
Waltiemar J. Carvalho, diretor do Pessoal.

Observações:

(1) Sede: Ponta Grossa — Dias 1 a 3 (neste iállima dia meia
diária) e 5 a 8 (norte último dia meia diária), sendo de 1 a 3 em
Paimas, para inspecionar o P. E. C. daquela cidade, dependàneirt
I. R. e de 5 a 8, em Curitiba, em serviço da IX Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados, tudo má Estado do Paraná . (Atri-
buição do cargo).

Folha de pagamento de diários por serviços prestados fora da
sede, tio pessoal abaixo indicada, da Inspetoria Regional em Ponta
Grossa, Estada do Paraná, relativa ao mês de abril de 1940:

Cargos — Nomes	 Números de diárias — Importâncias: da diária
e total

Zootecnista classe .J — 1:500,70 — Aguinaldo
José do Sousa (1) . 	

Agrônomo classe H — 1:1000 — José Luiz
de San Fili Bottini (2) 	

Prático Rural classe II — 1:100/0 — Gastão
Pinheiro (3) 	

Declara que foram prestados os serviços mencionados nesta
folha.

Confere e importa a presente folha em 45510 (quatrocentos e
cincoenta e cinco mil réis réis), quantia esta deduzida do crédito
respectivo, consoante empenho a. 24, de 20 de março do corrente
ano.

Ponta Grossa, 14 de maio de 1940. — (Assrnatura ilegivel), es-
criturário G.

Obscrvaajcs:
Sede: Jaragtiá— Dias 2, 8, 9, 10, 25, 26, 27 e 21 a 24, sendo: no

dia 2 CM Garibaldi, nó dia 8 em Três Rios do Norte, no dia 9, em
'tansa, no dia 10 em Estrada Isabel, no dia 25 em Vila Nova, no dia

11 mo 2750

3	 1810
	

5110

7	 1810
	

12630

455$0
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26 em Rio•Preto-e no dia 27 cm ' Mato Preto, tudo no Estado de Santa
Catarina, cru inspeção às Estaciies de Monta Provisórias. {Ofício
n. 1.603, de 31 de dezembro de 1938). Nos dias 21 a 24, na sede da
I. R. em Ponta Grossa, Estado do Paraná, a chamado do senhor
inspelorschefe,- para tratar de assuntos de serviço. (Ofício a. 561,
do 17 de_abril -de 1940).

(2) Sede: Lages — Dias 1 a; 3, em Curitiba, Estado do Paraná,
Para receber um adiantamento na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional naquela cidade. (Telegrama n. 53. de 1.9 de março de 1940).

(3) Sede: Palmas — Dias: de 15 a 21, na sede da Inspetoria, em
Ponta Grossa, Estado do Paraná, para tomar parte nos trabalhos de
julgamento na 3' Exposição Pactária local. (Ofício n. 551, de 13.
de abril de 1010).

- Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da'
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional em Ponta

' Grossa, Estado do Paraná, relativa ao mês de abril de 1940:-
Cargos' — - . Nomes r •=•-s Número de diárias — Importâncias: da diária

e total
Zotecnista classe L (inspetor-chefe) réis

2:30010—	 Antônio Rodrigues do
Almeida (1) . 	  . 	

9510

Declaro que foram prestados os serviços mencionados neta
folha.
• Confere e importa a presente folha cm 050(noventa e cinco

mil réis),- quantia , esta deduzida do crédito respectivo, consoante em-
penho n. 24, de 20 de marca do, torrente ano'.

Ponta Grossa, 11 de maio de -1940. — (Assinatura ilegivel), 'es-
criturário G. — Confere, S. C., 19-7-940, A/da Martins Silva, dacti-
lógrafo G. — Visto: Carlos OlyMpiá Paes, chefe de Seeção . . • .— Visto,
Waldemar J. Carvalho, diretor do Pessoal.

• Observações:

(1) Sede: Ponta Grossa — Dias: 8, 2 e 30 (neste último mela
diária) sendo — no dia 8, em Curitiba, para tomar parto nos tia-
bailios da Comissão Organizadora da repreaentação do Estado do Pa-
raná, na IX Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados,
Nos dias 29 e 30 (neste último meia diária). em viagem a Palmas
para inspecionar o Posto Experimental de Criação daquela cidade,.
dependência desta I. R. Todas as localidades percorridas, são no,
Estado do Paraná (Atribuições do cargo).

Folha cio pagamento de diárias por serviço aprestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional em Palita
Grossa, Estado do Paraná, relativa 'ao mês de março) de 1910e
Cargos — Nomes — Números de diária ls — Importâncias: da diária

e total
Zootecnisl a classe K (1 :90010) — Nel-

son Batista Ribas 	
Zootecnista classe 0- (1 :50010) — Agui-

nalde Rosé de Sousa 	
• Agránoino classe II 1:10080) — José •
' • Luiz dá San Fili Bottiái 	

classe H (1:10010) — José
Sobro Angelo 	

Prático Rural classe H (1:10010) — Gas-
tão Pinheiro 'Machado 	

Escriturário classe G (90010) — Sydney
da Gama Lobo calça 	

.37510
—

Declaro que foram prestados os serviços mencionados nesta
folha..

Confere e importa a presente folha em 37510 - (trezentos e se-
- tanta e chim mil reis), quantia esta deduzida do -crédito respectiVo,'
'consoante empenho n. 24, de 20 de março cie 1940.

Ponta Grossa, 14 de maio de 1940. — Sydney da Gama Lobo
d'Eço, escriturário, G,

Observações:
*(1) Sede: Ponta Grossa Dias .24 a 26 (neste último dia nieia

diária), em Curitiba, Estado do Paraná, tratando de assuntos do ser-
viço da Inspetoria junto à Delegação do Tribunal de Contas e receber'
um adiantamento na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado .. (Ordem de Serviço n. 4, 'de 23-3-940).

(2) Sede; Jaguará — Dias 4. a 6 em Tres Rios do Norte, Ilansa
e Rio Paulo e no dia 7 cru Garibaldi, tudo no Estado de Santa Ca-
tarina, inspecionando Estações de Monta Provisórias. (Ofício nú-
mero 1.603, da 31-12-938).

(3) Sede: Lages — Dias 2a 31 em Curitiba, Estado do Paraná,
para receber 'um adiantamento na Delegacia Fisca/ --do Tesouro Na-.„
eional- no Estado, (Telegrama n, 53. do •19-3-940)•

'(4)' Sede: Ponta Grossa — Dias 14 e 15 erri Cerro Anil, Estado
do Paraná, inspecionando uma Estação cie Monta Provisória, a. cargo
cia Prefeitura local. (Ordem de Serviço n. 2, de 13-3-940). 	 •

(5) Sede: Palmas — Dias 18 e 19 no interior do Município di
Palmas, Estado do Paraná, para inspecionar um banheiro carrapati-
cicia, construido na fazenda do Sr. Euclides ilibas Maeiel. (Oficie
ri. 30G, de 7-3-940).

(6) Sede: Ponta Grossa — Dia 14 em Curitiba, Estado do Pa-
raná, tratando de assuntos de Sei:VICO da Inspetoria, junto à Dele-
gação do Tribunal de Contas do Estado. (Ordem de Serviço n. 3,
de 13-2-040).

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional em Ponti.
Grossa, Estado do Paraná, relativa ao mês de maio do 1940:

Cargos .— Nomes — Número de diárias . — IMportâneia.s da diaria
e' total . -•

	

Zooteenista classe J' (1 :5040)	 Agui-
• naldo José de Sousa (2) 	

,Zooteenista classe J (1:50e10) — Nemé-

	

. sio Gomes da Cunha (3), 	
Agrónomo classe II- (1:10010) — José

Luiz do San FM Bottini (4) 	

	

Zootecnista classe J(1:50010) 	 Júlio
Madureira Bittencourt (5) 	  10	 2510-	 25010

Trabalhador V (30010) — Bento Redil-
gires (á) 	 	 3	 810	 2110

74915

-Confere e importa a presente folha -em 74915 (setecentos e gusa.
reata e nove mil e quinhentos réis), quantia esta- deduzida do cré-
dito respectivo, consoante empenho n. 24, de 20 de março do cor-
rente" ano.

Ponta Grossa, 10 de unho de 1940.. — Sydney da Gama Lobo
d'Rea, escriturário G. Confere. S. C., 19-7-940. — Alda Martins

	

Silva, dactilógrafo O. Visto,	 corios Olympio Paes. chefe de Se'-
cão. Visto. — Wablemar José de Carvalho, diretor do Pessdai.

, Observações:

(1) Sede: Ponta Grossa —De 13 a 16 (neste último dia meia diá-
ria), 'em Curitiba, Estado do Paraná, procedendo a exame do gado
do criador Francisco Schafer, para efeito de registro genealógica.
(Ordem de serviço n. 6, de 11-5-940).

(2) Sede: Jaragni — Dias 17, 18, 19 e 20, no Município de Rie
do Sul; 21 e 22, no Município de Indaial, tudo em Santa Catarina,
inspecionando Estações de Monta Provisórias. (Ofício n. 1.603, de
31-12-938). -

(3) Sede: Ponta Grossa — Dias 27 a 30 (neste último dia, meia
diária), em Tibagi, Estado do Paraná, inspecionando Estações de
Monta Provisórias. (Ordem de serviço n. 7, de .25-5-910).

(4) Sede: Lages — 20 a 26 . nos Municípios de Campos Novos
o Curitibanos, no Estado de Santa Catarina, inspecionando. Estações
de Monta Provisórias. (Oficio n, 141, de 26-4-940).

(5) Sede: Lages — Dias 7 a 13 na sede da I. R. em Ponta
;Grossa,. no Estado do Paraná, para tratar de assuntos de serviço
(telegrama n. 73, de 4s5-940). De 16 'a 18, em Florianópolis, Es-
lado de Santa Catarina, para conferenciar com o • interventor fe-
deral, a- respeito da possibilidade do aumento da área da F. E'. G.
de ages. (Telegrama n. 73, de 4-5-910).
, (6) Sede: Ponta Grossa De 3 a 10, er-ri Rio Caçador, : Estado

de Santa Catarina, acompanhando 'um reprodutor destinada à F. E.
C, de ages; (Ordem de oerviço n. 5, de 7 de maio de (940)..

Serviço de Meteorologia

IMPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de julho de 1940

poe portaria n. 75, de 8 de julho corrente, resolve tornar 'sem
efeito a de n. 63, de 30 de maioúltimo, que designou o escriturá-
rio classe E, Gabriel Junqueira de Barros, para dirigir -os' ~alhos
do limpeza da sede deste Serviço, bem COIYIQ distribuir pelas suas de.
pendências o material do expediente requisitado ao Material.
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3680

1510	 1510

Zoolecnista. classe K (1:90010)	 Nel-
2-1/2	 3880	 9510	 son I3atista Ribas (1) 	  r.•

Declaro que foram prestados os serviços mencionados nesta- •
folha.-
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Ministério do Trabalho Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Segunda Secção

EXPED:ENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 9 de julho de 1940

Sociedade Anônima Estamparia Leão, pedindo seja evocado o
processo em que são partes a requerente e João Alimentes, já fale-
cido, represntado por sua mulher Cristina Alimentes. (MTILL nú-
mero 27.697-939). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pe-
dido de evocação, por falta de fundamento legal, nos termos do pa-
recer dá Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O
parecera que alude este despacho opina pelo indeferimento do pedi-
do de vês que não ocorreu, para a reforma da decisão da Junta, ne-
nhuma das hipóteses de que cogita expressamente o art. 29, do De-
creto n. 22.132, de 25 de novembro).

• Paul J. Christoph Gompany, pedindo seja evocado o processe
em que são partes a requerente e Lourival de Sousa Braga. (MT1C.
número 12.750-910). — MOCO o processo, para o efeito de reformar
em parte a decisão da Junta a ano, nos termos do parecer cio Con-
sultor Jurídico., (O parecer a que se refere este despacho é do teor
seguinte; — É certo que as empresas podem remover os setes em-
pregados — já o disse em parecer meu; mas, isto sem lesar direi-
tos assegurados em lei, convenções coletivas, regulamento de fábrica
ou contrato de trabalho. Na espécie, a transferência,, para a filial
de Ipanema, segundo a Junta — numa apreciação de falo, em que
são soberanas, como já é principio corrente cia nossa juris prudên-
cia administrativa — a transferência para a filial foi julgada como
prejudicando as vantagens auferidas pelo empregado na matriz. Logo,
não havendo fundamento rasoavel para esta transferência, pois. a
empresa não a justifica, ela só se podia operar sem prejuizo destes
Vantagens. Não impede a lei às empresas a transferência dos seus
empregados, o que é matéria cle conveniência interna da adminis-
tração; o que impede é que com ela coloquem as empresas es seus
empregados em situação de desvantagem em face da situação que
tinham antes da transferência. Dai. perecer-me que se deve complee
lar a decisão, estabelecendo a alternativa, que a decisão não estabe-
lece, de modo a condenar a reclamação a) a recolocar o 'reclamado na
situação anterior, em que estava, isto é, na matriz; b) ou pagar-lhe,
além de ordenados fixos, que lhe pagava, mais os adicionais que
percebia na matriz, enquanti n persistirem as condições que permiti-
ram ao empregado, quando na matriz, auferir aqueles ordenados
atrescidos. Neste caso, não ha intervenção cio Estado no contrato;
mas, apenas uma previsão dos proventos prováveis, que o empregado
deveria auferir, si a empresa o tivesse recolocado na sua antiga sie
tuação. É de notar que se trata de empregado estabilisado).

Dia 10	 •

R. Pereira, pedindo evocação do processo em que são partes o
requerente e Raimundo Sousa Machado. (MTICe. n. 16.130). — Pre-
liminarmente; deixo de conhecer do pedido por falta de fundamento
Igal, nos termos do- parecer da Procuradoria do Departamento UE4-
cional do Trabalho. (O parecer a que se refere o aludido despacho
opina pelo não conhecimento do recurso visto versar a decisão sobre
apreciação de fatos que escapam à face de evocação).

Banco Nacional Ultramarino, recorrenció da multa que •lhe foi
imposta pele Departamento Nacional do -Trabalho por infeneão do
disposto no artigo 21; parágrafo I.", alínea a do Decreto ti. 20.991,
de 12 de agosto de 1921. (MT1C. n. 13.559=910), — Nego provi-
mento ao recurso cio fls. 24/25, à vista das informações, para o efeito
de manter a multa iinposta ao recorrente. pelo Departamento Na-
cional do Trabalho. (As inforreaeões a que se refere este despacho
opina pelo indeferimento do pedido, tendo em vista o que prescreve
o artigo 2.", do Decreto n. 22.131, de novembro de 1,932, e o que já
foi objeto de decisão do diretor geral do Departamento Nacional do
Trabalho).

Dia 10

• ..inclicato dos Operários- em Construção Civil, de Porto Alegre.
pedindo seja evocado o processo em que são partes o seu associado
José Crapanzoni e a firma Azevedo Moura sk Gertum (MTIC-15.537,
de 1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedi( lo de avoo
cação por lhe faltar base legal, nos termos do parecer da Procura-
doria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude
este despacho opina pela manutenção da sentença decorrida visto ter
o reclamante recebido, conforme prova existente nos autos, a im-
portância relativa as suas- férias e ser o trabalho para eine fora con-
tratado, de ~ação determinada).

Sociedade Anônima Indústrias Reunidas F. Malarazze, em ,Ta-
guaraiea, pedindo seja avocado o processo em que são partes a re-
quereete e José Manuel Ribeiro dos Santos (Paraná). (mne- H.710,
de 1940). — Avoco o processo para o efeito de anular a deci são dá
Junta a quo, nos termos do parecer da Procuradoria do Departamento

Nacional rlo 'Trabalho. (O parecer a -que alude este despacho opina
pela anulação da decisão recorrida visto que a conciliação não foi
proposta após a instrução -Come' taxativarnenie determina a lei.

Sindicato dos Proprietários de Veículos.: de Carga do Rio cle Ja.
neiro, pedindo seja evocado o processo em que são partes seu asso-
ciados Afonso t5c Irmão e Antônio Alves Pereira Gabizo (MTIG. 22.969,
de 1939). — Considerando que a aspe:usa do reclamante se deu -sob
a alegação de estar O mesmo envolvido em tiro furte; considerando
eine, com a certidão de fie, 4, ficou provado não ler ele resporteabi-
lidade alguma no fato imputado, havendo somente deposto no inqué-
rito policial como mera testemunha informante; considerando que,
por esta foram, a decisão ea Junta a fluo foi justa e jurídica no julgar
abusiva a leitura cio contrato de trabalho; e considerando, finalmente,
que não se caracterizou a hipótese do art. 29 do Decreto n. 22.132„.
de 1932: DeiXo, preliminarinenle. de conhecer do pedido de evocação
por falta de fundamento legal.

companhia Industrial e 'Mercantil — Casa Fracalanza, Pedindo
seja avocaeo o Processo em que são parles a requerente e Peeno Al-
berto Torne (I\ITIC. 15.535-940). — °liminarmente: deixo de co-
nhecer do pedido de evocação por interposto fora cio prazo legal.
Como instrução, observo ao delegado regional que os despachos
rentes a pedidos, como o em apreço, são da competência do titular
cio pasta, de onde a milidarlo do despacho de fls. ,38.

Fábrica Rio Guailia. Fiação e Tecelagem, pedindo seja armado
processo em que são parles a requerente e o Sindicato dos Operárioe
Alfaiates e Classes Anexas de Porto Alegre. cru nome de sua associada
Rita da Cunha (MTIC. 15.533-940). — Preliminarmente: deixo de
conhecer do pedido por lhe faltar base legal.

José Neves Lobo, polindo vista cio Processo em mie são partes
requerente e o Banço do Estado de São Paulo (SIM. 10.5'137-910),
— Sim. em termos.'

G. A. Rodrigues te, Comp. Ltda., pedindo evocação cio processo
.em que são partes a requerente e Caetano Bocclieti (MTIC. 9.3;3,
de 1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido por falta
de fundamento legal nos termos dos pareceres da Proeuras Lorin do
Departamento Nacional do Trabalho e do Consultor Jurídico. (O pa-
reeer'a que alude este .despacho (Mina pelo indeferimento do pedido
visto não ter havido ria decisão decorrida violação de erceito ex-
presso nem parcialidade dós julgadores que resolveram por unani-
Midade).

José Neves Lobo, remetendo ZIS razões cio recurso apie.sentado à
Junta de Conciliação e Julgamento de São Paulo no processo de sua
reclamação contra o Banco do E.staeo de São Paulo (MTIC.• 3.012,
de 1910). — Transmita-se a informução. (A informação que alude
este despacho declara que o processo em causa foi despachado a 28
de junho fineo).

Banco Nacional do Comercio, pedindo permissão para dispensar
Jaime. Gonçalves de Almeida, do quadro de funcionários ( le sua filial
em Peletae (MT1C. 19.080-94(l). — Come parece ao Departamento
Nacional do Trabalho. (O parecer e que alude este despacho é do teor
seguinte: "O preceito legal invocado pela requerente não lhe am-
para a pretenção. Examinada a espécie ao lume do direito que a Lei
n. 136, de 14 de dezembro de 1930, rege, é de reconhecer que o artigo
23. ee que a empresa peticicinária se- quer valer, exige — como cone
dição taxativa à autorização ministerial para dispensa de empregados
que cometerem os crimes pela mesma lei definidos, — -em , as con-
travenções sejam convenientemente constatadas por este Ministério.
Nem outra é ft interpretação do texto legal, na expressão que nele se
contém: "mediante apuração devida do alegado, pelo Ministério do
Trabalho. indústria e Comércio". Ora, o requerente alega, coroo razão
de pedir. q ue o funcionzielo (10 quadro da sua ficial em Pelotas, na-
quele Estado, cujo nome . refere, se acha preso, "em virtud& cle ligação
com elementos comunistas". e junta, por pública forma, uma certidão,
expedida pela autoridade competente, comprovando a reclusão do
citado empregado, "para maiores esclarecimentos" Desse documento
consta que, "nas investigaçõee ele agora precedidas. nu la ficou apu-
rado de positive, embora se trate de elemento sus-Oito, tendo-se como
certo ser ele ;sim p atizante". Não é. — como já tive ensejo de declarar,
em caso semelhante. no D. N. T. 8.102-9-i0, que subiu à coneide-
ração do Sr. Ministro, — que a informação seja posta em dúvida: o
que se pretende afirmar é que a demissão, baseada no preceitoLei de segurem:a . só poi=1, ser adotada nas rendições estabeleciam na
mesma. E, jeira verificá-lo, basta ter em conta que o citado artigo
23 deve ser entendido em cominnto com o art. 1°. que se lhe aplica
por extensão, determinando a forma por que o empregado, em tais
circunstâncias. será punido. eleede o seu afastamento preliminar do
cargo à exonerarão. "mediante", acrescenta o aludido arti go, "pro-
cesso administrativo. que será iniciado d'entro de vinte dias, após o
afastamento". An invés de requerer a abertura desse inquérito, pe-
rante. este Ministério, a requerente solicita autorização para despedem'

mesmo empregado, "inde pendentemente de qualquer indenização".
Parce-rne prematura a solicitação, visto como, somente por via do
ir-eméri(o administrativo a que fiz eeferencia, devidamente compro-

a routravencão. podere ser concerSida a autorização para e
peusa do funcionário delinqnente).

. Divisão do Pessoal

Por portaria de ias. 18' ete. de 1 cie junlio . último, o 'dele-
gado regional do Trabalho, no Esrado de S. Paulo, usando das atri-
buições que lhe são conferidas em lei, e, em conformidade com adelegação de competência do eer. ministre, resolveu, de acordo com
n disocieto no parágrafo -p rimeira do art. 20, 0.o D gs-crete 21. 396, de
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servado o prazo fixado na . portaria n. 52-40, desta Presidência.
— Pelo telegraman. -1R 142, de 7-5-40, o Delegado. .Regional

no Piauí comunica haver arbitrado a ajuda _de custo, em favor do
escriturário E, Alvaro Mendes' de Oliveira, na importáncia de reis
700$0, (setecentos Mil réis), em virtude do referido funcionário ter.
sido removido daquela Delegacia para a de -Sergipe. (Proc. núme-
ro 15.261-40).

.	 •
Divisão do Pessoal: Folha de pagamento organizada de acordo

com a portaria do diretor do Departamento Nacional de Imigração,
. publicada no "Diário Oficial" do - 16 do maio passado, que Se faz
publicar em cumprimento ao disposto no 20 do artigo 103 do De-
eretoelei n. 1.713, de 28 de outubro cre 1939, o relativa' às grati-
ficações por serviços extraordináribs . prestados fora . das Iforas do
expediente, durante 0; meses de maio, junho e julho passados, no,
Departamento Nacional de Imigração, a que fizeram jús o_ arqui-
vista, classe K, Manuel Lopes Vieira e . .outros, inuri total de sete
nomes, relativos' à necessidade de. ativar o andamento de inúmeros
processos acumulados no trquivo,' relativos a pedidos de inforMa-
eões oriundas do Ministério da Justiça sobre naturalização de • es-
trangeiros, além de buscas 'de certidõ'es de desembarque, cataloga-.
•ção, organização, numeração e arquivamento de processos ao mes-
iiio recolhidos pelas secções .deste Departamento. A despesa res-
pectiva,' eofiforme empenho sob n. 5-117, de 18 da maio ,passado,
correrá à cOnta da Verba 1 — Pessoal 1 Consignação IV .Gra-
tificações — .1Subconsiguaçãe n. 4 — Gratificações por .serviços ex-
traordinários	 pg) — Departamento Nacional . de Imigração, do-or-
çamento deste Ministério. Processo MTIC 13.725-40.

111.atriCula — Cargo — Nomo — Salárie hora — N.° horas .—.Liquido
_ p3. Arquivista , K (1:900$0), Manuel,

Lopes Vieira:.
Maio
Junho . 	
Julho

"Soma . 	

640. Motorista E (70(40), • Valdemiro
SORVO; de Andrade:

Maio
'Junho . 	

• Julho . 	

.10$555
108555

•10$555

• 3$888 24
3$888 _ 50
3$888	 26

24
-50.
26

25383
527$8
274$4

1 :055$5

9383
191$4
101$1

, Coma

593. Escriturário E (700$0), Maria
Aparecida Sampaio:

Maio
Junho 	

• e,

3$888	 24
3$888	 50
3$888	 26

388$8

•9•$3
194$4
101$1

Goma .. 38e$8

Z.16 4. Escriturário XII (650$0), Hugo de
Andracio Braga:

Maio . 	
Junho .. 	
Julho .. 	

3$611
3$611
3$611

24
50
26

8687
180$6
93$9

Soma . • 	

707. Trabalhador E (600$0), Libera-
lino Soares de Andrade:.

Maio .. 	
Junho .. 	
Julho ..

	 *g

3$333	 80$0
3$333	 50 ,	 166$7
3$3,33	 26 ,	, 86,$7

f 01D a . 	 	 J •

:Aux. .Eserit. Xi (00$0), Diont-
sio DUarte Filho: • •

Maio
Junho • 	
Julho

soma .. 	 	 33:44

742. Servente C (400$0), Manuel José
Barreto: '.	 .

Maio .. .. 	  ,, '.. 	 	 28222	 24	 53$3
Junho .. 	 	 2$222 '	 50	 11181
Julho .. 	 	 2$222	 26	 5788

Soma , . .

Total .. 	 	 3 :08383

Confere e importa a. presente folha do pagamento 'em 3:08383
.(três contos; oitenta e três mil e •trezentoS réis): Secção Financeira.
Em 22 de julho de 1940.

Nota: Os serventuários constantes da presente folha de paga-
.mento ainda não tiveram, no corrente ano, nenhuma prorrogação de
expediente, não se aplicando, por isso, o disposto na segunda parte
do artigo 1°, alínea it do Decreto n: 5.062, cie 27 de dezembro de
1939. — Nev de Preitos, atix. escrit. VII. Visto. — * fés C. de Paiva
chefe da Secção.	 .

Deparlamonto Nacional do Trabalho

Primeira Secção .. .

EXPEDIENTE Do SR,. MINISTRO.

processo despachado •
Dia 4 de julho de 19-10

Processo relativo ao inquérito 'procedido do emoicato. aos Ferro-
,

viárias dá Leopoldina Railway -(D. ,N. T. 18.657-39) 	 "Voltem esautos ao D:	 para que providencie nos termos da proposta
tro" — A proposta a que Se refere o despacho do Sr. Ministro' é
seguinte: . "Em - face das Conclusões da comissão de.inquerito, Cujos
trabalho-s louvo, encaminhem-se os, autos . ao Exmo..Sr. ministro a
quein propomos seja determinada, por S. Ex'., a interveneão no
"Sindicato dos FerrOviários aá Leopoldina Railway"- para o fim.--éie.
serem Cumpridas a Medidas sugeridas no relatório de fls._ da comis- -
são de inquérito, tendentes à re,gularização da situação administrati-
va do Sindicato. Tendo em consideração o juizo proferido no ineSoio
relatório sobre a ação do Sr. Lino Garcia Junior (fls. 76), presidindo
do- Conselho Fiscal e presidente da Junta Governativa Provisória que
foi ecnistituidapor meu despacho de fls. 61 verso, indico ao Exino.,
Sr. ministro seja o.. mesmo ferroviário norrieado . interventor até que
se Processem as .eleições dos . povos orgãos sindicais na- forma do re-
gime instituído pelo Decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939,
salvo não cumprimento de suas obrigações especiais. O Sr. Lino Gar-
cia Junior tendo sido eleito presidente do Conselho Fiscal da Comis-
são Executiva cu jo.mandato foi iniciado em 16 de maio do ano findo
e interrompido com as providências de que se ocupam estes iititoS.,." _' .
Por essa investidura adquiriu um ineontestavel instinto do confiança
dos seus companheiros que'este . DepartamentO, sem prova em contrá-
rio, respeitou peto despacho de fls. 61 verso. Agora 'essa confiança-
Oriunda do instinto é Confirmada pela honesta gestão atestada pela.
comissão de inquérito. Durante o período de intervenção reputamos
indispensável prossiga o funcionário deste De partamento Sr. José
Custódio de Azevedo no desempenho de sua missão de assistente junte
ao mesmo Sindicato que assim se beneficiará dos cánhecimentos que
esse funcionário -possue da vida dessa instituição. O interventor no-
meado poderá serassistido pelos membros da Comissão Execulivii
contra os quais a Comissão de inquérito não formulou objeções (l0-
lhas . 75). 0 -afastamento do presidente Sr. José , Cordeiro da Silva .estil
justificado pelo mesmo relatório de fls. :5. Subam os autos à deli-
beração do Exmo. Sr. ministro.

112 de maio do 1932, nomear, o bacharel Paulo Drumond Murgel 2.107.
:Para exercer ci cargo de -Presidente da COnliSSãO.34ixta de Concilia-
çãci do Estado. de S. Paulo e norüear o bacharel José Lafaiette

Tirão Soares, , para exercer o cargo de suplente de presidente • da re-
derida. comissão.

• — No processe de n. 16.829-10, relativo à ajuda de 'custoque
.compete ao inspetor de PrevidênCia K, Oscar de Azevedo 'Brandão,
o presidente do Conselho Nacional do Trabalho, em, 18 do julho
corrente, exarou o seguinte despacho: "Arbitro a ajuda de custo
em 1 :900$0, na conformidade do disposto • no art. 141 e parágrafo
único, do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1939, e a diária,, si couber,
em 25$0, observado o prazo máximo fixado na portaria de n. 51-40,
desta Presidência.

— No processo de n. 10.829-1a, relativo ' à ajuda de, custo qne,
Compete ao inspetor do Previdência J. Aloisio Leonel de Resende; o
presidente do Conselho Nacional do Trabalho, em 18 de julho cor-
rente, exarou o seguinte despacho: "Arbitro em 1 :500$0 a ajuda cie
custo, rios termos do art. 111 e respectivo parágrafo único, do De-
creto-lei 1.713 de 28-10-1939, e a diária, si couber; em 22$0, oh-

.222$2

3$333
	

24
	

8080
3$333
	

50
	

16687
• .
	 3$333
	

26 -	 86$7,.

ti

4E1

PROCUR A DORIA

PROCESSu DESPACHADOS PELO SR. mais-coa
Multas impostas:

• Por falta de Cumprimento cio decisão de juntas e pagamento detaxa, de acordo Com o Dec. 24.752 de 14 de julho de 1934: .
D. N. T. 16.192-39 (P. 6,203-39)	 Maria ,Luiza.Bruno Lobo,contra Francisco Silbert 	 200$0. ,(duzentos 'mil reis).361$2

• D. N. T. 16.192-39 (P. 6.203-39)' . — Francisco .Silbertt — ri*200$0 (duzentos Mil -reis).	 •

D..N. T..13.990-40 (P. '5.661,39) 	 sValdo.:Selinback' — rei.2200$0 (duzentos mil réis).
• • • Requerimento deferido,:'

. • D. N.. T. 15,161-40 	 Pfeiffer	 Reggio., rece..rendo de uma multa_ imposta. — A ...consideração do Exmo. Sr. minis-
333$1 .tro, .eóni proposta . de , provimento do 'recurso, atendendo A mie Liana
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oa empregados da recorrente são brasileiros e tendo em vista o -pre-
cedente aberto em casos idênticos.

É o seguinte o despacho do Sr. ministro: Dou provimento ao re-
curso de fls. 14-15, à vista das informações, para o efeito de relevar
a multa imposta pelo D. N. T.

Processos arquivados: com perda do direito de reclamar:
Em face do preceituado DO art. 2, alínea b, do Dec. 21.712, de

14 de julho de 1934, o rectamente, não poderá apresentar reclamação
ou queixa, no prazo de 6 meses, por não ter cumprido a decisão da
Junta de Conciliação e Julgamento:

D N. T. 15.537-38 (1'. 5.363-38) - Ciro Leitão.
D. N. T. 15,550-38 (P. 4.555-38) - António da Silva.
D. N. 1'. 15.549-40. (P. 3.517-38) - Esmerio Albino Núnes.
D. N. T. 15.548-10 .(0. 3.313-38) -Mário Augusto Made;ra.
D. N. P. 15.517-10 (P. 1.101-38) - Manuel Bernardino.
D. N. T. 15.546-10 (P.. 1.845-38) - ,Ayanilthe de Oliveira

13ago.
D. N. T. 15.513-10 (P. 783-38) - João-S..'arnuel Lopes.
D. N. T. 15.512-10 (P. 443-38) - Altair .José de Sous4
D. N. T. 15.51 ,1-10 (0. 713-38) - Manuel Pauline-) da Silva.

Processos arquivados:
P. 5.417-39) - josé. Caetano, contra J. M. :-7.anche.

Processos dependente.s de revalidação:
D. N. T. 11.907-10 (P. 7.861-40) - Lúcio linimento da Silva,

contra Cia. oe Tecido: S. Pedro de Alcrintara.
Requerimentos &feridos:

D. N .	 6.085-10 (0 . 7 .670-37) - Granado & (lia	 pedido
extração de guias para pagamento de muita.

D. N. T. 21.110-39 (P. 7.375-38) - Ari de' Morais, contra
pes Valente & Sim6es. - D acordo com o parecer supra. Prossiga-.
se . Ao Serviço de Executivo de Juntas.

Processos aguardando dos interessados:
P. 1.987-40 - João Pereira do Vale, contra João Bast

veira.
Inqueritos instaurados:

P. 4.668-10 -	 Gonçalves de Oliveira. contra Vital Ramos de
Castro.

Presidente - Procurador-ad j unt o, Marin(' Ramos.
Escrevente - Escriturário, Pedro Doeiroga.
P. 2.837-10 - Paulo Ubaldino dos Santos. contra João França.
Presidente - Procurador-adjunto, Milciades Gonçalves,
Escrevente - Escritorário, Rabelo Oliveira.
P. 3.067-40 - Aida Franco da Silva Aforai s, contra Colagin Saci

Coeur.
Presidente - Procurador-adjunto, Merino liamos.
Escrevente - Escriturário, R. Oliveira.

Processo dei-ou-utente de revalidação:
D.N.T. n. 2.336-10 (processo TI. 1.299-10) - Antônio Perez,

contra Comp. Aliança 'Industrial.
Requerimento indeferido:

D.N.T. 13.646-10 (processo 1). 1.011-30) - Fcereira & Rorari,
pedindo arquivamento do .processo.

Reauerimento s deferidos:
D.N.T. 11.705,10 (processo n. 2. 164-39 - Atari° Augusto

Soares, pedindo pelo ,; n:'1 procurador, vista dos autos do processo.
D.N.T. 12.857-40 (processo n. 2.891-40) - Irmãos Lamas &

Companhia, pedindo extração de guias.
D.N.T. 14.296-10 (processo ii. 4.221-10) - Rosete De,schamps,

pedindo extração de guias.
Processos arquivados:

P. 5.577 .-10 - Pedro Augusto Mineiro, contra Frias Barbosa
k Companhia.

P. 5.505-10 -	 Secção do D.N.T., circular concurso.
ProcesSos dependentes de revalidação:

D.N.T. 14.718-10 ;processo n. 7.696-40) - J. da Silva Soares
& Comp., comunicação.

D.N.T. 14.648-40 (processo n. 7.641-40 - Vicente de Paula,
contra Soe. Nac. de Agricultura.

D.N.T. 12.578-40 (processo n. 7.555-40) - Cia. Luz Stearica,
consulta.

D.N.T. 12.218-10 (processo ri. 6.487-40) - Sindicato dos Ofi-
ciais Barbeiros e Cabeleireiros do Distrito Federal, comunicação.

D.N.T. 14.641-40 (processo n. 7.651-40)	 Boaledil Pereira
da Silva. contra Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro.

Inquerito instaurado:
D.N.T. (processo n. 7.301-40) - Henrique de O. Gomes, con-

tra Comp. Souza Cruz.
_Presidente	 Procurado-tf-adjunto, Merino Ramos.
Escrevente - EscrYturário, Pedro Queiroga.

Requerimentos deferidos:
D.N.P. 12.904-10 (processo ri. 4.609-40) - União dos Empre-

gados em Boteis, Restaurante e Congêneres, pedindo vista dos autos
do processo.

D.N.T. 12.903-40 (processo ri. 11.279-39) - União dos Em-
pregados em Hotds, Restaurantes e Congêneres, pedindo vista dos
autos do processo.

• D.N.T. 12.421-40 (processo ri.\ 2.446-40) - Sindicato dos Tra-
balhadores ern Marcenarias e Classes Anexas, pedindo vista do pro-
cesso.

D.N.T. 13.885-10 (processo n. 23-40) - Atlantic Ref. Cia., of
Brasil, pedindo certidão.

Processos arquivados:
P. 8.993-38 - Joaquim Pinto Vieira, contra Cia. Carris Luz e

Força do Rio de Janeiro Ltda. -
P. 516-35 - Irmãos Ribeiro, infração dos arts. t.° e 34 do De-

creto n. 22.033.
P. 5.360-38 - Wrolamo Pong,eli, contra S.A. Ihun & ComP•

Limitada.
P. 10.-851-38 - Astor.da Custa Menezes. contra Campos Aleixo,
P. 19:011-39 - A. Martins dos Santos, contra Oliveira & Duarte,.
P. 10.790-39 - Augusto Antunes. contra Firmino Martins.
P. 10.612-39 -- Joaquim Tavares, contra Soe. Avicola Brasileira.
P. 915-10 - jOinZIP Souza Ramos, contra Mor. Tintas e Com-

posições 1.imilada.
P. 1.993-36 - AntôniíJ de Souza, contra Cia. Fali. de Vid. e

Cristais do Brasil.
D.N.T. 28.808-39 (processo n. 31)8-40) - Elisio Moreira da

:Fonseca, pedido de vista do 1).N.T. ii. 27-968-39.
P. 7.015,39 - Augusto Moreira Carneiro, contra J. 11 . Meou.
P. 2.089-10 - Manuel onofre Pires, contra Matrotaue Rádio Li-

mitada.
P. 1.205-10 - O. Alves Braga. contra Limosnie Federal.
P.	 780-10 - A. Ferreira dos Santos, contra Valente & Valente.
0.	 421-10 - Izallina Pereira Santos, contra Ilotel do Castelo.
1!.	 357-10	 C. Francisco da Silva, contra J. Guiso! Dai das.
P.	 339=10 -José Caiiih. contra Lav. Renners.
P.	 221-10 - Vil urino M. t.ia Rocha, contra •Cia. Boteis Palace.
1".•	172-10 - Alexandre Kmatratieff, comunicação.
P.	 99-40 - Berminda de Jesus, contra The It. de janeiro

Fiem' Mills	 Granaries, Lida.
l
:

.	 94.10 - AL Armando da Conceição, contra A. P.
tiago 

9. 7. 	 Dinorá Pires de Lima, contra AntOnio Soma.
Remierinuatto lett:Tido:

D.N.T. 12.910-4(1 a:processo n. 3.858-10) -- Ari Teixeira Serra,
pedindo rertieWl.

Comunicações aramivailas:
D. N. T. 6-.311 (P. 1.06a-38)	 N, T. 6.-119-38 (P. 5.3201

- D. IN. '1'. 9.9256-38 (P. 6.181-38) - 	 T. 9.252-38 (P.
6.186-38) - I). N. T. 8,829-38 (P. 6.194-38) - D. N. T. 3.360-38

2.832-38 - D. N. T. 3.071- .38 (0. 2.851-38) - ri. N 3'.
3.081_38 (0, a.8o1_38) _a_ D. N. 'I', 3.169-38 (0, 2.916-38) -
I). •IN . '1'. 3 ..0 I G-38 P . 2.930-38 -1) r	 T 3.116- 18 ( P.
- 1). N. 1. 2.521-38 (P. 2.986-38) D. N. T. 3.613-38 ( P

-3.038-38) -.D. N. T. 3,679-38 (P. 3.010-38) - O. N. 1, 11.159-40
(P. 5.685-4(1 - 1). N. 1. 11.010-40 (P.. 5.312-40) - 	 T.
11.039-10 (P. 5.311-40) -	 N. 1. 10.110-40 (1'. 1.811-40) --
D. N. T. 10.201 (P. 4.830-40) - 	 N.T. 9.916-10 (P.- 1.719-10)
- D. N. T. 9.930-40 (0.'1.715-40) - D. N. E. 9.831-40 P.
4.640-10) - 11. N. T. 9.090-10 (P. 4.331-10 (0. 4,331-10) -
D. N. T.• 9.210-10 (P. 4.321-4m - 	 N. T. 9a 212-10 (P. 4.320-40)
D. 8.976-10 (0. 1,251 .-10) ‘ - .-- D. N. T. 8.938-40 (0. 4.212-10.,
D. N. 1'. 8.660-10 (P. 4.076-40) -D. N. T. 12.299-10 (P. 6.67.5-10j
D. N. T. 12.321-40 (P.- 6.472-10)D. N. T, 12.200-10 (P-
6.448-40) -O. N. T. 12.196-40 (P. 6.417-40) -D. N. T. 11.892-10
(P. 6.192-40) - O. N. T..11.892-40 (0. 6.192-10) - D, N. • .
11.836-10 (P. 6.191-40) - D. N. T. 11.855-10 (P. 6.190-40) -
O. N. T. 11.838-10 (P. 6.489-40) - D. N. T. 11.780-10 (1'-
5.993-40) -D. N. T, 11.735-40 (P. 5.991-10) -D. N. 1'. 11.677-10
(P. 5.990-40)	 D. N. T. 11.718-40 (P. 5.987-10) -	 N. '1'.
6.030-38 (2, 4.600-38) -•1). N. 1'. 5.980-38 (0. 4.632-38) -
D. N. T. 5.966-38 (P. 4.618-38) -D. N. T. 5.951-38 (0, 4.650-38)
- D. N. P. 6.210-38 (2, 4.632-38) - D. N, Ta 6.301-38 ( P -
4-662-38) - 1). N. T. 6.303-38 (0, 4.661-38) D. N. T. 14,857-30
(P. 6.914-36) - O. N. T. 18.103-37 (P. 8.152-37) - O. N. '1'.
19.995-37 (P. 8.750-37) - D. N. T. (P. 9.070-37) - D. N. 1.
3.625-38 (9. 3.108-38) - D.N. T. 3.624-38 (0. 3.110-38) -
D. N. T. 3.354-38 (0. 3.112-38) - D. N. T. 3.530-38 (P. 3.118-)

D. N. T. 3.438-38 (P:' 3 ..120 ,-88)	 D. N. T. 11.041-38 10.
3.128-38) - D. N. 1'. 3.211-38 (P. 3.130-38) - D. N. '1'. 3.612-38
(P. 3.132-38 . ,	 D. N. T. 3.206-38 (0. 3.134-28) _ 	 N. T-
3.287-38 (P. 3.136-38) - D. N. 	 . 3.186-38 (P. 3.246-34)

N, T. 3.487-38 . (0:A.248-38)-	 D-.•	 1' 	 (P. ;1.250-38)
D. N. T. 3.918-38 (P. 3.251=38) - D. N. T. 3.558-38 (P. 3.260-38)
D. T. 3.551-38 (P. 3,262-38) -D. N. T. 3.861-38 (P. 3.266-384
O. N. T. 3.866-118 (P. 3.268-38) - D. N. T. 3.527-38 (0-
3.271-38) -D. N. T. 3.731-38 (P. 3.282-38) - D. N: T. 4.069-38
(P. 3.512-38) - D. N. P. 5:915-,38	 4.171-38) - r. N. T.
5.791-38 (P. 4.558-38) - D. N. T. 8.239-10 (P. 3.939-10)
D. N. 37. 8.238-40 (0. 3.938-401 	 .ri. N. 97. 8.230-40 (P.
3.905-40) - D N. 97. 3.583-40 (P. 3.673-10) - D. N T. 5.320-10
(P. 2.848-10) - D. N.	 -4.070-40 -(0. 2.673-40) 	 D. N. T-
4.677-40 (P. 2.661-40) - D. r. T. 4.508-42 (0. 2.5673-40) -
D. N. 3.590-10 (P. 2.426-40) -D. N. T. 1.197-40 (P. 2.318-40',
D. N. T. 3.274-10 (P. ,2.122-10) - D. N. T. 2.312-10 1 (P. 1.767-40.)
- D. N. 'F. 12.525-10 (P,	 - O.	 T. 12.168-40 (P•
6.536-10) -D. N. T. 12.110-10 (P. 6.521-40) -D. N. T. 12.123-40
(P. 6.519-40) -. N. 97,:12.111-10 . (0. 6.516-40) -.D. N. T.
12.426-40 (0. 6.514-40) - b.. N. T. 12.317-40 (P. 6.179-10) -
D. N. T. 12.310-10 (P. fi .478-101.

os de 01i-
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INSPETORIA

=EDIENTE Do SR . INSPETOR CHEFE

Dia 22 de julho de 1910
Monas Impostas:

. Por infração do Dec. 22.979 de 2-1-7-33:
DNT. 11.662-40 - José Pereira - 10080 (cem mil reis). Em

18-7-40.
Por infraçao do Dec. 22.042 de 3-11-39;
DNT. 7.613-a9 - Cia. Aliança Industrial - 4080 (quarenta mil

reis). Em i 19-7-40.
DNT. 7.059-10 . - Drago & Galho Ltda. - 180%0 (cento e onea_

ta mil reis). Em 18-7-40.
Por infração do Dec. 23.104 dm19-8-33:

11.734-40 - L. G. Y. Gonzalez - 10080 (cem mil reis).
Em 18-7-40.

DNT. 11.291-10 - Antônio da Fonseca Pereira - 100$0 (cem
mil réits). EM 18-7-40.

DNT. 13.619- .10 - Pierre Sallivan - 100%0 (cem mil réis).
18-7-10.

Por infração do Dec. 22.033 de 29-10-32:
DNT. 13.923-40 - A. R. Sousa - 100%0 (cem mil reis). Em

18-7-40.
DNT. 13 ..253-40	 Djalma Ferreira Dias - 100%0 (cem mil

réis). Em 18-7-40.
DNT. 12.627-40 - José Nal/lb Kabbaz - 100%0 (cem mi réis).

Em 18-7-40. •
.DNT, 11.350-40 - Valente & Cia. - 10080 (cem mil reis) •

Em 18-7-10,
Por infração do Dec. 24.637 de 10-7-31:
DNT. 15.359-50 - Jacinto Carvalho dos 'Santas 4- 20080 (cinzen-

tos mil reis). Em 18-7-40.
DNT. 15.207-40 - Jaime Vainboin 	 200%0 (duzentos mil reis).

Em 18-7-40.
DNT. 14.418-40 - A. Machado Gama & Cia. - 20080 (duzentas

mil reis). Em 18-7-40.
DNT. 13.092-40 - Ribeiro & Guiomar Ltda. - 20080

tos mil reis). Em 18-7-40.
DNT 12.926-10 .- Alfredo Bráulio Pinheiro. - 200%0 (du-,

mitos mil reis). Em 18-7-40.	 .
.4aNT 8.777-40 - Empresa Pascoal Sagrai° S/A. - 200$0 (du

sentes mil reis). Em 18-7-40.
DNT 1.164-40 - Daniel Vilela Moaiteiro. - 200%0 (duzentos

mil reis). Em 19-7-40.	 •
DNT 24.111-39 - S. S. Hazan. 	 20-0%0 (duzentos mil réis).

Em 19-7-10.
Por infração do Decreto n. 21.696 de -12-7-31:

DNT 15.217-40 -
18-7-40.

DNT 14.986-50, -
mil reis). Em 18-7-.40
• DNT 13.920-40
Em 18-7-40.

DNT 15 375-40 -
reis), Em 18-7-4e.

DNT 12.631-40 -
Em 18-7-40

DNT 12.302-50 -
reis) . Em 18-7-10.

DNT 12, 1.16-40 -
Em 18-7-40..

DNT 28.122-36 -
réis). Em 19-7-40.

Pedidas de certidão:
DN1'-15.424-40 - Glossop &. Comp. 	 Apresente précuração.

Em 18-7-40.
DN1' 15.401-10 - Comp. Nacional. Mineração de Carvão do

Barro Branco. - Requeira em termos. -Arquive-se. hm 18-7-40.
DN1.' 12.451-40 - Corça° Cardim. S/A.	 Apresente procura.-

cão. Em 18-7-40.
DNT 13.697-40 - Soc. -Ericson do,Brasil. 	 Certifiquerse, ar-

quivando-so em seguida. a . processo. Em 17-7-40.	 •
DNT 14.060-40 - S/A Comércio e indústria Rebelo Lourenço.

- Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 15-7-40.
DNT 14.067-40	 Casa Nunes Ltda. - -'Certifiqué-se, argui-

vandm:ae em seguida o procasso. Em 17-7-40.
DNT 9.611-40 - Benedito - Neto. - Certifique-se, em seguida

arquive-se. Em 15-7-10.
DNT 13.984-10 - B. Winstone S/A. - Certifique-: se, arqui-

vando-se em seguida' o processo. Em 15-7-40.
DNT 43.979-10 - Aços Roechlindg Buderus. Bom Jesus. -

(lertifique-se, - arquivando-se em seguida o processo. Em 15-7-40.
•Diversos. despachos: • •

DNT. 2.518-•-40 - Adriano	 - Cumpra-se a- Lei do Selo.
Em 19 de julho cie 1940.

DNT. 10.827-10 J 2ousa Seabra & Cia. -Ltda. - Aprovo a su-
gestão do encarregado do Serviço Médico e as exigências constantes
do modelo anexo.

Instruções:
Condições mínimas exigidas para - os locais apropriados à guarda

sob assistência e vigilancia dos filhos das operárias durante a. período
de amamentação:

'O local compreenderá quatro dependências:
Berçário - Com boa iluminação e ventilação; piso assoalhado;

janelas e portas sem cortinas e sem reposteiros. O numero de leitor
em relação ao total de operários maiores .de 16 anos deve obedecei-
a proporção dó- 1:25 ou fração. A cada criança, a área correspor.-
dente, deve .ser de 2m2.0 mobiliário deve constar •de berços de
ferro esmaltado, armários para roupas de _ cama, quadrados do ma-
deira medindo 12m. x 2rn. para os principiantes na- marcha;

Saleta de amamentação - Com bancos e armários destinados a
guarda dos aventais das mais que amamentam;

Cosinha diética	 Com fogão, armários para mantimentos,
pias com iigua corrente • e geladeira;

Instalações sanitárias - Com banheira.s de tipo infantil, de folho
de flandres, armários e cestas para roupas servidas. .

Da fiscalização do trabalho de mulheres o menores do Inspeto-
ria do Trabalho. (DNT.). Em 18 de julho de 1940.

DM'. -15.200-40 - Gonçalves Santos. - Cumpra-se a Lei do
Seio. 'Em 18 de i julho de 1940.

Processos' arquivados:
DNT. 21.357-39 - Inst. de Aposentadoria e Pensões dos Co-

merciários.
DNT. 17.383-37 - Vital Ramos de Castro.
DN'.P. 10.221-40 - Recebedoria do Distrito Federal.
DNT, 14.127-40 - Armarinho Marques & Cia. Ltda.
DNT. 7.652-39 - João Miranda.
DNT, 937-40	 Sind. dos Proprietários de Garage do Distri-

to Federal.	 .	 .
laNT, 7.192-40 - P. Salgado & Cia Ltda,
DNT, 10.960-40 J Adriano Mauricio & Cia. Ltda.
DNT, 12.385-40	 Laboratório Farmacêutico Gonzaga S. A.
DNT, 13.172-40	 D.N.T.
DNT, 28.768-39 - Manuel João Dias.

IaneDiroN.T. 13118-38 - Sind. União dos Emp. do Com. .do Rio de

DNT, 7.967-39	 União dos Emp. do Rio de Janeiro.

•
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL-

ExPEDIKNTE . D0 SE, INTENDENTE

Dia 8 de julho de 1910
Processos arquivado.:

SIP. 20,845-40 - Manuel Borges Correia.
SIP. 22.290-10 --Pedro Baraguassil..
SIP. 20.656-40 - Sindicato . das -Proprietários

confeitarias do Rio de Janeiro.
SIP. 18.043-40 - Jonas Gomes Viana,
SIP. 10.228-40 -Kalil ,11, . í,Maoalisond.
SIP. 22.373-40-- João Batista de Oltiveira.
SIP. 16.914-10 - Sérgio 'Soares da Rocha,

1.) 

- Maria Natália dos Santos.
'José Maria Barranco.

Leopoldino , Felipe. '
- Simplicina 'Aparecida Tobias.

Departamento F.stadual do Trabalho.
Dia 12

SIP-32.229-39	 alaticia Garrafa::
SIP-22.771-10 - Antônio José da Silva.
SIP-9.995-•40 - Anselmo Izidro 'dos Santos.
SIP-10.232-10 - Alfredo da Silva.
Amador Craveiro,- solicitando devolução de documento. (51P--

20.k99-40). ,-L• Deferido, em face ca. informação.
Nicás,sio Serafim Barcelos, solicitando registro clamo. química

diplomado (SEP-18.602-39). -- Deferido, em face da informação.
Francisco Matos Mazzei, - solicitando registro como químico diplm.

macio (S1P-18.030-40). - Deferido, em face da Informação.
Jeao Batista da Graça. solicitando de.sarquivamento de um pro-

cessa' (S1P-21.119-10). - Requeira de acordo como novo Decreto-
lei ti. ;2.298. de 10 de junho de 1940.	 •

Antônio Marques. solicitando registro de professor (SIP-15.895,
de 1910). - O signatário da petição de fls. 2 poderá efetuar o seu
registro de. professor-na . 18' 1. R., desde que apresente os documen-
tos e.xigidos para tal fim.

Dia 13
Asilônio Gonçalves de. Freitas„ solicitando entrega de carteira

(SIP-22.487-10) - . - Emita-se a carteira, de acordo com as normas
adotadas.	 ,	 •

Alfredo 'Augusto Ferreira da Silva, solicitando entrega de sua
carteira profissional (SIP-1.317-40) -- Idem.

17' Delegacia Regional, remetendo pública forma da carteira .para
estrangeiro de José Lichtenstein, para erniasão da carteira 21.058.
3P -.série (SIP-•23.358-40).	 Idem.

Sindicato dos Operários em Pedreiras, solicitando entrega da car-
teira profissional de seu associado Carlos José. da Rocha (SIP-20.735
de 1910). - Tdern.

Silva de Cid. - 100%0 (cem mil réis), Em

Guilherme Ferreira da Silva. - 100%0 (cem
•Carlos Rodrigues.	 100%0 (cem mil reis).

C. Ferreira 8.; irmão. - 10080 (cem mil-

ilulárli) 100%0 (cem mil róis).

Manuel Vilas Boas. - 500%0 (quinhentos mil

J. Moreira Dias. - 100%0 (cem mil réis).

Raquel Gestler Mendes.. - 10080 (cem mil

em Padarias .e

SIP., 19.383-40
SIP. 3.817-40 --
SIP. 18.910-40
SIP. 14.455-40
S1P-23.841--10



Line Material do Brasil. S. 4., solicitando transfevêm ia de local
ÁSIP-21.180-40). - Idem.

J. • Girino, solicitando transferência de firma (SI 9-21.131-10).

A. Caldeira & Comp .., solicitando, transferência de fir.T•a
21.153,10) . - Idem.

Jose Júlio da Gosta, solicitando transferência de firma ts(9-
24.257-40) . - Irem.	

Dia 18

Pedidos de registro de	 mudança de nome C 1Vallie-

rènein de firma deferidos:

SlP 21.65240'-- Biblioteca IWitânica do Rui de Janeiro,
.519 18:150-10 -- Sebastião Dias Firmo.
S19 25.430-40 -- Mário Nurtinge..J
Si)' 21:413-40'	 Dolabela'Coelho Lida.
SIP 21.432-40 -- FNURÁSCI. Jose Gomes.
819 21.117-10 -- han,i Shiralo.
519 21.448-40 -- A. Itiornay & Comp.
SI' 21:112-40 -- Antonio A_ Aforiál.
S19 21.534-10 -- D. Menezes.
519 21.525-40 -- Z. 31. Ribeiro.
S19 24.524-40 -- Kelier & Beck.
$19 21.155-40 -- Portela & Ribeiro.
SI9 21.379-40 - E. Uotoriberg.
SI)' 24.375-40 - Duarte dos Santos Amaral.
SI' 25.377-10 - Antônio Gonçalves.
S19 21.376-10 - Teixeira & Araujo.
SI)' 21.378-40 - António Nogueira.
SI 1' 21.368-40 - José Joaquim. de Barros.
AI)' 21 302-40 - L. B. Magalhães
519 24.333-40 - Manuel Ataide Nogueira,
519 21.307-40 - Humberto & Lourenço.
SIP 21.305-40 - Ricardo Monteiro Maio.
Sll' 21 431-40	 .Felisberto
SIP 21.320-40 - Augusto da Rocha Costa.
SIP 21.321-40 - C. Ramos & Brandão

21.330-40 - Joaquim Duarte Terceiro.
SI)' 21.293-40 - Abdultruisili Nazar.
SIP 24.420-40	 . NI. Veríssimo Tedfilo.
SI)' 2.4.539-40 - Comp. Fabril Paranaense
SIP 21.546-40 - Juba Pierre.
SI 9 21.308-40 - Olo Longe.
SM' 24.538-10 - Otávio Mendes da Silva Guimarães.
SI)' 21.535-40 - O. Pinto.
SI 23.175-40 - Quinzio Ferrini.
SI 1° 23.254-40 - Quinzio Ferrinl.

Notificações expedidas

Dia 18 de julho cio 1940

A firma Nunes & Ferreira:
N. 65 - Comunicando que foi multada em 200$0 (duzentos

mil reis), nos termos do §: 20 do art. 19 do Decreto a. 22,035,
de 29 de outubro de 1932, por infração do mesmo arti go 1° (511,
D. 3.331-36).

Arrecadação eletrodo pela Tesouraria em 9 de julho de 1910, a
saber:

1 - necreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profis-
sionais:

Artigo 5" . 	
Artigo 9°
Artigo 0", parágrafo único 	

Decreto ji. 22.489, de 22-2-1933 (Registro de Livros):
Artigo 4"

Decreto D. 23.581, de. 13-12-1933:
Artigo 2"

Decreto ri. 57, de 20-2-1935 (Registro de Químicos):
Artigo 3^

Total 	

Dia 10

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profis-
sionais:

Artigo 5° . 	
Artigo 90
Artigo 9", parágrafo único 	

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro de Livros):
: Artigo 4' . 	

840$0
40$0

1 00$0

200$0

102$0

3080

1 :312$0

1 :910$9
20$0

110$0

295t0
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Trillin de IMA

' Dia 16

Pedidos de registro de livros, deferidos:

S1P-21.299-10
SIP-23.931-10
SIP-22.981-10 --
S19-24.135-10 --
SIP-24.150-10
SIP-24.179-10
S1P-24.193-10
S1P-20:720-10
S1P-23.938-40 -
S112-19.901-40 --
51P-23.910-10 --
S1P-22.941-50 --
S19-24.063-10 --
SIP-23.937-10
SIP-24.303-40 --
S19-20.731-10 --
S1P-21.740-40
SUP-24.156-10 --
S19-34.51•-39 --
ÇI9- 93 966-10-	 -
S1P-23.923-10 --
S19-23.979-40 --
SIP-24.045-10
SIP-23.978-40
SIP-24.065-40
S1P-24.041-40

SIP-23.925-10 -
S1P-24.050-10 --
S19-21.084-40 --
S1P-21.190-40
S1P-21.130-40
SIP-24.131-40
SIP-21.188-40
SIP-24.127-40
S1P-21.129-40
SIP-94.187-40 --
S19-21.203-40
SI9-21.213-10
S1P-24.189-40
519-21.169-40
SIP-23.943-50
S1P-23.91-•0
SIP-24:026-40
SIP-21 .012-40
SIP-21_028-10
S19-21.036-10
S1P-23.908-10
511'-23.989-10
S1P-23.993-10
SIP-23.983-40
S19-23.951-10
SIP-9.991-10
S1P-23.967-40
S19-23.918-40
SIP-24.151-10
SI9-21.142-40
SIP-24.177-10
S19-24.242-40

Eugênio Fahlbusch.
Mário Donati.
Teixeira Barbosa & Comp. Ltda.
Anteim.o - Cavalcantt de Holanda Limo.-
M. Antunes- Júnior.

- Ludwig F. Meinratii:
Centro Chinês.

- Hipólito Silva.
- A. Azevedo & Costa.

Construtora Meridional, S. A.
- António Figueiredo Silva.
- Ernst Becker.
- Silva Porto & Comp.
- António Teixeira.
- A. G. de Carvalho Júnior.
- Artur Marques cle Almeida.
- Orazi & Comp. Lida.

Garcia & Estevez.
- Gabriel Lopes de Azevedo & Comp.
- Estevain Alvarez.

José 'Batista Ataíde.
- Silva. BaUville & Comp. Ltda.
- Jog o Joaquim de Freitas.
- Alcides Rosa.
- Sidney Frardclin.

Jurandí Carvalho.
- José Monteiro.
- L. cio Siqueira Menezes.
- J. S. Santés.
- Manuel Leite.
- Ginásio 28 de Setembro,
- Caixa Beneficente do Amparo Alemão.

Dia 17
Pedieos de registro de livros, continuação de registro, subs-

tituição de livros, baixa de registro, transferência de
-firma e local, deferidos:

A. Visconti.
Jorge Dodsworth Martins.
Artur Durão.
Estevarri Totior.
Onorato Rubino.
Romualdo de Matos Areosa,
Eucloquímica S. A.
Damazo Araujo Rodrigues.
Antenor Caviehio.
Alvaro Osório Pinto.
Armando Morais.
Roulet() & Pogi.
D. Cota Ramos & Comp. Lida,
J. C. Ferreira Filho.
Bento G. Carreira.

Cabot & Comp. Ltda.
Eduari'o Carú & Comi).
Braga Irmão & Comp.
Alexandre Rodrigues.
Edifício D. Pedro II.
N. Martins de Castro.
Alegria Anes & Comp.
Raul Alves dos Santos Itangel•
Francisco Rodrigues.
Inácio Bernardino de Castro.

Rangoni.
Guenther Dogs (Casa Dox), solicitando registro de livros para a

filial (S1P-23.555-10). -,- Providencie-se como proposto.
J(Isé Augusto, solicitando registro de livros (S19-23.924-10). -

Preliminarmente, apresente o instrumento de mandato.
Companhia Industrial Importat lora Calçado Atlas, s.olicitando

substituição de livros (SIP-20.857-40). - Providencie-se como Pro-
posto.

Companhia Federal de Funcho, solicitando substituição de livros
(S19-24.214-10) . - Idem.

Reitor Ribeiro E Comi), solicitando substituição de livros (SIP,
24.132-40). - Deferido, como proposto.

Clube de Regatas Vasco da Gama, solicitando substitUição de
Ivros (SIP-23.961-40). - Providencie-se Como proposto.

Araujo Navega & Comp., solicitando substituição de livros (S19-
24.427-40). - Idem.

Associação dos Empregados no Comércio do Rio de Janeiro, soli-
citando transferência de local * (S19-23.790-40). - Idem.

António Lopes, solicitando transferência de firma (SIP-23.560,
de 1940). -- Idem.

Alberto Banc'eira, solicitando registro em continuação (SIP..
22.522-40). - Idem.

Manuel IL Ferreira & Comp. Ltda., solicitando transferência de
firma (S19-21.133-40)	 Idem.
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7980

2:44180'

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:

'Artigo 20 •

Total 	

TERMOS DE CONTRATO

Confere. — Alfredo Lima Comes. — Visto,
lendente em comissão.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Deirmfamento Federai . de Compras

Termo de contrato n. 275 — Pedido n. 1 — Requisiçiki
65080, •504.287 — Nota de empenho n. 10.898.

55$0
9080	 Fornecedor — M. Almeida	 Companhia,

Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil — Ministério
da Viação.

18580	 'Aos dezesseis dias do mês da julho do ano de mil novecentos e
\"quarenta, nesta cidade do Rio do Janeiro; perante o Departamento
Federal de Compras, representado por seu diretor, Dr. Adroaldo

13080 ~queira Aires, compareceu a firma M. Almeida ,54 Cia., estabele-
cida nesta Praça, à avenida Rio Branco n. 47, loja, • inscrita no De-

- gistro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 203, represei/-
9080 fada por seu procurador Sr. Otávio Nunes, e por ele foi dito que

pela sua constituinte se obrigaxa a fornecer ao Governo Federal,
1:20080 representado pelo Departamento Federal- de ,Compras, nos ter-

- mos do Dejeto-lei II. 2.200, de 20 de maio da 1910, os artigo0
constantas deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusu'as:

Cláusula primeira:

Rent — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

1. Bateria dupla de acumuladores de ni- -
qual cadmio, para carro comum, uma 6 15:40080 92:10080

'(Noventa e dois contos e quatrocentos mil réis).
Observações — A) Cada bateria deve compreender as especifi-

cações que, se seguem: conter 38 elementos de 110 aropéreshora de
7980 capacidade, ser provida das conexões imprescindíveis o eletrólito só-

lido, ser agrupada em 10 blocos de 3 elementos e dois . blocos de 4
1:56180 elementos, obedecer às especificações B. S. S. para climas tropi-

cais.
B) As baterias só serão recebidas no X. M. 2 — se a.companba-

das da nota de entrega adotada pelo Departamento de Materiais..

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe do seu registro prévio pelo—

Tribunal de Contas e suas Delegácóes de acordo com o art. 39 do
Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de, 1940.

Cláusula terceira:
‘). prazo, de entrega do material começará a -ser contado da' data

da publicação do presente contrato até vinte (20) de dezembro do
corrente anO, ao 20 Altnoxarifaclo da Estrada do Ferro Central cio
Brasil, e de acordo com as "Observações" constantes da cláusula pri-

- 110$0 mCira, sujeitando-se a firma fornecedora, ora contratante, a multa
de 50 1 0 (cinco por cento) sobre o valor total do fornecimento, por

84680 motivo de demora até 30 (trinta) dias' após a data da terminação do
prazo de entrega, elevando-se essa multa ao dobro no caso da en-
trega ser feita após a terminação desse novo prazo e dentro de ses-
senta dias após a expiração do primeiro .prazo; findo este último
Traze, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional 'a importância da.
caução a que se refere a cláusula nona (9a)., ressalvada a OXCe.0.0

prevista na mesma, cláusula.
. Cláusula quarta:_	 •	 .	 •

O material- deverá' vir consignado ao Departamento Federal de
Compras, em. cujo nome virão todos os documentos de embarque, a
saber: — conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura

29080 comercial estrangeira e lista de conteúdo em cinco vias.
A consignação da mercadoria ao Departamento, nós documentos

de embarque é convencionada apenas para efeito dó desembaraço
- 20880 livre de direitos e taxas; mas .os riscos da cousa expedida correm

por conta do fornecedor até a sua entrega real no local indicado na
cláusula terceira.	 -

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato somente poderão ser efetuados por este
Departamento, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devi-
damente autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de, embarque
da mercadoria importada; feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada duma Cópia da fatura comercial, além da que vem anexada à
fatura . consular, mas com os preços, de cada item, em moeda rat-
cional, correspondente aos do respectivo contrato, dando a impor-
tância total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à
:vista. do dólar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas •

as. despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, •inclusive as despesas de agência do despachante e exclu-
sive, apenas, as constantes do parágrafo primeiro desta , cláusula.

Dia 11

Decreto n, 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profis.
, sionaiá:

Artigo 5° . 	
Artigo 9°
Artigo 9°, parágrafo único 	

, Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro do LiVros):j
Artigo 40 ) ) 	

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Artigo 20 . 	

Decreto n. 57, de 20-2-1935 (Registro de Químicos) :.
Artigo

	

Total 	

• Dia 12

Decreto n. 22.035, de 29 240-1032 (Carteiras Profis-
sionais:

Artigo 5° . 	
Artigo 90 . 	
Artigo 9°, parágrafo único 	

Decreto n. 22.489, de, 22-2-1933 (Registro de Livros
Artigo 4° . . 	

Decreto n. 23.581, cio
Artigo 2°

	

Total 	

Dia 13

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 -(Carteiras Profis-
sionais:

'Artigo 5° . •	. 	
Artigo 9°
Artigo 9°, parágrafo único. 	

• Decreto n. 22.489, do 22-2-1933 (Registro de Livros):
Artigo 4.• 	

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:

Artigo 20 . 	

	

Total 	

'	 Dia 15	 .

Decreto n. '22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profis-
sionais:

Artigo 5° . 	
Artigo 9° . 	
artigo 90, parágrafo único 	

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro do Livros)
Artigo 40 . 	

'Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:

Artigo. 2° . 	

Total

1:18580
2080
8080

20080

645$d
4583
9080

5680

28580
2080
3080

83380

Antonio Bento, In-

'Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

- Dia 17 de julho de 1910

Despacho:

The Caloric Company — D. N. 1. C. 1.159-1940 — Registro de
Procuração. — Compareça a este Departamento'.
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1 .000. 000 $013,9	 13:900$0

Parágrafn primeiro — Não estão incluidos. no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador
tem isenção. por força do disposto no art. 11 inc. 1 e no art: 18 do
Decreto-lei n. 300 de a1 de fe‘ereiro de 1938.

Parágrafo segunde: —No caso de recusa. orlo conferente da
Alfândega, no ato do despacho, na isenção de direitos aduaneiros re-
ferida no § 1.0 acima, por se ter verificado a existência .de
nacional para o material importado. correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor'. sem direito a qualquer indenização por
parle deste Departamento.

Parágrafp terceiro: — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no § 2.0 acima. deverá o fornecedur efetuar .o -pagamento dos
mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita por este
Departamento, sob pena de perda da caução estipulada na cláusula
nona (9.9

Cláusula sexta:
O pagamento seva feito na sede do Departamento, mediante de-

clarações- de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente em virtude de cargo ou delegação e será efeloado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 7 — inc. 07,
do orçamenta federal do Ministério na Viação, para o exercido de
1910; a despesa consta da nota de empenho ir. 10.898, e foi feita na
veaba a necessária dedução.

Clausela sétima:
E eleito o Mro do Distrito Yederat para as açoes que (recorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oita‘a:

A firma contratante dera preferência para o embarque do- ma-
terial aos navios do Llnyd Brasileiro, desde que está preferência não
prejudique o cumprimento do contraio dentro do prazo.

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento cio todas as cláusulas do pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras da um cartificado n. 224, do depósito feito no Tesouro
Nacional, de dez (10) apólices, ao portador, de 1:00080 cada tuna,
ris. 556.03415 do Decreto n. 15.793, de 1922, e 2.163170 do de n.
4.865, de 1903, com voupons de janeiro de 1941 e seguintes, tornado
por termon. 362 na ata 68, ficando convencionada a reversão da mes-
ma à Fazenda Nacional em caso de infração de qualquer das sues
cláusulas, ressalvado o motivo de força maior devidrunente comp:o-
vedo a juizo do Departamento Federal de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 275, ts folhas 058,60, do Livro 23° de Registro de Contratos do De-
partamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas
e a Ultima assinada pelas parles e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: — Adroaldo Junquei-
ra A yres, D. C. diretor..

Pelo fornecedor — Por procuração, Octaino Nunes.
Testemunhas — ImeN .4raufo. — Luiz Mendef Junior.

Aprovado, pol delegação do senhor ministro da Fazenda.
Frrnando Maelins P. .Srm:o, diretor geral.

Deparlamento Federal de Compras

Termo do contraio n. 276 — Pedido n, 1 — • Rcquisição nú-
mero 903.018 — Nota de empenho n. 5.123,

Fornecedor : Caril inale & Como .
Repartição: Departamento dos Correios e

Postai Telegráfico — Ministério da Viação.
Aos dezessete dias do mês de julho do ano de mil noveeentos e

quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento
Federal de Compras, representada por seu diretor, Dr. Adroaldo
Junqueira Aires, compareceu a firma Cardinale & Comp., estabe-
lecida nesta praça à rua Senador Euzébio ns. 38-40, inscrita no Re-
gistro de Fornecedores do Governo Federal, sob o ri. 26, represen-
tada por seu procurador, Sr. Cesar Leandro Henrique Sana, e por
ele foi dito que pela sua constituinte se obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pelo Departamento, nos termos do De-
creto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1910. os artigos constantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

A. Fecho t'le latão 'Mac-Gill", legi-
timo, de acordo com a amos-
tra neste  Departamento,
um .

.(Treze contos e novecentos mil reis).

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro prévio pelo

Tribunal de Contas e suas Dolegaeõea de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita no prazo de 95 (noventa

e cinco) dias, contado da data da publicação do presente contrato, ao
Almoxarifado do Departamento dos Correios e Telégrafos, Rio de
Janeiro, sujeitando-se . a firma fornecedora, ora contratante, à. multa
de 5 c/a sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora
ntó 30 (trinta) dias após a data da terminação do prazo de entrega,
elevando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após
a terminação desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a ex-
piração do primeiro prazo; findo este último prazo, reverterá aos
cofres da Fazenda Nacional a importância da caução a que se refere
• cláusula nona (9a), ressalvada a exceção prevista na mesma cláu-
sula.

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-

pras, em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a sa-
ber: conhecimento de carga, fatura oonsular traduzido, fatura co-
mercial estrangeira e lista do contendo em cinco vias. A consigna-
ção da mercadoria ao Departamento, nos documentos de embarque,
é convencionada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos
e taxas; mas os riscos da coisa expedida correm por cont* do for-
necedor até a sua entrega real no local indicado na cláusula ter-
ceira.

Parágrafo primeiro Os despachos da mercadoria importada,
por força deste contrato, somente poderão ser .efetuados por este
Departamento, por. intermédio do seu despachante aduaneiro devi-
damente autorizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada de uma cópia da fatura comercial, além da que Nem anexa-
da à fatura consular, mas os preços, de cada item, em moeda na-
cional,' correspondentes aos do respectivo contrato, dando a impor-
tância total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio
à vista, do dolar, da data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas

as despesas até a coloCaçãe do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclu-
sive, apenas. as constantes do § 1° desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão ineluidos, no preço .constante
da cláusula primeira,- os direitos aduaneiros, de que o comprador
tem isenção. por força do disposto no art. 11 Inc. 1 e no art. 18
do. Decreto-lei n. 300, de 21 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da
Alfândega, no alo do 'despacho, da isenção de direitos aduaneiros
referida no § 10 acima, por se ter verificado a existência de similar
nacional para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por,
parte deste Departamento.

Parágrafo terceiro — "Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no § 2° deverá o fonecedor efetuar o pagamento dos mes-
mos dentro de 30 dias da notificação competente feita por este De-
partamento, sob pena de perda da caução estipulada na cláusula
nona.

Cláusula- sexta:
O pagamento será feito na sede do Departamento,' mediante de-

clarações do recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente em virtude dê Cargo ou delegação, e será efetuado em moe-
da corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 8 —
inc. 06 do Ministério da Viação, para o exercício de 1910; a des-
pesa corista da nota de empenho n. 5.123, e foi feita na verba a
necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o foro do Distrito Federal para as açilies que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque cio ma-
terial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência
não prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
-Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sentes contrato, o ,fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras de una certificado n. 341 do Tesouro Nacional, da im-
portância de 1:39080 (um conto, trezentos e noventa mil réis) feito
em moeda corrente nacional, tomado por termo n. 303 na ata OS
ficando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacional em
caso de infração de -qualquer das suas cláusulas, ressalvado o mo-
tivo de força maior devidamente comprovado a juizo do Departa-
mento Federal de Compras.

Telégrafos	 Serviço



21.000 16$0

15.000 16$0
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240:000$0

576:000$0
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Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tornado por terdo
n. 276 a fls. 661-3 do Livro 230 de Registro de Contratos do De-
partamento Federal' de Compras, sendo a primeira folha rubricada
e a segunda assinada pelas partes é testemunhas do ato. 	 .

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo Junqueira
'Auras .

Pelo fornecedor: Pp. Cezar Leandro Ilenrique Somai'.
Testemunhas: IleitOr Marques • Corrêa. — David Araujo.

Aprovado: Fernando Martins E. '. Souza, diretor geral.

Departamento Federal de Compras

Termo do • contrato n. 278 — Pedido n. 1 — Req. n. 413.055 —
Neta de empenho n. 9.379.

Fornecedor: Laminação Nacional de Metais Sociedade Anónima.
Repartição: Casa da Moeda — Ministério da Fazenda.
Aos dezessete dias do Mês -de julho do ano de mil novecentos

e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o . Departamento
Federal de Compras, representado por seu diretor, Dr. Adroaldo
Junqueira Aires, compareceu a Laminação Nacional de Metais So-
ciedade Anônima, estabelecida nesta praça, à rua General Câmara
n. 60, inscrita no Registro de Fornecedores do Governe Federal, sob
o n. 461, representada por seu procurador Sr. Dr. Edmundo Rouvière
que se assina E. Rouvière, e por: ele foi dito que pela sua consti-
tuinte se obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado
pelo Departamento, nos termos do Deereto-lei n, 2.206, de 20 de
maio de 1940, os artigos constantes deste. termo, segundo o esti-
pulado nas seguintes . cláusulas:

Cláusula primeira:

Item — 'Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importância

Bronze de alumínio, em discos com
o peso de:

1. 7 grms. e o diâmetro de 24,30 mm.,
- quilo

2. 5 grins. 'e o diâmetro de 22,30 mm.,
quilo . 	

:(Quinhentos e setenta e seis contos de réis).
Nota — Os discos acima devem obedecer às condições abaixo:
A) os discos- devem ser entregues já recosidos e branqueados;
B) a composição da liga será de 90 % CU, 8 % AL e 2 % ZN,

admitindo-se uma tolerância para mais ou menos de 20 milésimos
para cobre e 10 milésimos para o alumínio e o zinco;

. C) .,será admitida : uma tolerância para menos de 350 e' 250
miligramas para cada disco de 7 e 5 gramas, respectivamente;

D) o material deverá ser entregue em partidas de 1.000 quilos
cada uma, prevalecendo para recebimento .as pesadas parciais de 100
quilos cada uma;	 • ,

E) para efeitos de análise da liga o D.F.C. retirará de cada
partida de 1.000 quilos fornecida, : 3 discos ao acaso nos 10 lotes que
a compuzerem, sendo o material retirado enviado ao Instituto de
Tecnologia para proceder à respectiva análise, conforme o Decreto
n. 1.184, de 1-4-939; •

F) a verificação do peso será feita mediante pesadas rigorosas
com a tolerância constante da letra C, nas balanças de precisão da
Casa da Moeda;

G) a verificação dos diâmetros obedecerá aos escantilhões•
Casa da Moeda;

-	 II) o exame das faces, e do acabamento será visual e feito pelos
peritos da secção fiscal de metais.;

I) os ensaios constantes das letras F, G, 11, 1, serão efetuados
Sobre 100 discos retirados ao acaso, de cada partida de 1.0 .00 quilos,
verificando-se .que mais de 5 Vo dos discos não satisfazem às con-
diçi5e3. exigidas será repelida a mesma série de provas porém, sobre
20-0 discos da mesma partida, se a contra 'prova acusar mais de.

,5 % de discos defeituosos, a partida será refugada em definitivo;
J) a orla deve ser polida e sem, rebarbas;
K) as partidas .condenadas serão devolvidas ao fornecedor, Te-

servando sse à Diretoria da Casa ,.da Moeda o direito de as .reduzir
• cizallia se julgar conveniente.,

Cláusula segunda:
' A validade deste' contrato independe de seu registro prévio pelo

Tribunal de Contas e suas Delegações, de acordo com o disposto no
art. 39 do Decreto-lei ri: 2.206, de 20 de maio de 1910. 	 •

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita em parcelas de três

meses, trinta (30) dias depois da data da publicação do presente
contrato, não excedendo de 20 de dezembro do corrente ano, à Casa
da Moeda, e de acordo com a "nota" constante da cláusula primeira.

sujeitando-se a firma fornecedora, ora contratante, - à multa de 5 %
sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora até 30
(trinta) dias após a data da terminação do prazo de entrega, elo.,
'ando-se essa multa ao dobro no caso da entrega Ser feita após a
terminação desse novo prazo e dentro do sessenta dias após a ex-
piração do primeiro prazo;- findo este último prazo, reverterá
cofres da Fazenda Nacional á imPOtância da caução a que se refera
a cláusula nona ,(9'), ressalvada a exceção prevista na mesma
cláusula.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço todas as despesas, até a colocação do

material, no local determinado na cláusula terceira.
• Cláusula quinta:-
- O pagamento será feito na sede cio Departamento, mediante de-

clarações de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade com-
petente, em virtude de cargo : ou delegação; será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, sulvonsignação 12, inciso 06.
do orçamento federal do Ministério da Fdzenda, para o exercício'
de 1940, tendo sido a despesa empenhada e feita na verba a neces-
sária dedução pela nota de empenho n, 9.379.

Cláusula sexta:
É. eleito -o foro do Distrito Federal para as ;leões Alie decorrerem

do presente contrato.
Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Sução de Ex-
pedição do Departamento, do dia, hora e local da entrega, com a
antecedência necessária ao exercício do- direito, que o Departamento
se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:-
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do Pre-

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal de
,Compras de um certificado -11. 338, do depósito feito no' Tesouro
Nacional, da importância em moeda corrente de 57:600$0 (ciumenta
e sete contos e seiscentos mil réis), tomado por termo n. 365, na
ata 68, ficando convencionada a reversão da mesma à Fazenda
Nacional em caso de infração de qualquer das suas cláusulas, ressal-
vado o motivo de força maior devidamente comprovado, a juizo do
Departamento Federal , de Compras. •

• Cláusula nona:
Independentemente da pena Contra-dual, acima estipulada, fica

convencionado que se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá o Departamento
.adquirir, de terceires, material, idêntico ou sinfilar, correndo a
'ferença de preço por conta do fornecedor e sendo ela 'eobravel por
ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu asseri:Mu:1-a°
ajodas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado. por termo
a. 278, às folhas 607-669, -do Livro 23 0 de Registro de -Contratos do
,Departamento Federal de Compras, sendo às primeiras folhas ruhri-
'eada ,s e a última assinada pelas parles e testemunhas do alo.

Pelo Departamento Federal de Compras — Adroaldo Junqueira
ilyres, D.C. diretor.

Pelo Departamento Federal de Compras .— Adroatdo 1717tqueira

Testemunhas: David Araujo , — Luiz Mendes junior.

Aprovado. — Fernando Martins P. Souzá, diretor geral.

MINISTÉRIO DA AI/MINHA

Diretoria de Fazenda

Do Livro de Termos de Contratos da Escola "Almirante Batista das
- Neves", as folhas um e dois versos consta o seguinte: Termo de
contrato número iuh — Termo de contrato celebrado entre 'o Mi-
nistério da Marinha e o Sr. Frei Luiz de Menezes Buem), para
servir como Coadjuvante de Ensino Elementar.

Ao primeiro dia do mês de julho de mil novecentos e quarenta,
na Escola "Almirante Batista das Neves", perante o senhor diretor
da Escola, capitão de fragata, Armando Pinto de Lima, como repre-
sentante do senhor contra-almirante Raimundo de Melo Braga . de Men-
donça, diretor geral da Fazenda, e de acordo com a autorização do Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República, extracta na Exposisão
'Motivos do Excelentíssimo Senhor Ministro da Marinha, de vinte e
três de Maio de mil novecenlos e quarenta, celebrou-se o paesenle
contrato com o Sr. Frei Luiz Menezes Bueno, para prestar os seus
serviços profissionais a este Ministério, como Coadjuvante do Ensino
Elementar, sob as seguintes condições:

•Primeira — O Sr, Frei Luiz Menezes Bueno, dóra cai diaole de-
nominado "Contratado", se obriga a. servir a este Ministério ale trin-
ta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta, subordinado à Di-
retoria da Escola "Almirante Batista , das Neves", exercendo as fun-
ções de sua profissão, tudo segundo lhe fór determinado pela a Wo-
ridade a que estiver subordinado e na forma dos respectivos Regula.
,mentos.
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Segunda — O "Contratado", durante a vigência do presente con-
trato não poderá prestar os seus serviços profissionais a pessoas ex-
aranhas à Marinha, salvo autorização especial da autoridade sob cujas
ordens estiver servindo.
•	 Terceira — O "Contratado" perceberá mensalmente a quantia de
trezentos e eincoenta mil réis (350$0). na . Ocasião em que fôr feito o
pagamento do pessoal do local em que estiver servindo.

Quatta — A despesa decorrente do presente contrato correrá a
conta da Verba I — Possriat — Consignação II — Pessoal Extranu-
mei-ardo — Subconsignoeão (5) cinco — Distribuição, para admissão
do contratados para a Escola "Almirante Batista das Neves", onde
foi feito o compotent es empenho.

Quinta — O Governo reserva-ao o direito de prorrogar este con-
trato no exercício subsequente. caso o orçamento consigne a necessá-
ria verba para o pagamento do "Contratado".

Sext .a — O "Contratado" fica sujeito quanto a sua atuação na7
Marinha, nos termos - deste contrato, a todas as disposições dos Re-
gulamentos em vigor para este Ministério.

Sétima — O Governo reserva-se o direito de rescindir o presente.
contrato quando julgar conveniente, em virtude de faltar o "Contra-
tado" ao seu fiel cumprimento, mediante inquérito administrativo
que servirá de base ao processo de rescisão do presente contrato a
ser submetido ao Tribunal de Contas. Renuncia o "Contratado" desde
já, em tal caso, o diteito do reclamar qualquer indenização por pre-
juízos seja qual fde a proveniência.

Oitava — Fixa o "Contratado' oua residência legal e o faro geral,
na cidada de Angra dos Reis, paia todos os efeitos deste contrato.
Para firmeza e legalidade do que fica estipulado mandou o senhor
diretor da Escola "Almirante Balista das Neves", capitão de fragata,
Armando Pinto de Lima, corno repeesent•ante do senhor diretor geral
do Fazenda, contra-almirante, Raimundo de Melo Braga de Mendonça,
lavrar o presente termo de contrato, de acordo com os Regulamentos
anexos aos Decretos núMeros: quine mil setecentos e oitenta e três
de oito de novembro de mil novecentos e vinte e dois e vinte mil oi-
tocentos e-oito de dezessete de dezembro de mil novecentos e trinta e
um, que assina com o "Contratado" que dá por firme e valioso tudo
quanto nele se estatuo. E eu, Liberalino de Oliveira, primeiro tenen-
te professor do Ensino Elementar, lavrei o presente termo de contrato.
que vai tombem assinado por duas testemunhas. Escola "Almirante
Batista das Neves -, em primeiro de julho cle mil novecentos e que-.

— Armando Pinto de Limo, capitão de fragata, diretor. —
Padre Frei Luiz Mencze .; Doeno. — Como testemunhas: Dr. Victor
de Sá Earp, capitão de corveta. — João da Fonseca Ribeiro, capitão
tenente.	 •

Escala "Aliniraele Batista	 'Neves". em 12 de julho de 1910.
— Confere: Librrolino de Oliveira, 4." tenente P. E. E..	 Pio:

7 -.Francisco de A,”is l'grierae, MN. 2.aa8 — GB	 ES.

Diretoria de Fazenda

Tiú Livro de Termos de Contratos da Escola "Almirante Batista das
Neves", às fobias três e quatro versos consta o seguinte: Termo
de Contrato número doia. — Termo do contrato celebrado entre
o Ministério eia Marinha e o Senhor Benedito Pereira Rocha,

' para servir como Coadjuvante do Ensino Elementar.
Ao primeiro dia do mês de julho de mil novecentos . e quarenta,

la Escoa "Almirante _Batista das Neves", perante o Senhor Diretor
da Escola. Capitão de Fragata, Armando Pinto do Loiria, como repre-
sentante do Senhor. Contra-Almirante Raimundo de Melo Braga de
Mendonça, Diretor Geral da Fazenda, e de acorda com a autorização
do .Excelentíssimo Senhor Pres-abolo da República, exarado na Ex-
posiçáo de Motivos do Excelentisarino Senhor Ministro da Marinhas
de vinte e 'três de moio rol novecentos e quarenta, celebrou-se o
presente contrato com o . Senher Benedito Pereira Rocha, para prestar
os seus serviços profissionais a este Ministério, como Coadjuvante
do Ensino Elementar, sob as seguintes condições:

Primeira — O Senhor Benedito Pereira Rocha, dera em diante
denominado "Contratado', se abriga a servir a este Ministério até
trinta e umn de dezembro do mil novecentos ê quarenta, subordinado
à Diretoria da Escola "Almirante Batista das Neves", exercendo as
funções de sua profissão, tudo segundo lhe for determinado pela au-
toridade a que estiver subordinado e na forma dós respectivos Re-
gulamentos.

Segunda — O "Contratado", durante a vigência do presente con-
trato não poderá prestar os seus serviços profissionais a pessoas ex-
tranhas à Marinha, salvo autorização especial da autoridade sob cujas
ordens estiver servindo:

Terceira — O "Contratado" perceberá mensalmente a . quantia
de trezentos e cincoenta mil reis (3500), na ocasião em que for fei-
to o pagamento do pessoal do local em que estiver servindo.

Quarta — A despesa decorrente do presente contrato correrá à
conta da Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranu-
morado — Sob-consignação (5) cinco — Distribuição para admis-
são do Contratados para a Escola "Almirante Batista das Neves", onde
foi feito o competente empenho.

Quinta — O Governo reserva-se o direito de prorrogar este con-
trato no exercício subsequente, caso o orçamento consigne a neces-
sária verba para o pagamento do "Contratado".

Sexta — O "Contratado" fica sujeito quanto à sua atuação na
Marinha, nos termos deste contrato, a todas as disposições dos Regu-
lamentos em vigor para este Ministério.

Sétima — O Governo reserva-se o direito de rescindir o presen-
te. contrato quando julgar conveniente, em virtude de faltar o "Con-
tratado" ao seu fiel cumprimento, mediante inquérito administra-
tivo que servirá de base ao processo da rescisão do presente contra-
to a ser submetido .ao Tribunal de Coutas. Renuncia o "Contratado"
desde já, em tal caso, o direito de reclamar qualquer indenização
por prejuizos seja, qual for a proveniência.

Oitava — Fixa o "Contratado" sua residência legal e o fôr° ge-
ral, na cidade de Angra dos Reis, para todos os efeitos deste contra-
to. Para firmeza e legalidade do que fica estipulado mandou u Se-
nhor Diretor da Escola 'Almirante Batista das Neves", Capitão de
Fragata, Armando Pinto de Lima, como representante do Senhor Di-
retor Geral de.Fazenda, Contra-Almirante, Raimundo de Melo Braga
de Mendonça, lavrar o presente termo de contrato, de acordo com os
Regulamentos anexos aoa Decretos números: quinze mil setecentos
e oitenta e três o três de oito de novembro de mil novecentos e vinte
e dois e vinte mil oitocentos e oito, de dezessete de dezembro de mil
novecentos e trinta e um, que assina coro o "Contratado" que dá por
firme e valioso tudo quanto nele se eslatue. E eu, Liberalino de
Oliveira, Primeiro Tenente, Professor cio Ensino -Elementar, 'lavrei
o presente termo de contrato que vai lambem assinado por duas tes-
temunhas. Escola "Almirante Batista das Neves", em primeiro do ju-
lho de int/ novecentos e quarenta. — Armando Pinto de Lima, Capi-
tão de Fragata; Diretor, Ren-edicto Pereira Rocha, como testemunhas:
.Dr. Victor de Só Earp, Capitão de Corveta o João da Fonseca Ribei-
ro, Capitão Tenente.

Escola "Almirante Batista das Neves", em 12 de julho de 1940.
— Confere: Liberalino de Oliveira, 1° Tenente P. E. E. — Por;
Francisco de Assis Velame, Mn. n. 2.328	 CB-ES.

Diretoria de Fazenda

Do Livro de termos de Contratos -da Escola "Almirante Batista das
Neves", às folhas sete e oito versos conta o seguinte: Termo
de contrato número quatro — Termo de contrato celebrado entre
o Ministério da Marinha e oi senhor Lincoln Salazar, para servir
como coadjuvante do Ensino Elementar: •

- Ao primeiro dia do mês de julho de mil novecentos e quarenta,
na Escola "Almirante Batista das Neves", perante o senhor diretor
da Escola, capitão de fragata Armando Pinto de Lima, corno repre-
sentante do senhor contra-almirante Raimundo de Melo Braga de
Mendonça, diretor geral da Fazenda, e de acordo com á autorização do
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, exarado na 'Expo-
srção ele Motivos do excelentísimo senhor ministro da Marinha, de
_vinte e três de maio de mil novecentos e quarenta, celebrou-se o
presente contrato com o senhor Lincoln Salazar, para prestar os
seus serviços profissionais a este Ministério, como coadjuvante do
Ensino Elementar, sob as seguintes condições:

Primeira — O senhor Lin,coln Salazar, dera em diante denomi-
nado "Contratado", se obriga a servir a este Ministério até trinta t3
um de dezembro de mil novecentos e quarenta, subordinado à Dire-
toria da Escola "Almirante Batista das Neves", exercendo as funções
de sua profissão, tudo segundo lhe for determinado pela autoridade
a que estiver subordinado o na forma dos respectivos Regulamentos.

Segunda — O "Contratado", durante a vigência do presente C,011..
trato Irão poderá prestar os seus serviços profissionais a pessoas es-
tranhas à Marinha, salvo autorização especial da autoridade sob
cujas . ordens estiver servindo.

Terceira — O "Contratado" perceberá mensalmente a quantia de
trezentos o cincoenta mil réis (350$0), na ocasião em que for feito
o pagamento do pessoa/ cio local ern que estiver servindo.

Quarta — A despeza decorrente do presente contrato correrá à
conta da Verba — I —Pessoal — Consignação — II — Pessoal Extra-
numerário — Sub-Consignação (5) cinco — Distribuição para admis-
são de "Contratados" para a Escola "Almirante Batista' das Neves",
onde foi feito o competente empenho.

Quinta — O Governo reserva-se o direito de prorrogar este con-
trato no exercício subsequente, caso o orçameolo consigne a neces-
sária verba para o pagamento do contratado.

Sexta — O "Contratado" fica sujeito quanto a strit atuação na
Marinha, nos termos deste contrato, a todas as disposições dos Regu-
lamentos em vigor para este Ministério.

Sétima — O Governo reserva-se o .direito de rescindir o presente
contrato quando julgar conveniente, em virtude de faltar o "dontra-
tado" ao seu fiel cumprimento, mediante inquérito administrativo que
servirá de base ao processo de rescisão do presente contrato a ser
submetido ao Tribunal de Contas. Renuncia o "Contratado" desde já,
em tal caso, o direito de reclamar qualquer indenização por pre-
juizos, 'seja qual for a proveniência.

Oitava — Fixa o "Contratado" sua residência legal e o fôr°
geral, na cidade de Angra dos Reis, para t.oclos efeitos deste contra-
to. Para firmeza e legalidade do que fica estipulado mandou o
Sr. diretor ela Escola "Almirante Batista das Neves", capitão de fra-
gata, Armando Pinto de Lima, como representante do senhor diretor
geral de Fazenda, centra-almirante Raimundo de Melo Braga de Mc-n-
clonça, lavrar o presente termo de contrato, de acordo com os Regu-
lamentos anexos aos Decretos números quinze mil setecentos e oiten-
ta e três de oito cio novembro de mil'novecentos e vinte e dois e vinte
mil oitocentos e oito de elezessete de dezeinbro de mil novecentos e
trinta e em, que assina com o "Contratado" ente dá por firme e volto-



Bacia Paraíba do Sul (dia 20)
Continuará mais. ou menos estacionário
Bacia Rajaí-Assú (dia 20):
Continuará eurdeelinio em todo o curso.

Dia 22 de julho de 1910

em todo o cur

•

 so.
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mo tudo que.nele se estatue. E eu, Liberalino de Oliveira, primeiro
tenente, professor do Ensino Elementar, lavrei - o presente termo de
contrate que Vai assinado per duas testemunhas: Escola "Almirante
Batista das Neves', em primeiro de' julho de mil novecentos o qua-
renta. — Armando Pinto de Lima; capitão de fragata; diretor, Lincoln
Salazne como testemunhas. — Dr. Viciar de Sá Rarp, capitão de
corveta. — João da Fonseca Ribeiro, capitão tenente.

Escola "Almirante Batista. das Neves", em 12 de. julho de 191.0.
— Confere.	 Liberalino de Oliveira, je Tte. P.E.E. Por Fran-
cisco de Assis Velame, MN. N. 2.328 —. CB-ES.

•
Sétima — O Governo reserva-se o direito de rescindir o pre-

sente contrate quando julgar conveniente .en-f .virtude de faltar o
"Contratado". ao seu fiel cumprimento, mediante inquérito .adminis-
trativo que servira de base ao proce.sso de rescisão do presente con-
trato -a ser submetido ao Tribunal de Contas. Renuncia o "Contra-
tado" desde já, em tal caso, o direito de reclamar qualquer ,Indeni.
zação por prejuízos seja qual fór a proveniência.

Oitava — Fixa o "Contratado" $11tt residência legal e o fôr° ge'r4
na cidade de Angra dos Reis, para todos os efeitos deste contrato.
Para firmeza e legalidade do que fica estipulado mandou o Senhor
Diretor da Escola. "Almirante Batista das Neves", Capitão de Fragata,
Armando Pinto de Lima. C01113 representante do Senhor Diretor Geral
de Fazenda, Contra-Almirante Raimundo de Melo Braga de Mendonça,
lavrar o presente termo çle contrato, de acordo com os Regulamentos
anexos aos Decretos númbros: quinze mil setecentos e oitenta e . três,
de oito fia novembro de milnovecentos e vinte e dois e vinte mil ai-

• tocentos • e oito, 'de dezessete' de 'dezembro de' Mil novecentos e trinta
e arn, que assina com o' "Contratado" que dá por firme e valioso
tudo coanto nele se estatue. E eu, Liberalino de Oliveira, Primeiro
Tenente, professor do .Ensino Elementar, lavrei o presente termo de
contrato que vai lambem assinado por duas testemunhas. Escola
"Almirante Batista das -Neves" em primeiro de julho de mil nove-
• .e ("nave	 Armando Pinto de Lima, Capitão do, Fragata,
'Diretor. Z,nír Carvalho Rocha, como testemunhas: Dr. Victor de!
Sá Earl), Capitão de Corveta, lodo da . Fonseca Ribeiro, Capitão Te-t
/lente.

Escola "Almira•nte Batista das Neve', em 32 de julho de 1940.
— Confere: Liberal/no de Olive i ra, -1°- Tenente I'. E. E. — Por:
Francisca de Assis Velame, MN. 2.328' — CB-ES.

NOTICIÁRIO
MINISTÉR/0 DA AGRICULTURA

Secção de Pluviometria e Inundação

Dia 19 de julho de A90

Estado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazónica (Dia 18)
Em dec/Inio em Cruzeiro do Sul,. S. Felipe, Lábrea, Manáns,

Porto Velho, Obidos, Santarém, Taperinha e Altamira. e estacionário
em Tefé, Parintins e Peixe.:

Bacia Rapicurú (Maranhão 	 dia 18)
Estacionário em Picos.

Bacia Paraná — Paraguál (Dia 18): •
Em declínio em Jipiã, Tomazina, Rio Negro, Porto .União, são

Luiz- de Cáceres, Corumbá e Porto Murtinho e em ascensão em Ti-
bagi.

Bacia S. Francisco (Dia 19)
Continuará em lento declínio em Ácido o • curso .

Bacia Itapicurá (Baía 	 dia 18):
Estacionário em Pinclohassá, em declínio em Cruz das 'Alma.%

Cipó e 'tapicuru e cai ascensão em Queimadas.
Bacia Jequi Lin hênh a e Pa vdo (Dia 19)

Continuará mais ou menos ionacionário em todo curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 19)
Continuara mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itajaí-Assú (Dia 19) :
Continuará eni declino em lodo o curso.

Dia 20 de .julho de 1910
Estado e tendência do nivel dos rios

Bacia Amazônica (dia 19)
Estacionário em Cruzeiro do Sul, Tefé, Parintins e Peixe e erri

declínio em São Felipe, Manaus, Porto Velho, Santarém e Allaniira.
Bacia 'tapicuru (Maranhão — dia 19)

Estacionário em .Picos. 	 •
Bacia Paraná, Paraguai (dia 10):

Em declínio em Jupiá, Tomazina, Rio Negro, Corumbá e Porto
Murtinho e estacionário em Tibagi , e Jatai e em ascensão em Porto
União.	 •

Bacia São Francisco (Dia 20):
Continuará em lento declínio em todo o curso.

Bacia 'tapicuru (Baia — dia 19)
Em . declínio em Pindobassú, Cruz das Almas e

nário em Itapictirii e em ascensão em Queimadas.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 20)

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Estado e tendência do uivei dos rios

Bacia Amazônia (dia 21) :

Em declínio em São - Felipe, Lábrea, Porto Velho, Rumaitá, Óbi-
dos e Allamira e em aseenção 'em.Santarem.

Bacia 'tapicuru (Maranhão, dia 21)
Em declínio em Picos..

Bacia Paraná-Paraguai (dia 21) :
Em 'declínio em . Jupiá, Presidente Epitácio. Jatai, São Mateus,

Rio Negro, Porto União, São Luiz de aceres, Cuiabá, Corumbá. e
Porto Murtinho e estacionário em Tomazina.
• Bacia São Francisco (dia 22)

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia 'tapicuru (Maranhão, dia 21):

Estacionário em Cipó e em declínio no resto do curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 22):	 .

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia- Paraíba do Sul (dia 22):

continuará, mais ou menos estacinário em todo o Curso.
Balla Itajaí — Assu (dia 22)

,Entrará e m lento declínio em todo o curso.

Diretoria de . Fazenda:

Do .Livro de Termos de Contratos da Escola "Almirante Batista
das Neves"„ às folhas cinco, e seis versos consta o seguinte: "Termo
de contrato número três" — .Termo de contrato celebrado, entre e
Ministério da Marinha e o Senhor Zair de Carvalho Rocha, para ser-
vir como Coadjuvante do Ensino Elementar.

Ao primeiro dia do mês de julho de mil novecentos e quarenta,
na. Escola "Almirante Batista das - Neves", perante o .Senhor Diretor
da Escola, Capitão de Fragata,' Armando. Pinto de Lima, como re-
presentante cio Senhor Contra-Almirante Raimundo de Melo Braga
de Menciona, Diretor Geral da Fazenda. e de acordo com a autoriza-
ção do Excelentíssimo Senhor Presidente da •República, exarado na
Exposição de' Motivos do Excelentíssimo Senhor Ministro da Marinha,
de vinte e três de maio de mil novencentos e. quarenta, celebrou-se
o presente contrato com o .Senhor Zair de Carvalho Rocha, para
prestar os seus serviços profissionais a este Ministério, como Coad-
juvante do Ensino Elementar, sob, as seguintes condições:

Primeira —, O Senhor Zair de Carvalho Rocha, dera em diante
denominado "Contratado", se obriga a Servir a este Ministério até
trinta e um .d.e dezembro de mil novecentos- e quarenta, subordinado •
â Diretoria da Escola "Almirante Batista das Neves", exercendo as
funçães de sua profissão, tudo segundo lhe fôr determinado pela
autoridade a que estiver • subordinado e na forma dos respectivos
Regulamentos.

Segunda O "Contratado", durante a vigência do presente con-
trato não poderá prestar os seus serviços profissionais a pessôas es-
tranhas à Marinha, salvo autorização especial da autoridade sob cujas
ordens estiver servindo.

Terceira — O "Contratado" perceberá mensalmente a quantia de
trezentos e cinquenta mil réis (3500), na ocasião em que fôr feito .
o pagamento do pessoal do local em que estiver servindo.

Quarta. — A. despesa decorrente do presente contrato correrá
à conta da Verba — Pessoal Consignação II — Pessoal Extranu-
inerário — Sub .-Consignação (5) cinco — Distribuição- para admis-
são de Contratados para a Escola' "Almirante Batista das .Neves",
onde foi feito. o competente empenho..

Quinta.— O Governo reserva-se • o direito de prorrogar este coa,
trato no exercício subsequente, caso o orçamento consigne a neces-
sária verba para o - pagamento di.1 "Contratado". .•

Sexta O "Contratado", fica sujeito quanto a sua atuação na
Marinha, nos termos deste contrato, a todas as disposições dos Regu-
lamentos em vigor para este Ministério.

Cipó, estacio,



112'G	 Terça-feira ?R DIÁI110 OFICIAL (See;rio t) JuiniO de 101-0

PARTE COMERCIAL Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-
neiro

Boletim do COINI:ÓCS o cambio fixado ern 20 do julho de 1910

Cântara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

A Ululam Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, em sessão de hoje, e devidamente . autorizada pelo aviso nú-
mero 259, de 20 dõ corrente, do Sr. -Ministro da Fazenda e de acordo
coro o Decreto-lei ir. 2.228. de 25 de maio último, admitiu à nego-
riação e respectiva cotação oficial da Bolsa, os títulos da Dívida Ex-
terna Federal constantes do quadro anexo.

Nes8e quadro, está com p reendida a totalidade desses emprésti-
mos. inclusive os que já se achavam anteriormente admitidos à co-
tação.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 22 de julho
de 1940. — Jurem-tf de vaerroz 174 .ira, 'presidente.

Data — Taxa — Caracteríslicos dos Títulos

Aplicação —Nbleda — .5'idor nominal dos títulos

Empréstimos ingleses:

1883 — 4 1/2 % — Melhoramentos Mas fér-
reas e abastecimento thigea na Capital,
libras . . 	

1 888 — 4 1 /2	 — Contrucão e prolonga-
mento de E. Ferro Federais 	

1889 — . Ç — Conversão dos empréstimos
1865-1871-1875 e 1880, libras 	

1895 — 5	 — Companhia oesle de Minas
— C/garantia do Tesouro, libras 	

1898 — 5 % — 1° Funding Loan,	 	
1901 — 4 % — Resgate de títulos — Estra-

das de Ferro encampadas. libras 	
1903 — 5 % — Obras-do Porto do Rio de

Janeiro. libras 	
1910 — 4 % — Conversão e resgate de H-

lulus da E. F. C). Minas. libras 	
1910 — 4 % Lloyd Brasileiro, libras 	
1911 — 4 % — Obras do Porto do Mo de,

Janeiro. libras 	

	

1911 — 4 (49 — Rede de Viação Cearense 	
libras . 	

1913 — 5 c/0 — Obras dos Por1os de Peruam-
buco-Palunacuti-Corunibá. ele.

1011	 3 % — 2° Funding íman, libras
1027 — O 1/2 5, -- Consoliikação Dívida

Flutuante, libras . 	
1931 — 5 % — 3° .ninding-Loan — Títulos

de 20 anos, libras 	
1931 — 5 % — 3" Funding-Loan — Tardos

de 40 anos, libras 	

Empréstimos francese.s:

19(19 — 5 % — Obras do Porto Recife, fran-
cos ouro

1910— 4 5? — Estrada Cie Ferro Goiaz. fran-
cos. ouro

1911 — 1 5, — Viação Baiana, francos ouro
1910 - 5 ejo _ E. E . de Guia/. francos

ouro
1022 — 5 C/0 — Encampação do Ramal de

Curralinho-Diarnantina, francos ouro 	
1908-9 — 4	 — E. F. Itapora-Cocumbá 	

francos papel
1931 — 5 5, — 3" Funding-Loan — 'Fiados

de 20 alios.. francos papel 	
1931 — 5 t/c —	 Punding-Loan — Tilados

de 40 anos, francos papel
Empréstimos americanos:

1921 — 8 TO — Compromissos do Tesouro
dolar . 	

1922 — 7	 = Eletrificação da E. E. C 	
Brasil. dotar . 	

1920 — 6 1/2 5 — Consolidação
Flutuante, dotar . 	

1927 — 6 1/2 Ta Consolidação da Divida
Flutuante . dotar . 	

1931 — 5 % — Funiling-Loan —
de 20 anos. dotar
Observação — O serviço dos empréstimos acima, obedece as per-

centagens estabelecias no Decreto-lei ri. 2.085, de 8 de março trai:-
sacto, sendo. que os juros referentes aos empréstimos franceses re-
lativos aos anos de 1001-1910-1911-1916 e 1922, serão pagos em
francos papel, na base de cinco para- cada um franco ouro. de acordo
com o disposto no Decreto n. 23.829, de 5 de fevereiro do 1931 e
revigorado pelo Decreto-lei n. 2.085. rifado.

Paras:

1,ondres:

Mercados
Oficial	 Livre Livre

espeeial

Libras	 Esterlinas	 .	 	 — — 668000
Libras "Ali EA'	 .	 798921 —

Itália 18000 8985
Alemanha:

Reisemark	 	 — — 18200
Verrochreingsmark -- (381)81 —
1.iilor41 ito171111g,z rimr1; — 1$000

Porl	 gal. — $786 896:-.3
Suiça — 48503 —
Nova	 N.-01'k 168580 11/$719 218748
Uruguai	 	 — — 8,200
Argentina	 	 — — 58000
Jap4r3 .	 — 180(30 .—

Colações oficiais de Títulos, em 22 de julho de 19-i0--
Apólices e Obrigações:

Uniformizada-, de 5	 J.	 ¡nímias	 	
Uniformizadas clé 1:0000, 5 (.3 	 	
Empréstimo Nacional . de 1903	 port	 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5 (4. nom.	 	
Diversas emissões de 1 . 00080. 5 %, port.	 	
Diversas Emissões do 1 :00080, 5 %, port . — Cautelas
Reajustamento Econômiro de I :00080, 5 %. port. 	 '
Obrigações Rodoviárias de 1 . 00080, 5 (4, port 	 	
Empréstimo Municipal de • 1931, port.	 	
Prefeitura de Belo horizonte de	 1 :000830. 7 %, pari.
Prefeilura de	 Porto Alegre. de 3080. 3	 1/2	 5,	 port.	 ••• •
Minas Gerais de	 1:001)80, 7 -5,, port. 	 	
Minas Gerais de 20080. 5 ( .4. pari	 (19311	 1" Série 	
Minas Gerais de 2000,8 	 fs (4. port.	 (1934)	 2° Série	 	
Minas Gorais de 20080, 7 %. port. 	 (30 Série
Pernambuco de 10080. 5 (4, porl . 	 	  ...
São Paulo dr 20080. 5 %. port. 	 	 .
Uniformizadas de São Paulo de 1:00080, 8 ¼, port.	 	 1

75080
80080
795$0
80080
81480
79580
83580
79080
19185
81780

2985
83180
14280
15985
156$d
8180

19385
:01680

Ações de Bancos;
Comércio, nom. 	

	
28580

Funcionários Ptiblicos	 A380
Ações. de Companhias:

Nacional de Seguros de Vida -Sul América" 	 	 .0080
Petropolitana	 21880
Docas de Santos, nou'. 	 	 20985
Docas (IP Sairlos. ouvi. 	 	 22280

Débewares.

Banco hipotecário -Lar Brasileiro". S. A. de Crédito Real 	 20210
Secrotarj- 3 da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 22 de julho do

1940. — Juvenal de Qaeiro7 Vieira, Presidente.

RENDAS PUBLICAS

Alfándega-do- Mo de Janeiro

rtEcErrn AnnEcAPADA
Dacis	 Imporlancins'

,	 Receita do dia:

20 de julho de 1940 	 	 1.289:9908?
20 de julho de PM

	
1.'130:14181

Receita menSal:
De 1 a 20 de julho de 1910 	  	 33.080:08889
De 1 a 70 tio julho de 1939 	 	 25.131 :87986

Diferença da receita arrecadada rara mais em 1910 	 7.651:20983

Receita global :
De 2 de janeiro a 20 de julho de 1910 	 	 286.88-1:510$4
la• 2 de janeiro a 70 de julho de 193 9 	   • 275.210 :73980

Due.rença (1; 1 receita arrecadada para mais em 1910	 11,673:80184

100- 500-1.000

100- 500-1.000

100- 500-1.000

100
	

500-1.000
20- 100- 500-1.000

20- 100- 500-1.000

100- 500-1.000

101)- 500 1.000
100

100- 300-1.000

20
	

100

20- 100- 500-1.000
9 0- 100- 500-1.000

100- 500 1.000

20- 100- 500

20- 100- 500

500

500
500

500

500

500

250- 500-1.000

):•30- 500-1.000

500-1.000

500-1.000

500-1.000

500-1.000

	  106- 500-1.000

da Dívida

Títulos



Diferença da receita arrecadada para menos em
1940 2.442:17943•
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Receita mensal:Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

18 de julho de 1939 	
18 de julho de 1940 	

Receita mensal:

De 1 a 11 de julho de 1940 	
Po 1 a 11 de julho de 1939 	

fl-lportitucias
Diferença da receita arrecadada para mais em 1039

Recejta
De 2 de janeiro a 11 de julho de 1940 	
De 2 de - janeiro a 11 de julho de 1 9'39	

Diferença da receita arrecadada para Mais CID 1939'

1.898:40541
2.231:22144

332 :7564::-.1

41.247:37744
43.397:28648

2.149 :90944

1.529:21246
1.880:87944

De 1 a 18 de julho de 1930. 	 34.112 :82342
De 1 a 18 de julho ile 1940 	 	 31.679:10345

Diferença da receita arrecadada para menos cri
1940 .

• I

Receita global:,
-

De 2 do . janeiro a 18 de julho de 1939 	 	 395.330:32.149
De • 2	 janeiro a 18 de julho de 1940 	  - 347 804 :81143

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940	 22:474 :48944

Altântlegzt de Santos

'Receita mensal:

De 1 a 1f. de julho d01939 	 	 35.737:44349
De 1 a 19 de julho-de 1940 	 	 33.295:26443

Receita

De 2 de janeiro a 19 de. julho de 1939 	 	 .3 96 924:93746
De 2 de . janeiro a 19 de julho de 1940 	

	
349.420:97241

Diferença da 'receita arrecadada para nfais em 1940
	

22.496:03445

Alfândega de Porlo Alegre

RECEITA ARRECADADA
Datas	 ImporhAncias

Receita do dia:

10 de julho de '1940	 292:02343
10 do julho de 1939 	 	 345:12348

Receita mensal:

De 1 a 10 dá julho de 1910 .!..	 1.622:5342
De 1 a 10 de julho de 1939 	

▪ 	

2.035:11344

, Diferença da receita arrecadada para mais em 1939	 412:57942

Receita global:

De 2 de janeiro a 10 de .julho de 1940 	 	 40.971'14645
De 2 de janeiro a 10 de julho de 1939 	  • 43.201:17848

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 	 2.229:73243

Afândega de Pôrto Alegre

RECEIFA ARRECADADA
Datas
Receita do dia:.

12 de julho de 1940 	
12 de julho do 1939. 	

Receita mensal:
De 1 a 12 de julho de 1910 	
De' 1 a. 12 de julho de 19 39	

DiPerença da receita arrecadada para mais em 1940

Receita global:

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

Alfândega•de-Porto Alegre

nEmuTA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
Em 13 de julho de 1940 	

Em 13 de julho de 1939 	

Receita mensal:
De 1 a 13 de julho de 1940 	

De 1 a 13 de julho de 1939 	

Diferença da receita para mais- em 1940 	 •

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de julho de 1940 	

De 2 de janeiro a 13 de julho de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939

Recebedoria Federal em São Paulo-

. COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

De 1 a 19 de julho de 1940 	
Em 20 de julho de 1940 	

Total .
Em igual período de 1939.

Diferença para mais em 1940 	 ..	 2.488:81249

De 1 de janeiro a 20 de julho de 1940 	
Em igual período de 1939 	

	
200.938:20748
232.771:15943

Diferença para. mais em 1940 	 	 31.832:95145

2.463 :72147

RECEITA ARRECADADA
Datas .	 Imnortfmcias De 2 dó janeiro a 12 de julho de 1940 	

De 2' de janeiro a 12 de julho de 1939 	
Receita do dia:

19 de julho de 1939 	 	 1.594:61547
19' de julho de 1910 	 	 1.616 16048

Truportânchs

1.145:96040
552:37748

3.044:42541
2.783:59942

260:82549

42.393:33744
43.949:66446

1.556:32742

Importâncias

96 :77945

94:51543

3.141:20146

2.878:11445

263:09041

42.490:11649

44.044 :17949

1.554:06340

22.610:27640
545:26540

23.155:54140
20.666:72841

Alfândega de Porto Alegre	 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

RECEITA ARRECADADA
-Datas

Receita do dia:

41 de julho de 1940 	
11 de julho de 1939 	

De 1 a 19 de julho de 1940 	
Iniportà.nclas Em 20 de julho de 1940' 	

275:93049
196;10840 Diferença para mais em 4930 	  

22.374:13842
529:98241

2.451:46142,

Total	 22.904:12043
Em igual període de 1939 	

•	

20.452:65941
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EDITAIS E AVISOS
elr	

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO DE PROVAS E DE TÍTULOS PARA PROVIMENTO Em CARGOS DA

CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE DIPLOMATA Do QUADRO PERMANENTE

DO MINISTÉRIO DAS RELAQUF,S EXTERIORES

Pelo presente são convidados a comparecerem a esta Divisão, no
6° andar do Palácio do Trabalho, até às 17 horas do dia 26 do corren-
te, os candidatos habilikulos no •concurso de provas e títulos para
provimento em cargos da classe inicial da careira de Diplomata,
do quadro permanente do Ministério das Relações Exteriores, que
estiverem, acaso, beneficiados pelo Decreto-lei n .1.963, de 13 de
janeiro último, publicado no "Diário Oficial" de 16 do mesmo mês,
devendo os mesmos fazer disso prova habil.

D. S. do D. A: S. P., em 22 de julho de 1940. - Sebastido LUIZ do
Nascimento, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTILATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

- Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSOS PARA OFICIAL ADMINISTRATIVO E TÉCNICO DE nouesçXo: pROvA3
DE SANIDADE E DE CAPACIDADE FÍSICA

São convidados a comparecer ao Serviço de Biometria Médica do
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, na praça Marechal Ancora,
edifício Imprensa Nacional, 1 0 andar, afim de se submeterem às provas
de sanidade e de capacidade física, os seguintes candidatos:

Dia 29 do corrente às 1+ horas:

Oficial Administrativo; 1.070 - Jarbas Gonçalves Leite; 1.071
Walter Vieira de Azevedo; 1.072 - Waldemar Teixeira Bastos;

1.074 - Raul Henrique Castro Silva de Vicenzi; 1.075 - Abrabão
Nagib Azem; 1.076 - Nilo Antunes de Figueiredo Filho; 1.077 --a
Apolinario Bustamante Maciel; 1.080 - Antonio Mariz de Oliveira;
1.081 - Elejo Fortas; 1.082 - Roberval Baila Neves; 1:083 -
Jorge Corria Bichava; 1.084 - Jorge Fróes Fernandes; 1.085
Mauricio Eugenio Ribeiro de Castro; 1.086 -. José Terzi; 1.087 -
Francisco Martins Dias Filho; 1.088 - Max Sant'Anna; 1.089
Ari Inocencio Ferreira da Silva: 1.090 - João Sebastião das Chagar4
Varella; 1.091 - Lycio Silva Hauer e 1.092 - Jersey de Oliveira
Gomes dos Santos.

Dia 29 do corrente às 13 horas:

DEPARTAMENTO ADMINIS'IlltATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO DE 20 GRAU, PARA ACESSO Á CLASSE "L" DA eannama DE TECNI-

CO DE EDUCAÇÃO .DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Fa'ço público, para conhecimento d,os interessados, que são os
seguintes os resultados das provas a que se refere o artigo 3 0, ca-
pítulo III, das Instruções Especiais.

,y N . inse.	 Nome	 Prova	 A ProVaB

1. Rubens Eller Assumpção 	
	

24	 O (zero)
2. "Victor Stawiarski 	

	
56	 10

3, Maria Lucia Andrade Magalhães 	
	

80	 80
4. Ophelia Guimarães 	

	
50	 65

5. Maria de Lourdes Si Pereira 	
	

68	 60-
6. José Antonio Augusto de Lima 	

	
28	 40

7. Acacio Manuel de Campos França 	
	

8	 25
8. Antonio Figueira de Almeida 	

	
96	 55

9. Joaquim Praz Ribeiro. 	
	

66	 35
10. Josué de Souza Montello 	

	
38	 1.5

11. Thiers Martins Moreira 	
	

62	 65
12. Pedro Gouviat Filho 	

	
52	 60

13. Jorge Barata 	
	

40	 15
15. Nair Fortes 	

	
72	 85

16. Raul Moreira Lenis 	
	

32	 20
17. Ruy Guimarães de Almeida 	 ..	 68	 80
18. Paulo Celso de Almeida Miudinho 	

	
34	 65

D.S. do D.A.S.P.. em 22 de julho de 1940. - Asdonio Franzen
Bhcring, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PICTBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

TRANSFERÊNCIA PARA A CARREIRA DE DESENHISTA

São chamados a corimarecer ao Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, à Praça Marechal Ancora, Edifício da Impranaa Nacio-
nal, no próximo dia 25, quinta-feira, às 8 horas, afim de prestarem
a prova 'de matemática, os seguintes candidatos à transferência para
a carreira de Desenhista:

Alberto Pinto Pereira.
José de Amorim Garcia Filho,
Wilson Martini.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de julho de 1910. - Ricardo -Green-
Acagh Barrela Filho, secretário da Banca Examinadora.

Oficial Administrativo: 1.093 - Didimo Nascimento Queiroz;
1.099 - José Silveira Corrêa; 1.100 - Adolfo Letiche ysky; 1.102
- José Geraldo de Faria; 1.10a - Gerson de Araujo Góes; 1.105
atm() Cremo Alves Borges; 1.106 - Carlos Tavares de Lyra; 1.109
paul Chaves Zambrano; 1.110 - José, de la Pena Júnior; 1.111
Unizio Henrique Lopes Freire •Barata; . 1.114 - Murillo Daltro Bo-
drigues; 1.115 - Dulberto Soares Catunda; 1.116 - Mauricio Paes
Barreto; 1.118 - Léo Camara Neiva; 1.119 - Dante Camara Noiva
1.120 - Aldir de Castro Dantas; 1.122 - 1-formar Wanderley; 1.123

Marcello Cerqueiaa; 1.124 - Otavio .de Souza Lobo; 1.125 -
Fewlon de Carvalho Menezes; 1 127 - Murillo Nogueira de Oliveira;
1.128 - João Constantino 11!bas; 1.129 Fernando Jacques da
'silva; 1.131 - Gil Luiz da tauz Franco e 1.132 - Paulo Valha
Vieira.

Dia 30 do corrente às 11 horas:

Oficial Administrativo: 1.133 - Antônio de Mello Sampaio;
1.134 - Djahnani Callafange Gastello• Branco; 1.135 - Rosental
Quilate de Lima; 1.137 - José Ribeiro Gonçalves; 1,139 - Victor
Ramos da Silva; 1.110 - Ramiro Varella Freire; 1.141 - Rodolphe
da Paixão Linhares; 1.112 - lauraal de Oliveira Magalhães; 1.143
José Saldanha Marinho; 1.141	 Euclydes Cordeiro Moletta; 1.145
Renato cie Souza Rangel; 1.146 - Celso Macedo; 1.147 - André
Gerbeg; 1.148 - Reitor de a aigueiredo Couto; 1.149 - Alcides do'
Carvalho Amorim; 1.150 Genserico Gamara . Castro; 1.152 -
flooseve:i. Nadar; 1.154 - Sebastião Alves Moreira; 1.155 - Tomáz
de Vila Nova Monteiro Lopes e 1.156 - Flávio . Ifenry Aceacio Corrêa
de Guamá.

Dia 30 do corrente às 13obras:

• •Oficial Administrativo: a .000 - Zoraido Menna Barreto; 1.002 --a
Mita Maria Moreira Lima da Veiga; 1.003 - Ana Corrêa; 1.010
Graziela Travassos; 1.013 - 'Helena da Costa Rodrigues; 1.032 -
Nair Carneiro da Silva; 1.032 - Ilnah Aglais de Moreira e Barbosa;
1.035 - Cândida Gondbn Gasta Ribeiro; 1.039 - Maria Helena
Silva; 1.047 - Carmeati Dotares Alcides da Silva; 1.049 - Iracema
Jazbik; 1.050 - Maria da Conceição Menezes Alcides; 1.052 -
Léa Abrahão; 1.053 - Benedito Hostilia de Arruda; 1.057 - Luiza
Trindade Eleinsorgen; 1.064 - .Aristotelina Pimentel; 1.073
Consuelo Gondim Marinho; 1.097 - Manieta Pinto Severo; 1.098 -
Regina de Abreu e Lima; 1.1e4 - Zaira de Castilho Gama; 1.107 -
Jurema Miragaya Paredes; 1.108 - Mercedes de Faria Marcial; 1.112
- Maria Ribeiro Neves; 1.112 - Dera- Ribeiro de Azevedo e 1.117 -
Maria Luiza de Moraes •Macedo.

Dia 31 do corrente às 11 horas:
e) (andai Administrativo: 1.157 - José Barreiros; 1.158 --•

Cosmo Castor da Rosa; 1.159 - Sebastião Lopes Pequeno; 1.161 -
Frederico Menezes Filho; 1.163 - João Silva Fortes; 1.165 - Ge-
raldo Agnello Connore Silva; 1.166 - Amatir,v Calafange Castelo
Branco; 1.168 - Mário Ferreira Alves; 1.169 - Abdica! Albaoo
Bahia; 1.174 - Manoel Nornatindo da Silva; 1.175 - Oswaldo Duarte
Nunes; 1.177 - Wilson de Azevedo e Silva; 1.178 - Luis Ferreira
de Carvalho; 1.180 - Fausto Castel e 1.181 - Zenobio de Lacerda
Novaes.

b) Técnico de Educação: 4 - Tarquioio José Barbosa de Oli-
veira; 5 - Otto Carlos Bandaira Duarte Filho; 6 - Joaquim Paulo
Negrão Colares da Silva; 8 - José _a_ T. acleto Schiavo; Aydano
Alhos Romano Botelho
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, Dia 31 do corrente às 13 horas:

a) Oficial Administrativo: 1.182 - Clovis Joaquim de Campoa
Cantiero; 1.183 - 'Rogo Alvaro Alvares Corrêa; 1.188 - Relvado
fiarrido Alvarez; 1.191 - José Lopes ' Tayeira; 1.192a- Oswaldo Per-
digão Peixoto; 1.101 - 1.vauneck da Silva Oliveira; 1.195 - João
baptista de Arruda; 1.197 -Pedro Borges Leitão'Fillio; 1.198 -Dirceu
41 ued Os Ramos; 1.199 - Gilvac Fonseca. da C. Alecrim; 1.200 -
Landelino Firmino Carneiro „Barros; 1.201 - Walter Tardellia
1.202 Marcos José Barreira da Faria; e- 1.204 - Alfredo da
Costa de Oliveira.

b) Técnico de Educaaão: 10 -'Antônio da Silva Garcia; 11 -
Dertepidas Correia de Melo; 12 Silas Roedor; 15 - Edison Lins
do Albuquer q ue; 17 - Fabio Xavier Badala; 19 - Joaquim Luiz
de Oliveira Ballo; 93 - Dario Gomes de Araujo; 24 - °lindo _Ma-
riano da Fonseca; 20 - Yvanoff Godinlio Siqueira e 27 - Jorge
Xad Zarur.

Dia 1 de agosto às 11 horas:
' o) Oficial Administrai iro: 1.295 - Niel Aquino Casses; 1.200
Thaodoro Nunes; 1.207 - Acne Jacy Lorenzoni; 1.208 - Ra-

Miro Monteiro Campos; 1.212 - Djahna Marques da Silva Aeauana
1.213 - Wilton Freire Alegria; 1.214 - Nelson Mourão dos Santos;
1.215 - Serafim Vieira Branco; 1.210. - Fernando de Albuquer-
que -Basto; 1.217 - Anysio Asterio Contreiras de 'Carvalho; 1.218
Mario Coutinho Furtado; 1.221 - Alclo Pinto Pessoa; 1.223 -
Celso Pinto Lopes; 1.225 - Oscar Bailia da Fonseca e 1.227 -
José Humberto do Azevedo Barbalho.

b) Técnico de Educação' 28 - Murillo da Silva Barros; 29 a-
Samuel Markenzon; 32 - Monjas Aguiar Filho; 33 - Sylvio Vieira
da Silva; 31 a•-- Odilon Pereira d-ia- Souza Guerra.

Dia 1 de agosto às 13 horas:
• a) Oficial Administrativo: 1321 - Odetio Ermelindb. Pires;
1.128 - Dulce da Silva Rebello; 1.130 a- Diva Yedda Guimarães
da Veiga; 1.136 - Maria Je Lourdes B. Soares; 1.138 - Eneida
Fernandes Garcia; 1.151 - Jiicyra Mattos da Cunha Valia; 1.153

Ruth Bóa . do, Hollanda; 1.160 Walkyria do Souza Magalhães;
(.162 - Yêda Leal da Costa; 1.301.- Oswaldina dos Santos Pires;
1.167 - .Yara Cavalcanti de Albuquerque; :1.170 - Antonia Vianna
Agra; 1.171 - Harinengarda Kropf Carvalho; 1.173 - Laurinda
Pinheiro de Souza Borges e 1.1 .70 - Rita Portugal Kropf.

	

b) Téanico de Educação: 13	 Cecilia de Cargueira ,Gonçalves;
20 - Altiva 'Americana; 21 - Yolanda Alvares de Castro; 22 -
Juracy Souza da Silva e 30 	 Celine Seixos Maia.

Dia 2 de agosto às 11 horas:
a) Oficial Administrativo: 1.223 .- Marcello Cabral de Melo

de Aguiar; 1.230 - Waldomiro Costa Nunes; 1.231 - Augusto
I3arbosa. Lima; .1.232 - Daraldo Padilha do Oliveira;. 1.233 -
Marcelino Gonçalves Pereira; 1 234 - Yvan Frota de Andrade Pinto;
1.235 - - Humberto Azeredo Savagat; 1.280- José Barata de Oliveira
Melo; 1.237 -. Julian de Almeioa Machado; 1.238 - Baldo Altademo
Torres; 1.239 a-- Joaquim Paula Negrão Colares da Silva; 1.240 -
Hilton Pinto Sobral; 1.241- Wilson Moncorvo de Araujo; 1.244 -
Elio Kahl e 1.240 - Alexandre de Moura Campos.

b) Técnico de Educarão: 35 - Fernando Pinto Peixoto; 36 -
Celso Lemos; 37 - GladSitone Chaves de Melo; 41 - Luis Moreira
Lemos e 42 - José Ricardo Gomes de Carvalho Neto.

Dia 2 de agosto às 13 horas:
a) Oficial Administrativo: 1.179 - Wanda de Carvalho Vieira;

1:184 - Lyris Alves; 1.185 - Zelpha da Rocha; 1.187 - Cecilia de
Azevedo Branco; 1.189 	 Nicia Vara de Alvarenga; 1.106-Barbara
Conceição; 1.203 - Arlette Ribeiro; 1.209 - Alda Pandolpho de Sá;
(.210 - Maria Candida Lishôa; 1.220 -Lia Vianna Marques; 1.224
-Calina de Miranda Lobo; 1.229 - Elsa Arruda Carvalho; 1.242 --s
Edinali Costa; 1.243 - Alzira de Araujo e Silva e 1.245 - Claudina
de Oliveira Pirajá.

h) Técnicode Educação: 31 - Alaydo de Seixas Gonçalves; 40 -
Izahel Junqueira Schimidt; Vara Braga . Roedor; 45 - }falena,
Tavares do Oueiroga Schimidt; 44 - Vara Braga Raeder; 45 - Helena
Tavares de Quiroga: 46 - Ema Ribeiro Acioli.

D.S. do D.A.S.P., 23 de ,julho de 1940. - Murilo Braga, Di-
retor de Divisao.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

2N:T •

	

	 asaarams A QUE ...E REFERE A PORTARIA n. 667, DE 10 DE JU-
, Mio EE 1940, a QUE REGULAM o CONCURSO na movas PARA PROVI-
- MENTO Em eatioos DA CLASSE INICIAL DA caisarmas, DE DACTILÓGRAFO

DE QUALQUal .MINIST nU110.

No "Diário Oficial" de 17 do corrente, página 13.781, na 14" linha
do edital, onde se lê: "...baixada com a . nortaria n. 661..."; - leia-
se: "...baixadas com a portaria n. 	 -

- Na 25^ linha, onde se lê : "...de provas do habilitação. ,
-	 mova de habilitação...".

página 13.785,14a linha, à esquerda, onde se lè: "A prova
de idOma estrangeiro..."; leia-se: "A prova de , idioma estran-

geiro".
- Na 41". linha, onde se là: '"Datilografia, 5"; - leia-se: "-Da-

ctilografia, 5".
- Na 56^ linha onde se lê: "...para o desmpate"; - leia-se:

"...para o desempate".
- Na 57^ linha, onde se là;".. ;,prova de uivei multai.. .."; -

leia-se: ",...prova de uivei mental._
• - Na 58" linha, onde se lê: "...prova de datilografia"; -

se:'"...proVa . de dactilografia".	 •	 .	 _
• D. S. 'do D. A. S.' P., em 22-7-40. - a- Murilo Braga, Diretor de

Divisão.

'DEPARTAMENTO ADNIINISTRATIVO DO SERVIÇO-
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

'sova DE HABILITAÇÃO PARA AUXILIAR BE ESCRITõBio DO CONSELHO NA-
. CION •q, DE AGUAS E ENERGIA Er,1:1T1CA

Retificações

No "Diário Oficial" de 18 do corrente. página 13.902, 82' linha,
à direita, onde se tê: "465 - Otto Rezente"; - leia-se: "46:1 - Otto
Rezande".

-	 •..1„ina 13.903, 29^ linha,	 esquerda, onde se lê: "505 -
Ha,	 Caealcanti dos Santos'; - leia-se: "505	 Haydécs Cavalcanti
dos Santos".

- Na 07^ linha, onde se lê: "543. Alexandrino Pereira Cardoso"i,
-	 -a-3. Alexandrino Pereira Cardoao",

D. S. do D. A. S. P., em 22-740. - Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

41.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS /NTERIMES

Escritório de Obras

CONCORRÊNCIA PUBLICA N. 19, /ARA O FORNECIMENTO E COLOCACÃO
.	 GRADES, CAIXILHOS, PonTõES E CORRIMUS .DE FERRo NOS PAVI-
• LHõES EM CONSTRUÇÃO PARA OS .PRESIDIOS DO DISTRITO FEDERAL.

Autorizado peio Sr. Ministro da Justiça e Negócios Interiorea,
oaforme despacho 'exarado no processo n. 4.720-40, de -22 do junhez 

de 1939, faço público que às 14 horas do dia 8 de agosto de 1940,
serão recebidas neste Escritório de Obras propostas para o forne-
cimento e eu:Lie -ação de grades, caixilhos, portões e corrimãos de
'ferro nos pavilhões em construção para os-presídios do Distrito Fe-
deral, cujos projetos e orçamentos foram aprovados polo.EXmo. Sr.
Presidente da República por despacho exarado 110 processo acima
.1nencionado.

As referidas propostas deverão ser elaboradas deilconformidade
com as especificações e condições deste edital, cujo teor fará parte
integrante do contrato que, em consequência, fôr lavrado, indepen-
dentemente de transcrição.

Primeira cláusula - As firmas construtoras e as especializadas
ara obras de ferro que pretenderem concorrer, deverão comparecer a
este Escritório de Obras até o dia 7 de agosto de 1040, onde rece-
berão uma guia para depositar na Caixa Económica do Rio de Ja-
neiro, ou no Tesouro Nacional, a importância do 5:000$0, - caução
esta que garantirá a apresentação da sua proposta e a firmeza da
mesma até a assinatura do contrato.

Segunda cláusula - As propostas constarão de dois envt5lorT03
fechados e lacrados: o primeiro com os dizeres "Documentos de ido-
neidade dá firma 	 " conterá:

a) recibo 'de todos os impostos federais 'e municipais que forem
devidos até a data da concorrência, inclusive o imposto sobre a
renda;

b) Certidão da lei dos 213 (Decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931);

c) recibo da Caixa Económica ou do Tesouro a Nacional, pra-
Valido ter sido efetuado o depósito de que trata a cláusula' 1'• dag°
edital;

' d) o contrato social, devidamente registrado no DepartamentO
Nacional de Indústria e Comércio;

e) prova do ter um profissional habilitado na fôrma do Decreto
n: 23.560, de 11 de dezembro de 1933, responsável .pela firma;

f) documentos de idoneidade técnica e financeira, com uma re-
lação das obras feitas pela firma ou pelos seus elementos respon-
sáveis.

O segundo envóluero com os dizeres "Proposta da firma 	
	 " conterá apenas a prop osta em quatro vias; todas estampi-
lhadas de acordo com a lei, datadas e assinadas em todas as 411,a4
folhas.

• Nas referidas propostas, serão exarados, exclusivamente, os
preços unitários e global, bem como o prazo. em dia consecutivos.
'para integral acabamento das obras.



1 71250 Terça-feira  23	 DT/kin° OFICTAC TSecOci	 Jullin de 1940 

Rase prazo não podará, em ca-so algum, ser superior ao fixado
neste edital. Os preços unitários sorão dados de acordo, com a re-
lação da cláusula 3. O preço global será o que resultar da aplica-
ção dos preços unitários às unidades constantes da cláusula 3a.

Terceira cláusula - Os trabalhos a executar seaão os coas-
cio sego Mie (m).cho orçamentário

nairroa - Tipos - Quantidade.

1 - Tipo A - 16 vãos - 120 n12.
2 - Tipo 13 - 17 vãos - 65 m2.
a - Tipo C - 2 vãos - . 6 m2.
4 - Tipo IO - 8 Yi:n 03 - 20 212.
5 - Tipo E - 10 vãos - 15 112.
O - Tipo E - 1.280 grada.; - 1.280 unid.
7 ____ Tipo (1 - 190 vãos - 200 M2,
8 - Tipo II - 168 vãos - 8o ma,.
9 - Tipo 1 - 20 vãos - '‘',5 ni2.
10 - Corrimão de tubo de .a." de diernatro, com suportes cada

50 ema. - 18i mai.
11 - Balaustrada de tuboa, conforme o desenho, 68 m.1.
Nos quadros que, pua ekaa, wil siarãO das propostas, aerão ins-

crito os preços unitários de cada serviço
'
 os preçca das itens c,

Por fina o preço global cale será a soma doe prema obtidos para
cada item.

4' ciai:lauta - Saaão rceurr adaa aa propostas ema contenham uma
redução sobre a mais barata ou qae divirjam doa termos deste edital,
on ainda que ae oponham a quaisquer preceitos do Código de Conta-
bilidade da União.

5a cláusula - Nus dia e -nora asainalados no inicio deste edital,
ein sessão pública, a comiasão coolooata dos Sr 2. Dr. Luiz Hilda-
brando de 11. Boda Barbosa, eneanheira chefe: Jaziel de Cerqueba
Luz, engenheiro e Luiz José Pacira das Neves, oficial administrativo
da classe "I", fará a chamada dos c onc ovantes inscritos e receberá
es euvólucroa e sou 3 nlICXOS en leios na cláusula 2.

ua ciáliaula - No mcsino dia, a comissão, em presença dos in-
t(lres,ndos, Passará 110 ill;galll i'. 11 n J das idonaidades dos concorrente,
abrindo para isso os envelopas coruapondantes. Os doenmentos cem-
tidos serão lidos cio voz alta na 01 1 1111 alfabética indicada na cláu-
sula 2a . A Comissão Julgadora dará imediatamante o seu parecer a
reapeito da .vailidada dos referidos documentos, declarando finalmen-
te quais as firmas crua julgo idóneas e quais as que daaclassifica.

-"i a cláusula - 0:3 documentos (pia forem objeto cio dúvida ou im-
pugnação seja por parte da comissão jifgadora, seja por parte de
qualquer dos interessados presentes, serão retidos e encaminhados a
( j udo de direito para a nacesária auraciação c final decisão. Os de-
riais documentos de idoneaelade sarão re.,ilituicios no mesmo dia, logo

a. após a terminação tio julgamento.

r
Z.:;" cláusula - Na hipóle ...a suta a, alem de serem retidos os do-

cumentos em causa, os arivelopes qua contenham as prcpostas corres-
pondantes serão reeothidos ao entre da repartição denoia. de rubri-
cados pelas firmas interessadas pra ,:enfaa e pelos da comissão.

9,1 cláusula - Alo conlimva pa':: . ará a Comissão à abertura e lei-
tura em -voz ala da .; uropostas coreasoondentes às firmas julgadas
ideinaas e que não tiverem incidido (Mn qualquer imougnação por
par:a dos concorceflit''t.

10. Cláusula - Juigades pelo Pc. roiniatro. em última inatán-
1-dos os recoraea, drivida-J Lu r,rtainaaões e decidido, ciaste modo,

da idoneidade dila limas que bouverem sofrido impugnação, em dia
f' liara assinalados no editai da eanvacacão que será publicado no
't)iário Oficial", haverá uma sessão pubiica para a abertura dila pro-
postas retidra no cofee do Escritório de Obras, nos termos da cláusula

Paonoataa essas que deverão .:er lidas em voz alta e rubrieadas
pakas intoressadria o pola comissão jalgadova. 	 .

11.° Cláus ula - As firmas conclua eidos serão classificadas segun-
' aia ca. preço; globais mio houverem rferecido. Na hipótese de empale
, aa ins I alaçõas e; cão ad ie.] iradas a likielll por carta fechada e lacrada,

eaa,,aa maior ia:atuei-u i -no preço ploli td . "Iss;.1': cartris. serão recebidas em
t aaailo pública nos dia e liara mareado,: pela Comissão. Caso so -eeri-
I fitam novo empate, proreder-se-à a tini sorteio.	 .

12." Cláusula - o prazo oferecido pelo concorrente para der.dro
",aalo lei-minar as obraa, não entrará em linha de conta para a raspa,-
cova classificação. Esae prazo, de modo algum, poderá ser superior
'tia fixado neste edital,

13.° Clauaula - Antes da assinatura do contrato esta concerren-
eia poderá ser anularia por oudrin cio Sr. ministro da Justiça. sem
(ala Por esse motivo tenham os concorrentes direito a qualquer in-
denização.

14." Cláusula - O proponente classificado em primeiro togar, ele-
vará comparecer á r ste Escritório da Obras para assinar o contrato,
'<lenir° de cinco dias -ideia, contados da data da notificação por escrito
Int , dianle protocolo; ai não o fizer perderá em favor da União, a can-
gaão de que truta a cláusula 1. sendo cancelada a sua idoneidade para
contratar com o Govarnn. A juizo do Escritório de Obras serão con-
vidados a assinar o contrato sucessivamente os demais propone,naes,
peia ordem em que houverem sido classificados, ficando cada um de-
lea passivel das penalidades previstas para o primeiro, na hipótese em
alue Lambem se recusarem ao referido ato.

15." Cláusula - Para garantia da execução do seu contrato, de-
verá a firma adjudicada apresentar no ato da assinatura do contrato
uni recibo da Caixa Econômica ou do Tesouro Nacional provando ter
'efetuado O depósito de lis.'	  correspondente a 5 % sobra

o valor da proposta aceita: A referida caução será, feita mediante
guia fornecida por este Escritório-de Obras.

16? Cláusula - O prazo para a terminação integral dos trabalhos'
será de 150 dias consecutivos, contados da data cia assinatura cio con-
trato, devendo,' porém, num prazo de 45 dias, serem fornecidos 50 - 1/4
das grados cio tipo A.

• 17." Cláusula - Os trabalhos contratados deverão ser iniciados
dentro de 10 dias seguintes à vigência do .contrato sob pena de multa
de dois contos de reis por dia de excesso.

1e." Cláusula - Os prazos fixados na cláusula 16." deverão ser.
r i goroanmente observados. Serão aplicadas multas de dois conto; de
réis por dia de excesso do prazo contratual, salvo motivo de força
maior.

19." Cláusula - Os casos de força maior deverão ser notificados.
por eacrito ao Escritório de Obras, que os submeterá à apreciação do

ministro.
20 Cláusula - Não serão considerados como de força maior os

aumentos de p reço dos materiais ou de mão de obra, a falta de
riais na praça, o atrazo de chegada do encomendas feitas no estran-
geiro, etc.
• 21a, Cláusula - Toda e qualquer ordem de serviço, reclamação,

intimação, entendimento, imposição de multas,. etc., entre a fiscali•
zação e a firma contratante, será sempre por escrito e devidamente
protocolada e só deste modo produzirá eleito

22." Cláusula - A interpretação deste edita l , especificação P. coo-
trato compele exclusivamente ao engenheiro chefe do Escritório Co
Obras.

23." Cláusula - De qualquer decisão do Escritório de Obra:. ha- •
verá sempre recurso ao Sr. Ministro da Justiça para o qual a firma
contratante deverá apelar todas as vezes que se julgar prejudi2rda. -
Os recursos deverão ser apresentados por escrito no protocolo cio Es-
critório de Obras, que os encaminhará. decisão do Sr. ministra.

24.° Cláusula - O contrato do qual este edital fará parte inic-
legranta, p(Sciera, na hipótese abaixo especificada ser rescindido admi-
nistrativamente, independentemente de interpelação ou ação judicial,
perdendo o contratante qualquer direito sobre o -valor das prestações
ainda não visadas pelo engenhenro chefe do Escritório da Obras bem
como a caução do que trata a cláusula décima quinta deste edital,
além da rua idoneidade para contratar com o Governo Fe(jeral:

a) quando a multa por excesso de prazo atingir a 60 :000$0;
quando, sem prévia ordem judicial e sem 'recorrer aos remé-

dios contratuais, a firma empreiteira abandonar ou interromper o .
andamento cios trabalhos por mais de dez dias conseentivbs;

c) quando a firma contratante falir, entrar em concordata ou se
dissolver;

d) quando a firma contratante transferir o presente contrato
sem prévia maiencia do senhor ministro da Justiça.

25." Cláusula Na hipótese da rescisão administrativa, serão
os trabalhos tarminados pelo Escritório de Obras, correndo a despesa
por conta das parcelas contratuais ainda não paga:, cabendo ao con-
tratante ou a seus sucessores, a titulo legal, receber os saldos final-
mente apuradas.

26." Cláusula - Todos os inateriais bem como a mão cle obra ou
acabamento Serão de primeira qualidade, dentro da classe ou tipos
estipulados neste edital. A fiscalização poderá impugnar qualquer
material ou qualquer trabalho executado, que, a seu critério, não
obedecer às condições contratuais.

27." Cláusula - A - . firma contratante compromete-se a, dentro
do prazo de 3 dias, remover cio local dos trabalhos os materiais re-
jeitados e a refazer todos os trabalhos que forem impugnados, betu
como a dispensar imediatamente qualquer subordinado seu, cuja con-
duta e capacidade técnica fôr julgada pela fiscalização nociva à mar-.
cha dos trabalhos.

28." Cláusula - Pelo não cumprimento da cláusula anterior in-
cidirá o contratante em multas de 50080 a 5:00080 que serão aplica- .
das pelo engenheiro chefe do' Escritório de Obras e confirmadas pelo
senhor ministro.

29." Cláusula - As multas que forem confirmadas :ielo senbor
ministro serão descontadas da caução de que trata á cláusula décima .
quinta deste edital.

30.4 Cláusula - Todas as despesas necessárias ou inerentes à
lavratura do contrato, bem como aos trabalhos contratuais, correrão
por conta do empreiteiro, salvo a exclusão explicita neste nal e suas
especificações.

21 1.8 Cláusula - O pagamento será em papel moeda, em tres par-
celas iguais, que serão-liberadas a medida que o valor dos trabalhos
executados ultrapassar a quantia a pagar segundo demonstração que
deverá ser verificada pelo Escritório de Obras. A última parcela fica-
rá dependendo da total terminação das obrigações contratuais e da ple-
na aceitação dos trabalhos realizados.

32.8 Cláusula - A caução de que trata a cláusula décima quinta
do edital, só poderá ser levantada sessenta dias após a terminação in-
tegral dos trabalhos e visada a última prestação e na Iiipóteso de. nes-
se tempo, haverem sido atendidas as reclamações do Escritório de Obras
referentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser observadas em
qualquer elemento.

33.8 Cláusula -Estas condições e especificaçõas bem como o opúsculo
das especificaçie,s gerais, plantas, côdes. detalhes e normas que serão
fornecidos aos interessados, por co p ias, deaRidamente rubricadas, fica-
rão fazendo parte integrante do contrato independentemente de trans-
çyiçãO, em seu texto.



Yel'Or-Té int 2g	 DTÁllitrimrTni-Ar (3ec-ord llinte"rdn' 14251
Nndiábieymmamenrn...n

34." Cláusula — O contrato não poderá ser, no seu todo ou em
parte, transferido ou subrogado a outra firma, sem prévio consenti,
mento do Sr. Ministro,

35•" Cláusula — Todos os cálculos e detalhes que forem necessá-
rios, serão fornecidos pelo Escritório do Obras.

36.a Cláusula — A firma . empreiteira obriga-se a mandar proce-
der em qualquer tempo, em laboratórios oficiais, quaisquer análises
DU experiências sobre materiais a; serem empregados nos trabalhos,
quando exigidos pela fiscalização.

37•" Cláusula — A fiscalização será exercida pelo Escritório de
Obras que para tanto designará os engenheiros e auxiliares que julgar
conveniente.

38." Cláusula — Neste Escritório de Obras serão diariamente das
11 às 17 horas, prestados todos os esclarecimentos de que necessitarem
os interessados.

39•5 Cláusula — Serão fornecidas aos senhores concorrentes, neste,
Escritório do Obras, diariamente dás 11 às 17 horas, especificações
mimiografadas dos trabalhos a serem executados é que faiem objeto
dessa concorrência.

Escritório do Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interfores,
em 18 de julho de 1940. — Luiz Hildebrando de B. floria Barbosa,
Engenheiro Chefe.

Escritório de (leras

'ATA DA SESSÃO REALIZADA PARA JULGAMENTO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA

N. 17, PARA nxEcuçÃo DAS ALVENARIAS, COBERTURAS, nasvasTiatawros
OUTROS TRA13ALHOS NOS PAVILHÕES EM CONSTRUCÃO PARA OS PRE-

S n DIOS DO DISTRITO FEDERAL. —

Aos dezenove dias do mês de julho de 1910, neste Escritório de
Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, às 14 horas,
reuniu-se a comissão composta dos Srs. Luiz Bildebrando de B. Horta
Barbosa, engenheiro chefe; Jazielate Cargueira Luz, engenheiro e Luiz
José Pereira das Neves, oficial administrativo da classe I, para nos
termos do edital de concorrência publicado no "Diário Oficial" a. 152
de 3 de julho de 1940 a págs. 12714 a 716. IlViSO de retificação publicado
no "Diário Oficial" n. 163 da 16 de julho dí, , 19;10 a págs. 13.683/681
e aviso no do dia 5 de julho a págs. 12.881 e em dias subsequentes,
receber os envolucros do que trata a cláusula segunda do edital.

cláusula -9' do edital, foram 'pelo Sr. presidente
OS cnvólucros que continham as propostas, as
voz alta, apresentando o aeguinte resultado:

3.720 :41850
3.741 :22780
3.876 :37080
3.883:55050
3.951:57489
1.066 :13180
4.285:37784

• 4.380:307$0

Após a leitura das propostas, a Comissão, em presença dos in-
teressados, passou à verificação dos orçamentos detalhados apresen-
tados pelas firmas concorrentes, tendo sido encontrados pequenos en-
ganos de cálculo, que devidamentp . retificados, conduziram aos seguin-
tes preços globais, que não alteraram em absoluto, a classificaçãa dos
concorrentes

Cavalcanti, Junqueira S. dk 	
Soares de Mattos e Cia. Ltda
Companhia Construtora Nacional S. A 	
Empraza Técnica de Engenharia "S. Alvares" 	
Empraza Construtora Siemens Bauunion do Brasil S. A 	
Construtora Meridional S. A. 	
Casar Mello .Cunha e Cia. ,Ltda 	
-Alberto Haas . 	

Com este resultado 'concordaram os concorrentes,

Estavam as propostas devidamente estampilhadas-de cordo com
a lei, foram rubricadas nas sins quatro vias pelo presidente da CO-
Itliz_ni-I0 e pelos concorrentes e serão publicadas na integra no "Diário
Oficial" juntamente com esta ata e o quadro comparativo dos preços.
oferecidos.

Escritório de Obras do Mini.stelrio .(1rt Justiça ë Negócios Interiorea,
em 20 de julho de 1940. — Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.
Jaziel de Cerqueira Luz. — Luiz José pereira das Neves.

PROPOSTAS

• Cavalcanti, Junqueira. S. A., cem escritório de engenharia e COBS.
truçóes à rua General Câmara n. 64 — 5° andar, propõe-se executar
as alvenarias, coberturas, revestimentos e outros trabalhos nos Pavi-
lhões em-construção para os Presídios do Distrito Federal, submeten-
do-se às condições dó edital da Concorrência Pública n. 17 •e altera-
ções publicadas nos "Diários Oficiais" de 8 e 16 de julho de 1940.
Quadros Orçamentários, Projeto á especificações ,fornecidas por essu
Escritório de Obras.

Preço global: 3.729:41880 (très mil setecentos e vinte e ndve
contos quatrocentos e dezoito mil réis).

Prazo: 300 (trezentos) dias consecutivos.
. Preços unitários: Conforme Quadros Orçamentários anexes.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1.940. — Por Çavaleanti, Junqueira
((assinatura ilegivel) A. Cavalcanti.

Soares de Matos SL Cia. Ltda., firma construtora eatabelecida nesta
Capital à rua Visconde de inhaúma n. 39, 60 andar, propõe a V. Ex.
executar as obras a que se refere o edital de concorrência n. 17, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 3 de julho de e relativo à exe-
cução das alvenarias, coberturas, revestimentos e outros trabalhos nos
pavilhões em construção para os presídios do Distrito Federal, pelo
nreço global de 3.741:22780 (três mil setecentos e quarenta e una
contos duzentos e vinte sete mil réis.

As obras serão executadas de inteiro acordo com o projeto e as
especificações aprovadas, e no prazo de 300 (trezentos) dias conse-
cutivos.

A firma declara - submeter-se a todas as exigêrcias constantes
edital de concorrência acima referidO.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1940. — Soares de Halos,

A Companhia Construtora Nacional S. A., estabçlecida à rua Mé-
xico n. 168 — 12 pavimento, nesta Capital, vêm pela presente apre-
sentar proposta para execução' das alvenarias, coberturas, revestimen-
tos e outros trabalhos nos pavilhões em construção para os presídios
do Distrito Federal, nos exatos termos .o respectivo edital de con-
corrência de 20 de junho próximo passado, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 3 de julho de 1910.

Assim propõe-se a executar as referidas obras pelo preço loba/
de 3.876:370$0 (três mil oitocentos e setenta o seis contos' trezentos
e setenta mil réis) a que se chega mediante as parcelas constantes da
relação anexa, organizada de acordo com a norma constante da cláu-
sula 3a' do referido edital, e faz parte integrante da preaente proposta.

• 0 prazo total para terminação dos trabalhos será de 210 (duzen-
tos e dez) dias consecutivos contados da publicação do contrato TIO
"Diário Oficial".

Declara finalmente a proponente que as obras serão executadas
de inteiro acordo com o projeto e as especificações, dos quais tomou
devido conhecimento, bem como submeter-se inteiramente a todas as
cláusulas e condições do respectivo edital de concorrência.

Rio de Janeiro, 19 cio julho de 1910. — Companhia Construtora
Nacional S. A., (assinatura ilegivel) .

S. Alvares, propõe-se a executar os trabalhos do : alvenarias, co-
berturas, revestimentos e outros nos pavilhões em construção para os
presídios do Distrito Federal, concerrência n. 17, conforme edital pu-
blicado no "Diário Oficial" ele ti-7-40, pelo valor total de três mil oi-
tocentos e oitenta e três contos quinhentos • e cincoenta mil réis
(3.883:55080) — tudo coforme a relação orçamentária anexa, que
faz parte integrante, desta proposta.

O prazo dentro do qual serão entregues os trabalhos é de trezen-
tos dias consecutivos.

Rio de Janeiro,' 18 de .julho de 1940. — S. Alvares..

A Empraza Construtora Siemens-P.ammion do Brasil S. A., 'esta-
belecia, à rua General Câmara n. 87 — 5 0 andar, v-am apresentar a
V. Ex. a sua proposta para a execução das alvenarias, coberturas, re-
vestimentos e outros trabalhos nos pavilhõe.s em construção para os
presídios do Distrito Federal.

Daelaração — A proponente declara que se submete a todas as
cláusulas do edital de concorrência pública n. 17, publicado no "Diá-
rio Oficial" de 3 de julho do corrente ano, páginas 12.711 a 12.716,
bem como 'as retificações do mesmo contidas no "Diário Oficial" de
16 do mesmo Inês páginas 13.683 e 13.681 e no oficio de 17 de julho
de 1910. -

Preços: O preço global para a execução de todos os serviços, objeta
da presente. conocrrência, é de 3.951:57480 (três -mil novecentos e
cincoenta e um contos, quinhentos e setenta e quatro mil réis), preço
este obtido mediante as parcelas constantes da relação orçamentária,
anexa, em que figuram as quantidades indicadas pelo Escritório de
Obras, de acordo com a cláusula 3° do edital ) e os preços unitários da
proponente para cada natureza de serviço.

Prazo: O prazo para a execução total dos serviços será de trezen-
tos (300) dias consecutivos, contados da data da assinatura do con-
trato.

Condições de pagamento: Serão as mencionadas na cláusula tri-
gésima primeira do supra 'mencionado edital.

- Rio de Janeiro, 19 de julho de 1910 — Empraza Construtora Sie-
mens-Bammion do Brasil S. A., (assinatura ilegivel). 	 .

Cul a presença das firmas: Companhia Construtora Nacional S.
A. Casar Mello Cunha e . Cia. Ltda., Cavalcapti, Junqueira S. A., Em-
praza Construtora Siemens Bautinion . do Brasil S. A., Empraza Té-
cnica de Engenharia "S. Alvares", Construtora Meridional S. A., Soa-
res de Mattos c Cia..Ltda., Alberto Unas, foi pelo Sr. presidente da'
Comlsaão aberta a sessão e recolhidos os e.nvolucros acima citados, os
quais se achavam devidamente fechados., e lacradas.

A Comissão julgadora procedeu imediatamente à abertura dos
envelopes que continham os documentos de idoneidade, osqual- foram
lidos em Toz : alta, tendo após a leitura dos mesmos sido consideradaa
idoneas as 'firmas concorrentes.'

De acordo com a
da Comissão, abertos
quais foram lidas em

Cavalcanti, Junqueira S. A. 	
Soares de Mattos e Cia. Lida  -
Companhia Construtora Nacional 8. A 	
Empraza Técnica de Engenharia "S. Alvares" 	

	

Empraza Construtora Siemens Bauunion do Brasil S. A 	
Construtora Meridional S. A. 	
Casar Mello Cunha o Cia. Lida 	
Alberto Mias . 	

3.729 :418$0
3.741:47080
3.870 :37080
3.883 :55080
3.951:57480
4.060:131$0
4.285:37784
4.389:36780
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A Construtora Meridional S. A. se propõe executar os serviços
relativos a concorrência pública n. 17, para diversas obras nos pavi-
lhões em construção para os presídios do Distrito Federal, de acordo
com o edital publicado no "Diário Oficial" de 3 de julho corrente e
retificado no "Diário Oficial" de 17 do mês corrente, declarando: •

1. 0 —Que se • submete a todas as condições e especificações do
edital e bem assim as mimeografadas pelo Escritório de Obras.

2.°—Que o preço global das obras será de 4.066:134$0 (quatro
mil e sessenta e seis contos e cento e trinta e quatro mil réis).

3.°— Que o prazo para a execução das obras será de 300 (trezen-
tos) dias consecutivos,

Il.° —Que os Preços unitailos são os constantes dos quadros orça-
mentários anexos.

Rio, 18 de julho de 1910 — Construtora Meridional S. A.. --
tioniel de Carvalho, diretor.

õs abaixo aseinalos Cesar Melo Cunha 8: Cia. Ltda., engenheiros
empreiteiros, estabelecidos à rua 1 0 de Março n. 6, propõem-se a exe-
cutar as trabalhos de construeão para os presídios do Distrito Fe-
deral, de inteiro acordo com as eapecificações, plantas e edital de abn-
corrência, pela imporlancia global de 4.285:377$4 (quatro mil du-
zentas e oitenta e cinco contos trezentos o setenta e sete mil e qua-
trocentos réis) si as quantidades forem as constimtes dos quadros or-
çamentários anexos.

Esta proposta sofrerá uma redneão de 13:900$0 (trze contos e
novecentos mil réis) si as quindidades declaradas nos itens 7 e 47
forem respectivamente 600 Kgs. e 52.000 metros quadradas conforme
constam de outro quadro oimamentário distribuido pelo Escritório de
Obras do Ministério da Justiça. 	 -

O prazo para a - conclusão dos serviços será o de 300 (trezentos)
dias consecutivos.

Os proponentes declaram submeterem-se a todas as condições do
edital de concorrência.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1n10. — Ce Sal' Mello Cunha 8: Cia.
Limitada.

Proposta que faz a firma Alberto tinas,. com escritório técnico de
engenharia à Avenida Erasmo Braga n; 12, o n andar, Edifício Profis-
sional, nesta Capital, para a execução das alvenarias, coberturas, re-
vestimentos e outros trabalhos nos pavilhões em construção para os
presídios do Distrito Federal, ale acordo com as especificações e o jogo
do plantas fornecidos pelo Escritório de Obras do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores e o edital de concorréncia publicado no
"Diário Oficial" (secção I) página 12.714 de •3 de julho de 1940 e
seguintes e sua retificação no "Diário Oficiai' de 16 de julho de 1949,
página 13.683:

1 — O preço global será de quatro mil trezentos e oitenta e nove
'mil. os trezentos e sete mil réis.

2 — O prazo será de (300) trezentos dias consectosivos.
3 — O Proponente declara Submeter-se, inteiramente às exigrin-

tias do edital acima referido.
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1910. — Alberto Ilaas.

Escritório de Obras
coNconriÊNcrA pÚBLICA N. 20 PARA AS *INSTALAÇÕES IIIMÁULICAS E
95 ESGOTOS . S ECUNDÁlt IOS Dos navirdiÕES EM CIONSTRUÇÃO ,PARA OS PRESÍDIOS

DO DISTRITu FEDERAL

Autorizado pelo Sr. Ministro da Justiça e Negócios Interioree,
conforme despacho exarado no processo n. O-•.720 de 22 de ,Junbo
de 1939, faço público que às 14 horas do dia 13 de agosto de 1940, se

-rão recebidas neste Escritório de Obras propostas para as instalações
hidráulicas - e esgotos secundários dos pavilhões em construção para os
presídios do Distrito Federal, cujos projetos e orçamentos foram apr o

-vados pelo Exmo. Sr. Presidente da República, por despacho exarado
no processo acima mencionado.

As referidas propostas deverão ser elaboradas de conformidade
com as especificações e condições deste edital, cujo teor fará parte in-
tegrante do contrato que, em consequência, for lavrado, independente-
mente de transcrição.

La Cláusula — As firmas construtoras ou especializadas em ias-
talarões hidráulicas, que pretenderem concorrer, deverão comparecer

este -Escritório de Obras até o dia 12 de agosto de 1940, onde rece-
berão uma guia para depositar na Caixa Econômica do - Rio de Janemo
ou no Tesouro Nacional, a importencia de 10:000$0, caução essa que
garantirá a apresentação de sua proposta e a firmeza da mesma ate a
n.seinatura'clo contrato.

2.a Cláusula — As propostas constarão de deis envólucros feehro
dos e lacrados: o primeiro com os dizeres "Documentos de idoneidade
da firma 	 " conterá:

a) Recibo de todos os impostos federais e, municipais que forem
devidos até a data da concorrência, inclusive o imposto sobre a renda;

Certidão da lei ',os 213 (Decreto n. 20.291 de 12 cie agosto
de 1931);

e) Recibo da Caixa Econômica ou do Tesouro Nacional, provando
ter sido efetuado o depósito de que trata a cláusula 1. 1‘ deste edlat;

d) O contrato social, devidamente registrado no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio.'

e) Prova de ter um profissional habilitado- na forma • do Decre-
to n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, responsavel pela firma;

1) Documentos de idoneidade técnica e financeira, com uma rela-

	

.C.ão das obras feitas pela firma ou pelos seus elementos responsáveis 	
O Segundo envolucro com os dizeres "Proposta da firma 	
	 " conterá apenas a proposta eam quatro vias, todas estampilLin-
das de acordo com a lei, datadas e assinadas em todas as suas fottris-

Nas referidas propostas, serão exarados, exclusivamente, os pre-
ços unitários e global bem como o prazo, em dias consecutivos, para
integral acabamento das obras.

Esse prazo não poderá, era caso algum, ser superior ao fixada
neste edital. Os preços unitários serão dados de acordo com a relação
da cláusula 3.a . O preço global será o que resultar da aplicação fios
preços unitários às unidades constantes da cláusula 3.8.

3.a Cláusula — Os trabalhos a executar serão os constantes dos
quadros orçamentários que serão fornecidos polo Escritório de OL is
em cópias inuniografadas devidamente autenticadas, folha por relha.

Nesses quadros ma:ementários serão inscritos, a máquina de ee-
crever, os preços unitários de Cada serviço, os preces dos itens e, por
fim, o preço global que será a eoma dos preços obtidos por cada

Os proponentes deverão rubricar todas as folhas , dos quadros que
acompanharem as propostas.

As especificações, que tombem • serão fornecidas mimiografinies,
esclarecem e completam os quadros orçamentrnios.

4.a Cláusula — Serão recusadas . as propostas que contenham nina
redução sobre a mais liarii‘la ou que divirjam dos termos deste canal,
ou ainda que se oponham a quaisquer preceitos do Código de Contato-

.lidado da (»dão.
5' cláusula — Nos citae hora, assimilados no início deste edital.

cai sessão pública, a comissão composta dos Srs. Dr. Luiz Hilde-
brando de B. Horta Barbosa, engenheiro chefe; Jaziel de Cerqueira
Luz, engenheiro e Luiz Jc,s4 Pereira das Neves, oficial administrati-
vo da classe I, fará a chamada dos concorrentes inscritos e recebera
os envólueros e seus anexos citados na cláusula 2'.

6' clausula —e - No mesmo dia, a comissão, em presença dos in-
teressedos, passará ao julgamento das idoneidades dos concorrentes,
abrindo para isso os envelopes correspondentes. Os documentos con-
tidoS serão lidos em voz alta na ordem alfabética indicada na cláu-
sula 2'. A Comissão Julgadora dará imediatamente o seu parecer a
respeito da validade dos refridos documentos, declarando finalmen-
te quais as firmas que julga id3neas e quais as que desclassifica.

cláusula — Os documentos que forem objeto de dúvida ou im-
rdignação seja por parte da Comissão Julgadora, seja por parte de
qualquer dos interessados presentes, serão retidos e encaminhados a
quem de direito, para a necessária apreciação e final decisão. Os de-
mais documentos de idoneidade serão restituidos no mesmo dia, logo
arta a terminação do julgamento.

8, cláusula — Na hipótese supra, além de serem retidos os do-
cumentos em causa, os envelopes que contenham as propostas cor-
respondentes serão recolhidos ao cofre da repartição depois de rubri-
cados pelas firmas interessarias presentes e pelos da comissão.

9' cláusula — Ato continuo, passará a Comissão à abertura e
leitura em voz alta das propoetes correspondentes às firmas - julga-
das idôneas e que não tiverem . incidido cru qualquer impugnação per
parte dos concorrentes.

10' cláusula — Julgados pelo Sr. ministro, em última instância,
todos os recursos, dúvidas ou reclamações e decidido, deste modo,aila
idoneidade das firmas que houverem sofrido impugnação, em dia e
hora assinalados no edital de convocação, que será publicado no "Diá-
rio Oficial", haverá uma sessão pública para a abertura das propostas
retidas no cofre do Escritório de Obras, nos teranes . da cláusula 8.",
propostas essas que deverão ser lidas era voz alta e rubricadas pelos
interessarias e pela comissão julgadora.

11." cláusula — As firmas concorrentes serão classificadas se-
gundo os preços glciliais que houverem oferecido. Na 'hipótese de
empate as instalações serão adjudicadas a quem por carta fechada
e lacrada, fizer maior redução no preço global. Essas cartas serão
recebidas em sessão pública nos dia e lic,Q marcados pela Comia-
são. Caso se verifique novo empate, proceder-se-à um sorteio.

12.a cláusula — O prazo oferecido pelo concorrente para 'dentro
dele terminar as obras, ntio entrará em linha de conta para á res-
pectiva classificação. Esse prazo, do modo algum, poderá ser su-
perior ao fixado neste edital.-

13.a cláusula — Antes da assinatura do contrato esta concor-
'Onda poderá rei' anulada por ordena do Sr. ministro da Justiça,
sem que por esse motivo tenham os concorrentes direito a qualquer
'indenização.

14.15 cláusula — O , -proponente 'classificado em primeiro lugar,
deverá comparecer a este Escritório de Obras para assinar o contrato,
dentro de cinco dias ideie, contados da data da notificação por es-
crito mediante protocolo; si não o fizer perderá em favor da União,
a caução dc que trata a cláusula L a, sendo cancelada a sua idoneida-
de Para contratar com o- Govêrno. A juizo do Escritório de Obras:-
serão convidailea a assinar o contrato sucessivamente os demais pro»
ponentes, pela Ordem ein que houverem sido classificados, ficando
cada um deles passivel das penalidades previstas para o primeiro,
na hipótese cru que lambem se recusarem ao referido ato.

15a1 cláusula — Para garantia' da execução do seta contrato, deve-
rá a firma adjudicado apresentar no ato da assinatura do contrate um
recibo da Caixa Econômica ou do Tesouro Nacional provando ter
efetuado o depósito de las.-  , correspondente a • 5 a/c Sobre o
valei' da proposta aceita. A referida caução. será feita mediante guia
fornecida por este Escritório de Obras,
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16.a. cláusula . - O prazo para a . terminação integTal dos trabalhos
será de 210 dias consecutivos, contados da data da assinatura do
contrato.

11' clánstila - Os trabalhos contratados deverão ser iniciados
dentro de 10 dias seguintes à vigência-do contrato sob pena de multa
de deis contos de reis por dia cio excesso.

18" cláusula - Os prazos fixados na cláusula 1.6" deverão ser
rigorosamente observados. Serão aplicadas multas de dois contos
do réis por dia de excesso do prazo contratual, salvo motivo • :força
maior.

19' cláusula - Os casos de força maior deverão : ser notificados
Par 'escrito ao Escritório de Obras, que os submeterá à apreciação
da Sr. Ministro.

20 cláusula - Não serão considerados como de força maior os
aumentos de preço dos materiais ou do não de obra, a falta de ma-
teriais na praça, o atrasa de chegada de encomendas feitas no es-
trangeiro; etc.

21° cláusula - Toda e qualquer ordem . de serviço, reclamação,
intimação, entendimento, impoaição de multas, etc. entra a fiscali-
zação e a firma contratante, será sempre por escrito o devidamente
protocolada e só deste ntodo produzirá efeito.

22' cláusula - A interpretação deste edital, especificação e
contrato compete exclusivamente ao engenheiro chefe do Escritório
de Obras..

. 23° cláusula . - De-qualquer decisão do Escritório de Obras, ha-
verá, sempre recurso ao Sr. Ministro da Justiça para o qual a firma
contratante deverá apelar todas as Vezes que se julgar prejudicada.
Os recursos deverão ser apresentados por escrito no protocolo do
Escritório de 0131', .que os encaminhará ã decisão- do. Sr. Ministro.

24° cláusula - O contrato do qual kiale edital fará parte inte-
grante poderá ria hipótese abàixo especificada, ser rescindido admi-
nistrativamente, independehtementa de interpelação ou ação jndicial,
perdendo o contratante qualquer direito sobre a valor *das presta-
ções ainda não visadas pelo en aenheiro chefe do Escritório de Obras
bem como a caução de que trat'a, a cláusula décima quinta deste . edi-
tal, além da sua idoneidade para contratar coa( ci • Governo Federal:

o) (-Mando a multa por excesso de prazo atingir a 60:00080.
h) guando, sem prévia ordem judicial e sem recorrer aos re-

médios contaatuais, a firma empreiteira abandonar ou interromper
o andamento dos trabalhos por mais de dez dias consecutivos;

e) quando a Mana contratante falir, entrar em concordata ou-
se dissolver;

(1) 'quando i firma contratante transferir o presente contrato•
sem prévia anuência do Sr. Ministro da Justiça.

25" clásula - Na hipótese da rescisiichadminiatrativa, serão os
trabalhos terminados pelo 'Escritório de Obras, correndo a despesa.
Par conta das parcelas contratuais ainda não, pagas, cabeado ao can-
tratante ou a seus sucessores, a titulo legal, receber os Saldos final-
incute apiirados.,

26" cláusula Todos os materiais bem como a mão de obra ou
acabamento serão de primeira qualidade, dentro da ciass ou tipos
estipulados neste edital'. A fiscalização poderá impugnar qualquer
material ou qualquer trabalho executado, que, a seu critério, não
obedecer às condições contratuais.

27" clásula -a- A firma contratante compromete-se a, dentro do
praia) tle -5 dias, remover tio local dos trabalhos os materiais rejei-
tados e a refazer todos os trabalhos que forem impugnados, bem:
como a dispensar imediatamenta qualquer subordinado seu, cuia
conduta e capacidade :écnica for julgadà: pela fiscalização nociva à,
marcha dos trabalhos.

28" cláusula - Pelo não cumprimento da. cláusula anterior in-
cidirá o contratante em multas de 500$0 a 5:.000$0 que serão apli-
cadas pelo engenheiro chefe do Escritório de Obras e confirmadas
pelo 5".. Ministro.

29" cláusula - As multas que forem confirmadas pelo Sr. Mi-
nistro serão descontadas da caução , de que trata a cláusula décima
quiata 'leste edital.

30" cláusula - Todas as despesas necessárias ou inerentes à
lavratura do contrato, bem corno aos trabalhos conta-atuais, correrão
por conta tio empreiteiro, salvo a exclusão explicita nesta edital a
suas especificações.

31" cláusula - O pagamento será em papel moeda, em [dia par-
celas iguais, que -serão liberadas ii medida que o valor dos trabalhos
executados ultrapassar a_ quantia a pagar segundo demonstração que
deverá ser verificada pelo Escritório de Obras. A última parcela
ficará ilependendo- da total terminação das obrigações contratuais
o da plena aceitação /los trabalhos realizados.

228 cláusula - A caução de que trata a cláusula -décima quinta
do edital só poderá ser levantada sessenta dias após a terminação
Miou:ai (los trabalhos o visada a última prestatAta e na hipótese de,
nessa tempo, haverem sido atendidas as reclamações do D;CratSCIO
do Obras refereidês a defeitos ou imperfeições que N'ellimIn a ser
observadas em qualquer elemento.

33" cláusula - Falas condições e especificações, bem como o
opasaulo I .1as . especificações gerais, plantas cortes, detalhes e norma
que serão fornecidos • aos interessados, por cópias. devidamente rui,
bricaalas, ficarão fazendo parte integrante do contrato independen-
temente da transcrição no seu texio. •

34 11 cladsnla - O _contraio não poderá ser, no seu todo ou em
parta tiainsferldo 011 subrogado • tia outra -firma, sem prévio conaen-

• timeolo do Sr. ministro.
aral cláusula - Todos os cálculos o detalhes que: farelo neces-

sailos saião fornecidas pelo Eseritório . do Obras..

36a eláusula..- A firma empreiteira obriga-se .a. mandar procedee.
em qualquer tempo, cai /aboratóries oficiais, quaisquer 'análises ou
experiências sobre materiais a. serem empregadas nos: trabalhos,
quando exigidos pela fiscalização.

37" cláusula - A fiscalização será exercida pelo Escritório
do Obras que para tanto designará os engenlif; iros e auxiliares que

conveniente.
38" cláusula - Neste Escritório de Obras serão diariamente cias

11 às. 17 horas prestados todos os esclarecimentos do atm necessi-
tarem os interessados.

39" cláusula Serão fornecidas aos .senhores concorrentes,
neste Escritório de Obras, diariamente tias 11 Zis 17 horas, especifi-
cações mimiografadas dos trabalhos a sereia executados e que fazem
objeto desta concorrência.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, 19 de julho de 1910. - Luiz; Hildebrando thr li Horta Bar,
bosa, canoa/beiro chata..

Policia Civil do Distrito Federal_

Fica por meio deste, convidado a comparecer na. Diretoria Geral
de Expediente e-Contabilidade da Policia (5. a. Secção), dentro do prazo,
da 8 dias, ou declarar os motivos porque não o faz, o Servente cha-
ga "C", Benedito Cardoso Siqueira, que se encontra faltando ao serviço
'ha mais do 30 dias consecutivos ., afim dcyque não lhe seja aplicada o
art. 238, lo Decreto-lei a, 1.713, de 28 de ciultibro de 1930.

Rio de Janeiro, em' 10 do julho de , 191(). -Artur Held
Diretor Geral.

Policia Chi! do Distrito Federal

• INSPEFORFA DO TBAYEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficara notif icadas a comparecer nesta Tns-
petoria, dentro do prazo de 48- horas, para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito, os proprietários on condutores de veí-
culos abaixa discriminados:

Mát rica' la indistinta, artigo 36G
ônibus:

José Correia Lopes a: Comp., lis. 190, 280, 590 e 540 - Artigos
248 L, 79 e 81.

José Joaquim de Brito, mis. 247, 513 e 957 - Art. 79.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, as. 165 e 973 - Artigo

218 L.
Companhia de Carris, Ltra e Força do Rio de Janeiro, mis. 93 ei

123 - Art. 248 L.
Alvaro Bianchi, ns. 16 e 925 - Art. 218 L.
Amoriin Godinho Alinaida, ri. 304 - Arts..102 e 81.
Empresa Viação Vitória Ltda., ri. 310 - Art. 248 E.
Empresa ónibus de Luxo Ltda., il. 445 - Art. 248 La
M. P. Salgado, n. 787 - Art 248 L.

Carga:

Constantio° Ferreira, ri. 1.318 - Art. 96. _
António Alves Correia Filho, ti. 2.060 - Art. 102.
Afonso A. Nascimento, ri. 6.679 - Arts. 83 e 81.
Valdemar Souza Mala, n. 8.247 - .Art. 144.
Manuel Valente Silva Matos, n. 8.924 - Art. 252.
Jaime Teixeira Andrade, n. 9.078 - Art. 248 L.
Joaquim Rodrigues Rocha, n. 13.795 - Ma. 114.

Passeio:

Odulvado Naseinianto Mata, n. 655 - Art. 102.
Ore-stes :Luiz Silva, ri. 2.242 - Art., 218 E.
Adelino C.orselli, n. 3 ..330 - Art. 102.
Martinho Lima Guimarães, ri. 7.145 - Art. 102 e 2&7.
António Jorge, ». 7.798 - Art. 83.
Adão Conceição Dias, n. 8.528 - Art. 102.	 ,	 •
banco' Rego Jardim, n. 9.233 - Art. 248 L.
Antônio Pedro Gouveia \ rasques, n. 9.933 - Art. 102.
Carlos Ferecira, Alves, u. 10.578 - Art. 81.
João Alberto I.ins do Barros, n. 10,032 - Art. 102.
José Figueiredo, n. 11.124 - Art. 257.
Manuel dos Santos. u. 13.080 - Art. 218 E.
Corinto da Andrade Júnior, n. 13.486 - Ar t.
João José Ferreira. ri. 13.577	 Art. 257.
Alcides, Nunes da Costa, n. 13.691 - Aut. 248 L.
Lócio Moreira. ii. 1 .902, art. 248 L.
José. a'ernandas. n.. 15.6-13 - Art. 218 E. •
Manuel Pires Matames, n. 15.550 - Art. 86.
João Antônio Pato. n. 15.500 - Art. 248 L. •
Carlos RodriauasSilva, ri. 15.504 - Art. 248 1',
MranciscoaPereira de Aguiar, n. 16.530 - Art.. -102.
Edmundo Pereira I.r;ne, O, 16.705 - Art. aaa,
Vraneiseo	 17..047 - Art. 218
Barnardiao tto Araujo itaalos, n. 17.457 - Art. 83.
Alípio dos Santos. li. 17.6:17' - ArI. 248 E.
Osvaldo Augusto Quintas, n. 17.Wd 	 Arta 248 L.
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Paulino Ferreira Paranhos, n. 19.126 - Arts. 83 e 81..
Alfredo Augusto Pereira, n. 19.333 - Art. 79.
Agostinho Chaves do Vale, n. 20.203 - Art. 79.
Eduardo são Clemente Azevedo, n. 20.237 - Art. 141.
Gilberto Goulart de Barros, a. 20.600 - Art. 102.
Joaquim Fernandes Ribeiro, a. 20.685 	 Art. 248
Noguino Lopes Pereira, n. 21.670 - Art. 102.
Henrique Pagualette Martins, n. 22.091 - Ar1. 218 L
Sílvio Magalhães Figueiredo n. 24.866 - Ari. 218 L.
Vicente Businaro, n. 25.517 - Arts. 102 e 257.
Aloísio II. de Castro, n. 25.603 - Arl. 70.
Atílio Correia Lima, n. 25.993 - Ar t. 79.
Luiz Rodolfo de Souza laudas, a.. 26.320 - Art. 218 L.
Eugene Janssens, n. 27.081 - Art. 248 L.
Fernando Barreto Rosa. n. 28.521 - Arls. 102 e 257
Jocelino Neves Gonzaga, n. 28.795 - Art. 218 L.
Jaime Muniz Barreto Aragão, n. 20.536 - Art. 102.
Alfredo Colombo. n. 29.551 - Art. 258 L.
Francisco Sampaio Vieira Sobrinho, a. 30.485 - Artigos 102

ti 257.
José Eugênio Midler, a. {0.523 - Arts. 102 e 257.
Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreensão

dos documentos do veiculo ou de seu condutor. de acordo com o Pre
-visto no artigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1910. - O Inspetor'

Policia Civil do Dishilo Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

1.x,4 m E 1)E MOToluEn'AS

Resultado dos exames efetuados no dia 22 •do corrente:

Aprovados: Ilubertus Georges Kerrion,,Agostinho Coelho, Jorge
Alves de Campos, Sílvio Mota, Pedro José de Castro, Lauro Lido
Cunha, Teodoro Te,le Sampaio, Antônio Henrique de Aguiar, Luiz
Costa, Nelson Prudente de Morais, Dorcelino Selvino da Costa, Antô-
nio Martias Ribeiro, Antônio Paranhos, Vatter Rodrignes, Agolupe
Avila de Araujo.

Inspetoria do Trafego, em 22 de julho de 1940. - O inspetor;
Dr. Edgard Pinto Estreito.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACTDE

Dl% isilo do Pessoal

Rio de Janeiro, em	 de jldho de 1910. - Mondo Guines tolaza,
diretor do Pessoal.

NIINIS1'É1i10 DA FAZENDA

Servi do Pessoal

O Chefe da Sucção Admini s trativa da Diretoria do Serviço do
Pessoal, de ordem do Snr. Diretor. convida, em face do que estatuo
o § • único do -art. 254. do Decreto-lei 11. 1.713, de 28 de outubro
ultimo, o oficial administrativo, da classe 11. do Q. S. deste Minis-
tério, Consuêlo Brit•o Gaivão Pinlo, para, no prazo de oito (8) dias.
apresentar as 'razões justificativas do sou não comparecimento. ao
Serviço.

•

• Departamento Federal de Compras

O Departamento Federa: de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interesSados que, de acordo com o artigo • l', do Decreto
a. 20.460, de 30 de setembro de 1031, solicita para o dia 25 dc julho
de 1940, ofertas de cotações para as requisições constante ,: da ;.elação
abaixe, cujas especificações se acham afixadas no local devido, na
sede do Departamento, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Pedidos de preços por correspondência

Requisição - Estoque - Material

419.688-90 - Medicamentos.
419.666-7 - Medicamentos de drogas.
419.672-78 - Soros, vacinas, etc.
.419.548-67 - Mediicamentos e drogas.
419.621-42 - Medicamentos e drogas.

419.611 e 14-20 - Produtos "Bayer%
419.668-671 - Drogas.
419.687 - Medicamentos.
410.681-2 - Drogas.	 •
419.716 - Medicamentos.
419.711-15 - Soros e vacinas.
410.691-713 - Drogas.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1910. - A. Junqueira Ayres,

clivam:. da Divisão Comercial.

D n:•partaineullo Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1 0, do Decreto 20.460
de 30 de setembro de 1931. solicita para, o dia 16 de agosto de
1940, ofertas de cotações .para as requisições constantes da relação
abaixo, erijas especificações se acham afixadas no local devido, na
sede do Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material

413.008-9 - Papel selado.
Rie•de Janeiro, 22 d. , julho de 1910. - A. Junlpteira Agres, di-

retor da Divisão Comercial.

Deparlamenio Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores ihteressados que, de acorde com o artigo 1°, do Decreto
n. 20.160, de 30 setembro de 1931, solicita para o dia 30 de julho
de 1910, ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo. eujas especificações se acham afixadas no local devido, na
sede do Departamento, à Avenida Graça Aranha n. , 62.

Requisição - Material

102.051 - Relógio, carimbo
101.016 - To rrador •
105.091 - Bombas de gás.
105.095 - Corrente completa.

Edital de classe 11. 37:
107,014-5-D - Drogas
109.035-B - Drogas.
119.607-C - Drogas.
141.030-B - Drogas.

Edita; de classe n. 30:
- Moveis.
- Móveis.
- Acessórios cc máquinas.
- Drogas.
- Expediente.

	

- Aparelho Bell	 limai.
- Bancos e balcões.
- Móveis.

141.028-B - Drogas.
226.181-A - Fotográfico.
220.206 - Leiteria, panela, ele.
220.046-7 - Geológico.
220.048 - Antoclave, monóculo, etc.
230.016 - Máquina de calcular,
235.024 - Earmachilice.
251.152 - Drogas.
252.089 - Centrífugo Internacional.
419.720-3 - Estoque - Drogas.
419. .729-32 - Estoque - Drogas.
419.738-11 - Estoque - Medicamentos e drogas,
419.150-53 - Estoque - Drogas.
061.022-B - Grampos.
612.082-3-E - Arame, ele.
015.112 - Expediente.
615.187 - Expediente.
615.206 - AcessórTos de motocicleta.
615.213 - Drogas.
615.210 - Toldo cli,• lona.
615.219 - Azulejo, rodapf . : etc.
617;.220 - Expediente.
619.032 - Capacho de c n:.co, etc
621.075 - Código dn Justiça Militar etc.
621.:149	 Carvão p; lâmpada.

• 801.419 (edital) - Armário.
801.121 (classe ri. 353 - Armário
81 0211 41 t:337.1

801.170 _ Fichas	 impressos.
801.70843	 Treea de aço, ete
902.100. - Pinho de• Paraná.
902,101 - Termômetro.
902.102 - Earmacilico.
903.178-A - Para oficina.

EPITM, DE cri,AçÃo
107.101

Pelo presente edital fica citado. 	 na :forma do diposto no pará-
grafo único do art.	 254, do Decreto-lei a.	 1.713. de 28 de outubro
de 193Q, o servente, classe C. -do Quadro I deste :Ministério, Joaquim
-Machado	 de	 Andrade	 para. no	 prazo	 de	 oito	 dias. apresentar de-
fesa no processo n. 17.150. de 1937, em curso nes t a Divisão e refe-
rente à sua exoneração por abandono de emprego.

1.15.013
107.132
111.090
121.111
121.129
121.138
132.101

- AralarM.
- Livro.
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903,203-A — Especializado Ericsson.
903.205-A — Transformador, etc.
903.229 — Ouerezene, óleo e gasolina,
903.240 — Cordão de linho.
903.207 — Balança.
903.272 — Livros.
903.275,— Máquina industrial.
903.218' — Carvão e óleo.
901.30112-13 — Alicate.
901.367 1 8-A — Serrote, etc.
903.076 — P1 automovel.
905.08-0 — Enxada, picareta, etc.
909.030-B — Balança.
910.009 — Livros.
911.061 — ;Sobressalente TA embarcação
912.083-4 -- Parafusos, azulejo,
Itio de Janeiro. 22 de julho de 1940. — A. Junqueira Ayres, di-

retor da Divisão Comercial.

DIÃRTO OFICTAT.;  r(See-07io 

Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. • presidente, e de acordo com a portaria mi-
mero 1.083, de 11 de julho corrente, de Inspetoria da Alfândega,
faço público, para conhecimento dos interessados que. a partir da
data da publicação deste edital, pelo prazo de 30 dias, estão aber-
tas as inscrições para as provas de_ habilitação ao lugar de despa-
chante oduaneiro, na conformidade do art. 6 0, do Decreto -núme-
ro 22.104, de 17 de novembro dá 1932.

Os interessados deverão fazer prova de que. são ajudantes de
despachantes em exercício, por meio de documentos hábil, no caso,
certidão passada pela 2a Secção desta Alfândega.

Alfândega, 19 de julho de 1910. — Caio Quinderé, secretário.

MINISTÉMO DA GUERRA

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

EDITAL DE coNcoarrÊlacrit

t'— De ordem do senhor secretário geral do Ministe'rio da -Guerra,
peio . presente edital fica aberta a "Concorrência para a desmontagem
das máquinas pertencentes à carga da Imprensa Militar, bem assim a
mudança e montagem das mesmas, inclusive vo transporte de móveis

no c.utensEios, de conformidade com a discriminação abaixo, do antigo
para o novo edifício do Quartel General do Ministério da Guerra, a
saber: -

Sete linotipos. rima fundidora, uma serra, urna frezadora, urna de
lavar matrizes, unia de fundir metal-tipo, quatro de grampear, duas
guilhotinas. urna de dobrar, uma de costurar, dois cutelos,' duas Pren-
sas, uma de amolar facas para as guilhotinas urna' de picotar, urna
de encaixe. uma de dourar, três prelos, uma 'de impressão BB, três
de impressão A. três de impressão , tipo. "Vitória", uma de impressão
1/2a13, uma guilhotina (encaixotada), urna máquina de punear, uma
dita de frisar; móveis, estantes diversas, caixas de tipo, composição
em pagueis, divisões de madeira, papel em resma, etc.

II — Todos os esclarecimentos necessários . poderão sérobtidos
no na , imprensa Militar, com o Sr. Armando Cesar Para de Barros., das

9 à,a 10 e das 12 às 16 horas de todos os dias úteis.
• III — As propostas deverão ser enviadas para a Quarta Secção

desta Secretaria Geral, devidamente seladas e lacradas, até o dia
cio mês corrente.
• IV — O proponente deverá declarar na proposta que se respon-
sabilizará pelos danos causados no material, em consequência da
própria n\udança.

Rio de Janeiro. D.E., 19 de julho de 1940. — Cicio Cantin.h.0
Monteiro, 1." Tenente 1.E — Almoxarife.

Departamento Federal de Compras

Rwrinciç •Xt	 -

Na publicação . da relação das requisições com ofertas, feita
"Diário Oficial" de 19 do corrente, à página 14.025.

Onde se lê:
319.541/2 — Expediente

Leia-se:
419.511-A — Expediente.

Departamento Federal de Compras

RETIFICAÇÃO

Na publicação da relação das requisições com ofertas, .feita
"Diário Oficial" de 18 cio corrente, à_ página 13.908

Onde se lê:
108.965 — Ferramentas

Leia-se:
108.005 — Ferramentas

Departamento Federal de .Compras

RETIFICAÇÃO
•

Na publicação da relação das requisiçõés com ofertas, feita no
'Diário Oficial" de 18 do corrente à página 13.908, inehla-se a coe,
corrência para o edital n 903.261" — Tinta e papel.

Dire,loria do Imposto de Renda

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
que vai 'fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de débitos de imposto de ren-
da, relativos aos exercícios de 1934 e 1935, em nome de.:

• Adriano de Sousa .	-
Dentro de• 10 (dez) dias, de terminação do prazo de 30 dias,

contados da publicação do presente -edital, o interessado acima men-
cionado, fira convidado a comparecer à Secção de Arrecadação desta
Diretoria, para recolher o imposto ou à Dívida Ativa, parira prestar
os esclarecimentos que julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio, 22 de itr-
lho de 1910. — O secretário, Waletenwr Pinto.

Caixa de Amortizaçãe

EDITAL N. 6

Faço público que, tendo-se extraviado 2 '(duas) apólices "Diver-
ias Emissões". de 1:000$0, ns. 700:382 e 700,383, inscritas em nome
tie Aquelino Lopes, português, casado,, serão expedidos novos títulos
em substituição, se, no prazo de 5 . (cinco) dias contado da publicação
Oeste edital, nenhuma reclamação for apresentada. .

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1910_ — Glad$tone
tues Floreá. Diretor

Primeira 'legião Militar

PillalEICA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

15° DISTRITO DE ALISTAMENTO MILITAR

Segundo tenente João Henrique de Gouveia Monteiro, delegado
da Junta de Alistamento Militar, etc.

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alistamento
do corrente ano, que haviam sido prorrogados até- o dia quinze do
corrente.mês; pelo Decreto n. 2.283 de 7 de junho de 1940, vão ser
os mesmos remetidos à Junta de Revisão na Primeira Circunscrição
de Recrutamento, acompanhados de todos os documentos e reclama-
ções apresentadas" pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei afixar a re-
lação dos alistados em ordem alfabética na porta principal do edi-
fício em que funciona a junta e publicar no Diário Oficial em adita-
mento a que foi publicada no mesmo jornal n. 121 de 28 de maio de
1940, em sua página n. 9.989.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apresentá-las
cem os competentes documentos a esta Junta ou diretamente a Junta
de Revisão até o dia 30 de julho do corrente. E. eu-João Henrique de
Gouveia Monteiro, segundo tenente delegado militar, lavrei o presente
edital que assino.

Junta de Alistamento Militar do 15° Distrito. 17 de julho de 1940.
— João Henrique de Gouveia Monteiro, 2' tenente, delegado militar.

Número — Nomes — Filiação

Classe de 1920

1. Agripino Antônio de Melo, filho de Francisco António de Melo e
Derculina Maria da Conceição.

2. Antônio José Correia, filho de Domingos José Correia e Maria
Francisca de Jesus. -

Classe de 1919
1. Amado Feres, filho de • Tobias Fére e Matilde Aguiléra Féres.

"2."'Erotides Vieira, filho de Antenor Vieira e Francisca Maria da
Conceição.
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3. Germano Ruas, filho de Manuel Ruas e Belinira Dias.
4. Joaquim Narciso Gomes, filho de Herculano Narciso Gomes e

Maria Felizardo Gomes.
5. Manuel Francisco Alves, filho de Francisco Alves e Maria Feire

Lima.
Classe de 1918

.1. Amaro Araiejo, filho de Pedro António de Araujo e Francisca Ri-
beiro Soares.

2. Antônio Robles Palma, filho de Salvador Roble Palma e Garota
Robles Lopes.

3. Hélio Duarte Ferraz, filho de Carlos Olinto Ferraz e Anisia Du-
arte Ferraz.

1. Jorge Dias Batista, filho de João Batista e Adelina Dias.
5. Luiz da Cunha Filho, filho de Luiz da Cunha e Amandina Maria

da Silva.
ti. ' Orlando Lopes, filho de Ohm Lapas e Cliivia de Jesus Lopes.
7. Renato França, filho de Joaquim da ; Silva França. e Almerinda

Garcia França.
Wilson Fonseca, filho de Mane,' Luiz da Fonseca e Jovita

Fonseca.
Classe de 1917

1. Adolfo Mas da Silva Filho, filho de Adolfo FIia da Silva e
Maria da Penha Reis da Silva.

2. Alberto Takehe. filho de Calista Takche e Nair Bobarna.
3. Manuel Jose, filho ne Joana das Dores.

Classe de 1916
1. Ademar Fanstulino da Silva, filho de José Faustulin0 Cla Silaa e

Josefa Maria do Carmo.
2. Moacir de Sousa. filho de Paulo Albino de Sousa e Marieta Fret-

tas de Sousa.
3. Osório Francisco, filho de Guilherme Francisco e Benedita

Luiza.
Classe de, 1915

1. Alcirdo Conceição Lima, filho de Leopoldo Conceição Lima e Maria
Virginia . da Conceição.

1. António Merchioro, filho de Luciano Merchioro e Mor Finet.
3. JoF.zé Jorand, filho de João jase jorand e Ana Lopes Jorand.
4. Luiz Gonzaga. dos Santos, filho de Antônio dos Santos e Cãnelida

dos Santos Cardoso.
Simolicio Ferreira. filho de. Antônio Ferreira e Levina da Con-

ceição.
Classe de 1914

1. Benedito Estelita de Messias Cardoso, filho de Manuel dos Santos
Cardoso e Ana de Franca Messias Cardoso.

2. Eduardo Naves, filho de Fortenato Neves e Rosa Batista Cor-
leira.

3. Joaquim Vinleira, filho de Teresa Vinteira.
4. Mário Francisco Paz, filho (te Francisco Paz e Pahnira Rezen-

de Paz.
5. Venezio Francisco de Araújo, filho de Francisco Camilo de

.Araújo e Maria Luiza d Conceição.

Classe de 1913

. Antônio Ferreira dos Sanbee, filho de João Ferreira dos Santoa
e Maria Ferreira.

2. Edgard Amaral Costa, filho de Emílio Amancio da Costa e Fe-
teria Amaral Costa.

3. Orvile Ferreira Gomes, filho de Militão Ferreira' GailleS e Rosa
Ribeilaa do Rosário.

4. Sebast leo Amorim, filho nutural de Adelaide Maria da Con-
ceição.

N. Vicente Gomes de S- ouea, filho de Lourenço de Sousa e Amélia
Gomes de Sousa.

Classe de 1912
Ant0nio Campos Tavares, filho de José Goveia Tavares o Beateie

* Campos Tavares.

Alistamen0 para a res,,rva

Classe de 1912.

1. Agenor Sahino Sonsa, filho Ilk` Joaquim Sabino de Sousa e ?len-
vinda Bezerra de Menezes.

3. AniOnio Franklin da Cunha, filho de Joaquim Franklin da Cunha
e Aguida Eranklin da Cunha.

3. João Balista da Costa. filie) de João Intleio da Costa e Francisn
Iterlablo da cesta.

4. Manuel Camilo da Coeta. filo de Antônio Camilo da Costa e
Maria Teresa Nazaretli.

Classe de 1911

1. Edmundo Niebei Smith, filho de Edmundo Nisbet Smith e Alzira
Smith .

-2. João Nascimento Pereira, filho de Manuel Nascimento Pereira
e Joana Mendes. Caminha.

3. Manuel Galdino de Oliveira, filho de José Galdino de Oliveira e
"	 Francisca Galdino de Oliveira.

Ciaeee de 1910
1. Sebastião Ferreira Felix, filho natural de Maria Ferreira Felit.
2. Silvio Medeiros, filho de Júlio Medeiros e jesefa Ferreira Nobra

de Medeiros.
3. Valdemiro Martins, filho de José Martins e Constança Martins.

Classe de 1909
1. Júlio Moreira, filho de Júlio Moreira e

Classe de 1908
1. Alberto de Araújo, filho de António de Araújo e Rita Maria

Valim.
2. Antônio Martins, filho de José Zeferino Cordeiro e Maria Juliana.

da Conceição.
3. Domingos Cargueira dos 'Santos, filho de José Line dos Santoa

e Felicidade Avelina Cargueira.
Eurieo da Gosta Pereira, filho de Bento da Costa Pereira e Elisa

Claudemira S. Pereira,
5. Geovani da Si:va Barbosa, filho de Cristiano Manuel Barbosa e

Antónia Maria da Silva.
G. Raul Francisco dos Santos, filho de Sebastião Francisco dos San-

tos e Bernardina Jaeinta Ferreira.
Classe de 1907

1. Avelino da Silva Monteiro, fitho. de Apolinário da Silva Monteire
e Maeia, Lopes Monteiro

2. Florindo he Almeida, filho de Lotario de Almeida e Migeela
ahnia da Conceição.

3. Manuel Furtado de Lira, filho de Antônio Furtado de Lira de
Maria Pereira da Luz.

4. Neiton Rodrigues Megre Trindade, filho lie Manuel Ibidrignea
Trindade e Júlia Rostier alegre Trindade.

Classe de 1906
1. Floriana Garcia Pantoja, filho de Donaeiano de Araujo Panloeel

e Francisco Gorcia Pantoja.
2. João Luz, filho de Prudenciano Fermino da Luz e Maria .Lima

da Luz.
3. Plácido Manuel Sobrinho, filho de , Clemente Manuel Sobrinho 4

Luzia da Conceição Sobrinho.
Classe de 1905

1. Archanjo Vieira, filho de Felismino Dantas Vieira e Meia da Cone
ceição.

Classe. de 1904
António José Rodrigues de Pinho, filho de Adelino José Rodrigues

de Pinho e Brazelina Fernandes de Pinho.
2. Carlos Angel Lopes, filho de Carlos Correia Lopes e Maria Mar..

mies Lopes.
3. José Ses-erino da Silva, filho de Amaro José da Silva e Seveirna

Maria da Conceição.
4. Manoel Francisco da Rocha, filho de Flanzino Francisco da Rocha

e Ana Francieca ela Racha.
5. Manoel da Silveira Brum Neto, filho de Manoel da Silveira Bruen

Junior e Maria Gomes de Carvalho Brum.
6. Manoel Vitorino,filho de João Vitorin-o e Maria Benedita Rosa da

Conceição.
Classe de 1903

1, Alexandrino Romão, filho de. Luiz Pereira Penou
ia de Almeida.

2. Armando Gudin, filho de Fulgancio Gudin e Elisa Sgabi.
3. Avistou Firmino fia Silva. filho de João Firmino da Silva

-soneira Machado de Oliveira.
4. Joaquim Jorge da Cosia, filho de Jorge João de Freitas e

AI
5. Manoel Fernandes Pereira, filho de Manoel Pereira e Maria Bea-

irl n andrina.i:„. 

O. Natal Bilanger, filho de Domingos Bilanger e Angelica Bruni.
7. Paulo de Carvalho, filho gle Paulo Sabato de Carvalho e Jacinta¡

de Canalha.
g , eieney Nunes Nnw i p'tra da Gania, filho li jes(5 J. Nogueira dal

Gama e [sabe/ Nunes'Negueira da Gania.
toasse de 1902

.	 i	 F in' lio	 Couba . nitro 1,e lariaa d Cunhaa	 e Mar ia Emala J
u

rà

1. José 1.),..e:e	 rilho de Manoel Pereira e Maria Jelia.
2 Lno 

3. Panlit:: :1 1,11::irio.aairinati,lizii;fl:;,,s i1,ii,-,0e Limaitlhn.	S ebaelião %atrig u	 de	 mes	 Lie	 a

a. Rilhem reboei° Guerra,tilho	 Tehorie Guerar • e Ana Nas/ice

el:.-n se de 1901
1. T..oirerteo Vitor hiuilo. filho de Ilartalamen Teioriat, o Rasa BiavO

Fiarei o.
2.0svalde Goinee VieOei	 CP..4.14). filho de .F.luerithe Gomee ,lie Cala

tre Jaditti Braga Vieira da teaseto.
3. 	 PeUndá.filho tje .To5i y Nonalo Periteel e Bate

bbia Carreia, Petinele,
ri, , ardo \foreira Dias (7.ar n loso. filho 1 Moreirst Tuas c:11.-...350

Evari,4a foreira . l.)ins Cavdt. n ,51).

8.

Ema Moreira.

o afalado Porei-

e Alce

ioSe
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Classe de 4900
1. Alfredo de Sousa, filho de Justina Maria da Conceição.

•• .2. Antonio Augusto Soares, filho de Domingos Luiz Soares e Maria
_Augesta Soares.

•• 3. Galvani Maigre Trindade, filho . de Rodrigues •Trindade e Juba
Restier Trindade.

4. Joaquim da Cruz, filho de Manoel de Souza Rodrigues e Maria de
Jesus.

5. José Frutuoso Gomes, filho de Angusto Rufino Frutuoso Gomes e
Georgina Augusta Diniz.

' . 6. José Narcizo Nunes, filho de Manoel Olegario Nunes e Francisca
Cypriana Nazaré.

7. José Valentim Gonçalves, filhó de Aurea Lemos. .
8. Pedro Moreira Padrão, filho de Joaquim Moreira Padrão e Leo-

poldina de Almeida Padrão.
Classe de 1399	 -

1. Antenor Paulo Magalhães, filho de . João Cruz Azevedo, de Sousa e
Mija Magalhães 'Cruz.

2. Benedito Pinheiro de Almeida, filho de José Pinheiro de Almeida e
Leonor Fernandes.

3. Djalma Pereira Tavares, filho de António .Pereira Tavares e Ade-
laide Cabral Tavares. •

4. Oscar Alves •Moutinho„ filho de Antônio Alves Moutinho e Alexan-
drina Augusta Moutinho.

5. Roberto Viana Jones, filho de Roberto Jones e Senhorinha Viana,

Classe do 1918

1. Jose, filho de José Araujo dos Santos e Leopoldina loaquina dos
Santos.

2. Louriyal, filho de José Alves Pantaleã'o e Maria Freire de Araujo.
3.- Pedro, filho de João Valeriano da Silva.

Classe de 1917

1. José, filho de José Malaquias do Prado e JOaquina XimeneS,
2. Otávio, filho de Abrão Inácio e Elisa Maria da Conceição.

Classe de 1913

1. Jorge, filho de Júlio Pereira .André e Maria Joaquina MOret.
2. José, filho de Prudente Ferreira da Fonseca e Etelvina S. Pa-

• checo.
-Classe de 1915

1. Alfredo, filho de Manuel Lourenço da Silvá e Maria Menezes
da Silva.

Classe de 1914
• •

1. Antenor, • filho de Mia Ilenriqueta do Amparo.
2. Rosário, filho de Pordeus Marinho e Ana Anta Marinho.,

Classe de 1913

•Classe de 1898
1. Adriano Pinto Duna, filho de Joaquim Pinto Lucena e Adelaide

Augusta • Ramos .
2. Alberto Luiz Batista, filho deManoel 'da Cruz e Maria Beatriz .
3. André Teixeira, filho de Manoel Teixeira e Carlota Pita de Abreu.
4. Helio Marques Saraiva, filho•de Pedro Gomes Saraiva e.Celia Mar-

.	 ques Saraiva.	 .
Hugo Martinez, filho de Angelo Martinez da Riba e Pairocinia

Carcelen dei Vale.
'Co. Trinou Antonio do Rego, filho de Teliz Antonio do Rego e Amélia

Correia do Rego.
7. Lourival Tavares de Campos,' filho de Luiz Tavares do • Campos 0.

Ana Lacerda de Campos.
Classe cio 1897

1. Antonio Vicente Pinheiro, filho de Maria das Dores.
2. Francelino José dos Santos, filho de Joaquim José dos Santos e

Maria Delfim da Conceição.
3. Jorge Ferreira Serpa de Macedo. filho de Silvinci Ferreira Serpa

de Macedo e Maria ri p São Mo Serpe. •
4. Raul.Pires Brenco,filho de José Pis Branco o Loura Maria de

Jesus.
Classe de 1896

11. João Baptista da Silva, filho de João José Baptista Junior e Maria
Amelia da Silva.	 -

2. Vicente Longo, filho de Domingos Longo e Helena Possi.
Distrito Federal, 19. de julho de 19W. 	 João Henrique de Gouveia

Monteiro, 20 tenente delegado militar,

Classe. de '1920

1. José, filho de Augusto Marques e Rosa de Jesus Marques.
2. José, filho de João Pereira da Silva e Maria Eulina.
3. Moacir, filho de Tancredo Millevoge Costa e Luiza Ferreira de

Morais.
4. Sebastião, filho. de João Manuel de. Sousa e Maria Romana.

Classe de 1919
1. Adile, filho de Augusto Dutra da Silveira e Joventina C. Sil-

veira.
2. Antônio, fliho de Virgínia Maria da Conceição.

r

1.. José; filho de.Rafael de Seda e Congelhá de Seda.
2. Melqufacles; filho de Aristóteles Azevedo'e Maria Azevedo.

Reseva - 1912

1. Amaro, • filho de Rita Rosa.
2. Júlio, filho de Joaquim Rodrigues.

Classe de 1911

.1. Lourival, filho de Areangelo Antônio Santos e Anadira Voloio
Santos.

Classe de 1910

1. Eduardo, filho de João Malkio Casar e Janiti Cassar. •

Classe de 1909

1. João, filho de Sebastião José da Silva e Pascoalina -Vívone

Classe de 1903

1. Manuel, filho de João Coelho e. Ana Brigs.
2. Moacir, filho de Joaquim 'Santos Botelho e Ernestina Alves Bele

telho.
Classe de . 1907

1. Adão. filho de Adão Gonçalves de Carvalho e Adelaide Pacheco
.	 de Carvalho.

2. Antôônio, filho do Casemiro Antônio Amorim .e Camila Maria do
Conceição.

3. .Antônio, filho' de Pedro Notini e Angelina Amorim . Pereira No-
tini.

Classe de 1996

1. Antônio, filho de Augusto de Brito , Pereira e Aguida Bessa
reira.

2. Djalma; filho de Arlindo Silva Junior e Orcelina Ferreira Gomes.

Classe de 1905

1. Antônio, filho de Francisco Jorge Tavares e Francisca Maria da
Conceição Tavares.

Classe de 1904

1. Aristides, filho de Maria Joana da Silva. .
2. Eulálio, filho de João Constantino da França e Benedita Maria

de França.
Classe de 1903

1. Gestão, filho de. Juventino •Teodoro de Sousa Moura e Claudina
Freitas de Sousa Moura.

2. João, filho de Vitória Assunção Félix. •
3. Raimundo, filho de Antônio Pereira Sobral e Maria de Carvalho

Mendes (Sobral.
4. Roberto, filho de José Castro Lima e Maria Adão.

Classe de 1002

1.Antônio„ filho de Antônio Malheiro Pereira de Magalhães è Cá-
farina_ de Mesquita Magalhães.

2. Sigismundo, filho de António Albino Silva Lagoa 0 Maria Cin-
dida Sousa.

Primeira Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

/6' DISTRITO - Teimo

Sede à rua Mariz e Barros n. 74..

O' Dr: Laércio Prazeres, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 16° Distrito, em aditamente ao edital publicado no DiárioOficial de 4 de junho deste ano; faz saber que foram encerrados os
trabalhos de alistamento . cio corrente ano, prorrogados em virtude

'do decreto-lei 2.285, e de acordo cern as instruções do Sr. coronel
thefe da P. C. It., era Boletim n. 63. O alistamento foi remetido à
'Junta de Revisão, na sede da Primeira Circunscrição de Recrutamento.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda afixar na perta
do edifício em que funciona a Junta, e publicar no "Diário Oficial", a'
relação geral e singela, em classe e por ordem alfabética, dos alis-
tados, compreendendo os que concorrerão ao sorteio e os da reserva.

Distrito Federal, 17 de julho de 1940,. - Laercio Prazos, pre-
sidente. - João Henrique de Gouveia Monteiro, 2°. tenente, delegado

•

*

i
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	Glasse de 1901	 ,	 .4

Delfino. filho de Joilf, Augusto Dahl e Elisabete Dali]. 	 1.
2. Júlio, filho de Miga?: Nogueira e Josefa de Carvalho.

la;;Se	 1909.

1. Antônio, filho de Jos t Joaquim Alves e Andrelina Jesus Als;CE.
2. Antônio, filho do Aetônio Leopoldo Sampaio e Olinda Ferreira

Sampaio.
3. Arino, filho de Alexando Eugênio Bernardes Miguel e Adelina

Pereira Bernardes.
4. Estevão, filho de 111:,nuel AntôNio Bessr, o Luchlia Perpétua

Dessa.
5. Henrique, filho de Er,gaio Mein Guimarães e Escolastina Liuza

Guimarães.
6. Rodri go, filho da Fi;•.ncisco V'tor Alves e Carolina Pereira

Araujo.	 1.
Clas,e do :1899

1. João, filho de Manuel Carlos de ?Magalhães e Maria da Conceição
Guedes de Magaq..ães.

2. :rosé, filho de Marnel ;te A!:nrida Ncves e Rosa Aleixo Neves.
3.rSalaskano, filho de Antónir, Carneiro da Silva e Liberalina Bri-

ghlmore Carneiro.
4. 'Xeque, filho de Abai bárbaro e Zahie Zalut Bárbara.	 1.

2.
Classe de 1898

Classe de 1915

Nestor de T.ima, filho de CrisantO Faustino da Silva.

•Classe de 1914

Classe de 1911

Aiiirsio Tia go de Sá, filho de Manuel Agostinho Filho.

Classe de 1910

SehastiU Ferreira Bruni, filho . de Sebastião Ferreira Bélico,

classe de 1909

Antônio João de Sousa, filho de Manuel Barbosa de Sousa.
Antenor Maximiano de Oliveira, filho de Trajano Maximiano

de Oliveira.
Classe de 1908

/. Abel Ctlndido Loureiro. filho de Antônio Abel Loureiro.
2. Cícero Pacheco Silva, filho de Manuel Pacheco da Silva.
3. Nevvl ou Dal mar Si mas, filho de Silvio Simas.

Classe de 1913

1. Euelis %adligues, Lima, filho de Alberto Rodrigues Linfa..
2. Carlos dos Santos, filho de João dos -Santos Bule.

• José, filho de Ernesto Pereira de Andrade e Unindo Rarnalho
de Andrade.

2. Júlio, filho de Francisco Istdro Monteiro e Júlio. Lira Monteiro.

Classe de 1897

1. Zacob. filho de Raquel Blaval e Flenriqueta. Bluval.

Case de 1890

Leopoldo, filho
	 Jc.sé Nianzano	 Raiz e Anionieta Rarnirez

Martins.
2. Roberto, filho de Jos",! 'Palmeira de Lima e Madalena Cândida.

Primeira Região Militar

PRIMEM CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE AM sT:A.ATENTo MILITAa Do 28' DIsTaVro

SC't/e, .flua Dnii n. 19, Banad - Delegacia Fiscal da 31'
eiraaasçaioo ahrojcírai

Alberto Teixeira de :".raiiiijo, Capitão-plenta dc.:la Junta,
az saber que foram alistadus t...ra. o Serviro dá EV:reito, durante

aa•cirogação, OS sé g nintes cidadã 35

Classe de 1921

1.. Carlos de SJ,La. filho de Maneei Carlos de. Se_usa.

Classe de 1920

i. João Francisco da Silva, filln de Francisco da Silva.
•••

	

Moacir dos Reis Principe, ilibo	 TerialianD dos Reis Prin-
cipe,

3. Alfredo Teófilo Abdalia, •filat de Toôfilo Abdalla„
4. Nelson Muniz Portugal, tilho de Antônio Portugal Filho.

José Batista do Nascimento, filho de Adelia Batista do Nas-
9imento.

Classe de 1919

1. João Ferreira Dantas, filho de Antônio Ferreira Dantas.
g. Osvaldo Francisco dos Santos, filho de Virgio Domin gos dos

Santos.
3. Alfredo Teófilo Ahdala, filho de Teófilo Abdala.

Classe de 1918

5. Antônio Carvalho, filho de Apolinário Carvalho.
1. José de Oliveira Tibúrcio, filho de Manuel Tibúrcio da Silva.
2. Manuel Mércia Bravo, filho de Satiro Bravo.
4. Georlino Cesário da Silva, filho de Firmino Cesário da Silva.
3. Olivèneio Soares da Silva, filho de Balbino Soares da • Silva.
4. João Cristina de Moura Soares, filho de Sebastiana pereira

de Castro.
Classe de 1917

yirgílio da Silva, filho de Joaquim da Silva Cipriano„

. Classe de 1916•
1. Esmeraldo da Silva, filho de Maria da Conceição.
2. Valdemar Menezes, filho de Januário Bispo de Menezes.

1. Alvaro Fernandes. filho de Antônio • Fernandes Aleixo.
2. Joaquim Gama, filho de Antônio Pinheiro da Gama.

Classe de 1907

Angelo José Xavier, filho de Joaquim Francisco Xavier.
Alfredo Diniz Bino, filho de Joaquim Diniz Bino.

Classe de 1900

Manuel José Ferreira, filho de Elesbão Garcia Ferreira.

Classe de 1005,

João Tiodrigues Bento, filho de José Bento.
2. José Rangel Crespos, filho do Fortunato José Rangel.

Classe de 1904

1. Rimando Moreira, filho do Marcino Albino Moreira.
2. Valdensiro José, filho cie Silvina Maria da Conceição.

Classe de 1903

1. Antenor Pilon 	 do Magalhães, filho de João Francisco Pintei
(I() Magalhães.

2. Ulisses Alves Pinto, filho de Mi guel Alves Pinto. -

Classe de 1902

1. Fernando Inocênclo, filho de Joaquien Maria da Conceição.
2. João cio Sousa, filho de Aureliano de Sousa.
3. .Miguel Sóro, filho de Pascoal SUro.
4. Teeplehno José da Rocha, filho de Júlio José Albino da Rocha,
5. João Correia de Melo, filho de Manuel Correia cle Melo.

Classe de 1901

1. Cat iil i no da Silva Barbosa, filho de João Pereira Barbosa.
2. Jarbas Marliarla Alves, filho de David Gandido da Cruz Alves.

Classe de 1900

1. Antônio Carvalho da Silveira, filho de , Alfredo Carvalho da
Sil eira.

2. Antônio Barreto de Sousa, filho de Francisco José Barreto
de Sonsa.	 •

Classe de 1899

1. Manuel Gonçalves, filho de Manuel Gonçalves Nunes.
2. Ca'semiro Gonçalves (louvem, filho de João Gonçalves Gonveia.
3. Pedro Matos Barbosa, filho de Joaquim Matos Barbosa.

Classe de 1898

1. João Monsores dos Reis, filho de João Batista Monsores.
2. Carlos Contes Ruis Acedo, filho de José Ruis Acedo.
3. Otávio Xavier, filho de Manuela da Silva.
h. 'fobias Vieira, filho de Manuel Laureano.

João Ferreira Braga, filho de Martinlio Leonardo dos Pra-
zeres.

.Tonta de Alistamento Militar :lo 280 Distrai), em 10 da julho de
- :liberto Teixeira de Ar2Njo, capitão-presidente.



O, Dr. Barbei:1. Romero, presidente da Junta do 24° Distrito mi-
litar, torna público que, em aditamento ao edital de alistamento, pu-
blicado no Dicirlo Oficial de 30 de maio do corrente ano, faz publicar
a relação abaixo dos cidadãos alistados por essa junta, em cumpri-
mento do que dispõe o Decreto-lei ri. 2.283, de 7 de junho de 1940.

Os referidos cidadãos concorrerão, igualmente, ao sorteio do vi-
gente ano.

Classe de 1921 "-

•
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA. CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 24° DISTRITO MILITAR

Edital de alistamento

Millon, filho de Albertino Francisco Pereira..
Classe cie 1920 •

André Martins d .a. Silva Neto, filho de João Martins da Silva.
Francisco Benigno Dias, filho de Benigno António Dias.

.0Iávio, filho de Manuel Pinto da Fonseca.
Otávio, filho de Manuel Pinto da Fonseca..

Classe de 1919

Albertino, filho de Alberlino Franciseo Pereira.
Benigno, • filho do Vi tolhi° Teixeira dos Santos.
Epaminondas Barreto da- Silva, filho de Manuel 'Barreto da Silva

Filho.
Classe de 1918

Jessé, filho cia João Moreira Leite.
Joãe Alves Ferreira, filho de Jovelino Alves Ferreira.- --
Maciel Barbosa Lima, filho de Francisco Barbosa -Lima.

Classe de 1915

Antônio Pereira Ramos, filho de Benedita Maria da Conceição.
E para que conste, mandou publicar este edital, que assina.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 194'g. — Herbert ilomero, pro-
leidente cia Junta.

Classe de 1919

Antônio .Peres Gama, filho de José Gama Castro. •
ArioValdo Alves de Oliveira, filho de Norberto Alves de

yeira.
Braz do Paiva, filho do Maria Joaquina de Paiva.
Honofre da Silva dos Santos, filho do Estavam Inácio

. Mário José da Silva, filho de Ananias José da Silva.
Osvaldo Sprovieri, filho de Onofro Sprovieri.

Classe de, 1918.

Caio do Sonsa, filho do Henrique cio Sousa.
Jadir Claudino - de Olivara, filho de Tobias Claudino de 'Oli-

veira.
'José Miranda, filho de Francisco Miranda.
José dos Santos, filho do Manuel Alves dos Santos.
Moisés Isaac do Medeiros Costa. filho do Cap. Camilo Augusto

de . Medeiros Costa.
• Washington de Assis, filho de João de Assis.

Classe de 1917	 .

Caetano Peres Gama, filho de José do Castro Gama.'
Francisco Teixoira Gouveia, filho do Macário Teixeira Gouveia.
Narciso Rebilanit Crossman, filho de Marcos Rebibout,

Classe de 1916

Mário Moreira, filho de Arnaldo Moreira.

Classe de 1915

Aroldo Bezerra Cavalcanto, filho do Manuel J.D. Cavalcanti.
'Joaquim Aleixo cios Santas, filho de Antônio Augusto dos Santos.
José Direne, filho- do Antônio Jorga Direne.

Classe do 1913

José Ferreira de Morais, filho de José Ferreira de Morais.
Nelson Machado, filho do Joaquim Machado.

Classe de 1912.

Francisco de Magalhães Barros, filho cle José J.	 Barros.
Primeira Região Militar

- PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO •
JUNTA DE ALISTAMENTO .MILITAR DO 180 nisrarro

Rua Joaquim Mcier, n. 3 — Sobrado

O bacharel em Direito Tito de Melo Carvalho, presidente da:
J.A.M. do 180 Distrito, faz saber a todos quantos o Presente edital
virem ou dele conhecimento tiverem, que o alistamento determi-
nado pelo Decreto-lei n. 2.283. de . 7 de junho do corrente ano, foi
encerrado no dia 15 do corrente, tendo sido nesse período alistados
es cidadãos cuja relação vai abaixo publicada em aditamento ao
edital já enviado ao "Diário Oficial" para a publicação da relação
geral dos alistados até 30 da abril deste ano o vai ser remetido o
referido alistamento a J.R.S.	 •

• Mueles-que tiverem qualquer reclamação a fazer queiram. di-
rigi-las a J.R.S.

'
 até_ 30 do corrente, devidamente documentadas,

para os devidos fins de direito, sendo este alistamento publicado
no "Diário Oficial" e afixad) na sede da J.A.M. do 180 Distrito
na forma da lei.

J.A.M. do 180 Distrito, em 22 de jwilio . de 1910. — •Tito de
Afalo- Carvalho, presidente.

.11elaçlo — ia linha

Classe de 1922

• Camilo pinto da Fonseca, filho de Camilo Pinto da Fonseca.'
Duryalino Correia de Matos, filho de Alfredo Correia de Matos.
Gladstone Americano do' Brasil, filho de Ursulino Americano

do Brasil.
Valdir de Araujo, filho de Augusto de Araujo.

Classe de i921

.2 P, Linha

Classe de 1912

Ovídio Alexandre Barros, filho de João Alexandre Barros.
Romã° Ferreira Duarte, filho de Antônio C. Ferreira Duarte.

.	 Classe de 1911

Francisco do Espírito* -8 mio, filho de Toldas Francisco dos
Santos.

Georoário Francisco Clons-eia, filho-de Francisco Conveio.
Jacinto do Viveiros Pinhciro, filho de Sebastião do Viveiro#

Pinheira.
Ciasse de 1910

Antônio Moia, filho do Antônio Moia.
Bránlio de Sousa, filho de Januário José de Sousa.
João Pereira Barbosa, filho de .Antero Pereira.
Leonel Azevedo Costa, filho de Lauro Azevedo Silvd..1

• Classe do 1909

Antônio José da Silva, fiiho de Moisés Alves da Silvá.,

Classe de 1903

Azar Honorina Magalhã'es de Pinho, filho de Domingos Passoà.
de Pinho.

José Alves Nogueira, fP.ho de Manuel Çasimiro Nogueira. •

Classe de 1907
José Cesário da Silva, finte de Cesário José da Silva.
José - Percha, filo° de Pedro Augusto Pereira.

Classe do 1900
Bertoldo Cândido, filho de Rosa Cândido.
Francisco Soares dos Santos, filho do Alzira Santos O.' Passo.
Jaime Viriato, filho do Viriato Fernandes do Carmo. -
José Bernardo dos Santos, filho do Sancho Maria do . EspíritoSanto.	 •

Classe de 1905
Alcedino Alves da Costa, filho de Sérgio Alves da Costa.
.Eduardo da Silva Souto, filho do Eduardo da Silva Souto.

Alcides, filho de João Veneeslau.
José Doado Neto, filho de . Francisco Rodrigues Duarte.
Osvaldo Leite Sorrillia, filho do Basilio Lourenço Sorrillia. •

Classe de 1920,

Gork, filho de Dalila da Silva Guimarães.
Lavriano de Sousa, filho de- Celeste Laureano de Sousa.'
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José Pedro, filho de Delfim, Pedro da Silva.
Miguel Trindade Fontes Filho, filho de Manuel Trindade Fontes.
Paulo de Barros Lima, filho de Paulo do Barros Lima.

Classe de 1904

Artur Forteroli, filho de Luiz F. Torteroil.

Classe de 1901'

Arlindo Cardoso de Paiva. filho do Augusto Cardoso de Paiva.
Gasta° do Nascimento Pereira, filho de Jerônimo do Nascimento

Pereira.
Mareelino Luz, filho de José Maria Luz.
Olandino Ribeiro Viana, filho de Alfredo Palatino 11. Viana.
Serafim Vieira, filho de Tomaz L. Vieira.

Classe do 190a

João Farias, filho de Antônio Farias.

Classe de 1901

Alvaro da Silva Oliveira, filho de António da Silva.
Antônio Ferreira Barbosa. filho de Antônio Ferreira Barbosa.
Antônio Rodrigues de Sousa, filho de Bernardo R. de Sousa.
.Francisco Ribeiro da Silva, filho de Gabriel Ribeiro da Silva.
Manuel Tavares, filho de José Maria Tavares.

Classe de 1900

Antônio do Nascimento, filho de Feliciana Maria das Dores..
Edgard Gaivão Monteiro, filho de Guilherme Araujo Monteiro,
Osvaldo Campos, filho do José da Silva Campos.
Severo Felipe de Araujo, filho de Pedro Teixeira de Araujo.
Silvio Gonçalves de Matos, filho de Manuel Gonçalves de Matos..	 .

Classe de 1899

Alfredo Coelho de Faria J'anior, filho de Alfredo Coelho do Faria.
Antônio de Carvalho, filho de Joaquim Antônio de Carvalho.
Djalma José. da Fonseca,1inso de José F. Pereira da Fonseca.
Jacinto Costa, filho de Galdina
Nelson Ferreira, filho de Garcia Coria.

Classe de 1898

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 260 rasTarro	 earacariaaes.

Sede: Rua Barata Ribeiro n. 383

Edital de alistamento

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de alistamento
publicado nó Diário Oficial do 19 do corrente, à página 11.028.

r.:INISTÉ11:0 DA VIM:A.0 E orats et:MIMAS

Departamento dos Correias e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL -SItp-2- SECÇÃO
ADMINISTRATIVA

Pelo presente edital, faz-se público, para conhecimento da tale-
grafista classe 1? do Quadro III do Ministério da Viação e Obras
Públicas, Francisca Vieira da Silva, que a mesma está faltando ao
serviço, sem causa justificada, há mais de trinta dias conseculivoa,
incorrendo assim, em pena de demissão por abandono do cargo, con-
fOrMe -consta do processo. n. 7.992-40.

E. como se torna necessário a apuração do abandono do cargo
fica a mesma intimada a comparecer perante a Comissão de Inqua-
rito abaixo assinada, a qual funciona na Secção Administrativa do
Serviço Regional do Pessoal n. 2, Edifício Comercial, 3° andar, Ave-
nida Graça Aranha n. 62, diariamente das 12 -as 16 horas, afim de
prestar declarações sôbre a sua defesa, razões que justifiquem a sua
ausência, mareando-se para êste fim o prazo de 10 dias, a contar
da data da primeira publicação dèste, sob pena de correr o processo
a revelia até o final.

Rio de Janeiro, 16 da julho de 1940. — O presidente da Comissão,
Altino A. Coelho da Silva. — Membros, MaPia /adula Dutra de An-
drade, Moema Azenha de Oliveira.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Prank/in Martins Aranjo, filho de Albino Martins Araujo.
Manuel Leôncio da Silva, filho de José Leôncio da Silva.

Claase de 1897

Carlos Bonceker, filho da Carlos Gaivão Bonecker„
Heitor Viana de Andrade de Figueira, filho de José Marcondes de

À. Figueira.
João da Silva TaLatão, filha de Francisco da Silva,Tristãoa

Classe de 1890

Luiz Saluatiano de Miranda, filho de Baldoino S. de Miranda.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA cimuNscRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTA MENTO aharrari DO 60 DISTRITO	 SANTA TERESA

Rua Machado Coelho na 34

Edital de retificações

ChaMa- se a atenção doa interessados para o edital de alistamento
publicado no Didrio Ofieial- de 19 do corrente, à página 14.027.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO ea DISTRITO --- SANTA TERESA

Rua Machado Coelho n. 34

Edital de alistamento

Prorrogação de acôrda com o Decreto-lei n. 2.283

SERVIÇO DO MATERIAL

CONCORR Cl& -ADMINISTRATIVA, RARA FORN Eco& ENTO DE 1 TRATOR MI
ESTEIRAS E 1 TALITA ELÉTRICA

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 20 de
julho de 1940, no Serviço do Material desta Estrada, localizado nu
3.0 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos 'abaixo discriminadas, cujo
pagamento será efetuado à vista das contas devidamente procassa-,
das na Tesouraria, mediante as seguinttes condições:

1 — As propostas devera ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinados, com indicação do endereço, .sem rasuras,-emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "restuno";. nestas, o
nome da firma deverá constar, tambem, em sentido vertical, à margem
direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos mapas. Todos
os impressos serão do tamanho 2.2 x 33, devendo as primeiras 'vias
de detalhes" vir seladas com estampilha federal de lat.) por folha
e mais o selo de "Educação e Saudai' ($2).

II — Serão entrogues em invólucros fechados e • lacrados,- corá
a declaração por fóra. do nome do proponente -e número da con-
corrência, invólucros .(t.es que serão acompanhados, em separado,
de todos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da última caléhe de todos os
art. 13, parágrafo 1.0 do Dacreto-lei n. 1.843, de 7-12-939, exigan-
impostos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo
cias prevista:: nos Decretos ri. 19.482, de 12-12-930, 20.291, de 12-8
de 1931, 22.300. de 4-1-933, Decreta-lei n. 281, do 19-2-938 e cer-
tidão do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, com a de-
claração de estar sua firma ou contrato social ali registrado. Na
falta destes documentos o proponente devérá apresentar o certificado
de registro previamente reito neste Dpartamento. As socidades anô-
nimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua exis-
tência legal de conformidade . com a lei.

III No ato . da entrega das propostas o concorrente deveria
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (eine° contos de péla),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalante
em títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Econômica do
Rio do Janeiro, para garantia de suas propostas durante o corrente
exercício.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de alistamento '	 Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garardia
publicado no Didrio Oficial de 19 do corrente, à página 14.028. 	 das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrèneia.
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na proporção de 1.0% sobre e valor do material que se proptiem for-
recer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, as suas propostas de-.
:verão sie' calculadas e somadas riflai dc. facilitar a f,iscalização.

IV —.Os invólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a rolha, as
propostas .ele todos os outros, e rubricar a ata; desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que provarão
procuração legai. AS propostas serão ainda rubricadas pelo presi-
dente da :concorrência.

Uma vez iniciada u abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificaudes que possam influir no resultado respectivo.

Versará a concorrència seimente para o preço em réis,
Indicado em algarismo e confirmado por. extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso dó 'dúvida prevalecerá O
eue estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não sae
tistizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamente
M imidades e espedficaeões da cláusula XVI, deste edital, bem ,coma
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

• VII — As propostas não paderão conter senão .uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços.
conforme ficou estabelecido, - sendo que os referidos PreçOs vigerarãO
pelo eepaço de 4 meses, contados da data da realização da eOrteGi'..
•rência.	 .

VIII — Min serão tomadas em consideração quaisquer ofertas do
'vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que contia
verem ap enas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reeserVado à Estrada o direito de aceitar parte de uma.	 .
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para me-
noe, nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, do não -aceitar
sienimma das, propostas apresentadas ou anular a concorrência, raso
.assim convenha aos seus intere.ssea.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que conelarem
cio Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com ob-
'serváncia das exigacias do mesmo Caderno e suas modificaçãe3 no
"Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a .prererência para o fornecimento ao autor da
Proposta mais barata, Por mínima 011e seja a diferença entro ela e
qualquer outra, não excedendo de .10' (70 dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, era igualdade de
preços e condiedes com a estrangeiro, satisfeitas as exigências do Ca-
derno de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo
Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condicõe:
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a' (Wein apresentar preço mais Vau-.
t ajas() .	 .
' O Material a importar será consignado diretamente à Es-
trada, eia cujo nome virão os documentos. relativos à importaeão e
será despachado na forma do Decreto-lei n. 200, de 24 do fevereiro
de 1938.

Os proponentes não incluirão no ' preço dos artigos a importar
os direitos aduaneiros e taxa de expediente e declaração expressamen-
te "Material a 'Importar".

Todas. as despesas até o local da entrega correrão por conta do
fornecedor.

XIII — O propenente não poderá em caso algum deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de auW.ituir imediatamente aqueles que forem .rejei,
ledos, sob pena de multa . de 10 % sobre o valor de material não for-
necido, que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir até
o valor` da caução de que trata 'a cláusula III, conforme a gravidado
do caso, podendo ainda a administração impedir O seu compareci-
mento, durante um ano, às futuras concorrências, e na reincidência,
-cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV As cautçiies a que se refere a cláusula Til só serão de-
sembaraçadas depois' de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabelee
ciclos e depois dó aceitos os respectivos materiais.

XV. — A Estrada reserva-se o direito cio anular esta concorrência,
raso assim convenha aos seus interesses, independente de interpelação
judicial ou extra judicial.

XVI — As máquinas o acc.esaórios a serem fornecidos devem obe-
decer as especificaçóes constantes deste edital.

Só serão aceitas propostas de máquinas de fabricantes que Ac-
abam no Brasil representantes com estoque. de peças e que possam
prestar assistência técnica necessária.

	

- XVII	 A relação dos materiais a que Re refere este edital
acha-se afixado na Portaria deste 'Serviço", à disposição dos in-
teressados.	 -

Serviço do Material, 20 de jUllte de 1910. — Chefe do Serviço do

' . MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

../epartainento Nacional de Produção Vegetal

DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

unama-se a atenção .dos interessados para o edital publicado
'no "Diário Oficial" de 12 do corrente, à página 13.409, referente à
suspensão do registro e licenciamento dos, formicidas à base de

\cianueetes e ,alcalinos; sua venda, que será permitida somente até
31 de dezembro do 1940, e a imposição de penalidades aos tred ven-
derem ou expuzeuem à venda o referido produto -depois ; de 1de ja-
neiro. de 1911.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Edital n. 2-

Chama-se a atenção dos interessados para o edital rn. 3), pu-
blicado no "Diário Oncial" de 5 do corrente, à pagina 10.729.

Cc. ntá Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGLk

Chama-se a atenção dos interessados para o editai de registro
de fórmulas de vinhos (n. 3), publicado no "Diário Oficial' de 5
do corrente, à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
comércio de vinagres, na forma da Lei a,. 549. de 20 de outubro de
1937 e seu regulamento, publicado no Diário Oficial de 13 do corren-
te, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LAEORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao.
registro de produtos de uso enológico na forma da Lei ' n. 549, de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Didrio tgiciat
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A

EDITAL N. 8

dbarna-se a atenção dos interessados para o edital referente
proIbicão de que trata o art. 14 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n. 2.499, de 16 de março de 1938, publicado no Liaria Oficial
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 7

Chama-se a atenção dos Interessados para o edital referente à
elaboração de aguardente de vinho e graspa, nos termos dos arts. 55
e 58, do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.499. de 16 de mar-
ço de 1938, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente, às páginas11.342143.

Y•nnnn••

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Relvo_ N. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital concedendo
uma prorrogação de prazo para registro, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 14 do corrente, à página 11,452-
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o. edital ri. 9, refe-
rente à circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Dectrio Oficial de 21 do corrente, à página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrou ôniicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A•

EDITAL N.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 10, referente
à fiscaiização cia produção, circulação e distribuição dos vinhos e de-
mais derivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499,
cie 16-3-1938, publicade no -Diário Oficial" de 22 do corrente, à Pá gi-
na 11.958.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia n. 11, referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499, 'cle
16 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,
à página 11.891,

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Nicolas Audi. Praça 3 de Maio, 5. Nesta — Não tendo essa
firma interposto .recurso na decisão proferida no processo número
2.869-37, que lhe impôs a multa de 100$0 (cem niil réis), nos ter-
mos do artigo 31 do Decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infração do disposto nos artigos 1° e 32 letras a e O, do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância
correspondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob
pena de ser efetuada a respectivo cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1940. — 'Edison, Caraleanti, Ins-
petor-Chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. Teixeira Canijo & Comp., Estrada Real de Santa Cruz, 517.
Nesta — De acordo com a decisão proferida no / processo número
14.338-35, foi essa firma multada em 500$0 (quinhentos mil réis),
nos termos do artigo 31 do Decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, • por haver infringido o disposto no artigo 1 0 do mencionado
decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo .presente lhe é dada ciência
para os efeitos do estabelecido no Decreto n. 2.213, de 23 de no-
vembro de. 1932 o por não ter sido encontrada no endereço citado ini-
cialmente.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1940. — Edison Cavaleanti, Ins-
petor-Chefe-

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Antônio Caetano dos Santos. Praça Saens Pena, 07. Nesta
— De acordo com a decisão proferida no processo g. 8.389-39, foi
essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos termos do artigo
11 do Decreto n. 24 4696 de 12 de julho de 1934, por haver infrin-
gido o disposto no artigo 10 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no sou estabelecimento comer-
cial, do que pelo presente lhe é dada ciència para os efeitos do es-
tabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1940. — Edison Cavalcanti, Ins-
petor-Chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

Segunda Secção

Sr. Norberto & Alves, Estrada • Monsenhor Felix n. 19 —
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão P ro fe r ida no

processo n. 22.795-35, que lhe impôs a multa de 1000 (cem mil .réis),
prevista na artigo 21 do Decreto 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infração ao disposto na art. 19, 10 e § único do mencionado re-
gulamento, dentro do prazo estabelecido no Decreto n. 22.131. Ja 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal.
mediante guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob perla de
ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Segunda Secção, 19 de julho de 1940. — Alfredo de Castro 'IV
Diretor. da Secção.

As informações que se tornem necessárias com referência ao pro-
cesso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhimento da
importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal, só serão for-
necidas à própria parte, provada sua identidade, ou à pessoa munida
de autorização bastante para este fim, das 14 43, 16 horas.

Departamento Nacional do , Trabalhe

INSPETORIA

Sr. José Rodrigues de Almeida, avenida Rio Branco n. 158 —
Nesta:

De acôrdo com a decisão proferida no processo n. 1.295-37, foi
essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos termos do art. 19
do De :Teto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, por haver infringido o
disposto no art. 20 do mencionado decreto, conforme ficou apurado •
pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, e por não ter
sido encontrada no endereço citado inicialmente.

Rio. 18 de julho de 1940. — Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento . Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Antônio Assunção, rua dos Romeiros n. 4-A — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

processo n. 12.330-37, que lhe impôs à multa de 100$0 (cem mil
réis), -prevista no art. 19 do Decreto n. 22.979; de 24 de julho de
1933, por infração do disposto no art. 17 do mencionado decreto,
dentro do prazo estabelecido no Decreto n. 22,131, de 23 de novem-
bro de 1932. fica notificada á recolher a im portância crorespondente
It mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, „Mediante
guia desle Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efe-
tuada a respectiva cobrança executiva.

18 de julho de 1940. — Edison Corateonti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do TrabaIN

INSPETORIA

Sr. Jaco!) Dahis, rua Barão do 'Bom Retiro n. 156 — Nesta:
De acôrdo com a decisão proferida no processo - n. 3.064-37, foi

essa firma multada em 200$0 (duzentos mil reis), nos termos do ar-
tigo 31 do regulamento aprovado pelo Decreto ri. 22.033, de 29 -de
outubro de 1932, por haver infringido o disposto no artigo 32, le-
tras a e b fio mencionado regulamento, conforme ficou apurado pela
fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é dada ciènciaapara os efeitos do estabelecido no De-
creto a. 22.131, de 23 de 'novembro de 1932, e por não ter sido ens
tontracla no endereço catado .inicialmente.

Rio„ 18 de julho de 1940. — Wilson Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. J. AL Rolas & Comp., rua Senador' Dantas n. 75. — Nesta:
Do acôrdo com a decisão proferida no proceãso ir. 3.081-39, foi

essa firma multada em 100$0 (CCITI mil réis), nos termos do art. 31
do regulamento aprovado pelo Decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932, por haver infringido o disposto no art. 32, alínea a, do men-
cionado regulamento, conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido no Decreto n. 22.131,
de 23 do novembro de 1932.

•
Rio, 18 de julho de 1940. — Edisou Caraleanti, inspetor-chefe.
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Departamento Nacional do. Trabalho

INSPETORIA

Pelo presente edital ficam convidadas ;IS firmas abaixo men-
cionadas a comparecer nesta inspetoria,. dentro do prazo de 15 dias,
a contar da data da publicação deste, trazendo o livro de registro
cie empregados e respectivas carteiras profissionais, afim de que pus-
sam sf q' homologadas as convenções de, trabalho requeridas:

DNT 14.557-40 - A. J. Oliveira :Segundo.
DNT 14.885-10 - P. Pittaluga,
DNT 11.903-40 - Antônio Dias Flores.

11.905-10 - Germano Mendes da Cunha.
!_:NT :1'4 .911-1(1 - :.ntônio Castro Vasquei.
fiNT 14.978-10 - Manuel Leite, da Silva.
DNT 15.007-40 - Sendas & Comp.
DNT 15.014-10 - João M. Pereira da Silva. .
DNT 15,1,21-40 - Felinto do Oliveira & Filho.
DNT 15.144-10 - Costa, Araújo Ltda.
DY."2 15.278-40 - J1ctnuel da Costa & Comp.
DNT 15.402-10 - Albino Ribeiro Júnior.
DNT 15.480-4(1 - Café Papagaio Ltda.
DNT 15.479-10 - rlafé Papagaio Ltda.

15.190,40 - J. Itorgeá.
DNT .15.491-10 - Antônio Gomes Moreira.
DNT 15.598-40 - feri eigues Côrte & Comp.
DNT 15.509-40 - Itodrigues CUte & Comp
DN'P 15.600-40 - Rodrigues Ciirte & Comp.
DNT 15.603-40 -	 Dias Ferreira.
DNT 15,658-40 -	 Assunção & Vasconcelos.
DNT 15.659-40 - Antônio Riedlinger.
PNT 15.841-40 - G. S. Simões,.
DN'F 15.841-10 - J. A. Vila Nova.
Inspetoria, 19 de julho de 1910..- Edison Cavalcanti, inspetor.

chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

SERVIÇO DE 1DEN"PtFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente, fica convidado ô Sr. J. dos Santos Q

•

 ueiroz, a
comparecer na SeereIaria do Serviu de Identificação Profissional, à
avenida Apartei° Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim cie
cumprir a lei do zelo no processo S.I.P. 10.103-38, em que é in-
teressado. (SIP. 10.103-38).

Rio de Jane i.”o, 19 de julho de 1910. - Antonio Bento,
intendente em comissão.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo preSente, fica convidadci o Sr. Jus enal Araujo de Sousa, a
comparecer na 3.8 -Divisão do Serviço, de Identificação Profissional, a
Avenida Apartei° Borges, Palácio dó Trabalho. andar térreo, afim de
tornar conhecimento do despacho exarado no processo S. I. P. nú-
mero 18.747-40, em que é interessado Luiz Eliazar Nicolau. (S1P nú-
mero 18.747-40).

Rio de Janeiro D. F., 18 de julho de 1940. - Antonio nento,
Intendente em comissão.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente fica convidado o , Sindicato dos Operários em Cerâ-
mica, desta Capital, a comparecer na pessoa do seu representante Pe-
rante a Secretaria do Serviço de identificação Profissional, do Depf,r-
tamento Nacional do Traballm, munido de estampilhas federais no va-
lor de -4$0, afim cie que possa ter andamento o processo SIP 9.115-938.

Rio de'Janeiro D. F., 18 de julho de 1940. 	 António Bento,
Intendente,

Serviço de lientificação Profissional

Pelo presente fica convidado o Sr. Osvaldo Francisco Sanoga, a
comparecer na Secretaria do Serviço de Identificação Profissional, d°
Departamento Nacional do Trabalho, munido de estampilhas federais
no valor de 13$2, afim de receber a certidão requerida perante esta
Repartição no processo S1P 12.105-938.

Rio de Janeiro D. F., 18 de julho de 1910. - Antonio Beijo,
Intendente.

' Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente fica convidado a comparecer na Secretaria do Ser-
viço de Identificação Profissional, do Departamento Nacional do To-
bailio, andar térreo, o Sr. Austrioclinio de Sousa Machado, afim de
pagar o selo devido, da certticlão que solicitou desta Repartição, refe-
rente a anotações na relação de 2/3, apresentada pela firma "Compa-
nhia Editora Americana", estabelecida '11 rua Visconde de Marangua-
pe -n„ 15. (SIP 9.961-38-1IS).

Rio de Janeiro D. F., 18 de julho de 1910. - Antonio Bento.
Intendente.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

Retificação

Na publicação de "Arordãos de Autos de Infração", feita no "Diá-
rio Oficial" de 15-7-1010, a páginas 13-.582 e 13.583,

-Onde se 10:
N. 16.549, cif 27-6-1910, autuado: iacob Casoy.

s •

N. 16.549, em 28"-6-1910, autua -ao: Jacob Cosoy.

Onde se lê:
N. 16.839, em 5-7-1910, autuado: Valdemar Beznos.

Leia-se:
16.839, em 5-7-1910, autuado: Waldemar Beznos

Onde se lê:
N. 16.456, em 26-6-1910, autuado: Teotõnio Rodrigues cia Silva.

Leia-se:
16,456„ cru 26-6-1940, autuado: Thebtonio Rodéigues

SiIN a .
Onde se lê:

N. 16.715, em 3.7-1910, autuado: itozendo da Silva Ramalho,dé-
bito,38582, juros 8381.

Leia-se:

N. 16.745, ' em 3-7-1010, autuado: Rozendo da Silva Ramalbo,
debito 368, juros

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industehirios

São convidados a comparecer à sede do Instituto de`Aposentadoria
e Pensões dos Industriados (av.micla [lio Branco n. 128-A, 14°. andar),
no prazo de cinco dias, a contar da publicação deste edital, sob pena
de perderem os direitos decorrentes . de classificação em concurso, os
seguintes candidatos:

Dante, Pacini;
Maria Monteiro Guimarães e Sonsa;
Olga Donalo;
Margarida Figueiredo de Parda Pessoa:
Mário de. Vasconcelos Calmon:
Montpensier Dorningues Vilas.
Rio de .Janeiro, 10 de julho de 1910. - Luiz. J. da Costa Leite,

diretor do Departamento de Serviços Gerais.
(C. 7.176 - 20-7-1940 - 2081)

SOCIEDADES ANONIM

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 20 oE •1131,1I0 DE 194C

Ativo
Títulos Redeseontacios 	 ........ 301.552:3608200
Banco do Brasil-C./corrente. . . 	 	 3.201 :7598800
Despesas Gerais 	 ...........	 .	 10:2208000

.Si,rviço . de Identificação Profissional

Pelo presente fica convidado a comparecer na Secretaria do Ser-
viço de Identificação Profissional, do Departamento Nacional do Tra-
balitio, o Sr. G. Sterenberg, estabelecido à rua Carolina Machado nú-
mero 480-B,. Madureira, munida de bstampilhas -federais no valor
de. 4$0,.afirn de selar, o requerimento protocolado nesta Repartição
sob o lu. '11.754-938.

Rio de Janeiro O. F., 18 de julho de 1910. - Antonio Bento,	 Rio de
Intendente.	 • diretor. -

304.764:3108000

301.761:3408000

Janeiro, 20 de julho de 1910. - Carneiro de Mendonça,
Frederico 1:coo Pith	 controlo4.-lesoureiro.

Passivo

	

.. 	  270.000:0008000, Tesouro Nacional 	
'Fundo de Reserva.	 30.508:4338300
'Redescontos . 	 ..... . . • .....	 4.255 :9068700-,



19.384:2338900'
4.121:7838960
6.373:5778490

24:6218710 30.204:2208060

WINI11~111111111•111111111

14264 .	 DrATITO OrteTAL -(Seeção T)
	

Tulho de MIO

COMPANHIA AMÉRICA FABRIL

DALANÇO GERAL EM 30 DE JUNI10 DS 1950

Ativo

Fábricas 	
	

77.207:8758650
Terras e casas 	

	
8.572:80(4490
	

85.780:073110

Manufaturas .. 	
•Almoxarifados 	  ..
Matérias primas 	
Combustível -	

Contas correntes — Devedores 	
Caixas 	
Apólices Federais e outros títulos de
Diversas contas
Ações depositadas 	

Passivo

CapiM 	
Emprés1inno por debentures .	 £ 700.000 .-

res resgatadas 	 •	 £ 216.000.-

£ 484.000.-

Fundo de reserva 	
Fundo de reparações 	
Fundo de garantia de diviften-

dos — Constituido por
12.700 contos de r:is no-
minais, em apólices e
obrigações constantes
at iyo	 10.544:7218400

Saldo a aplicar 	 	 . 205 :2788600

Obrigações a pagar 	
Contas correntes — Credores 	
Dividendos — Não reclamados
N. 770, a distribuir 	

Lucros suspensos
Regularização de
Caução da Diretoria 	
Diversas contas 	

Pela Compa.nbia Arnérica Fabril^ — O Diretor Presidente, Antonio
Lartigau Seabra. — O Diretor Gerente, Dr, Carlos T . da Rocha Paria.

O Diretor Técnico, Frederick Lindsau Anderson. 	 O Diretor Se-

	

cretário. Carlos Gilberto da ltocho	 — O Contador. fiagninndo
Corrêa Rodrigues,
	7. 	 22-7-4040 — 1008000)

Passivo

Capital . 	 160 :0008000
Fundo de reserva	 	  49 :2758000
Dividendos a pagar 	  	 2:80(4000
Contas 'correntes	 . 	 155 :7398400
Títulos em cobrai:-;a 39 :0008000
Obras . . . 19 :0008000
Lucros e perdas 	 9715700

D Em O N	 CONT A DE *,u4;Dos E PERDAS

Débito

426:78(4104)

Instrumentos técnicos — depreciação	 	 2898800
Despesas 75:8718100
Ferramenta-. e máquinas — depreciação 	 1 :678$900
Consertos e reparos 	 8:9298000
Imposto sopre a renda 	 2:6198600

89:3888100
Lucro liquido apurado 	 9718700

90 :360$10G
Crédito

mercanorias — Lucro 	 2:735$100
obras -- Lucro ,	 	 86:2318000
Juras e descontos	 	 298100
Serviço Gerai — Lucro 	 1 :3658600

90 :3608100
DIVIDENDO AOS ACIONISTAS

De anrdo com os Estatuto', cumpre à assembléia deliberar sobre;
o assunto.

ELEIÇÃO DO CONSELHO FISCAL E SUPLENTES

Terminando agora o mandato dos atuais membros do Conselho
Fiscal é suplentes, tereis, Srs. acionistas, de proceder à eleição do novo
Conselho Fiscal para o exercício seguinte, de acordo com o artigo VIII
Os Estatutos.

ELEIÇÃo DA NOVA DIREToRiA

Com o exercício encerrado em 31 de maio último, findou a ges-
tão da primeira diretoria eleita. Asseguramo-vos, Srs. acionistas,
que não poupámos esforços no desenvolvimento da Sociedade, e, nessa
tarefa, foi valiosa e digna de reconhecimento a colaboração de todos
os funcionários.

-Cumpre-vos, agora, de acordo com o artigo VII dos Estatutos
eleger a nova thectona para c, triénio seguinte.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1940. — Enéas Torreão Franco de
Só Ribeiro Moreira, presidente. — Luiz Moia de Bettencourt Menezes,
diretor-tesoureiro. — Paulo dos Santos Maio, diretor-técnico.

11.277:2588710
228:043$900

valor 	 	 27.857:4718960
751'28582:10
100:00003100

189:2058000
1.920:0008000

156.198:9568030

48.000 :0008000

15.810:7828200

8.200:000$000
31.800 ;0008000

10.750:0008006

1.893:1588900
16.461:871$450

2.109:205$000

11.253:988$480
6.000:0008000

100:0008000
820:000000

150.198:9568030

PARECER Do CONSELHO FISCAL

II, S. AIRCO-MOREIRA. S. A,

3° RELATURIO-RALANÇO

11 ia de Sanei co

Senbores acionistas da U. S. Airco-Moreira. R. A.:
Ao apresentarmos à vossa apreciação e julgamento o relatório.,

balanço e contas da diretoria, do exercício financeiro encerrado em 31
de Maio de 1940, expressamos primeiramente nosso profundo pesar
pelo desaparecimento do Dr. Luiz Gustavo Pradez Filho. nosso dedi-
cado amigo e incansavel colaborador no cargo de diretor-gerente.

Passando à matéria que nos cumpre focalizar, podemos garantir-
vos; em resumo, que não houve esmorecimento nas operações do exer-
cício findo, O menor vulto da..s operações contratadas, dentro desta
gestão, não nos deu margem, porém, a que os resultados 50 compa-
rassem aos da ano anterior, embora as despesas gerais tenham sofri-
do senstvel diminuição. Melhor julgarel.s, porém. os resultados ()Mi-
doa, examinando o nosso

n A.LANG0 GERAL

Ativo

Bens, coisas e direitos 	  ,. 	 	 28 :6258000
Caixa . . 	 	 2558900
Contas correntes 	  185 :005$500
Instrumentos teenJeos 	 	 6768200
Mercadorias . . 	 135:1978200
Inalações contratadaN 	 	 72:8i0$00,0
Ferramentas e máquinas 	  . 3:0178300

Relativo ao Terceiro Relatório da Diretoria, Contos e Balanço encerra-.
dos em 31 de maio de 1940

Os membros do Conselho Fiscal da U. S." Airco-Moreira, S. A..,
abaixo assinados, tendo submetido a Cuidadoso exame OS atos da Di-
retoria, balanço, coutas e documentos apresentados, referentes ao exer-
cicio findo em 31 de maio último, acharam todos em perfeita ordem
O são, por isso, de parecer que devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1910. — Afranio Barboza da Silva.
— Deraldo de Góes Calmon de Britto. — Frederico Carlos Franco dei
• — Etivio Ernesto Pormieri Romano.	 Dr. machado Bittencourt,

C.7.183 - 22-7-40 - 17281)i

COMPANHIA PREDIAL E DE SANEAMENTO DO RIO DE JANEIRO!

DALANty) GERAI, ENI 29 DE a [-mio Da loáo

Alie)

Imóveis é i a ( :um pn ilh ia	 .. 	  11.160:00~
\togueis e laxa; a ret'eh ol' .	 220 :77:3113;41
'Pílula' divt .r4-4)	 .	 	  . 	  . 1.066 :1084)
Diversas ~l as	 51 :287$902
Contas de -40gvirwi	 ...	 - 	 	 15 :163$530
Develliws divorswó	 411:81 / $670'
DC-04.1,,,11.0S e va it:;:ws	 	 .. -	 	551 :42600r)
Caixa 	 	  .. 	 	 17 :903330

-•••
•126:78681G0	 13.504:48“G22
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u'TTio 1940 442

FO,,afiel0

Capital . .
Fiando do reserva . 	
Fundo de conservação e depreciação 	
Diveesas contas
•tl'itulos em caução e depósitos 	

Dividendos a pagar:
Sacros anteriores	 . . 	 	 48:855N00

	

, 5P dividendo . . . 	
	

720 000$O00	 , 768:865$000

Lucros e perdas — Saldo que passa para o semes-
tre seguinte	 . „. .	 75:365$472

13.500:484$722

.. 5: E. ou O. — Rio de Janeiro, 29 de junho de 1940. — Henri
Nau, diretor-presidente. — Carlos de Saboia Bandeira de' Mello,
direter-tesoureiro, interino. — .Henrique Alberto de Figueiredo,
plontador.

(O. 7.446 — 22-7-940 — 73$400)

'idades da administração, tanto nesta Capital, como - no Estado de
São Paulo. Pediu, então, a palavra o acionista Dr. Alberto Torres
Filho, que declarou parecer-lhe conveniente a aprovação da proposta
da Diretoria pela assembléia e propôs que fossem eleitos, para pre-
encherem os dois novos cargos na Diretoria a serem criados, os se-
nhores Arthur Allan Ilunter e Herbert Ronald Pritchard. Em vo-
tação a proposta do Dr. Alberto Torres Filho, foi aprovada por una-
nimidade, e o presidente, declarando haverem sido eleitos diretores
da sociectane os Srs. Arthdb Allim Hunter e Herbert Ronald Pritehard,
esclareceu que teriam as suas funções definidas em reunião da Di-
retoria a ser realizada em seguida. Ninguern mais querendo fazer
uso da palavra e nada mais havendo a tratar, determinou o presi-
dente fossem suspensos os trabalhos pelo espaço de 'empo necessá-
rio ã lavratura da, presente ata, feito o que, reanerta a sessão, foi
a meerna lida, aprovada e assinada Por todos os pressentes.

Rio do Janeiro, 27 do junho de 1940, Seguiam-se as assina-
turas: WitNam Monteiro de Barros. — P. II. fones. — Alberto
Torres Filho. — S. C. Goerin — P. p. Babcock & Wilcox Ltd.,
Alexander Anderson. — Courtney Shag.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do próprio original.
Rio de Janeiro, 19 de Julho de 194. — Wilhia,n Monteiro de'

A/XiOS.

9.000:000$000
.1.308 :116$961

456 :775$560
1.336 :925$720

554:436$000

SOCIEDADE ANÔNIMA PEDROZA JOPPERT

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA oresoateeão DA SOCIEDADE
ANÔNIMA PEDROZA JOPPERT

Aos dez do julho de 1940, ia sécio da Sociedade Anônima Pe-
droza, Joppert à rua Visconde do Inhaúma, 39, 50 andar, presentes
todos os acionistas como consta das assinaturas na lista de presença,
todos devidamente acreditados pela apresentação dos seus títulos,
assumiu a Presidência .o Presiderite acionista Sr-. Gustavo Joppert
secretariado pelos acionistas Drs. José Ferreira, de Sousa e Tobias
Figueira de Melo.

Aberta a sessão, declarou o Presidente have-la convocado roera
'submeter à Assembléia uma Proposta de dissolução da Sociedade na
forma dos editais publicados nos números do Diário Oficial de 13 de

, junho e 3 de julho último o concebidos nos seguintes termos, que
foram lidos:

Sociedade Anónima Pcdroza Joppert,
Ficam convocados os acionistas para uma Assembléia Geral Ex-

•traordinária a realisar-se na sécia social às 16 horas do dia 30 do
junho, afim de co deliberar sobre urna proposta de disoslução e
liquidação da Sociedade.

Sociedade Anônima Pedroza Jeppert — Assembléia Geral Ex-
.traordinária.
. Não tendo comparecido número suficiente de acionistas na
Assembléia mercada para 30 de junho próximo passado, ficam no-
•vamente convidados os Snrs. Acionistas desta Sociedade a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 10 do
corrente no mesmo local e hora' publicados. anteriormente. Rio de

'Janeiro, 2 de julho de 1940.
Explicando os motivos da proposta lembreis o Presidente ser

ela urna consequência da orientação de verbos acionistas que, já,
.no fim do ano passado, reconheceram ser inconveniente o desenvolvi-
mento ciada exportação para o estrangeiro num periodo anormal como
o que atraveesamOs. Posta em discussão e a votos foi essa proposa
unanimemente\ aprovada, sendo nomeado liquidante o acionista Se-
nhor Gustavo 3op pert, com o prazo máximo e com poderes para- fa-
zer a liquidação da maneira que julgar conveniente, inclusive .para
pagar o capital aos acionistas.

Nada mais havendo a timter, o presidente encerrou a reunião, do
que eu, José Ferreira de Sousa, lavrei .a presente ata, por todos assi-
nada. — Gustavo Joppert. — Mauro Pedroza Joppert. — Mauricio
Pedroza Joiâpert. — José Ferreira de Souza. — Tobias Figueira de

— Raul Gomes Pedr oza. — 'Armando Joppert. 	 Samuel
Machado da Silva.

(O. 7.436 — 22-7-1940 — 67$3).

EADCOCK f8c WILCOX DO BnisiL, s. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 27 DE
JUN1I0 DE 1940

Xos vinte e sete dias do mês de junho de mil novecentos e
quarenta, às quinze horas, na- sede social à Praça Quinze de No-
vembro número dez, segundo andar, presentes os acionistae abaixo
ossinacios, em número legal, conforme se vê do livro de presença,
abriu a sessão o Sr. F. II. Jones, presidente da sociedade, que so-
licitou fosse designado um peesidente para a assembléia, tendo sido
indicado por aclamação, o próprio Sr. F. AI. Jenes, que, agrade-
assiadoe. escolha de sua pessóa, convidou para secretário •0 doutor
William Monteiro de Barros. Conetituída assim a mesa, o presi-
dente declarou à assembléia que o fim da reunião era o constante
ito edital de convocação publicado no Didrio Oficial de 21 do cor-
rente mês, que foi, então, lido pelo secretário, isto é, a. eleição de
mais dois diretores, conforme faculta o artigo 'oitavo dos estatutos
„sociais, ficando a sociedade com sete diretores, número máximo, es-
tabelecido naquele dispositivo estatutário. ;Disse mais o presidente
que essa proposta da Diretoria, sôbre a qual cabia à assembléia de-
liberar, viSeva urna melhor distribuição eles trabalhos e responsabi-

-ATA .DA: ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 19 DE JIRMO DE 1910 -

No dia • 19 de julho de 1940, às 14 horas, na sede social, à, rua
eléxicc n. 90, 80 andar, nesta cidade, reuniram-se os acionistas abai-
xo assinados, representaudo a totalidade do capital social, conforme
se verifica, da lista do presença, que assinaram. A sessão foi aberta
e presidida pelo diretor-presidente da Sociedade, Dr. Guilherme
Guinle, aclamado pelos presente:e o qual convidei' respectivamente
para - primeiro e segundo secretários os Drs. Carlos de Sabola Ban-
deira de Melo e Eduardo Monteiro de Barros Roxo. A pedido do pree
sidente os secretários fizeram a conferência da lista de presenças, vea
rificando a 'km exatidão. Tainbein a pedido do presidente o primeira
secretário leu os anúncios de convocação, publicados no "Diário an-
dai." de 12

'
 13 é 15-de julho deste ano, do seguinte. têor: — "Usinas

Francisco Vasconcelos S. A. Assembléia Gerai Extraordinária..—
• São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em asseMbléia geral
extraordinária no dia 10 do corrente, às 14 horas, na 'sede social, à
rua México n. 90, 8° andar, nesta cidade, afim de deliberarem Sobre a
reforma dos Estatutos nas partes relativas à denominação da sacie-
dade e a natureza das suas ações. RIO de Janeiro, 11, de julho de 1940.

Guilherme Guinle, Presidente". Finda a leituras tomou a palavra
o presidente da assembléia e disse que a seciedade tinha adotado o
nome do seu fundador em homenagem a este, que por todos os titu-
les era digno e merecedor • dessa homenagem, e, certamente nenhum
acionista pensaria em alterar •a primitiva denominação social, se a
experiência não tivesse demonstrado ser conveniente alterá-la. De
fato, prosseguiu o presidente, continuando o Coronel Francisco Vas-
concelos a exercer intensa atividade agrícola no Município de Cam-
pos, onde tanobem a Sociedade Anônima Usinas Francisco Vascona
colos S. A. exerce análoga atividade, toina-se frequento a' confusão
dos que tratam com a segunda, pensando tratar com 'o primeiro, o
que é de se evitar, embora tal confusão só possa ser benéfica para a
Sociedade, em vista . do , alto conceito e grande crédito de que goza o.
seu fundador. Por isto tudo, concluiu, propunha que se mudasse oi
nome da sociedade para "Usina São José, S. 4., adotando assim p'-.

BABCOCK & WILCOX DO BRASIL, s. A..

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORI A , REALIZADA EM 27 DE JUNII0 DE 1940-'
Aos vinte o sete dias do mós de junho de mil novecentos e

'quarenta, às dezesseis Moras, na sede social da Babcock & Wilcox do
Brasil, S. A., à Praça Quinze de' Novembro número dez. segundo
andar, presentes os diretores da mesma sociedade, Srs. F. H. Jones,
8. C. Goering, Dr. William • Monteiro de Barros. Dr. Henrique Vitor
Lege e Herbert, Ronald Pritchard, tendo deixado de comparecer os
Srs. Frank E. Cowlrick e Arthur Man Hunter, ambos ausentes desta
Capital, por motivos justificados, abriu a sessão o diretor presi-
dente, Sr. F. H. Jone,s, e declarou que a reunião tinha por fin./
resolver, na forma do artigo décimo dos estatutos, sôbre a distri-
buição dos cargos dos- dois diretores eleitos na assembléia geral ex-
traordinária de hoje, os já referidos Srs. Arthur Allan Hunter e
Herbert Ronald Pritchard, cujas cauções estatutárias já forem pres-
tadas,' ficando, assim, automaticamente empossados. Deliberou-se,
por unanimidade, que a distribuição dos cargos fosse assim feita:'
o diretor Arthur Allan Hunter exercerá- as funções de gerente e ad-
ministrador da filial da sociedade no Estado de São Paulo, o o di-
retor' Herbert Ronald Pritchard as de diretor tesoureiro e eventual
substituto do diretor gerente no impedimento ou ausência déste. Em
seguida, o diretor presidente, como nada mais houvesse a tratar e
ninguem -desejasse fazer uso da palavra, encerrou a reunião, pedindo
ao secretário que fosse lavrada a presente ata, que foi aprovada e
vai assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro. 27 de junho de 1940. Seguiam-se as assinaturas':
P. H. Jones. — S. C. Goering. — %Villio,n Monteiro' de Barros.-
- Henrique Victor Lage. Herberl Ronald Poitchard. Atasto que
esta'6 cópia fiel extraída do original. Rio de Janeiro, 19 cie julho
de 1910. • William Monteiro de Barros.

(C — 7.450 — 22a7-910	 97$9)"

USINAS FRANCISCO VASCONCELOS S. A.
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nome .da sua grande usina, a mais Importante do Município de Cam-
pos e quiçá de todo o Estado do Rió de Janeiro. Tainhem propunha
que fosse alterado o art. G" dos Estatutos, aiim de que todas as ações
da sociedade sejam ao Inalador. Depois disso o presidente pôs em
discussão a sua proposta, e, tendo varios acionistas manifestado o seu
apoio à mesma, submeteu-a à votação, sendo unanimemente aprova-
da. O presidente declarou então que -a sociedade anônima "Usinas
Francisco Vasconcelos S. A." passava a denominar-se doravante
"Usina São José, S. A.", com todas as suas ações ao portador, e que
ia encerrar a sessão, se ninguern mais quisesse usar da palavra. Pe-
diu-a o Dr. Cesar Proença e propôs que, como reafirmação da home-
nagem que a escolha do primitivo nome sig-nificára, se consignasse
em ala um voto de louvor e agradecimento ao Sr. Francisco Ribeiro
de N'asconcelos, fundador da empresa, pelos inestimáveis serviços que
lhe prestou por longos anos, e pela dedicação, prudência e compe-
tência com que a conduziu ao mais alto grau de prosperidade, inclu-
sive fazendo-a aproeeitar da sua experiência pessoal de longuissimos
anos e do prestigio do seu nume. O presidente pós em discussão e em
votação a proposta do Dr. Cesar Proença, que tombem foi unanime-
mente aprovada. Finalmente o acionista Dr. Bandeira de Melo, pri-
meiro secretário, leu à assembléia o projeto de redação0 final dos ar-
tigos reformados dos Estatutos, nesses teores: — "Art. 1° — A So-
ciedade Anónima 'rsina São José S. A.", fundada em 25 de setem-
bro de 1928 sob a denominação "Usinas Francisco Vasconcelos S. A.",
na cidade Cie Campos, Estado dó Rio de Janeiro, cujos estatutos apro-
vados em assembléia de acionistas daquela nata foram ulteriormente
alterados pelas assembléias gerais de 5 de agosto de 1932, 15 de fe-
vereiro de 1934 e 9 de julho de 1938, e que se acho autorizada a fun-
cionar no país pelo Decreto e. 3.257, de 11 de novembro de 1938,
reger-se-á (lora, em diante exclusivamente pelos presentes estatutos
e pelas leis em vigor". "Art. 6" — As ações do capital total de reis
20.0W:0008000, já inteiramente integralliado, parte em dinheiro e
parte em bens, COLISaS e direitos, serão todas ao portador", O pre-
sidente pôs em discussão e votação esta redação final dos artigos 1°
e 6" dos Estatutos, a qual foi aprovada por unanimidade. Ninguem
mais pedindo a palavra e nada mais havendo a tratar o presidente
encerrou a sessão. Do que eu, segundo secretário, fiz esta ata, que
lei escrita sob meu ditado e, tendo sido lida em voz alta pelo primei
ro secretário, foi unanimemente aprovada.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1940. — Carlos de Saboia &videi-
ro de Mello, secretário. — Guilherme Guinle, presidente. — Eduardo
Monteiro de Barros Roxo. secretário. — Cesar Proença. — "Walter
Prctunian. — Carlos — O. T. Cunningliam. — Arnaldo Guin-
le. — lierbert PI-quinau. — fojo Prcenea. — ()atavio Guinle. — Luiz
Felippe 3lonteiro Aehé. —	 Gestiío Bousquet.

(C 7.418 — 22-7-1940 — 110$3)

COMPANHIA INDUSTRIAL GEMEM

ATA DA ASSEMBLÉIA GER ÁL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA
EM DOIS DE JULHO DE 1940

No dia dois de julho de mil novecentos e quarenta, às quatorze
horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua da Alfândega n. 21,
4." andar, reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acio-
nistas da CoMpanhia Industrial Gemeli, abaixo assinados, em número
legal e representando mais de dois terços do capital social, como se
verifica das ações depositadas no cofre da Companhia. O presidente
da Companhia, Dr. Artur Martins Sampaio assumiu a direção dos
trabalhos, convidou para secretário o acionista João Martins Sampaio
e declarou que estava aberta a sessão para se tratar da reforma dos
Estatutos e da eleição para os cargos vagá da Diretoria, na confor-
midade do aviso publicado no "Diário Oficial" de 27 de junho pró-
ximo passado. Pediu a palavra o acionista Astenio Bagueira rc .eal para
mostrar a necessidade de ser o diretor técnico aliviado ou melhor li-
bertado dos onus da administração, que ficará a cargo dos demais
diretores, especialmente do diretor gerente, afim de poder dedicar
toda a sua já demonstrada capacidade têcnica exclusivamente ao fa-
brico dos nossos prodUtps de modo a ser obtido o maior rendimento
possivel; salientou ainda a conveniência de serem reformados os es-
tatutos e propôs que se desse às partes modifica-das a seguinte
redação:

"Art. 10. A diretoria compõe-se de quatro membros,
eleitos por maioria: presidente, superintendente, gerente e
técnico.

Paragrafo único. O superintendente será o substituto
legal do presidente.

Art. 12. O mandato da Diretoria é de seis anos; cada
diretor caucionará dez (10) ações para exercer o cargo;
todos os atos que obriguem ou responsabilizem a Companhia
serão assinados sempre pelo presidente ou pelo superinten-
dente e outro diretor.

Art. 13. Os vencimentos da Diretoria serão fixados pela
assembléia . geral.

Art. 15. O Conselho Fiscal compõe-se de cinco 5)
membros efetivos e cinco suplentes eleitos pelo prazo de
um ano.

Fica suprimido o parágrafo único deste artigo.

Art. 16. Os 'lucros apurados em 31 de dezembro de cada
ano serão distribuidos como dividendos aos acionistas r:epois
de feitas as depreciações necessárias e de destinada unia par-
te a gratificações, percentagens e fundo de reserva, sobaapro-
vação da assembléia.

A proposta de alteração dos estatutos foi unanimemente apro-
vada. Disse então o presidente que à vista das disposições manifesta-
das pelo diretor gerente e pelo diretor técnico, respectivamente, se-
nhores Fernando Lemos de Mesquita e Jose Gemeli, bem como do- pe-
dido de demissão feito em carater irrevogavel pelo diretor secretário
Dr. Nelcio Dourado Lopes, tambem ele, Artur Martins Sampaio, re-
nunciava o cargo de presidente da companhia e propunha que fosse,
assim, considerados vagos todos os lugares da diretoria o que foi
aprovado unanimemente. Tambere foram considerados vagos lodos
os cargos . do conselho fiscal. Em seguida procedeu-se à eleição, cujo
resultado foi este:

Dr. Augusto Varela Corsino, diretor-presidente;
Dr. Artur Martins Sampaio. diretor-superintendente;
Jaime Martins Sampaio, diretor-gerente;
José Gemeli, diretor-técnico.

Para o conselho fiscal: Dr. Nelcio Dourado Lopes, Astenio Ba-
guelra Leal, David Bloonfield, Fernando Lemos de Mesquita„toão
Martins Sampaio, membros efetivos; Fabricio Paulo Bandeira Ba-
gueira, Dr. Etienne Paul Richer, Dr. Nei Rache, Aristides Barbosa,
Julio Navarro, suplentes.

Por proposta do presidente foi aprovado me voto de louvor aos
ex-diretores Dr. Nelcio Dourado Lopes e Fernando Lemos de Mes-
quita pelos excelentes serviços prestados à companhia desde a sua
fundação. Propôs ainda o acionista Astenio Bagu.eira Leal que fossem
de dois contos de reis (2:000$0) mensais os honorários de cada dire-
tor, o que foi aprovado, com abstenção dos interessados. Declaram a
seguir o presidente e superintendente. eleitos, Drs. Augusto Varela
Corsino o Adua Martins Sampaio, que se abstinham, pelos motivos
expostos, de receber os seus honorários. Nada mais havendo a tratar
foi levantada a sessão para se lavrar a ata. Reaberta a sessão foi a
ata lida, aprovada e assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1910. — Arthur Martins Sampaio
— layme Martins. Sampaio — Augusto V. Corsino — Astenio Ba-
guelra Leal—Fabricio Paulo Bagueira Bandeira—Fernando Lemos de
Mesquita — David Bloontield — Aristides Barbosa — José Gemeli.

(C-7.117-22-7-9'10-122W

SOCIEDADE ANÔNIMA SCHERING

ATA DA ASSEMIsLán GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA SOCIEDADE ANÓ.-
NUMA &MERINO, REALIZADA EM 8 DE JUNHO DE 1910

Aos 8 dias de junho de mil novecentos e quarenta, às 12 horas, na
cede da Sociedade Anônima Schering, à rua Morais e Silva e. 43, nesta
Capital, presentes oito acionistas, representando mil e dez ações, ou
seja mais de dois tuços do capital social conforme consta da lista de
presença, assume a presidência, por aclamação, o acionista Sr. Enrico
Brandão Goines, o qual convida para secretário da mesa o acionista
Sr. Valdemar Meth, tomando ambos posse imediata das funções. O
Sr. presidente declara então, que, havendo numero . legal, está aberta
a sessão, e que o objetivo da presente assembléia geral, conforme
consta da sua convocação publicada no "Diário Oficial' de vinte e oito
de maio de mil novecentos e quarenta, consiste na deliberação sobre o
relatório da Diretoria, inventário, contas e balanço, e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao exercício de mil -novecentos o trinta e nove,
da eleição da diretoria e do Conselho Fiscal para o exercício de 1940,
e da resolução sobre uma proposta de alteração dos estatutos sociais.
Com a palavra o Sr. Adolfo Heck, propõe a dispensa da leitura do re-
latório da diretoria, do balanço e das contas relativos ao exercício de
1939, visto terem sido publicados no "Diário Oficial" de 6 de junho de
1940, proposta que, submetida à votação, é unanimemente aprovada.
Em seguida, a convite do Sr. presidente, o fiscal Sr. Manuel Pereira
de Araujo, lê o seguinte parecer do Conselho Fiscal:

"Parecer do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima' Schee.
ring".

"Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da
Sociedade Anônima Schering, tendo examinado o inventário,
as contas e o balanço relativos ao exercício de 1939, são de
parecer que ditos inventários, contas e balanço devem ser
aprovados de vez que são exatos e verdadeiros.
Assinado:

H. &limei..
Manoel Pereira de Araujo:
Antall.° Saldanha Pimenta de Mello.

O Si-. presidente põe, então, em discussão, o relatório, balanço e
contas- apresentadas pela Diretoria, e o parecer do Conselho Fiscal.
Encerrada a discussão, os ditos docunientee são postos em votação, e
aprovados cada um de per si, unanimemente, abstendo-se de votar os
inhibidos por lei. O Sr. presidente propõe, de acordo com o artigo
27, parágrafo I • dos Estatutos, não se distribua dividendo com rela-
ção ao exercício de 1939, levando-se a quantia para isso apurada nos
lucros e perdas a crédito do Fundo de Reserva, proposta esta que,
discutida, foi aprovada, por unanimidade. Em seguida, o Sr. presi-
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a) ata da assembléia geral ordinária, realizada em 8 de junho de
1940, que aprovou contas, elegeu a diret•qria e os membros efetivos e
suplentes do conselho fiscal e aprovou alterações estatut4rias; b) pú-
blica forma comprobatória de quitação com o imposto de indústria
e profissões: e) pública forma do' comprognte do imposto de renda;
d) folha do Didria Oficial de 28 de maio de 1910, com a publicação
do balanço, contas e parecer do conselho fiscal. Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia Buena Macha-
do Silva, escriturário da classe E passei a presente certidão. Sobre
estampilhas de vinte mil reis federal .e duzentos .réis de Educação:
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1940. 	 Lia Baena Machado
esc. E. — Visto, Ernesto Jencarelli, diretor da secção, interino.
rimbo do .Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

dente diz que estão sobre a mesa uma proposta da Diretoria de alte-
façâo estatutária e o parecer do Conselho Fiscal sobre, a mesma,
documentos esses que passa a lêr: Srs. acioni,stas: Tenda-se veri-
ficado a •conveniência de proceder-se a melhor distribuição tias fun-
ções dos membros cla Diretoria da nossa Sociedade, e a uma modifica-
ção na forma por que estes deverão, com os procuradores soe!ais. exer-
cer os Seus poderes a Diretoria dá Sociedade Anônima Schering süb-
mete à deliberação da Assembléia Geral de seus acionistas, convocada
para -o dia 8 de junho de 1040, a seguinte

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO •ESTATUTÁRIA

"Art. V Acrescente-se: "§ 3°":
"O diretor-gerente, em conjunto com outro diretor, po-

derá constituir ou exonerar um ou mais procuradores ge-
rais, com amplos poderes de administração e gerência da
Sociedade. Art. 8° substitua-se Pelo seguinte: Na ausência
ou' impedimento do . diretor-gerente, este será substituido, no
exercício das suas funções e atribuições, no soá direito de
voto e nas deliberações e atos da diretoria, por um dos pro-
curadores gerais nomeados pela forma estatuida no § 30 do
art. 7.° Art. 10 onde se diz, ia fine, ou do seu substituto", di-
ga-se: cio diretor-gerente ou do procurador geral seu subs-
tituto". Art. 13. Suprimam-se as alíneas c, e, d, e f. Acres-
cente-se: "Art. 14. Ao diretor-gerente compete em conjunto
com um dos procuradores gerais constituidos na _forma do
§ 3' do art. 70 ou com outro diretor: a) dirigir, fiacalizar
a administração geral da Sociedade; b) nomear e demitir os
empregados e representantes da Sociedade, e fixar os re.s-
pectivos ordenados e rendas extraordinárias; c) constituir
procuradores especiais e advogados em nome da Sociedade.
Art. 23. Substitua-se no texto as palavras: "— e fixar os
emolumentos do -diretor-gerente e dos fiscais" — pelas se-
seguintes: — "aprovar os emolumentos dos diretores e fi-
xar os dos niembros do Conselho Fiscal:" O mais como
está."

",Nota . Far-se-á a necessária retificação da numera-
ção dos artigos e proceder-se-á, após a aprovação desta pro-
posta, a uma consolidação integral - dós dispositivos primi-
tivos e das posteriores alterações, para ser publicada no
.Didrio Oficial."

Ria de Janeiro, 26 .de maio de 1940. — A Diretoria".
Werner Kleiber, diretor-gerente. — ,Eurico Brandão Gomes,
diretor-técnico. —Dr. Mauricio Tetchholz, diretor-médico."

"Parecer do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima
Schering" — O Conselho Fiscal da Sociedade Anônima
Schering chamado a opinar, dó acordo com o preceito legal,
sobre a proposta de alterações estatutárias, a ser apresen-
tada pela Diretoria à assembléia geral convocada para o dia
8 de junho de 1940, relativa à distribuição das funções dos
membros da Diretoria e do exercício dos poderes dos dire-
tores conjuntamente com os procuradores sociais, e a outras
modificações, é de parecer que esta 'proposta deve Ser apro-
vada, porque consulta aos interesses da Sociedade. Rio de Ja-
neiro, 27 de maio de 1040.	 Manoel Pereira de Araujo. —
II. Sthamer. — Arnolfo Saldanha Pimenta de Mello."

O Sr. presidente - submete depois à discussão a proposta da di-
retoria acima transcrita e não havendo quem pedisse a palaVra para
discutil-la, encerrou a discussão. Posta a votos a dita proposta, ar-
tigo por artigo, é aprovada, unanimemente. Após, o Sr, presidente
declara que se vai proceder à eleição da nova diretoria e de novo
Conselho Fiscal para o exercício de 1940. Feita a eleição, apurou-se
seguinte resultado unânime: Para diretor-gerente,' o Sr. Werner
Kleiber, para diretor-técnico o Sr. Eurico Brandão Gemes para di-
retor-médico o Sr, Dr. Maurício Teiehholz. Para o Conselho Fiscal,
para membros efetivos, os Srs. Hermann •W. Sthamer, Manuel Pe-
reira de Araujo e Arnolfo Saldanha Piinenta de Melo, para suplentes,
os Srs, Dr. Raul Faria, Sr. Osvaldo A. Costa, e professor Dr. João
Marinho. O Sr. presidente empossa os eleitos nas respectivas fun-
ções. O acionista Sr. Waldemar aleth propõe sejam fixados em 1:000$0,
anualmente, Os emolumentos, de cada um dos fiscais, no exercício de
1940. . Submetida a proposta a discussão e votação, é a mesma apro-
vada Unanimemente. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
declara que daria a palavra a quem 'a solicitasse. Como ninguem pe-
disse a palavra, o Sr. presidente declarou a secção encerrada, e man-
dou lavrar a presente ata, e suspendeu a sessão, até a lavratura desta.
Reaberta a sessão, é a prescrito 'ata lida, posta em discussão, e apro-
vada. E, para constar, eu Valderoar Meth, secretário, lavrei a presente
ata que é assinada pelo Sr. presidente, por mim e por todos os acio-
nistas presentes. — Enrico Brandão Gomes, presidente. — 1Valdemar
Meth., secretário. Werner Klciber.'— Adolfo Heck. — Dr. Mauricio
Teichholz. — Carlos Fagueiras Lima Junior. — Joaquim Marques
Barbosa. — Henrique de Moraes.

DEPARTAMENTO ,NACIONAL DA- INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Anônima Schering, em 5 de julho de 1910, pelo senhor dire-
tor deste Departamento, certifico que se acham devidamente arqui-
vados nesta Repartição, sob o n. 15.362, os seguintes documentos:

Consolidação dosdos Estatutos da Sociedade Anônima Schering, autori-
zada pela assembléia geral de 8 de junho de 1940

CAPITULO I

DO NOME, SEDE, FINS E PRAZO - DA SOCIEDADE

Art. 1.° Fica constituida, sob ,a denominação "Sociedade Anô-
nima Schezing", .unia Sociedade anônima, que terá- sua sede e foro
na cidade do Rio de Janeiro, regendo-se por estes estatutos e pelas
leis em vigor.

Art. 2.° A sociedade terá por objeto o comércio da importação,
exportação, fabricação e venda de produtos químicos, farmaceuticos
e' semelhantes, especialmente aqueles da marca "Scheriní;", e a rea-
lização de quaisquer negócios •úteis para os fins da sociedade.

Art. 3.° O prazo social será por tempo indeterminado.

CAPITULO II

Art. 4.° O capital social é de 1.500:000000 (mil e quinhentos
coMos • de reis), dividido em 1.500 (mil e quinhentas) ações ao
portador, do valor-cada urna de 1:00(4000 (um conto de réis), todas
realizadas e integralizadaS.	 •

Art. 5.° As ações são mdivisiveis e g -sociedade só reconhecerá
um proprietário para Cada ação.

Art. G.° No caso de aumento do capital social, os acionistas le-
rão preferência na subscrição das novas ações, na proporção das
ações que possuirem.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 7.° A sociedade é at-lministrada por . uma diretoria composta
de três membros, eleitos; designadamente, pela Assembléia Geral, .
Para os seguintes cargos: Diretor Gerente, Diretor Técnico -c Dire-
tor Médico. Os membros da Diretoria podem ser ou não acionistas.
§ 1.° O preá de mandato da Diretoria será sempre de um ano.
permitida a reeleição. § 2: No caso de, não reeleição, os membros
da , Diretoria não reeleitos permanecerão nos seus cargos até os
novos eleitos assumirem as respectivas funções. § . 3.° -O -Diretor-
Gerente, em conjunto com outro diretor, poderá constituir um ou
mais procuradores gerais com amplos poderes de administração e
gerência da sociedade.

Art. 8.° Na ausência eu impedimento. cio Diretor-Gerente, este
será substituido, no exercício de suas funções e atribuições, -no seu
direito de voto e nas deliberações e aios da Diretoria, por um dos
procuradores gerais nomeados na forma estatuida no § 3° do ar-
tigo 7°.

' Art. 9.° • Afim de poder assumir o respectivo cargo, cada clive-
tor deverá caucionar à sociedade, cinco (Si ações da mesma, por
declaração formal no livro de Re g istro da sociedade. Esta cauçãc
só 'poderá ser levantada após o término do mandato do diretor res,
pectivo, si os seus atos administrativos e a sua pres,tação de contas
forem aprovados pela assembléia geral i:los acionistas, de confor-
midade com as disposições legais.

• Art.--10. A diretoria tomará as suas deliberações, por maioria •mie
votos dos seus membros componentes; mas só Será maioria vencedo-
ra, a em que estiver incluido e comnutado no rdesmo sentido o voto
do Diretor-gerente ou do procurador geral seu substituto. Parágrafo
único. As decisões e os votos, também poderão ser tomados por cor-
respondência epistolar ou telegráfica.

Art. 11. A assembléia geral poderá, livremente, em qualquer
tempo, por deliberação, tomada por maioria de dois terços, exo-
nerar qualquer dos' diretores, sem que para justificar tal resolução
se faca mister um Motivo especial. Parágrafo único. Si a exonera-
ção, porém, se der sem motivo relevante justificativo, desse ato, os
diretores exonerados terão direito a receber os emolumentos que
lhes tinham sido fixados até o fim do ano em que -se verificar a exo-
neração.

Art. 12. À . diretorla compete: a) cuidar da execução dos esta-
tutos e das decisões e resoluções da assembléia geral. fiscalizando a
execução dos diferentes diretores; b) convocar as .assembléias ge-
rais ordinárias; c) elaborar os balanços, contas inventários e -re-
latórios anuais a serem apresentados á assembléia geral ordinária;
d) abrir' o fechar filiais e agências, construir fábricas e 'outras ins-
talações industriais e suSpender o respectivo funcionamento; e) ad-
quirir e alienar imóveis:



11~~~1111111111111ili

14268 -  Terça-feira 23	 DIÁRIO OFICIAD T3edeilo
____=n~201~111~=~

'Julho de 194e

Art. 13. Ao diretor-gerente compete: a) representar a socie-
dade nos ates oficiais; b) presidir às reuniões da diretoria; c) as-
sinar, juntamente com mais um diretor, as ações e cautelas.

Art. 14. Ao Diretor-Gerente compete, em conjunto com outro
diretor, ou em conjunto com um dos procuradores gerais consti-
tuidos na forma do § 3* do art. 7°:

a) dirigir, fiscalizar a administração geral da sociedade;
b) nomear e demitir os empregados e representantes da socie-

dade, e fixar os respectivos ordenados e rendas extraordinárias:
c) constituir procuradores cspeciais e adarogados em nome da

sociedade.
Art. 15. Somente pode ser investido nas funções de Diretor-

Técnico quem satisfizer as concliçõ'es legais exigidas no Brasil para
o exercício desse cargo. Compete ao Diretor-Técnico: a) dirigir a
administração e a fabricação da sociedade; b) representar a socie-
dade perante as repartições públicas, a cujo cargo, segundo as leis
vigentes, estão a vigiláncia e inspeção do movimento técnico e in-
dustrial da sociedade.

Art. 16. Ao Diretor-Médico compete dirigir e fiscalizar o ser-
viço de propaganda é os trabalhos científicos da indústria da socie-
dade. É vedado ao Diretor-Médico clinicar e exercer a profissão de
médico.

Art. 17. Poderão usar da firma da sociedade -e representar a
mesma perante terceiros, nos negócios sociais, salvo procuração es-
pecial passada pela diretoria; a) dois diretores conjuntaanente, ou
b) um diretor e um procurador conjuntamente, ou c) dois procura-
dores conjuntamente, sendo expressamente proibido, aos diretores o
aos procuradores, utilizarem, o nome da sociedade para contrair
quaisquer compromissos, por fianças, avais, enirossos ou por qual-,
quer outra espécie, 'dos quais possam reverter responsabilidades
direta ou indiretamente, para a sociedade, sempre que • tais transa-
ções . forem estranhas ao fim da mesma.

CAPITULO IV

O CON SOLHO FISCAL

- Art. 18. A assembléia geral ordinária dos acionistas elegerá
anualmente o conselho fiscal, que se compõe de trés membros efe-
tivos e trés suplentes, dos quais poderão ser reedeitos somente dois
terços de cada categoria. § 1. 0 Os membros do conselho fiscal podem
ou não ser acionistas. Parágrafo segundo. Os membros do conselho
fiscal recebem uma bonificação fixada pela assembléia geral ordiná-
ria em que forem eleitos.

Art. 19. A aceitação do cargo deverá ser comunicada à dire-
toria na assembléia geral ordinária mesma ou dentro do prazo do
duas semanas contadas do recebimento do aviso oficial da eleição.
A falta de comunicação de aceitação importa na recusa do cargo.

Art. 20. Compete ao conaelho fiscal apresentar à assembléia
geral dos acionistas, na forma legal, o seu parecer sobre o movi-
mento comercial o financeiro da sociedade no ano comercial findo
e executar as atribuições previstas na lei.

CAPITULO V

A •Ag$LIVrriLÉIA GERAL

Art. 21. Na assembléia geral Um direito dè Voto os acionistas.
que depositarem as suas ações ao portador na Caixa da sociedade,
'até o dia anterior à assembléia. § I — a assembléia geral somente
poderá deliberar quando, em virtude de sua legal convocação, se
acharem reunidos acionistas que representem, pelo menos um quarto
do capital social, e si estiverem presentes, no mínimo, três acionistas,
além dos mamamos da diretoria e do conselho fiscal. § 2—É permitido
ao acionista fazer-se representar por procurador especial, desde que
esto não faça parte da diretoria ou do conselho fiscal. § 3 — Cada
ação representa um voto. As decisões da assembléia geral são to-
madas por maioria de votos, salvo nos casos para os miais a lei ou
estes estatutos paesereverem uma maioria qualificada.

Art. 22. As assembléias grais serão presididas pelo acionista
que, para isso Me aclamado, o guiai escolherá mil acionista para
servir de secretário. § único — Ao rresidente da assembléia geral,
alem dos votos a que tiver como acionista, cabe o de deaem-
patador.

Art. 23. Haverá anualmente no segundo trimestre do ano, a
'assembléia geral ordinária dos acionistas, para discutir e. aprovar
as contas, o balanço e o relatkio apresentados pela diretoria, bem
como o parecer do conse/ho fiscal. e para eleger e exonerar os di-
retores, fiscais e suplentes, aprovar os emolumeolos cfos diretores
e fixar os dos fiscais, e tentar outras decisões e.resoluções de inte-
resse social.

Art. 24. Alem da assembléia geral ordinária haverá tantas as-
sembléias gerais extraordinárias quantas forem julgadas necessárias

I pela diretoria, ~saibo fiscal e acionistas, de conformidade com as
i disposições legais. As convocações das assembléias gerais extraor-
I dinárias sempre serão motivadas, não sendo permitido tratar-se de
assuntos estranhos à convocação.

Art. 25. Si convocada uma assembhSia, ordinária ou extraor-
(4:Hilária, esta não se reunir por falta de min-fero, far-se-ão as novas
¡convocações exigidas pela lei, devendo sempre inedear, entre estas
inovas convocações, um intervalo mínimo de . dez (10) dias, dada-

ando-se na éltinia convocação que se deliberará, qualquer que seja
.a soma do caaital representado pelos acioniatas que oçanpaaecerero.

CAPITULO V/
DO BALANÇO, LUCROS SOCIAIS E SUA APLICAÇÃO

Art. 26. O ano social corresponde ao civil. O balanço 'eerá fe-'
chado, impreterivelmente, em trinta e uni (31) de ,dezembro de cada
ano.

• Art. 27. Dos lucros verificados anualmente, em balanço, serão
retirados: dez por cento para o fundo da reserva, até este atingir
metade do capital social; os restantes noventa por cento serão dis-
tribuidos entre os acionistas, como dividendo. § 1 — A assembléia
geral que deliberar sobre a aprovação de balanço, poderá por maio-
ria de dois terços deliberar sobre a não distribuição do_ dividendo,
ou decidir que a distribuição se faça em valor inferior ao que for
verificado, si 'assim julgar util nos interesses da sociedade ou dos
acionistas. Tal decisão, porém, só será válida se a asSerrrbléia geral,
simultaneamente, resolver sobre outro destino a dar-se às quotas
do lucro não distribuidas. § 2 — Nenhum dividendo ou gratificação
será distribuido quando porventura se tenham verificado prejuizos,
e emquanto o capital social, si reduzido por prejuízos anteriores,
não estiver integralizado.
- • Art. 28. Os dividendos que uão forem reclamados dentro da
prazo de cinco anos, a contar do dia fixado papa o respectivo paga-
mento, reverterão em beneficio do Fundo de Reserva.

(C. 7.477 — 22-7-40 — 479$1);

l'IAT BRASILEIRA 5. A.

ÁTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA FIAT BRASILEIRA B/A.,
EALIZADA EM 22 Da JUL1I0 DE 1940

Aos vinte e dois dias do mês do julho do 1040, reuniram-se,
de acordo com o aviso de convocação publicado no "Diário Oficial" do
6 do mesmo mês, às dez horas, na sala da Diretoria desta Sociedade. à
Praça- 15 de Novembro, 20, 2° andar, nesta Capital, os seguintes acio-
nistas: Dr. Giovani Chirighin com 148 ações, Eng. Damenico Gaito cem
100 ações, os Srs. Dr. José Neder, Dr. Nelson Paiva, Polegaino Biagiatti,
José de Sousa Marques da Silva e Luigi Marin com 50 ações cada um,
representando ao todo 493 ações das 500 que formam o Capital, todas
previamente depositadas no Banco Francês i% Italiano para a Amé-
rica do Sul, conformo aviso do mesmo. de acordo com a convocação
acima citada.

Havendo número legal do acionistas, deu-se início aos Ira-
balhos da Assembléia Geral, sendo aclamado par apresidf-la o Dcutor
Jose Neder que, aceitando a sua indicação, convidou para seeratário
o acionista Sr. Pelegrino Biagiotti.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente declarou aberta a
sessão, mandando, cai seguida, secretário proceder à leitura do já
aludido aviso de convocação e do aviso previsto pelo artigo 147 do
Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, publicado no "Diário Oficial"
de 19 do junho p. findo.

Feita .a leitura, o Sr. presidente declarou submeter à apreciação
a deliberação da Assmbléia toda a matéria contidaano edital de c)n-
vocação, por partes, o na ordem da nomeação.

a leitura do Balanço Gerai, de-
erdas e o Pare,cer do Conselho

Assim, ordena ao Sr. secretário
monstração da conta de Lucros e a
Fiscal, referentes ao exercício de 1939. Por deliberação unânim dae
Assembléia foi dispensada a leitura desses documentos, por serem do
conhecimento de todos. em virtude de terem sido publicados no "Dia,
rio Oficial" de 29 de abril do corrente 'ano, sobre os quais, entretanto,

esclarecimentos solicitados, sob-
- Ninguem tendo pedido a pala-

o senhor presidente prestou todos os
metendo-os, em seguida, à discussão.
vra, foram postos à votação, sendo unanimemente aprovados.

o declara que a Assembléia devo
Diretoria para o novo biênio

ng. Domênico Gatto, propos á

-Prosseguindo, o senhor presidont'
proceder à eleição dos membros da
1940-1941 e do Conselho Fiscal.

Pedindo a palavra o acionista E
reeleição dos membros da atual Diretoria, com os vencimentos já fi-
xados.

Submetida essa proposta á votação, foi unanimemente aprovada,
pelo que foram pelo senhor presidente proclamados reeleitos os

Diretor Geral.
Diretor Administrativo.
o dos membros do Conselho Fia,
o Gatto, pedindo a palavra,.in-.
Francisco Do Vivo, Cav. Ste.fa-

110FOS
Dr. Cdovani Chirighin — para
Dr. Sebastian° Ferrem — para
Passando-se, em seguida, à eleiçã

cal, o mesmo acionista Eng. Domenic
dicou à Assembléia os nomès do Cav.
no Margutti Cav. Giovani Ballarin para membros efetivos, e, para

Guido Corti o Dr. Eduardo taa-suplentes, o Dr. Vicente Inglese, Dr.
bino de Oliveira, com a mesma ramnueração dos exercícios auteriores,

ssão o votação,proposta essa que, submetida à discu	 aprovada por
presidente eleitos aqueles se-unanimidade, declarando o senhor

nhores.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão e lavrada á'

presente ata que, depois do lida e achada conforme, vai por todos
assinada.

Eu, Pelegrino Biagietti, sacretário, a escrevi.
Rio do Janeiro. 22 de julho de 1940. — Dr. Giovanni Chirighin.

Eng. Domenico Gatto. — Dr. José Neder. — Dr. Nelson Silva. —
Pellegrino Biagiotti. — José de _Souza Marques da Silva. — Luigi
Marin.

. 4 88-22-7 -9 40-824 6) •
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ANIINCIOS
(Clube . Naval

AVISO
ÀsSES-int.gin • ouou, .onpixÁmA

. la e 2	 nvocações „
Do Ordem do Sr. Almirante Presidente,. convido os Srs. .sdeios, a

'se reunirei-ri em 'assembléia 'geral 'ordinária, em 1 a convocação', lio dia
21 de julho,às 17 horas. Caso não se ,reiána a assembléia nesse dia,
fica desde já . feita , a 2,a c6nvocação•para ia dia 9 de agosto próximo, às
17 horas.

Assunto ,'a ser tratado: Discussão e votação do relatório do Pre-
sidente e parecer , do .Conselho Fiscal.

Secretaria dó Clube Naval, 19 de julho de 1910. — Luciano Al-
vares de Azevedo.

Companhia Nacional de "..feeidos Nova América -
Run, São Pedro n. 69'— 2° andar
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para uma assembléia geral ex-
traordinária, que se realizará no dia 25 do corrente mês, às 14 he-
ras, ira sede da Sociedade, afim de tomarem conhecimento 'e aprova-
rem. os atos praticados pela Diretoria para legalização do aumento de
capital autorizado pela assembléia geral extraordinária de 14 de março
de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1940. — Dr. J. Rocha'Vaz, pre-
sidente.

- (C. 7.357-13-7910-99$4-4 vezes)

Companhia Brasileira de Café
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam 'convidados os Srs. acionistas para a assembléia ordiná-
ria a realizar-se na sede da Companhia, à rua São Bento n. 6, so-
lindo, às 15 horas do dia 21 do corrente, afim de deliberarem sobre
e relatório e contas da diretoria referentes ao 2 0 ano social findo em
30 de junho do corrente ano e elegerem, bem assim, o conselho fiscal
para o exercício atual.

Acham-se à disposição dos interessados os documentos enume-
rados no artigo 147 do Decreto n. 431:

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1940. — J. T. Moreira Saltes,
presidente.	 .

(O. 7.383-16-7-940-4288-3 ve zes)

Banco Português do Brasil
A partir do próximo dia 24 do corrente paga-se, na Tesouraric

deste Banco, das 10 às1 11 e 13 1/2 às 15 horas, o 390 dividendo, rela-
tivo ao 1° semestre de 1940, à razão dd 580 por ação, obedecendo ri-
gorosamente a seguinte ordem:

Dia 24 — Ações nominativas
Dia 25 — Ações ao portador.
Dia 26 — Ações nominativas.
Dia 27 — Ações ao portaOor.
Depois dos dias acima mencionados, esse pagamento será leito in-

distintamente, quer aos possuidores de ações nominativas, quer aos
de ao portador, às segundas; quartas e sextas-feiras, dentro do horá-
rio acima estabelecido.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1940. — 0 Conselho Administra-
tivo.

(C. ,7.325-15-7-940-67$3--3 vezes)

Edifício Himalaia
ASSEMBLÉIA

São convidados os Srs. condôminos do Edifício Himalaiâ a com-
parecerem à assembléia que terá lugar no próximo sábado, dia 27, às
20 horas, no eitado_edifício, para a prestação de contas do síndico e
discussão do regulamento do edifício. — O síndico.

(C. 7. 419-22-7-940-1182)

À Praça
Liquidação da firma José P. Fonseca, estabelecida nesta Capital,

à Avenida Marechal Floriano L. 66 (Casa das Camisas), sua Viuva
avisa à praça . e a quem mais interessar que está promovendo a li-
quidação da :24rma acima, pelo que convida os . que se julgarem cre-
dores a se apresentarem no prazo do 10 dias e-exibirem seus títulos.
creditórios.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Margarida de Almeida
Fonseca.

Reconheço a firma de Margarida de Almeida Fonseca.
Rio, 22 de julho de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade.	 Paula e Costa, tabelião.
(C. 7. 478-22-7-940-4589-3 vezes,)

Banco de Crédito Geral.

Na tesouraria deste Banco, diariamente, a partir do dia 26 de
corrente mês, se fará o pagamento do 21 0 dividendo, correspondente
ao 1° semestre de 1940, 't razão de 12 % ao ano.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — A Diretoria.
(C. 7.445-22-7-940-2184-3 vezes),

Declaração

Luciano de Felippe declara que perdeu sua carteira de 'identi-
dade n. 303.645.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1940. — Luciano de Felippe
Reconheço á firma de Luciano de Felippe.

.	 Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940, Em testemunho (sinal
blico) da verdade.	 Norival dc Freitas, tabeliãõ substituto.

(C. 7.475-22-7-94011$2)

Companhia Cerâmica Brasileira

AVISO

A partir de 29 do corrente mês, das
pagos, 'no escritório desta Companhia, 'à
1.101 a 1.101 (11° andar), os juros de 1)
Lentures, -relativo ao semestre vencido iem
pões n. 25).

Rie de janeiro, 22 de julho de 1910. - A Diretoria.
(C. '7.479-22-7-910-1282)

Companhia Imobiliária do Castelo S. A.

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal do acionistas à assembléia
geral ordinária, convocada para esta data, afim de tomarem' conhe-
cimento dos atos e contas relativos ao exercício de 1939, são, nova-
mente convidados os senhores acionistas a comparecer para mesmo
fim," na sede da Companhia, à Avenida Graça Aranha número 43,
11° andar; sala n. 1.103, no próximo dia 26, às 11 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. 	 A Diretoria.
(C. 7.48122-7-9401583)

Declaraçíi o

Francisco de Carvalho Monteiro, infra assinado, para os. efeitos
legais e afim de obter segunda via de diploma, declara que extraviou
a primeira via do seu diploma de médico conferido pela Faculdade
de Medicina da Universidade de Minas Gerais, consoante o'termo da
sua colação de grau em vinte e quatro de outubro de mil novecentos
e trinta e um.

, Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, 14 de abril de, 1940. —
Dr.. Francisco Carvalho Monteiro.

Reconheço a firma supra do Dr. Francisco Carvalho Monteiro, e
dou fé.

Pouso Alegre, 12 de julho de 1940. -EM testemunho .(sinal
blico) da verdade. — 2° tabelião, José Ribeiro do Amaral.

Reconheço a firma e sinal José Ribeiro do 'Amaral.
15 de julho de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. — Julio de Casinos Penal ia!, tabelião substituto.
(C. 7.482-22-7-940-7084-3 vezes).

Centro dos Comissários de Policia

: Sede: Avenida Henrique Valadares n. 17, sobrado

De ordem do Sr. presidente convido os Srs. - associados para se
reunirem em assembléia geral ordinária nos dias, 30 do corrente,
para prestação de contas da diretoria e consequente parecer do con-
selho fiscal e, no dia imediato, para eleição da nova diretoria.

• A primeira reunião terá lugar às 20 horas na sede social e, a
segunda, terá inicio às 9 horas e se prolongará até às 18 horas, de
acordo com o art. 20, letra A, p. 1, dos estatutos.

R io,
e 

20 de julho de 1940. — O 2° secretário, Oswaldo Corrêa Gui-
mard

(C. 7.485-22-7-940-1980-3 vezes)

Instituto de Engenharia Militar

• Segunda convocação

A Diretoria convoca os sócios para comparecerem à assembléia
geral ordinária que se realizará na sede social, no dia 24 do corrente,
às 16,30 horas. _

Rio de Janeiro, 22 . de julho de 1940. — Coronel Flavio Queiroz
Nascimento, diretor-secretário.

(C. 7.487-22-7440-1282)

(C. 7.471-19-7-940-67$3L-3 vezes),

15 horas em diante, serão
rua México it. 168, salas
% do empréstimo por de-
30 de junho de 1940 (cou-
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